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ANEXO I 
Linhas orientadoras da entrevista 
Dimensões objectivantes 
O que leva estas mulheres a tomar a iniciativa de emigrar? 
Em que contexto social e familiar tomam essa decisão? 
O que as leva a imigrar sozinhas, em família, ou em grupos diversificados? 
Quais as razões que as levam a escolher Portugal como país de acolhimento? 
Trajectórias sociais, estratégias e projectos de vida 
Que transformações profundas provocou a decisão de partida, a nível social e familiar? 
Que outras mudanças poderão ter surgido nas relações sociais e familiares? 
Uma mulher que emigra muda de estatuto social? 
Quais as dificuldades que enfrentam à chegada? 
Que estratégias adquiriram para enfrentar as diversas dificuldades? 
Trariam elas mecanismos de defesa para suportar os conflitos inerentes à sua situação? 
Qual o papel da sociedade de acolhimento na sua integração e sentimento de pertença? 
Qual o papel da educação na sua "abertura ao mundo"? 
Quais as implicações da educação formal e não formal na sua concepção de ser mulher, 
hoje na condição de imigrante? 
Que consequências teve, e tem, o acto de emigrar na sua condição pessoal, no sentido 
da sua independência e autonomia? 
Que projecto migratório e de vida traçaram para si e para os seus? 
Em que situação se encontram esses projectos traçados inicialmente? Foram cumpridos, 
alterados, esquecidos? 
Surgiram novos projectos no país de acolhimento? 
Como avaliam a sua trajectória, o seu percurso pessoal e social? 
O que aprenderam? 
Identidades subjectivantes 
Como se (re)constrói a identidade entre a cultura de origem e a cultura de acolhimento? 
De que forma foi gerida a identidade entre a auto e a hetero-representação? 
Como foi/é vivida esta relação entre culturas? 
Escolheram abandonar a cultura de origem? 
Adoptaram a cultura do país de acolhimento? 
Vivem entre estes "dois mundos", conciliando culturas? 
Como se definem no momento presente? 
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ANEXO II 
As Narrativas 
Primeira entrevista à Neusa 
Brasileira, 42 anos 
Segunda-feira, 14 de Maio de 2007 
Notas de campo (1) 
A Neusa foi a minha primeira entrevistada e fez parte das duas entrevistas que 
considerei exploratórias nesta investigação, por serem a primeira aproximação ao terreno. 
Costumava cruzar-me com a Neusa na escola onde trabalhávamos, eu no centro de investigação 
e ela na rádio escolar. Quando a Neusa soube que eu estava a frequentar o mestrado, logo me 
propôs que um dia fosse falar na rádio sobre a investigação. Contudo, como estava ainda numa 
fase inicial, deixei esse desafio para mais tarde, quando já tivesse o projecto mais delineado 
mas, nesse mesmo momento, uma ideia surgiu: por que não inverter os papéis e entrevistar a 
Neusa para o meu projecto? Só nessa altura tomei consciência que ela poderia vir a integrar o 
estudo, caso concordasse, pois sabia que, tanto ela como o marido, brasileiros, viviam em 
Portugal. 
Uns meses mais tarde, fui ter com a Neusa ao estúdio e fíz-lhe a proposta, explicando 
resumidamente quais os propósitos da investigação e a metodologia que pensava aplicar, que se 
basearia em duas entrevistas algo espaçadas no tempo. Imediatamente ela anuiu, dizendo que 
teria muito gosto em participar e que nunca tinha feito nada parecido, ficou entusiasmada. 
Trocámos os números de telemóvel para ficarmos em contacto e agendámos ali mesmo a 
entrevista para uma segunda-feira em que ambas tínhamos disponibilidade, dia 14 de Maio 
2007, a meio da manhã, por volta das 10h30, no estúdio da rádio onde trabalhava. Fiz questão 
que o local da entrevista fosse escolhido pela própria, assim como o faria com todas as 
entrevistadas, para que se sentisse confortável e à vontade para conversar. E assim dei início às 
minhas entrevistas. 
Uma vez que só tinha conhecimento que a Neusa era brasileira e que estava a viver em 
Portugal com o marido, desconhecendo mais pormenores, a primeira entrevista visou, 
essencialmente, recolher as dimensões mais objectivas da sua trajectória, deixando para um 
segundo momento, a busca das dimensões mais subjectivas. Contudo, uma vez que não levaria 
um guião rígido, tinha a noção que a conversa poderia seguir em diferentes direcções, consoante 
as respostas da entrevistada. 
A hora combinada fui ter ao estúdio de rádio, onde a Neusa me esperava sorridente e 
um pouco ansiosa. Esperei que ela terminasse as tarefas que tinha em mãos e que informasse a 
equipa para não interromper a conversa, a não ser em caso urgente. Pedi-lhe autorização para 
gravar a entrevista, que depois iria transcrever e entregar-lhe, se assim o desejasse. Não mostrou 
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qualquer problema com a presença do gravador e desde logo me colocou à vontade para 
perguntar o que quisesse. Demos início à entrevista: 
Inv.: Primeiro que tudo... bom dia (risos). Podes dizer-me o teu nome e a tua idade? 
Neusa: O meu nome é Neusa, e eu tenho quarenta e dois anos. 
Inv.: E nasceste... 
Neusa: Nasci no Brasil, numa cidadezinha chamada Pimenta, em Minas Gerais. 
Inv.: Porque é que emigraste para Portugal? 
Neusa: É... eu emigrei para Portugal juntamente com o meu marido no dia 24 de Dezembro de 
1992, porque o meu marido trabalhava em rádio, como sempre trabalhou, e foi convidado para 
vir para Portugal p'ra dirigir três rádios, uma em Leiria, uma em Lisboa e outra no Porto. 
Inv.: Tinhas cá familiares, amigos ou conhecidos? 
Neusa: Não, não tinha ninguém conhecido, nem amigos nem familiares, nada. 
Inv.: E já conhecias alguma coisa de Portugal, ou dos portugueses? 
Neusa: Eu de Portugal conhecia a Amália Rodrigues, que a minha mãe cantava p'ra mim 
quando era criança, e Roberto Leal também... E ouvi falar do bacalhau, enfim, dos costumes, 
do rancho, que nós costumávamos ver... eu tinha uma prima que dançava o rancho, e 
basicamente era isso que eu conhecia. 
Inv.: Foste bem acolhida pelo povo português? 
Neusa: Extremamente bem acolhida, apesar das diferenças de vocabulário, que até hoje ainda 
sinto... Eu às vezes 'tou a falar de uma coisa e quero falar de outra! Mas fui extremamente... 
fomos extremamente bem acolhidos. 
Inv.: Inclusive no local de trabalho? 
Neusa: Inclusive no local de trabalho, porque quando nós viemos p'ra cá, nós fomos trabalhar 
numa rádio, em que lá já trabalhavam pessoas, e essas pessoas nos acolheram muito bem e 
foram nos dando dicas de como é que nós poderíamos fazer, porque, a rádio no Brasil é 
completamente diferente da rádio em Portugal, então é praticamente... tivemos que reaprender 
o método, uma forma de tentar entrar no ritmo português de fazer rádio. 
Inv.: Mas sentiste algumas dificuldades na tua integração? 
Neusa: Dificuldades... quase nenhuma! É mais pelo vocabulário, que tem coisas difíceis, 
completamente diferentes... mas só pela... a dificuldade era só no vocabulário, por exemplo, 
calcinha aqui é cueca, camiseta é camisola... o brasileiro fala no gerúndio, já o português fala 
no infinitivo... E depois, eu não gostava de bacalhau, achava que ia ter dificuldade na comida, 
visto que todos nós pensamos que a comida tradicional era bacalhau, pronto, então... (risos) 
mas depois cheguei à conclusão que era lá que não sabia fazer bacalhau! Então, quando cheguei 
aqui era um bacalhau completamente diferente e hoje gosto muito de bacalhau. 
Inv.: E a profissão que exerces neste momento é aqui na rádio? 
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Neusa: E, continuo a trabalhar em rádio junto com o meu marido, num projecto agora novo no 
Instituto, com uma rádio... num projecto de rádio para os alunos tanto para o Instituto tanto 
como para as escolas secundárias. 
Inv.: É a mesma profissão que exercias no Brasil? 
Neusa: A mesma profissão que exercia no Brasil, logo antes de vir p'ra Portugal. 
Inv.: Qual é a tua formação académica? 
Neusa: Eu sou licenciada em Letras. 
Inv.: E o processo de legalização como correu? 
Neusa: O processo de legalização demorou dois anos a ser concluído. Eu dei entrada no dia 31 
de Dezembro de 1992, e o processo de legalização só ficou pronto dois anos depois. Nós 
andávamos com uma carta que os Serviços Estrangeiros nos dava, nunca fui abordada por 
nenhum tipo de fiscalização, também nunca saí do país enquanto não tivesse os documentos. 
Hoje já tenho a nacionalidade portuguesa, ou seja, tenho dupla nacionalidade. Ao fim de catorze 
anos resolvi pedir a dupla nacionalidade, para que o meu filho pudesse usufruir de todos os bens 
de um cidadão europeu. 
Inv.: Como te definirias hoje? Identificas-te com as definições Brasileira, Portuguesa, ou 
Luso-Brasileira? 
Neusa: É, eu não sei muito bem... mas é cinquenta por cento, cinquenta por cento, como já 'tou 
aqui há tantos anos, não é? Sinto-me muito bem ambientada e estruturada como portuguesa, 
tanto que quando vou ao Brasil, sinto muita saudade daqui, e quando estou aqui logicamente 
também sinto muita saudade de lá. Mas é muito mais a nível familiar, eu sinto que... se eu 
pudesse trazia toda a minha família para cá, aí era diferente, seria mais oitenta por cento 
portuguesa! 
Inv.: Sentes-te transformada culturalmente? 
Neusa: Sinto-me, até porque a cultura daqui é riquíssima, a história de Portugal é lindíssima, 
tenho aprendido muito da história com o meu filho, porque estudo com ele a história de 
Portugal. Mesmo a nível de teatro, penso... aqui para mim é mais acessível, porque onde 
morava era no interior não tinha teatro, não tinha cinema, enfim, a terra que a minha mãe mora 
nem semáforo tem, o que dirá teatro! A comida também, porque eu gosto da comida portuguesa 
e, então, acho que me afectou pelo lado bom, a cultura sim, sim, me afectou. 
Inv.: Manténs contacto com a cultura brasileira? 
Neusa: Sim, sempre, através... o meu filho pratica capoeira, que é uma dança, levada pelos 
africanos para o Brasil, e eles cantam, dançam... através de telenovelas, através de Internet, dos 
jornais, que nós acompanhamos e através das músicas brasileiras, o samba, o pagode... 
Inv.: Preferes estar cá ou no Brasil? 
Neusa: É uma pergunta difícil. Mas falando em condições de vida, em qualidade de vida, prefiro 
estar cá. Aqui a qualidade de vida, principalmente em Leiria, é muito boa, tem uma qualidade de 
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vida é espectacular, com excepção do estacionamento, que é sempre um caos... mas é tudo 
muito perto, é tudo muito acessível. Eu já morei em Lisboa também dois anos, e é muito mais 
complicado morar em Lisboa... mas gosto muito de morar cá. 
Inv.: E pretendes regressar ao Brasil? 
Neusa: Um dia, olha, quem sabe! (risos) Eu penso que sim, claro. Eu acho que no fundo todo o 
emigrante no fim deseja um dia voltar à sua terra, ser enterrado na sua terra, digamos assim. 
Mas não é uma coisa que eu faça planos, dizer "Tal dia gostava de voltar para o Brasil", não! Se 
acontecer vai acontecer e será bem-vindo, de acordo com as probabilidades que isso faça, mas 
se receber lá uma proposta de trabalho que seja altamente recompensável, é um caso a pensar... 
Mas assim não, pretendo criar raízes aqui mesmo. 
Inv.: O que pensas dos portugueses em geral? 
Neusa: Eu acho os portugueses um povo muito fantástico. Acho que quando cheguei aqui há 
dez anos atrás, eram muito pessimistas, vestiam-se muito de preto, diziam sempre que 'tá tudo 
mal, que 'tá tudo mal... e aquilo para um brasileiro que é totalmente o oposto, que diz sempre 
que 'tá tudo bem, Graças a Deus, que 'tá tudo óptimo, é difícil de você alinhar, perceber mas, ao 
longo dos anos, vai-se percebendo que a cultura, que o jeito de viver, e que as dificuldades do 
dia-a-dia tem uma certa razão de ser. Hoje eu entendo muito melhor o 'tá mal, mas mesmo 
assim ainda não consegui dizer 'tá mal, eu nunca digo, digo sempre que 'tá bom e a tendência é 
sempre melhorar, porque eu acredito nisso. 
Inv.: Então e esse pessimismo dos portugueses surpreendeu-te nos primeiros contactos 
quando chegaste a Portugal? 
Neusa: Esse pessimismo era mais, como é que eu vou dizer... literário, digamos, mais da boca 
para fora, do que na realidade. Eu vou te dar um exemplo, eu tenho uma amiga lindíssima 
mesmo, ela é linda, tem vinte e três anos. Eu digo "Tudo bem?", e ela "Não, tudo mal", e eu 
digo "Porquê?", "Porque 'tá tudo mal.", e eu começo, '"Tás doente?" "Não." "Dormiste na 
rua?" "Não." '"Tás a passar fome?" "Não." "Tua família 'tá separada?", e aí ela pensa e diz 
'"Tá bom, 'tá bom, já não 'tá tudo mal, 'tá tudo bem!". Porque eu acho que às vezes as pessoas 
tem a tendência de dizer que 'tá tudo mal, mas não conseguem olhar p'ra trás. Ou seja, se você 
dormiu, se você comeu, se você consegue ver, se você consegue ouvir, há sempre um motivo 
para 'tar bem, né? Penso eu. 
Inv.: No Brasil, o que se diz sobre Portugal e sobre os portugueses? 
Neusa: Olha diz-se, ainda muito do bacalhau, é... diz-se, fala-se sobre o futebol, fala-se sobre 
Figo... fala-se sobre primeiro ministro, enfim... Quando lá estou, é quando tenho essa noção do 
que é que se fala, obviamente, mas quando lá estou perguntam-me sempre o que você está me a 
perguntar: quais são as dificuldades que eu tenho, se o povo é amistoso, se não é. Se a comida é 
boa, se não é. E eu digo sempre o que te estou a dizer, que é muito bom, tanto que 'tou aqui há 
tantos anos e pretendo ficar, que se não fosse bom eu não estaria aqui, por melhor que fosse o 
10 
meu salário... Então, eu também tento passar uma ideia boa, porque é aquilo que eu sinto, é 
aquilo que eu vivo. Gosto de estar aqui, adoro estar aqui, não admito que ninguém fale mal 
(risos), e pretendo cá ficar. 
Inv.: Qual achas que é a imagem que os portugueses têm dos brasileiros? 
Neusa: A imagem que os portugueses têm dos brasileiros, eu acho que é uma imagem de que 'tá 
tudo bem, 'tá tudo óptimo, Graças a Deus, que os brasileiros, pensam sempre, que tudo acaba 
numa cervejinha, numa pizza, acho que tem um fundo de verdade, porque por mais problemas 
que nós tenhamos ao fim do dia, sempre tentamos ultrapassá-los, seja com uma reunião de 
amigos, ou seja olhando para o mar, que isso é um elixir maravilhoso, que muita gente não 
conhece, que é chegar à beira do mar, e simplesmente olhar para o mar e ajuda você a 
ultrapassar muita coisa. Mas lá está, tudo depende da cada pessoa. 
Inv.: E se eu te perguntasse quem gostarias que ganhasse no mundial de futebol, por 
exemplo? 
Neusa: (risos) Eu no último já sofri bastante... É assim, eu ganho dos dois jeitos! Se Portugal 
ganhar, eu ganhei, não é? Se o Brasil ganhar eu também ganhei, porque eu tenho cinquenta por 
cento de sangue de cada um nas veias, então, acho que no último mundial nós sofremos 
bastante. Quando o Brasil perdeu, ok, vamos torcer então por Portugal. Agora se algum dia a 
final for entre um e outro, é o que eu te disse, qualquer um dos dois que vença, eu vou ganhar de 
qualquer jeito, eu vou festejar de qualquer jeito, duplamente, primeiro e segundo lugar! 
Inv.: Dizes que o teu sangue é metade brasileiro, metade português, mas é ao nível dos teus 
sentimentos ou a tua família também tem alguns antecedentes portugueses? 
Neusa: Não, minha família é toda do Brasil, pelo menos que eu saiba é tudo de raízes 
brasileiras. Mas eu digo isso porque meu filho agora muda muita coisa! Meu filho é português 
e, como tal, acabo por ter os tais cinquenta por cento no sangue. E eu tento mostrar-lhe a cultura 
e tento falar com ele sobre a história, ensiná-lo, essas coisas. E teve até um dia desses que eu lhe 
disse "Tens que saber essa história de cor, meu filho, é a história do teu país! Se me perguntar 
quem foi D. Pedro ou quando foi o dia da independência a mamãe sabe, e sabe também as 
coisas do Brasil, mas você é daqui, você é português e tem que aprender as coisas do teu país". 
Inv.: Ele nasceu em Portugal, então... 
Neusa: Sim, e frequenta a escola portuguesa, e tudo isso, normal. 
Inv.: Ele na escola teve algum tipo de dificuldade de integração, notaste que teve alguma 
dificuldade com os colegas, sendo os pais de outro país? 
Neusa: Muito pelo contrário, como ele fala sempre português de Portugal, geralmente quando 
chegamos numa loja ou que ele fala sozinho, as pessoas dizem logo "Olá, 'tás bom, tudo bem?". 
Agora, quando eu digo alguma coisa perguntam logo... "Bem, mas você é brasileira e ele é 
português?". E aí lá tenho eu de explicar que ele nasceu cá e passa onze horas na escola e junto 
com os amigos... A dificuldade que ele tinha era no vocabulário por isso é que nós adaptamos, 
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eu e o meu marido, o vocabulário lá em casa porque ele dizia "Mãe, posso ir à casa de 
banheiro?", ou seja, banheiro em brasileiro, casa de banho em português, então nós dizíamos 
"Não, filho, ou é banheiro ou é casa de banho", então, essa dificuldade no vocabulário ainda 
hoje brincamos muito, ainda hoje é difícil para mim dizer frigorífico, eu digo sempre geladeira, 
e às vezes ele pergunta "Mas é geladeira ou frigorifico?", e eu já digo "É qualquer um, vai lá, 
está lá dentro!" (risos) 
Inv.: E o trem e o comboio, não é? 
Neusa: O trem e o comboio, o ténis e a sapatilha, a camiseta e a camisola, a calcinha e a cueca, 
o autocarro e o ônibus... e às vezes falo o autocarro e misturo com o ônibus e depois vira uma 
salada completa! (risos) 
Inv.: E com que cultura achas que ele se identifica mais? 
Neusa: Ele se identifica muito mais com a cultura portuguesa. Por exemplo, ele sabe cantar o 
hino nacional português, mas não sabe cantar o hino nacional brasileiro. Visto que ele passa 
tantas horas na escola, entra às oito da manhã e sai às seis da tarde, sem contar com os tempos 
livres, aulas de natação, etc. Ele se adapta muito melhor à cultura portuguesa, mas nós quisemos 
isso, nós adaptamos o nosso vocabulário no dia-a-dia da nossa casa, para que ele pudesse se 
sentir mais à vontade no ambiente onde ele nasceu. Para o Brasil ele terá muitas oportunidades 
quando ele for lá de férias, e conhecer a cultura, e conhecer o hino nacional, se for o caso ou, o 
que quer que fosse. A música é presente lá em casa tanto a brasileira como a portuguesa, então 
nesse ambiente, ele está bastante à vontade. 
Inv.: Ele tem pronúncia brasileira? 
Neusa: Ele tem pronúncia portuguesa e quando nos chegamos em férias na casa da minha mãe, 
como eu disse é uma vila muito pequenininha, faz fila na porta da minha casa para o ouvir falar. 
A minha mãe mora numa vila chamada Pimenta, que nem no mapa tem (risos), tinha cinco mil 
habitantes mas depois de eu vir embora ficou com quatrocentos e noventa e nove (risos). Fica 
em Minas Gerais, a trezentos quilómetros de Bolo Horizonte. É aquela vila onde se nada em rio, 
nós pescávamos o almoço, em que subíamos na árvore para comer a fruta, andamos a cavalo na 
rua, então era uma cidade completamente... 
Inv.: Rural... 
Neusa: Exactamente, rural... então, as pessoas vão lá em casa para ouvir ele falar por causa que 
é o português de Portugal, quando anda na rua toda a gente quer saber quem ele é, ou é filho de 
não sei quem... ou então "fala aí um pouquinho para eu ouvir"... 
Inv.: Ele não ganha pronúncia de ouvir os pais a falar com sotaque brasileiro? 
Neusa: Não, quando chega lá passado uma semana ou duas já está falando brasileiro, depois 
quando chega cá ainda demora dois ou três dias p'ra voltar. Se for época de férias demora até 
mais, mas se for época de aulas automaticamente aquilo parece uma válvula vira p'ra cá e já 
está a falar português, vira p'ra lá e já está a falar brasileiro, mas é muito interessante... 
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Inv.: Que idade tem ele? 
Neusa: Ele vai fazer doze anos agora. 
Inv.: Achas que isso o vai ajudar no futuro, esta facilidade em adaptação... 
Neusa: Acho, acho, porque eu na idade dele eu sempre quis viajar e desbravar mundos, eu tentei 
de todas as formas quando estudava... Eu 'tou sempre a dizer p'ras meninas na época que eu 
estudasse, quando existisse Erasmus eu concorria um em cada ano (risos), porque eu gosto de 
desbravar mundos eu gosto de conhecer culturas diferentes, nós gostamos muito de viajar, eu e 
o meu marido, e fazemos isso em prol da cultura, e conhecer museus, e antes de viajar nós 
procuramos saber tudo, o que é que vamos ver, porque é que nós estamos naquele lugar... e 
tento passar isso para ele. Tento, lá no Brasil, quando viajamos pelo interior do país ou pelas 
capitais tento sempre dizer... E acho que vai ser muito bom p'ra ele por isso foi que nós 
decidimos apostar na dupla cidadania, porque se amanhã ele quiser morar lá onde a minha mãe 
mora, que nem semáforo tem, ele mora, mas se quiser morar aqui ou em qualquer lugar da 
comunidade europeia também tem essa possibilidade. Ele não vai ser como muitos dos meus 
conterrâneos que estão por aí a trabalhar ilegalmente, arriscar a vida, e essas coisas todas... não 
é esse o futuro que quero para ele.... 
Inv.: Conheces imigrantes brasileiros cá? 
Neusa: Sim, conheço muitos... 
Inv.: E achas que eles tiveram um percurso parecido com o teu ou que se integraram tão 
bem como tu? 
Neusa: Não, eu sou uma pessoa muito abençoada! Eles não tiveram... e vêm para cá às cegas, 
às escuras, encontram pessoas de má fé, encontram pessoas que usam e abusam do trabalho e 
depois não pagam, há acidentes trabalhescos gravíssimos, como um amigo meu, agora, que 
perdeu um olho numa serralharia, com 24 anos, ele não pode accionar nem o seguro, não pode 
accionar nada, está ilegal e então... As leis da imigração ainda estão a caminhar por um futuro 
melhor, mas ainda falta... há um grande vácuo ainda... Acho que eu, no auge da minha 
juventude, sempre quando os meus amigos me diziam que iam para os Estados Unidos, ou 
assim, vai chegar lá e logo se vê o que acontece, assim eu nunca quis! Porque é a sua vida que 
está em jogo, porque se você chega lá e acontece alguma coisa, nem sequer sabe o que há-de 
fazer com o corpo... é enterrado que nem um indigente, ou... 
Inv.: Sentes que as leis não acompanham os fluxos migratórios? 
Neusa: Não, acho que não... É assim, acho que melhorou muito, acho que ainda há muito para 
melhorar, acho que as leis, principalmente trabalhistas, tem de se adaptar, agora como a nova lei 
que o patrão quando emprega um imigrante ilegal tenha multas, ou seja, então, eles querem que 
tanto o patrão quanto o empregado estejam dentro das leis... e isso é óptimo, mas... 
Inv.: O trabalho acaba sempre por ser uma fonte de cidadania, não é? 
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Neusa: Se trabalha tem de pagar os impostos, se paga os impostos tem um direito como um 
cidadão normal, usufrui dos direitos e deveres de um cidadão normal... então, eu acho que sim, 
porque, por exemplo, a imigração é um tema muito complicado, há imigração em Portugal, mas 
há também imigração de origem portuguesa em França. Eu conheci um moço português, como 
muitos que saem daqui p'ra França p'ra fazer o trabalho que os franceses não querem, e que 
aqui também não querem fazer. É como os brasileiros, muitos são doutorados no Brasil e 
chegam aqui e vão fazer limpeza e vão trabalhar na construção civil, mas o sonho de ganhar 
dinheiro ainda é muito utópico, porque vêm p'ra cá ganhar um salário em euros, mas você tem 
que pagar renda, tem que pagar imposto... No outro dia eu estava no supermercado e estavam 
aquelas moças a vender aqueles bichinhos contra o cancro e as doenças graves, aquelas ajudas, e 
uma senhora me abordou e era um tema que me afecta muito que era trissomia 21 e eu comprei 
o bonequinho, eram cinco euros, e ela disse-me... "Ah, mas olha que tem aqui tantos brasileiros 
que passam por aqui e eles nunca me compram, a senhora foi a primeira", e eu disse "Ah, mas a 
maioria dos brasileiros que passam por aqui são imigrantes ilegais, para quem cinco euros é 
muito dinheiro!". Por mais que você queira ajudar, cinco euros é mais que um quilo de arroz, 
um quilo de feijão, de carne, é leite... e, então, quando você pensa sobre esses termos fica muito 
complicado tentar ajudar, porque eles já estão aqui para poder juntar um dinheiro, 
possivelmente para pagar as dívidas que têm no Brasil, ou para ajudar uma família, fica 
complicado ajudar... 
Inv.: E quanto aos apoios, já tiveste que recorrer aos serviços de Segurança Social, por 
exemplo? 
Neusa: Já, porque pago como qualquer cidadão e também porque já estive de baixa, por doença 
da coluna, porque já estive de baixa por ter tido uma gravidez, não é? Somente por esse motivo, 
não por outros. 
Inv.: E outra coisa... A tua família nunca veio cá? 
Neusa: A minha mãe chega a semana que vem de férias! A minha mãe, ela já esteve aqui 
quando eu tive o meu filho para me ajudar no parto e nas coisas... e agora 12 anos depois eu 
convenci-a a vir passar férias comigo, a minha irmã também vem...tem 23 anos, é a mais nova, 
e tenho outra mais velha, mas que não vem. 
Inv.: Vêm tirar as dúvidas de como fazer o bacalhau, estou a ver... 
Neusa: (risos) Vou ensinar a minha mãe a fazer o bacalhau, sabe porquê? Porque é assim, o meu 
pai, que faleceu há três anos atrás, nós só comíamos bacalhau na sexta-feira da paixão porque, 
além de ser caro, só na sexta-feira da paixão é o único dia em que não se pode comer carne, 
então o meu pai só gostava de bacalhau com coco, é uma mistura... (risos) colocava um 
pedacinho de coco, era bacalhau com tomate e coco, e nós não gostávamos, comíamos sempre 
omeleta, ninguém aguentava com o bacalhau, então quando eu disse p'ra a minha mãe que eu 
vinha morar p'ra Portugal ela ficou meio preocupada e disse "Filha, mas não gostas de 
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bacalhau, como é que vai ser..." e eu disse "Oh, mãe, lá há-de ter um McDonald", sem querer 
fazer publicidade (risos). E quando eu cheguei aqui, e por acaso já contei isso p'ra elas, nós 
fomos jantar a um restaurante e vi uma receita deliciosa e eu perguntei "O que é isso?", e a 
senhora disse "É bacalhau à Brás". E eu fiquei... "Hum não, obrigada...", e a senhora disse 
"Experimente, se você não gostar não paga", e eu comi 3 pratos! (risos) E a partir daí adoro 
qualquer tipo de bacalhau, seja à Lagareiro... No outro dia eu comi um que nunca tinha 
provado, que é o Espiritual, achei o máximo... e bacalhau com natas... Mas agora vou fazer um 
roteiro com a minha mãe, vou levá-la em Óbidos, em Fátima, em Sintra, nesses lugares, p'ra 
tirar muitas fotos... da outra vez ela esteve em Fátima... 
Inv.: És religiosa? 
Neusa: Sou católica, vou muitas vezes a Fátima, vou à missa sempre que posso aos domingos... 
Só não vou em Fátima logo no dia que toda gente vai, que é o 13 de Maio, porque a minha 
primeira experiência foi um pouco traumatizante porque quando eu cheguei, eu fui lá no dia 13 
de Maio, e era muita chuva, muito vento, levei com sombrinhas na cara, quase ia tendo um olho 
furado, muita gente exprimida, e vela, e o cabelo queimado, enfim... trágico (risos). Mas sou 
católica, eu rezo todos os dias, o meu filho também, agradecemos pela comida, pela bebida, por 
dormir, por acordar... 
Inv.: O brasileiro é muito religioso? 
Neusa: É, seja qual for a religião, o brasileiro se dedica muito à religião e às vezes a muitas ao 
mesmo tempo (risos)! Seja macumba, espiritismo, catolicismo... 
Inv.: Achas que esse apego tem a ver com a forma de estar ou com as dificuldades da vida 
da maioria do povo brasileiro? E a ti, com o facto de teres saído do teu país, alguma forma 
de segurança? 
Neusa: Nós precisamos de alguma coisa em que acreditar, não é? Nós precisamos de... seja um 
ser omnipresente, ou uma entidade qualquer que nós precisamos acreditar... se é Deus, melhor 
ainda porque, na minha opinião, é um ser supremo que me dá muito, e me puxa as orelhas 
quando é preciso. Eu não sou fanática, acredito, sou uma pessoa abençoada, acho que ele me dá 
muita coisa e agradeço sempre, não sou ingrata, agradeço sempre... Nunca viste aquele filme 
"Deus é brasileiro?" 
Inv.: Não, não conheço... 
Neusa: Ah, é espectacular! (risos) Mas eu acho que o brasileiro se apega muito à religião porque 
precisa, ele não acredita no governo, não acredita na sociedade, não acredita no futebol... E 
Deus é sempre a última instância dele... E p'ra mim é um grande apoio, mas não por estar aqui 
em especial, sempre fui assim, os meus pais e minha família me educaram assim, com muita 
fé... 
Inv.: Bem, penso que por hoje está bem... Depois combinamos outra conversa, quando te 
der jeito. 
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Neusa: É, você é que sabe, eu gostei muito! Já sabe, quando quiser é só marcar p'ra gente 
falar... Eu posso também ir ter contigo, não tem problema! 
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Notas de campo (2) 
Terminámos a entrevista num ambiente bastante animado. A Neusa foi descontraindo ao 
longo da conversa e se, de início não desenvolvia muito as suas respostas, mantinha a voz baixa 
e pausada e uma postura um pouco tensa, mais tarde já conseguiu relatar com mais pormenor as 
suas vivências, dando exemplos e expressando as suas opiniões, aumentando o ritmo da 
conversa e gesticulando para se expressar melhor. Esteve sempre calma, com muito sentido de 
humor, mantendo sempre o contacto visual e sorrindo com facilidade. A conversa não teve 
momentos tensos ou pausas muito prolongadas, a Neusa tentou sempre mostrar o seu lado 
positivo, forma como gosta de enfrentar a vida e os problemas, como a própria referiu. 
Saímos do estúdio e ficámos a conversar mais um pouco, juntamente com as 
funcionárias da rádio, que se juntaram a nós. Apresentaram-me mais pormenorizadamente as 
instalações da rádio e fiquei a conhecer melhor o trabalho que ali se desenvolve. A equipa da 
rádio é gerida pela Neusa e pelo marido e ela disse gostar bastante do que faz, especialmente por 
estar no meio escolar, ensino superior, ambiente em que se sente muito bem porque tem sede de 
conhecimento e adora estar perto da juventude. No final, referiu que tinha gostado muito da 
experiência, que durante a entrevista foi fazendo uma espécie de "visita" ao passado e que tinha 
ainda muita coisa para contar. Entretanto, o marido da Neusa chegou ao estúdio e logo me foi 
apresentado. Simpático, referiu que já tinha ouvido falar muito de mim, olhando para a Neusa, 
entre sorrisos. A cumplicidade entre os dois era visível. A hora de almoço aproximava-se e 
despedimo-nos. Fiquei de lhe ligar para marcar a próxima entrevista. 
A avaliação que fiz da entrevista foi muito positiva e, após ouvir a gravação com 
atenção, percebi que este contributo seria uma mais-valia para o estudo e decidi que o incluiria 
no estudo. 
No final da transcrição da primeira entrevista, anotei os aspectos importantes que 
ficaram por abordar, tal como a infância, o percurso escolar, as influências da família, o 
percurso profissional, entre outros, assim como aqueles que mereciam ser aprofundados, tais 
como as questões de integração, a visão de si própria, os projectos futuros, entre outros, para o 
segundo momento de entrevista. Ao longo da transcrição percebi com mais evidência que, 
apesar da Neusa manter a pronúncia brasileira, nem sempre empregava os verbos no gerúndio, 
demonstrando uma influência da língua portuguesa falada em Portugal. 
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Notas de campo (3) 
Depois da primeira entrevista com a Neusa, parti para a segunda entrevista exploratória, 
desta feita com a Heloísa, imigrante brasileira que integra o presente estudo, e que me foi 
indicada por uma colega que conhecia o tema da investigação, pois tínhamos conversado 
algumas vezes sobre as minhas intenções. 
Entretanto, surgiu mais um contacto, o terceiro, de uma imigrante ucraniana, a 
Verónica. Cheguei à fala com a Verónica por indicação de um amigo em comum, que a 
conhecia por ela ser empregada de limpeza do café de uns amigos que ele costumava frequentar. 
Referiu-me que ela era sempre muito simpática e que não se importaria de contar a sua história 
pois eleja lhe tinha falado sobre mim, mas referindo que não falava ainda muito bem português. 
Como não tinha tido outras indicações de mulheres imigrantes ucranianas, decidi ir conhecê-la e 
fazer uma primeira abordagem para uma possível entrevista. 
Combinei ir ter com a Verónica ao café onde trabalhava, acompanhada pelo meu amigo, 
para fazermos uma entrevista. Marcámos para o dia 27 de Junho 2007, uma quarta-feira, ao fim 
do dia. Quando chegámos, ela já tinha finalizado o seu trabalho e estava ao balcão à nossa 
espera. Trocámos cumprimentos e algumas palavras mas reparei que o seu português era fraco e 
não era muito perceptível, mas avancei para uma primeira entrevista na esperança que o 
resultado fosse aceitável para o trabalho. Expliquei-lhe sumariamente os meus objectivos 
enquanto bebíamos uma água e perguntei-lhe se poderia gravar a nossa conversa. Aceitou, sem 
problemas, mas dizendo logo, num português um pouco "atrapalhado", que «não falar muito 
boa língua português mas querer ajudar a menina» (transcrição). Liguei o gravador e a 
conversa seguiu mesmo ao balcão, num tom descontraído. Contudo, após alguns diálogos, 
comecei a ficar algo apreensiva, pois as dificuldades de comunicação estavam a ser bastante 
evidentes, especialmente pela dificuldade que a Verónica tinha em expressar-se em português, 
ou num português perceptível, e pela dificuldade que eu também tinha para a entender. De 
qualquer forma, foi possível perceber um pouco do seu percurso. 
A Verónica tem 42 anos, é casada e tem dois filhos. Está em Portugal há um ano e meio. 
Trabalhava numa fábrica de tecnologia na Ucrânia mas, quando esta fechou, em 2004, ficou 
desempregada e com muitas dificuldades económicas. Decidiu, então, imigrar para Espanha 
com o marido, onde trabalhou ilegalmente a fazer limpezas em casas particulares e em cafés, 
enquanto o marido tinha trabalho mais certo numa construtora. Dois anos depois vieram para 
Portugal pois o marido conseguiu arranjar trabalho numa fábrica e ela conseguiu arranjar 
emprego neste café e em serviços de limpezas particulares. Tem alguns amigos na região a 
trabalhar mas diz ter muitas saudades dos filhos, dois rapazes, que estão com os avós na 
Ucrânia. Vai enviando dinheiro para a família na Ucrânia com regularidade e quer regressar em 
breve pois é muito difícil estar longe. Diz gostar mais de Portugal do que de Espanha pois as 
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pessoas são mais simpáticas. Aprendeu o português só de falar com os portugueses, tal como em 
Espanha. 
Decidi não alongar muito a conversa, pois ela não conseguia exprimir as suas ideias 
com fluidez e não estava a ser capaz de colocar o raciocínio em palavras, dando respostas muito 
curtas e, por vezes, evasivas. Apesar de tentar ajudá-la a encontrar as palavras que procurava e 
de ir adaptando e simplificando o meu discurso, tive a noção que seriam necessárias muito mais 
do que duas entrevistas para conseguir perceber a história e as percepções da Verónica enquanto 
imigrante em Portugal. Ela também percebeu a situação e pediu-me desculpa: «talvez eu não ser 
muito bem p'ra ajudar...» (transcrição), ao que eu respondi para não ficar preocupada, que não 
havia problema. Agradeci-lhe muito o esforço e disponibilidade, referindo que ela ajudaria 
sempre em algum aspecto do trabalho. No final, despedimo-nos e eu fiquei de lhe dizer, mais 
tarde, se faríamos outras entrevistas. 
A Verónica foi muito prestável e, apesar de saber da sua dificuldade em falar português, 
fez um esforço muito grande para colaborar no estudo. Todavia, devido ao tempo que tinha 
disponível para dedicar ao terreno e à organização do trabalho, decidi que seria mais prudente 
não envolvê-la no estudo, mas fiquei com o seu contacto para, se assim se proporcionasse, 
incluí-la em futuros projectos com menos constrangimentos temporais e logísticos. Uns dias 
mais tarde fui ter com ela ao café onde trabalhava, e onde tínhamos feito a pequena entrevista, e 
expliquei-lhe as minhas razões para não continuarmos. Ela prontamente percebeu e disse que 
era melhor assim, «eu não ser [estar] triste, quero muita sorte p 'ra trabalho da menina» 
(transcrição). Disse-me também que eu tinha sido a primeira pessoa que tinha querido saber da 
vida dela. 
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Notas de campo (4) 
Para além da Verónica, fiz ainda uma entrevista exploratória a uma outra mulher 
imigrante, desta feita, cabo-verdiana, que conheci através de uma colega de curso que sabia do 
estudo que estava a iniciar. A Isabel morava perto dessa minha colega e, apesar de não se 
conhecerem muito bem, cruzavam-se quotidianamente no bairro. Após a minha confirmação, a 
minha colega propôs-lhe participar no estudo, ao que ela respondeu que aceitava. Combinámos 
através da minha colega encontrar-nos no dia 3 Julho 2007, terça-feira, pelas 19h, numa 
esplanada na praça de Leiria. Estava um final de tarde de verão bonito. Fui a primeira a chegar 
e, logo após, chegou a Isabel. Como não tínhamos trocado os números de telefone, estava com 
receio que ela não aparecesse, pois nunca nos tínhamos visto e combinámos apenas que eu 
estaria com um gravador em cima da mesa, através do qual faria a gravação da entrevista. Mas a 
Isabel apareceu e, muito tímida, chegou-se ao pé de mim. Levantei-me e cumprimentei-a, 
tentando quebrar o gelo ao brincar com a situação, visto hoje em dia já ser difícil alguém se 
encontrar sem telefonar primeiro. Ela sorriu, mas continuou muito tímida. Expliquei-lhe melhor 
o que pretendia, colocando-a à vontade, garantindo-lhe o anonimato e a entrega posterior das 
transcrições. Ela ouviu-me e anuiu. Perguntei, então, se podia ligar o gravador, e começámos a 
conversar. A Isabel falava bem português e não me pareceu ter qualquer problema de expressão, 
mas mantinha uma postura muito triste e falava muito pouco. Pouco tempo depois, percebi que 
seria difícil manter a conversa, pois ela continuava muito resguardada. Contudo, pelo que 
percebi, não fora a timidez que a levava a não colaborar muito, mas antes a fase de grande 
sofrimento que estava a passar. A Isabel tinha 45 anos, nasceu em S. Nicolau, e estava em 
Portugal há três, mas não estava feliz e queria voltar para Cabo-Verde, onde tinha família, 
incluindo o marido. Estava em Portugal a ajudar a filha mais velha, que estava casada com um 
português e já tinha um filho com dois anos nascido em Portugal. Mas as saudades do marido, 
que entretanto regressou, eram muitas e já só pensava em ir embora. A filha parecia estar bem 
encaminhada e ela queria voltar, dizendo que já não estava a trabalhar mas, mesmo quando 
tinha trabalho, era muito pouco e pagavam-lhe mal. Entretanto, percebi que ela não estava à 
vontade, estava retraída e não estava disposta a responder-me a algumas perguntas, pelo que não 
insisti e tentei falar com ela sobre isso mesmo. O ambiente ficou um pouco tenso, mas fiz 
questão de perceber melhor o que se passava. Foi então que me referiu que a filha não a tratava 
muito bem, pois tinha vergonha dela. Não insisti mais no assunto, pois para a Isabel dizer isto 
demorou ainda algum tempo, fê-lo entre linhas, e as lágrimas vieram-lhe aos olhos. Ficou 
constrangida e disfarçou. Contudo, continuei a conversar com ela dizendo que podíamos falar 
noutra altura, se ela quisesse. Demorou a responder e disse, finalmente: «Desculpa a menina, 
mas eu não sou capaz de falar destas coisas... Devia ter pensado melhor mas não quis dizer 
que não à minha vizinha, porque ela é uma boa menina e não quis...» (transcrição). Confortei-
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a, subvalorizando a situação, referindo que ainda estava no início pelo que não me iria 
prejudicar e que gostava era que ela recuperasse daquela tristeza. O ambiente ficou um pouco 
melhor, mas ainda assim o constrangimento era muito. Então, resolvi desligar o gravador e 
agradecer-lhe muito a coragem de, ainda assim, se ter vindo encontrar comigo. Pediu-me 
repetidamente desculpas, reforçando que só queria era voltar ao seu país e não pensava em mais 
nada, apesar de não ter previsões de datas. Confessou-me que quando a minha colega lhe tinha 
proposto entrar no estudo, fosse para preencher uns inquéritos ou algo parecido e por isso veio, 
pensando que seria rápido. Agradeci-lhe mais uma vez, deixando com ela o meu número de 
telefone, caso decidisse voltar atrás. Saímos da esplanada e despedimo-nos, num ambiente mais 
"aliviado". Uns dias mas tarde, a minha colega informou-me que se tinha encontrado com ela e 
que conversaram um pouco sobre o sucedido e que a Isabel continuava na mesma situação. Fui 
forçada a desistir de incluí-la no estudo, ainda que guardasse a esperança de um dia a Isabel me 
ligar. Contudo, cerca de quatro meses mais tarde, a minha colega informou-me que ela já tinha 
regressado a Cabo-Verde. Fiquei contente. 
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Segunda entrevista à Neusa 
Brasileira, 42 anos 
Segunda-feira, 17 de Setembro de 2007 
Notas de campo (5) 
Depois da entrevista com a Verónica, que não integra o presente estudo, só agora foi 
possível agendar a segunda entrevista com a Neusa mas, como fomos mantendo sempre o 
contacto, não houve qualquer problema quando sugeri nova entrevista. Fui ter ao estúdio da 
rádio num final de dia para combinarmos uma data, mas a Neusa não estava de momento. As 
funcionárias disseram-me que ela não devia demorar e por ali fiquei a fazer tempo, conversando 
sobre as mudanças que haviam feito no estúdio. Entretanto, entrou o marido da Neusa, que logo 
me reconheceu e me perguntou se precisava de alguma coisa. Disse-lhe que estava à espera da 
esposa para marcarmos a próxima entrevista, ao que ele respondeu, com ar brincalhão "Você 
tenha cuidado, aquela mulher é fogo, fala pelos cotovelos!". Quando ela chegou, recebeu-me 
com a simpatia e humor habituais e logo me perguntou, com um sorriso "Vens falar na rádio 
sobre o teu projecto de mestrado?". Retribui-lhe o sorriso e respondi que em breve lhe faria a 
vontade mas, naquele momento, queria convidá-la para mais uma conversa das "nossas". Sem 
hesitação, perguntou-me quando tinha disponibilidade e rapidamente acertámos as agendas. 
Ficou, então, marcada para uma segunda-feira, 17 de Setembro, às 14h30, no o estúdio da rádio. 
Pedi-lhe para, se fosse possível e se se lembrasse, trazer consigo alguma coisa que tivesse 
trazido do Brasil e que fosse importante para ela. 
Fui ter ao local combinado e a Neusa já estava à minha espera. Cumprimentámo-nos, 
falámos um pouco sobre trabalho e o facto de andarmos cansadas, e ela chamou-me para perto 
dela, pois queria mostrar-me algo no computador. Tinha seleccionado várias fotos suas, do filho 
e do marido nos passeios que deram por Portugal, referindo que já passaram aqui momentos 
maravilhosos e que ainda tinha muito para conhecer do nosso "pequeno-grande país" (expressão 
da Neusa). Pedi autorização para gravar e, quando terminei de preparar o gravador, que fiz 
questão que ficasse discreto em cima da mesa, a Neusa colocou-me à frente um álbum de 
fotografias, onde estava toda a sua família, desde a sua infância até ao momento em que saiu do 
Brasil. Referiu que tinha centenas de fotografias em casa, e muitos álbuns daqueles, registando 
todos os momentos da sua vida. A conversa iniciou-se a ver as fotografias do seu casamento: 
Inv.: Tiveste um casamento tradicional? 
Neusa: Sim, foi um casamento muito tradicional... cidade pequena tem que ser tradicional. E 
ainda hoje, quando eu chego na cidade o padre anuncia na igreja que eu cheguei, me chama lá 
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em frente no altar e eu tenho que dar... "Olá pessoal, tudo bem? Como estão? É um prazer estar 
aqui de volta..." (risos) Agora mudou o padre e esse é mais reservado mas o outro era muito 
jovem, muito festivo! 
Inv.: Como foi a tua infância? 
Neusa: A minha infância foi muito feliz. Nós éramos muito pobres, só comíamos carne aos 
domingos, durante a semana era sempre verdura! Teve uma fase... eu gosto muito de contar isso 
p'ro meu filho... Foi um dia, meu pai atropelou uma galinha na auto-estrada ou sei lá onde 
(risos), e aí ele chegou em casa e nós "Hoje é domingo?", e ele disse "Não, porquê?"... "É que a 
gente só come carne aos domingos...". Enfim, é uma realidade diferente, mas nós tínhamos no 
fundo do quintal todas as verduras. Onde a minha mãe mora hoje, tem onze pés de fruta 
diferente. Ela morava noutra casa, e nessa devia ter uns vinte! Tinha abacate, tinha manga, tinha 
jabuticaba...então nós subíamos no pé p'ra comer fruta... e o quintal era muito grande... Era 
esse aqui (apontando para o álbum). E o Brasil é muito diferente nesse ponto, por exemplo, nós 
entramos na escola às sete da manhã e saímos às onze, e o resto do dia é p'ra você fazer os seus 
trabalhos de casa, p'ra você ajudar sua mãe em casa... Nós passávamos o dia todo a brincar! 
Então nós brincávamos na rua, no quintal, na casa do vizinho, íamos nadar no rio... que o rio é 
pertinho, apanhávamos o peixe e jantávamos aquele peixe que nós apanhámos... Era muito 
bom... Apesar que meu pai era bravo ao extremo, era um tirano! O meu pai só chegava assim 
na janela e dizia "Pssst!", e acabou... não tinha "Só mais um minutinho...", acabou, nada... 
Quando ele fazia assim, pronto e acabou! Mas era um pai excelente, que nos levava de férias, 
sempre que podia ia à praia... sempre que podia nos dava tudo aquilo que ele podia dar. Minha 
mãe é um espectáculo! Eles estão aí mesmo nessa foto (apontando para o álbum). Minha mãe 
casou com dezassete anos, aos dezoito já eu 'tava cá fora! Ela se casou com meu pai em 
Dezembro e engravidou de mim em Janeiro... Ela disse que olhava p'ras bonecas e não sabia se 
brincava comigo ou com as bonecas! (risos) Hoje, a minha mãe é uma psicóloga sem formação 
nenhuma, que mal sabe escrever, mas tem uma visão de vida, tem uma visão... como as mães, 
não é? Tem uma psicologia... tem uma cabeça muito boa, muito aberta, nós sempre falamos... a 
primeira vez que eu vi um preservativo foi minha mãe que mostrou... eu tinha p'rai 12, 13 anos. 
E a primeira vez que eu vi droga também foi minha mãe que mostrou, porque minha mãe lavava 
roupa p'ra fora e, duma família que ela lavava, tinha um rapaz que toda a gente desconfiava que 
mexia com haxixe... e a minha mãe, quando meteu a mão no bolso p'ra tirar o que tivesse p'ra 
lavar as calças, lá achou o haxixe, e veio-me mostrar o que era... e foi a primeira vez que eu vi 
droga... primeira e única! (risos) É assim, já tive outras oportunidades mas nunca quis me 
envolver... Na faculdade... Depois de fazer a faculdade, quando eu fui p'ra Cidade Grande 
trabalhar, a minha colega de quarto se injectava, mas eu nunca vi ela se injectando e nem nunca 
quis participar. Aquilo é um caminho assim, Maura... eu sabia o que eu queria da minha vida, 
sempre quis, e aquele era uma caminho que eu não queria... e então eu respeito, não é, desde 
23 
que você não interfira no meu como eu não vou interferir no seu... Assim como tinha duas 
garotas de programa e um dia, eu não me esqueço nunca... elas chegaram com uma caixa cheia 
de gelatina Royal, pó Royal... tudo o que era da marca Royal... e eu disse assim p'ra elas 
"Então, o que se passou?", e elas disseram "Olha, hoje o cliente não tinha dinheiro e pagou-nos 
com mercadoria" (risos) É verdade, eu nunca me esqueci daquilo... e então eu olhava p'ras duas 
e pensava "Essa é a vida que eu não quero ter!". Chances, oportunidades... há sempre, eu acho 
que depende muito de você, e da sua fraqueza, e dos seu carácter... eu já tive muitas ocasiões, 
de muita fraqueza... de necessidade, seja financeira, seja psicológica, mas eu sabia que aquilo 
ali eu não queria... não era por ali que eu ia sustentar, ou que eu ia me ajudar, então... 
Inv.: E o resto da família? 
Neusa: A minha avó era exactamente o contrário da minha mãe... a minha avó... a gente vestia 
um vestido e dizia "Olha 'vó, o que eu comprei, 'tou namorando assim há um ano!", e ela 
"Horrível." (risos) "Você fica horrível nesse vestido...". A nossa avó era assim o pessimismo, 
do pessimismo, do pessimismo... em pessoa. E a minha mãe é completamente diferente. A irmã 
da minha mãe tem os mesmos preceitos da minha avó... também diz que a nossa roupa 'tá 
horrível, que os nossos cabelos 'tão horríveis, que o nosso baton é feio... Essa aqui é a minha 
avó e essa aí a minha tia (apontando para o álbum). Eu não sei... o que é que custa dizer 
assim... Se eu acho que não fica bem, eu pergunto "Você gosta?"... "Gosto", então... é claro 
que eu não vou deixar nem o meu marido nem o meu filho sair com a roupa rasgada, ou 
amarrotada, nem nada disso, mas...se você gosta, "Olha meu filho, é assim, eu acho que não 
combina, mas se quiser ir...". 
Inv.: E isso hoje, se calhar, acontece-te com o teu filho... 
Neusa: Acontece muitas vezes, sim, mas ele geralmente, na maioria das vezes... porque eu não 
imponho, porque os nossos antepassados impunham... e por muitas vezes você fazia p'ra poder 
implicar, não é? E eu não imponho, eu explico, que é diferente... explico e... Nestes dias eu 
'tou dizendo "Meu filho, seu cabelo 'tá muito feio, você tem um rosto tão lindo, vamos 
cortar..."... eu deixo ficar comprido, como ele quer... você viu, naquela foto do computador! E 
ele sempre dizia "Não, não...", e pronto, eu parei de falar... e aí eleja disse "Mãe, então vamos 
cortar o cabelo?" (risos) É... você pensa, né? 
Inv.: Mas falavas na tua família... Tens irmãos? 
Neusa: Tenho duas irmãs, estão aí mesmo (apontando para o álbum). A mais nova tem 22 anos 
e é muito legal... a minha outra irmã, é três anos mais nova que eu... ela é também muito legal, 
nós nos damos muito bem, nós somos muito unidas. Elas estão as duas lá no Brasil. A nossa 
infância foi muito diferente, porque ela sempre foi doente. Doente... assim, ela tinha um 
problema de obesidade e sempre foi tratada como doente... e eu não. Então era todos os homens 
voltados p'ra ela... tudo era voltado p'ra ela e eu ficava um pouco à parte. Por exemplo, se 
comprasse um presente p'ra ela, não precisava comprar p'ra mim, porque e eu não me 
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importava. Mas, se comprasse p'ra mim, tinha que comprar p'ra ela. Então eu hoje vejo muito 
isso na personalidade dela. Eu, enquanto sou uma pessoa que p'ra mim 'tá tudo bem... ela não, 
aquilo marcou-lhe muito. Se as coisas não correm... Ficou um pouco mimada, entendeu? Se as 
coisas não correm do jeito que ela gostaria que fosse, ela fica um bocado amuada, mas melhorou 
muito! Agora tem dois filhos e 'tá a passar pela filha o mesmo que passou... A filha também é 
obesa e tal... então agora ela vê com os olhos diferentes, né? 
Inv.: E a tua irmã mais nova? 
Neusa: A minha irmãzinha... eu tinha 20 anos quando ela nasceu... Foi quase uma filha p'ra 
mim porque eu cuidei dela, enfim... (pausa). E ela já foi criada de uma forma diferente... ela é 
muito inteligente, é muito esforçada, é a primeira na sala dela, já se formou... agora 'tá 
trabalhando... sofreu muito com a morte do meu pai e ela tem em mim... me diz a minha mãe, 
que ela tem em mim como se fosse um ídolo, sabe? Há umas coisas assim muito engraçadas que 
a minha mãe pede p'ra eu não dizer p'ra ela, tipo... (risos) sobre virgindade, sobre certas coisas 
que a minha mãe... "Se você disser p'ra ela que você não casou virgem ela vai seguir os seus 
passos...", "Se você disser p'ra ela que algum dia já fumou, ou que um dia se drogou...", que 
eu nunca fumei, nem me droguei! (risos) Não é que ela vá fazer a mesma coisa, mas ela pensa 
"Puxa vida, se meu ídolo faz... ", quer dizer, pode deixar a porta aberta! 
Inv.: Mas o facto de ela te "seguir" não é mau de todo... Apesar de pensar por ela! 
Neusa: Não, é até bom! Mas eu sou a favor... Eu digo ao meu filho, "Se você quiser 
experimentar a fumar eu compro o cigarro p'ra você, se ele quiser beber nós já lhe compramos 
uma cerveja p'ra ele beber... é melhor do que na rua! A gente tenta passar assim... o lado que 
faz mal, o lado da saúde, enfim... o lado da dependência... isso é que é mau. 
Inv.: Quando a tua irmã nasceu tinhas 20 anos... Estavas em que altura da tua vida? 
Neusa: Quando ela nasceu eu já tinha me formado... eu era licenciada e trabalhava numa 
empresa na Cidade Grande... porque acabei a licenciatura e não arrumei emprego a dar aulas. 
Eu me formei em Letras, tirei com 19 anos... podia dar aula de Português e Inglês. Acabei e não 
tinha como... e então todo o mundo vai p'ra Cidade Grande... imigramos! Olha quantas vezes 
eu já imigrei na minha vida! (risos) É, o êxodo rural, e lá vai! (risos) 
Inv.: E era muito longe a Cidade Grande? 
Neusa: Era, trezentos quilómetros ... É o aeroporto mais perto da minha casa. Quando eu vou 
p'ra lá eu viajo doze horas de avião, doze horas de autocarro... p'ra chegar em casa... Mesmo 
se eu for de avião de São Paulo p'ra Belo Horizonte ainda tem seis horas de autocarro... 
Inv.: Então, quando chegaste a Portugal, deves ter pensado que aqui as distâncias não são 
nada! 
Neusa: Não, não são mesmo nada! (risos) Eu vou-te contar a história de Évora, que uma colega 
minha dizia que era muito longe... e eu pensei "Bem, deve ser uns mil e tal quilómetros...". 
Quando ela disse cento e oitenta, eu disse "cento e oitenta, eu vou a pé!" (risos) P'ra namorar 
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meu marido, eu viajava trinta horas de autocarro! Então eu fui p'ra lá e quando minha mãe disse 
que 'tava grávida, passado um ano... Aquilo era assim, no fim e ao cabo, eu acabava pagando 
por trabalhar, porque eu tinha que apanhar dois autocarros, eu tinha que almoçar fora... e o meu 
pai todos os meses 'tava mandando dinheiro p'ra mim... e aquilo não 'tava rendendo do jeito 
que eu queria. Então, abriu um banco novo na cidade e mandaram-me chamar a dizer que queria 
saber se eu podia fazer o teste, e tal... e eu vim embora. Foi nessa altura que a minha mãe teve o 
bebé, minha irmã mais nova, e eu ajudei a cuidar dela... tem umas fotos lindas que eu tirava 
dela quando bebé... Olha que linda ela aqui, com olho claro (procurando no álbum e apontando 
para uma foto). 
Inv.: Disseste há pouco que ela tinha sentido muito a morte do pai... Como era ele? 
Neusa: E... meu pai era bem moreno e então eu e essa minha irmã somos parecidas com ele... 
A outra é mais parecida com a minha mãe, mais clara de pele... Ele era camionista, passava 
muito tempo na estrada... me lembro dele lavando os camiões, tinha assim uns toldos... e nós, a 
criançada, toda brincando, era muito divertido! (pausa) O meu pai, depois de muitos anos, 
comprou um pedacinho de terra, e uma vaca (risos). É, a gente costumava dizer que a terra era 
tão pequena que se a vaca deitasse o rabo dela ficava de fora, de tão pequeno que era o terreno! 
(risos) Mas era o sonho da vida dele... Então, ele comprou lá essa vaca, botou lá, e todos os dias 
ia lá tirar o leite... e comprou também assim uns seis pés de frutas... de laranja, de 
Clementinas... e pronto, aquilo era a felicidade dele... já era reformado, então isso era a alegria 
dele (pausa). Lá em casa, a cozinha da minha mãe tem assim uma mesa enorme, porque nós 
somos uma família muito grande... quando nos reunimos não há banco p'ra toda a gente! (risos) 
Uns comem em pé... (risos) porque nossa família é muito unida e então nós dormimos tudo 
assim... um do lado do outro, os casados, com os solteiros, com os filhos! Então nós 
costumamos dizer "Quem deita por último não acha mais almofada p'ra deitar e quem levanta 
por último não tem chinelo!" (risos) Porque à medida que vão levantando vão levando os 
chinelos, né? Não quer saber de quem é! E o mesmo com a almofada! (risos) Então a gente 
pegava no chinelo e botava debaixo do travesseiro que era p'ra ninguém levar... Mas é assim, 
sabe? Se eu 'tou comendo vem um e passa no meu prato e tira o meu pedaço de frango e bota 
um osso no lugar... (risos) é aquele ambiente assim... de muita descontracção, de muita 
felicidade! (pausa) O que nós mais sentimos mais falta são os almoços dos domingos em que 
toda a gente vai almoçar à casa da mãe, da sogra, da tia, do irmão... então, o domingo p'ra nós é 
o dia mais, digamos, difícil... porque geralmente vamos todos à missa, e depois vamos almoçar 
e depois daquele almoço que tem cerveja, que tem um churrasco... aí, depois, começa a bater 
aquela soneira, vai cada um p'ra um cantinho dormir... e depois quando acordar, começa tudo 
outra vez! 
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[vamos desfolhando o álbum, onde a Neusa aparece em família, na praia com as amigas, na 
preparação do Carnaval, onde se vestem com uns lenços compridos coloridos que se adaptam a 
cada pessoa. Surgem também fotos antigas dos pais...] 
Inv.: E mais alguém da tua família emigrou? 
Neusa: Sim, tenho um primo... A minha família era assim: meu pai, minha mãe e nós, as três 
meninas. A minha mãe tinha duas irmãs e um irmão... uma era aquela que falamos há pouco, o 
irmão faleceu há pouco tempo num acidente de carro... e a outra irmã tinha sete filhos, ela 
faleceu no dia do Natal... ela teve um ataque cardíaco... Nós morávamos do outro lado do país, 
e nós estávamos chegando naquele dia, foi uma coisa que me marcou muito, porque nós vimos 
o caixão a chegar, sem saber, porque naquela época não existia telefone... quer dizer existia 
mas em casa e eles 'tavam ligando p'ra lá... e nós 'tavamos a chegar de surpresa p'ra passar o 
Natal... P'ra minha mãe foi muito complicado, minha mãe teve depressão... E então o médico 
disse p'ra minha mãe que se ela quisesse se mudar, deveria se mudar p'ra junto da família dela. 
A minha avó ficou com sete filhos, a mais nova tinha dois anos... Então, nós mudamos p'ra 
casa deles, então de sete nós passamos p'ra nove filhos... (risos) A mais nova não era nascida, 
ainda. E era uma casa de banho... então era assim, um espectáculo... era assim maravilhoso 
porque éramos sete mulheres e dois homens. Então, dessa família nós somos muito unidos... 
Um desses primos imigrou p'ra França, ele tem dois metros e quatro centímetros de altura e ele 
começou a jogar voleibol... até que foi convidado p'ra jogar na França e veio-se embora há 
vinte anos, é casou-se, tem três filhos... E agora 'tá num processo complicado de divórcio... 
Mas, fomos as únicas pessoas da nossa família que emigraram. 
Inv.: E continuas a ter contacto com todos? 
Neusa: Todos, mantenho o contacto com todos! Se eu abrir aqui no computador e mandar um 
beijo me respondem logo! As filhas e os filhos desses sete primos, e alguns até netos, me 
chamam de tia! E eu não sou tia deles, sou prima, e prima de segundo grau... mas me chamam 
de tia. Têm muito carinho por nós, pelo meu filho... 'tão sempre a perguntar... Então, somos 
muito unidos e p'ra mim isso é muito importante! Se eu pedir socorro vem todo o mundo, sabe? 
Pode passar um ano sem falar, o que é difícil (risos), mas se eu falar e dizer preciso de uma 
ajuda, física, psicológica ou financeira, juntam todos! 
Inv.: E como é que eles reagiram quando viste embora? 
Neusa: Bem, porque eu vim embora já casada, então não é aquela aventura de "Olha, você 'tá 
louca, vai fazer o quê, trabalhar aonde?". Não é aquela coisa que a gente faz... 'Tou indo, logo 
se vê. Não! Eu casei em 1991 e nós viemos p'ra cá em 1992, eu tinha um ano de casada... 
Chegamos aqui no dia de Natal, 24 de Dezembro... saí do Rio de Janeiro com quarenta graus e 
cheguei aqui com menos quatro! (risos) Eu olhava ali no Teatro e tinha um termómetro, 
assim... e eu dizia "Não... o zero 'tá no lugar errado!" (risos) Eu morava no Rio de Janeiro 
antes de vir p'ra cá e a minha mãe era muito preocupada porque a violência no Rio de Janeiro é 
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grande... é muito mais falada do que é realmente no dia-a-dia... e ela disse que quando eu vim 
p'ra cá ela se sentia muito mais tranquila do que se eu estivesse morando no Rio. 
Inv.: E quando foste para o Rio foi já em trabalho, ou... 
Neusa: Eu fui p'ro Rio já casada... É assim, eu fui p'ra Salvador casada, meu marido trabalhava 
numa rádio... Tem aí a foto dele, com os auscultadores (risos, apontando para o álbum). Depois 
ele foi promovido porque o trabalho dele era... igual ao treinador de futebol quando o time não 
'tá rendendo... aí chega o treinador e levanta p'ro time passar p'ra primeira divisão, quando 
passou p'ra primeira divisão, estabilizou... ele pega um outro que 'tá... Então era assim que ele 
fazia com as rádios. Ele pagava as rádios quando 'tavam dando prejuízo e essas coisas todas, 
formatava a rádio toda e ao fim de formatar... isso levava mais ou menos seis, sete... e são oito 
meses certinhos. Então nós morávamos em Salvador oito meses, eu trabalhava lá num hotel, em 
frente ao mar, era secretária da directoria... era um trabalho muito interessante, porque eu falava 
línguas e eles precisavam de alguém assim, muito legal... E no tempo que 'tivemos em 
Salvador a minha família ia lá me visitar... Então, depois, ele foi transferido para o Rio de 
Janeiro... E lá vamos nós para o Rio de Janeiro, ficámos oito meses... Depois viemos p'ra Belo 
Horizonte. Então, quando nós estávamos em Belo Horizonte é que viemos p'ra cá. 
Inv.: E foi através de uma proposta... 
Neusa: É, o mesmo chefe do meu marido já de Salvador, que nos levou p'ro Rio, que nos levou 
p'ra Belo Horizonte e que nos trouxe p'ra cá. Ele hoje 'tá nos Estados Unidos... 
Inv.: Qualquer dia chama-vos para ir para lá! 
Neusa: Não era má ideia, nós já pensamos sobre isso muitas vezes... Se me chamassem eu vou 
assim, na hora! Vou porque eu sou sedenta de aprendizado. Eu tive me candidatando no curso 
de Chinês-Português, todos os cursos que eu vejo eu tento me inscrever, tudo! (risos) Eu gosto 
de aprender, eu gosto de desafios, gosto de cultura nova... Então, se me dissessem que eu hoje 
ia p'ros Estados Unidos eu ia... Até porque se eu fosse eu já ia com os papéis todos arrumados, 
como nós viemos p'ra cá, não é nessa loucura que todo mundo vai, atravessar fronteiras e... E 
mesmo quando viemos p'ra cá já viemos com contrato de trabalho, com salário, com 
apartamento, com tudo direitinho... 
Inv.: E ainda assim, custou-te de alguma forma? 
Neusa: Não, nada... nada! Eu tenho uma facilidade muito grande de adaptação. Ainda no ano 
passado nós recebemos uma proposta p'ra ir p'ra Lisboa e o meu filho a primeira coisa que 
disse foi "Pôxa, mãe, e os meus amigos?", e eu digo "Faz novos... Olha o meu exemplo, e você 
'ta uma hora e pouco de viagem. Olha os meus amigos, onde é que eu os deixei... nove mil 
quilómetros de distância... amigos de uma vida inteira, mas amigos que são amigos não 
morrem, meu filho! Eles ficam lá... quando você precisar eles estão lá... e agora hoje com a 
Internet!". Então, eu tento sempre passar essa cultura p'ra ele, que a gente tem que 'tar sempre 
mudando, 'ta sempre renovando, não se pode acomodar... 
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Inv.: E consegues chamar casa a algum sítio? 
Neusa: Essa é que devia ser a parte mais complicada... Tinha alturas na minha vida que eu 
chegava assim no quarto... era só caixas de cartão... e meu marido dizia assim "Olha, eu queria 
vestir aquela camisa..." e eu dizia "Deve 'tar aqui algures...". Ainda agora minha mãe mandou-
me um e-mail a dizer "Ai filha, você mudou de casa e eu não posso te ajudar, aposto que tens aí 
um monte de caixa de papelão...". Nós mudámos agora p'ra uma casa nova... Mas, nos 
primeiros dias chorava... nas primeiras vezes que mudei... não sabia bem o que sentir... mas 
depois comecei a pensar "Mas p'ra que é que eu 'tou chorando?". A casa não era minha, era 
alugada, enfim... 'tava a desperdiçar lágrimas... Tenho uma filosofia de que quando a gente 
muda, a gente muda p'ra melhor, toda a mudança é bem-vinda... Então eu acredito que quando 
é p'ra mudar é p'ra mudar, quando é p'ra acontecer é p'ra acontecer, se tiver que voltar a gente 
volta... Não tem que ter vergonha de admitir que você errou, é melhor você tentar e não dar 
certo do que você ficar pensando a vida inteira "E se eu tivesse feito, e se eu não tivesse feito?". 
Inv.: Até porque aprendemos com os erros... 
Neusa: Exactamente! Por mais que você tenha alguém que 'tá sempre a lhe dizer que é por aqui, 
que é por ali, que é por acolá... você tem que tropeçar, você tem que cair... E eu fui morar 
sozinha com treze anos de idade... porque eu sempre quis estudar e lá onde a minha mãe mora 
só tinha a primária, não tinha a secundária e então eu tive que... nós viajávamos sessenta 
quilómetros por dia para ir p'ra escola e p'ra voltar... Saíamos às cinco da tarde e chegávamos à 
meia noite, todos os dias... Então quando eu vejo certas pessoas se queixando eu fico a 
pensar... não sabem nada da vida... queixam-se de barriga cheia! Então era assim p'ra ir 
estudar... e eu nunca repeti um ano, nunca chumbei. 
Inv.: Então foi importante para ti a escola? 
Neusa: Muito, muito importante! Eu acho que a escola é a melhor fase da nossa vida... São os 
amigos, são os namorados, são os professores, aquelas paixões que nós tínhamos... Além do 
ambiente escolar é esse ambiente... pessoas novas, diferentes, movimento... É isso que eu 
acho... a essência do estudante... E me abriu muitos horizontes! Olha, eu participei num curso e 
era as garotinhas todas de dezanove anos, vinte e dois, e eu... quarenta e dois! (risos) E elas 
diziam que tinham muita ansiedade perante um teste, que não conseguiam dormir, que não 
comiam ou que tinham ânsias de fome... E eu a pensar comigo... Quando ela tiver a hipoteca 
da casa, a hipoteca do carro, o marido desempregado, o filho doente, o filho que tem problemas 
na escola, que não é o meu caso mas eu vejo muito... E isso sim é motivo para ansiedade! E aí 
'teve um dia que elas 'tavam a queixar-se tanto que eu disse isso tudo e que assim estão a sofrer 
por antecipação... Aí ficou tudo a olhar p'ra mim mas eu acho que entra por um ouvido e sai 
por outro! (risos) 
Inv.: Um dia vão dar-te razão... 
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Neusa: E... uma vez eu arranjei um namorado dentro da sala de aula... eu tinha torcicolo 
porque eu não olhava p'ro professor, eu só olhava p'ro namorado (risos). Resultado: notas 
negativas, né? Bem, meu pai me apanhou e "pegou no meu pé" de tal maneira que eu pensava 
"Jesus, dever dinheiro deve ser melhor do que dever nota!"... Oh, coitadinha... santa 
ignorância! (risos) Você pensar que tem coisas p'ra pagar, que nada é teu... Eu encaro numa 
boa! Não tinha que pagar o aluguer? Então... não posso morar debaixo da ponte... quer dizer, 
até posso (risos), mas se eu tenho condições de morar melhor... E penso também assim: se 
tenho um seguro de vida que é bom, se me acontecer alguma coisa, meu filho tem uma casa p'ra 
ele... 
Inv.: Está tudo organizado, então... 
Neusa: 'Tá, sim...É assim, eu gosto de pensar p'ra cima, porque eu acho que nós atraímos 
aquilo que nós pensamos, nós reflectimos aquilo que nós somos... e você atrai bons amigos, e 
você atrai boas coisas se pensar positivo... eu quando penso p'ra cima, que 'tá tudo 'bom, que 
'tá tudo óptimo, eu automaticamente 'tou... o meu corpo 'tá reagindo ao que eu estou dizendo, 
não é?... vai ficar melhor ainda! (risos) 
Inv.: Parece-me uma boa filosofia de vida! (risos) Então e quando vocês saíram do Brasil 
tinham já objectivos traçados... 
Neusa: Que eu achava que iam ser oito meses! Porque eu vinha de uma rádio em Salvador, oito 
meses, de uma rádio no Rio de Janeiro, oito meses, de uma rádio em Belo Horizonte, oito 
meses... tanto é que eu achava que aqui só íamos ficar oito meses. Tudo aquilo que eu tinha 
dentro de casa, os pratos, os copos... era de plástico! Que eu fui ali na "loja dos trezentos" e 
comprei... Olha, só que, bem... Ao fim de um ano, quando nós já tínhamos os papéis... ainda 
não tínhamos a carta de residência mas tínhamos os papéis p'ra dar entrada, o visto levou dois 
anos a chegar... E eu comecei a pensar "Bem, então se calhar aqui não vão ser oito meses, vão 
ser mais um pouquinho...". Entretanto, eu engravidei... E eu disse "Bem, agora é que eu vou 
ficar..." Mas eu nunca pensei... a minha meta... Por exemplo, não tínhamos ideia que aqui era 
um projecto longo, mas não tinha data p'ra expirar, não tinha data limite... era p'ra fazer... até 
porque a empresa que nos contratou é uma empresa sólida, não é dessas que começou hoje, ou 
ontem, vamos ver no que dá... Não, eles são uma empresa sólida, uma empresa bastante 
edificada... e nós sabíamos que, se por acaso, algum motivo aqui não desse certo, tinha a 
Espanha, tinha Africa, que já nos convidaram p'ra ir p'ra lá... e tinha outros projectos também, 
como nos Estados Unidos, como esse rapaz que falei foi parar nos Estados Unidos... Então, nós 
sabíamos que aqui, assim... era uma coisa boa e de raiz, e fomos vivendo um dia... O único 
arrependimento que eu tenho é de não ter comprado logo um apartamento aqui... Eu só comprei 
uma casa aqui ao fim de oito anos em Portugal... Ou seja, eu já podia... tem quinze anos que eu 
'tou aqui e já podia ter mais sete anos de casa já paga... 
Inv.: Mas também não sabias se ias ficar muito tempo... 
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Neusa: E, foi isso... Porque também, Maura, vai da... Por exemplo, eu gosto muito de 
conversas com pessoas mais velhas, porque elas me transmitem muita coisa... e mesmo você, 
mesmo não sendo mais velha do que eu, me transmite... e eu sempre tento tirar as coisas boas 
de você, do segurança, da senhora da limpeza, entende? Então um dia, uma senhora já de idade, 
uma das donas da empresa, disse p'ra mim "Porque é que você não compra um apartamento?" e 
eu disse p'ra ela assim "Olha, ainda não comprei por sua causa! Porque você já levou meu 
marido p'ra Lisboa, já o chamou p'ra ir p'ra Espanha e agora quer que ele vá para África! Como 
é que eu posso comprar um apartamento se você não decide onde é que eu vou ficar?", (risos) E 
ela era muito legal... e ela disse assim p'ra mim "Mas você pode comprar um apartamento e se 
acaso vocês forem mesmo p'ra um desses lugares, você vende, você aluga, você... !" E aquilo... 
a semente plantou! A semente começou a crescer e eu comecei a pensar...e meu marido não 
queria de jeito nenhum. E eu comecei a ver apartamentos escondido dele... e quando eu achei 
um apartamento que era aquilo que nós queríamos, eu disse p'ra ele "Vamos comprar esse 
apartamento!". E fomos ao banco, e conseguimos o empréstimo no mesmo dia e pronto... lá 
estivemos até agora, que mudámos p'ra uma casa, uma casa maior... e então... o que ele dizia 
era aquilo que eu também pensava "Mas eu vou ficar 25 anos pagando uma casa..." e aí eu o 
convenci assim... Nós estamos num país estrangeiro e se nós falecermos aqui não tem como 
mandar o corpo p'ro Brasil, tem que ser enterrado aqui... Então, quando nós temos uma casa, o 
banco obriga-nos a um seguro de vida, não é? Se nos acontecer alguma coisa, ao nosso filho ou 
até à nossa família... pode e tem direito sobre este imóvel... Agora, se nós tivéssemos 
alugando, o senhorio no fim do mês quer saber lá se ele morreu... quer é saber cá dê a renda, 
não é? A mãe dele aconteceu isso... o pai dele morreu...saiu de carro com cinco pessoas e 
voltou dentro do caixão... e então, passados dez dias...ele trabalhava na Força Aérea Brasileira, 
e eles moravam naquelas casas próprias para as famílias, e então, passados dez dias da morte 
dele eles chegaram lá com um mandato a dizer "A senhora tem 30 dias para sair". Ou seja... se 
a pessoa que serviu o exército já não serve mais aquela precisa ir p'ra outra pessoa e p'ra 
família... todo o mundo faz isso... Então ela foi e teve que...mas eles já tinham outros imóveis 
e então ela foi morar p'ra lá, mas há muita gente que não tem, que não consegue, e como é que 
faz?... Tem que pagar um aluguer, que é tanto... e se morre não tem a fonte de renda da casa, o 
senhorio vem atrás do aluguer... E foi aí que eu consegui que ele dobrasse! 
Inv.: P'ra ele era mais difícil fazer esses planos, então... 
Neusa: É, mas ele já recebeu outras propostas... por exemplo, nós temos uma rádio em 
Espanha, e 'tamos indo lá... e agora até parámos de ir lá de quinze em quinze dias porque ele 
achou um programa na net que nós controlamos a rádio daqui... mas eu adoro ir lá na Espanha, 
se fosse preciso morar lá, eu ia ontem! (risos) E o meu marido fica dizendo "E o garoto?", e eu 
digo "O garoto aprende muito mis rápido do que nós!". Depois, eu acho que sou uma pessoa 
assim muito fácil de conviver... Eu tanto conviveria no meio de ecléticos, como no meio de 
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académicos, como no meio de padres, como no meio de ciganos, sabe? Eu tenho uma 
personalidade de adaptação fácil... Não é que eu seja "maria-vai-com-as-outras", não! Mas eu 
'tou no meu canto e eu não incomodo ninguém... E eu não sou... não sou preconceituosa nem 
gosto de julgar ninguém... ainda no outro dia nós estávamos a almoçar junto com umas alunas e 
surgiu o assunto de que o fdho era gay... e eu disse "Olha, se o meu filho disser p'ra mim que é 
isso que ele quer eu o apoio... Vai ser difícil, com certeza, mas...", e uma das alunas dizia "Eu 
mato, eu mato ele...", e eu disse "Não mata não, quando você for mãe você vai saber que não 
mata". Mas o problema, sabe qual é? O problema não é ele ser gay, ou ela ser lésbica... o 
problema é o que os outros vão pensar, é isso que dói mais, porque você não 'tá preocupada 
com a felicidade do teu filho, nem o que você pensa dele, você 'tá preocupada com os outros, 
que vão apontar-te o dedo... E é isso que derruba o ser humano, é pensar no que os outros vão 
pensar. Então você tem que ter o punho muito forte p'ra você bater na mesa e dizer... Eu vejo 
pela escola... nas reuniões as professoras dizem... que "O teu filho é muito educado, muito 
amigo, muito carinhoso mas, se puder, enrola todo o mundo... Não quer fazer deveres, não quer 
fazer isso, não quer fazer aquilo..." (risos). E eu vejo, por exemplo, as outras mães a 
reclamarem que os filhos são mais violentos, que os filhos são desobedientes, que os filhos 
chamam-lhe nomes... e eu penso, pôxa, ufff, olha que bom... E eu a pensar que meu filho tinha 
esses defeitos e afinal de contas tem outros ou piores! Então, o facto de você saber olhar p'ra 
trás, saber olhar para os outros, saber que você tem problemas e que tem pessoas que tem 
problemas muito maiores do que o teu... Quando eu tinha assim uns doze anos de idade eu 
conheci um senhor que ele era assim... uma espécie de teólogo, mas não virou padre, ele 
estudou muito, era uma pessoa muito culta, muito divertida... e nós fazíamos muito encontro de 
jovens, que era um alivio p'ras nossas mães, porque sete crianças dentro casa ao fím-de-
semana... a semana toda 'távamos na escola, na natação, no futebol... ao fím-de-semana era de 
louco, né? Então a igreja católica promovia encontro de jovens... então nós passávamos o 
sábado e o domingo nesses encontros a cantar, a fazer jogos, era uma coisa muito legal! E num 
desses encontros eu encontrei esse senhor... e ele me disse uma coisa que mudou muito a minha 
vida, que era: "Se você apanhar uma bola de basquetebol e ficar em frente de uma parede... 
você joga a bola... se você jogar com força, com ódio, com raiva, ela vai voltar com a mesma 
intensidade, na sua cara, no seu corpo... Se você jogar com amor, normal, ela vai voltar do 
mesmo jeito". Então a vida é assim... aquilo que você transmite à vida, a vida te devolve. Se 
você exala ódio, se você exala... que os outros expludam, vai voltar tudo p'ra você... Agora, se 
você 'tá na boa, na sua, se você faz o bem, se você ajuda, se você divide, não é? Porque eu acho 
que ser humano é assim... Lá em casa quando eu faço as compras eu tento dar coisas p'ro 
orfanato que pode dar p'ra imigrantes ou outras pessoas, eu não jogo roupa fora, eu não jogo 
brinquedo fora... O meu marido diz assim "Eu não acredito que você vai botar isso nesse saco, 
isso 'tá velho!", e eu digo "Tá velho p'ra você, 'tá velho p'ra mim...". E quando eu dou p'ra 
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pessoa eu digo "Olha, aquilo que você achar que não serve p'ra você, deita fora, ou faz o que 
quiser...", porque coragem eu não tenho de deitar fora. Eu não ponho no lixo nem panela... a 
não ser que eu veja que não serve p'ra nada... um prato quebrado, um copo... agora roupa, 
sapato, camisola, não. Porque mesmo você achando que não serve p'ra você, ainda serve p'ra 
muita gente! 
Inv.: Sentimo-nos bem connosco, não é? 
Neusa: É! Ainda no outro dia 'tava falando p'ra minha mãe... "Mãe, eu tenho o sótão cheio de 
roupa de bebé...", porque eu ainda... quero... (pausa) quero ter muito outro filho e agora falei 
eu vou doar, e ela diz "Ah, não doa minha filha, você vai ver... você vai doar num dia e 
engravidar no outro...", e eu disse "Não faz mal, eu compro outro!"... mas aquilo 'tá lá parado 
há treze anos, que eu já podia ter dado... E também acredito muito nas energias, gosto sempre 
de ter a casa aberta, energia positiva assim... circulando, um incenso, uma vela... Meu filho 
outro dia disse assim "Eh, mãe, lá vem você com as suas mandingas!" (risos) Mandingas é uma 
palavra brasileira que a gente usa p'ra essas coisas... meu filho usa uma outra palavra tipo... 
feiticeiro da tribo, assim... (risos) e eu falei p'ra ele "Não, isso é filosofia de vida!"... Eu paro o 
carro p'ra ver o pôr-do-sol, eu paro o carro p'ra tirar foto de uma árvore... aqui em frente tem 
uma linda de folhas vermelhas... a natureza... nós temos um amigo que é cego e que não 
consegue ver nada disso, então eu fico pensando assim.. .você que tem, não liga! 
Inv.: E bom termos a capacidade de nos surpreendermos todos os dias com alguma 
coisa... 
Neusa: Olha, esses dias que eu 'tou em casa sem poder andar... eu não consigo virar na cama 
por causa da coluna... doía imenso... então eu tinha que primeiro pensar como ia virar e botar 
esse braço... a minha sorte é que a minha cama é igual a cama de hospital que eu aperto num 
botão e ela levanta... então eu assim já jogava as pernas p'ra baixo, como o pessoal da cadeira 
de rodas... depois trouxe um cabide p'ra perto p'ra levantar, e ia assim aos pouquinhos... e aí 
você começa a pensar "Oh meu Deus, eu todo o dia eu levantava, eu calçava o sapato... eu 
corria...". Então você precisa dar valor nas coisas que você tem! 
[A Neusa mostra mais algumas fotos recentes, já em Portugal, que tem no computador] 
Inv.: São engraçados os contrastes nas fotos... No Brasil o fundo tem areia e água, aqui 
tem relva e folhas secas! (risos) Alguma vez imaginaste que a tua vida ia dar assim esta 
volta? 
Neusa: Não... É assim, eu sempre quis ser hospedeira de avião, primeiro, p'ra viajar! (risos) Eu 
sempre gostei de viajar, até hoje... adoro nos fins-de-semana planear uma viagem... buscar 
aquela cidade, aquele castelo, aquele rio, aquele mar, enfim... e quando eu era mais nova, 
quando eu não pensava e casar, eu sempre disse p'ra minha mãe que mesmo que eu não casasse 
que eu ia ter um filho... ela que se preparasse lá com o meu pai... (risos) porque eu acho que 
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um filho é inexplicável, é inenarrável... só tendo um filho... e quando eu vejo as pessoas a 
dizem "Ai, que arrependimento de ter tido um filho...", eu penso "Ai, meu Deus, ela não sabe o 
que 'tá a dizer...". E eu já perdi dois bebés... e é muito ruim... é muito difícil, é muito triste, é 
muito tudo... mas e olha para aquele e penso que é um espectáculo! (emociona-se) Gostava de 
ter outro, e ainda vou a tempo, tem muita mulher aí com cinquenta que tem! E eu agora vou 
começar a fazer tratamento... tratamento, não... a me cuidar melhor, a fazer um bom preparo e 
tal... 
Inv.: Fazes muito bem! Mas estavas a dizer... 
Neusa: E eu, nessa altura, eram duas coisas que eu tinha em mente: conhecer o mundo, tanto é 
que o primeiro emprego a sério que eu arrumei foi nesse Banco. No segundo dia de emprego, 
quando assinei o contrato de trabalho, a primeira coisa que eu fiz foi ligar p'ra agência de 
viagens p'ra saber quanto é que custava uma passagem p'ra ir p'ra EuroDisney, na América 
(risos). E fiz as contas, e vou ter que trabalhar um ano p'ra... mas infelizmente só trabalhei oito 
meses porque o Brasil mudou o dinheiro... nós dormimos com o cruzeiro e amanhecemos com 
o real... e o Banco Central congelou a poupança de toda a gente... então as pessoas foram 
despedidas assim... nós chegámos p'ra trabalhar no banco e tinha uma lista de cinquenta 
pessoas para ser despedidas... e começa-se pelos mais novos p'ra não pagar indemnizações... 
então eu, o vigia, o segurança, a mulher do café... fomos todos. Então os meus planos foram por 
água abaixo (risos). Então, quando eu fui me casar, eu trabalhava numa clínica que tinha doze 
médicos, e eu trabalhava no andar de cima, sozinha, com quatro médicos... às terças-feiras eram 
oito... Quando eu disse "Eu vou embora p'ra casar", eles ficaram desorientados, porque eu fazia 
o trabalho sozinha. Hoje, no lugar onde eu trabalhava sozinha, tem quatro garotas a trabalhar... 
Porque eu desenvolvi técnicas e métodos de trabalho... hoje eu escrevo no computador sem 
olhar p'ra ele... porque eu tinha que 'tar olhando p'ro aparelho de ecografía, digitando, 
atendendo o telefone e marcando consulta do outro médico... ou seja, era uma mulher-povo! 
(risos) Fazia tudo ao mesmo tempo agora! Então eles disseram "Trás o seu marido p'ra cá que 
nós arrumamos emprego p'ra ele"... que eles mandavam na cidade, literalmente... e eu não quis 
porque o meu marido morava em Salvador, e eu a pensar "Bem, eu moro numa cidadezinha 
desse tamanho... as chances de conhecer pessoas novas, de crescer no emprego já deu o que 
tinha de dar... daqui p'ra frente já não tem mais nada...", eu quero é ir morar p'ra Salvador... 
Inv.: Tinhas uma grande visão de vida, já na altura... 
Neusa: Sim, porque eu passei seis anos lá... e eu sempre quis algo mais, né? E fui parar em 
Salvador e consegui um emprego... eu era secretária da Directoria, tinha um carro p'ra me 
buscar na porta da minha casa... eu fazia reuniões com o Presidente do Estado da Bahia... então 
era um emprego dos sonhos! Tinha helicóptero, se precisava de ir de helicóptero p'ra algum 
lado eu ia...tipo, olha tenho que ir lá na Prefeitura... do Hotel à minha casa era uma hora de 
viagem, e morava pertinho!... Então era um emprego muito legal, que me dava um status muito 
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legal... eu podia entrar na cozinha e pedir ao chefe o que quisesse para o almoço, mas não... eu 
ia com os meus colegas junto para o refeitório! Também nunca tive nada de estrelato, nem nada 
disso, é uma coisa que eu não gosto, que eu não suporto... acho que não tem nada a ver comigo! 
Eu sou mais povo assim, sabe? Eu gosto mais é do povão! Eu sou muito informal, sabe? E às 
vezes levo com isso... 
Inv.: E achas que por notarem o teu sotaque brasileiro isso te prejudica? 
Neusa: Não, acho até que pelo contrário! Nunca senti nenhum tipo de... preconceito, digamos 
assim... não (pausa). É assim, também ele pode ter passado ao lado e fiz vista grossa, porque eu 
não sou de bater no peito... Quando eu disse para o meu marido "Eu vou pedir a nacionalidade 
portuguesa", ele disse "Ai, mas eu não quero perder a brasileira...", e eu disse "A gente não vai 
perder a brasileira, a gente vai adquirir dupla nacionalidade!". Foi mais um braço-de-ferro! 
Inv.: Mais uma conquista... (risos) 
Neusa: Porque eu pensei assim, veja bem... Eu tenho um filho, não 'tou a pensar ir embora, o 
garoto vai crescer aqui... eu tenho que pensar é no futuro dele. Então, se ele amanhã quiser ir 
morar com a minha mãe lá naquela terra que nem semáforo tem, que nada no rio e sobe no pé da 
árvore... ele pode. Se ele quiser morar com a minha sogra lá em Salvador, que é uma cidade 
maravilhosa, que eu amo de paixão... também pode. Se ele quiser vir morar em Portugal ou em 
qualquer lugar da comunidade europeia... também pode, porque eu tenho os papéis, ele tem os 
documentos, ele é português! Só assim é que eu consegui convencer o meu marido... (risos) 
Inv.: Então, quer dizer que não pões de lado sair de Portugal ou voltar para o Brasil... 
Neusa: Não, eu não ponho de parte a questão de sair, seja p'ra onde for... Muita gente me 
pergunta se eu quero voltar... e eu digo "Volto...". Eu nunca digo dessa água eu não beberei... 
porque, eu já tive provas muito, muito mesmo... cabais de que acontecem as coisas que nós 
dizemos que vai acontecer... então, quando você fala muitas vezes a mesma coisa ela vai 
acontecer, com certeza! Eu vou dar um exemplo: o meu marido, ele gosta de trabalhar à noite, 
trabalha bem na madrugada... e eu trabalho bem de manhã, eu adoro levantar às sete horas da 
manhã e quando dá dez horas eu já fiz tudo o que eu tinha de fazer, e se eu quiser volto p'ra 
cama, se eu não quiser eu vou ver TV, ou sair... então nós sempre tivemos esse diferencial... e 
eu pensava assim "Um dia ele vai arrumar um emprego como toda a gente e ir às oito horas da 
manhã comigo para o trabalho...". E, quando nós viemos p'ra cá ele não levantava às oito... ele 
tinha que 'tar na rádio às cinco horas da manhã... Então, p'ra quem deita às quatro, ele já 
deitava vestido com a roupa que ia se levantar... p'ra tirar aquela horinha de sono. Isso foi uma 
das coisas em que eu pensei "Fogo, eu desejei tanto e 'tá aqui a acontecer...". Então hoje aquilo 
que eu desejo eu tenho muito cuidado, porque eu sei que elas acontecem! (risos) O universo... 
ele joga com a gente e ele não entende tudo o que eu quero pedir! (risos) Enfim... mas eu gosto 
de estudar, de viajar... 
Inv.: E o que não gostas? 
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Neusa: Há muitas coisas que eu não gosto de fazer... Por incrível que pareça, quando há uma 
certa mudança eu reajo àquela mudança... mas é no primeiro instante... mas depois aquilo me 
absorve, sabe? Mas eu acho que toda a gente é assim... Quando você diz "Vais ter que mudar 
dessa mesa pr'a aquela dali", aí... "Ai, que saco, já 'tava aqui tão arrumadinha, tudo do jeito 
que eu quero..." (risos), é o primeiro sintoma, é o primeiro impacto. Mas depois você vai 
pensando "Se calhar vai ser melhor...", você procura as coisas boas... Ah... há uma coisa que 
eu queria te dizer! As minhas amigas, elas reclamam muito dos maridos, do casamento, e eu 
digo p'ra elas que não sou nenhuma expert, que também tenho meus problemas, como toda a 
gente tem... mas se você colocar fermento na qualidade do seu companheiro, você vai viver 
muito melhor... porque o ser humano ele só vê os defeitos! (risos) E eu digo assim "Teu marido 
te bate?", "Não", "Ele te rouba?", "Não", "Ele te estupra?", "Não"... "Então minha filha, tens 
um marido excelente!" Se tens um marido que é companheiro, que é fiel... "Deixa a toalha 
molhada em cima da cama?", "Sim", "Mistura roupa suja com roupa lavada?", "Sim"... E daí? 
Arruma você! Ou vai lá e paga alguém p'ra arrumar! Vê as coisas por um outro lado... você 
hoje achar alguém que se entrose... é muito difícil... mas nós queremos um príncipe perfeito e 
não vai ter, não existe... Daqui p'ra lá, quanto de lá p'ra cá... e outra coisa... Você tem que 
casar por amor! Casar por que 'tá grávida, por que ele é rico... não vai funcionar, porque não há 
hálito que aguente, não há chulé que aguente, não tem amor que sobreviva a isso! Eu já tive 
vontade de apanhar as malas um milhão de vezes... mas no momento que eu penso "Vou 
embora!", eu olho p'ra ele e penso "É o amor da minha vida...". Então, isso é amor, eu acho 
que o casamento tem que ser amor... e vai ficando igual ao vinho, quanto mais velho mais 
gostoso (risos), mais saboroso, tem que ter cumplicidade, tem que te apoiar principalmente 
quando tem filhos... Lá em casa, desde o primeiro dia que ele diz, eu digo sim, depois digo eu, 
e ele diz ok. Mesmo que ele não concorde, depois a gente vai discutir lá p'ra dentro, mas nunca 
na frente do garoto p'ra não desautorizar. (...) E depois é assim... eu gosto muito de mim... eu 
me amo, p'ra mim eu sou óptima... eu dou muito valor a mim mesma, porque eu tenho que 'tar 
bem comigo mesma, seja em qualquer tipo de relacionamento... se eu achasse que não 'tava 
bom p'ra mim podia amar até ao fim da vida que eu acho que não ia dar certo, porque eu tenho 
muito respeito por mim mesma... o meu corpo é o meu templo sagrado, não vou fazer nada que 
prejudique, nem à minha mente, não é? Então respeite o meu espaço, que eu respeito o seu... 
então eu acho que ali há uma cumplicidade muito grande e és isso que eu tento dizer para 
minhas amigas. Eu tenho dezassete anos de casada... e longe de tudo... longe de mãe, de 
sogra... porque a gente fez um ano de casado quando veio p'ra cá. Então eu não posso bater a 
porta nem ir p'ra casa da minha mãe, como muita gente faz... não posso lá passar três dias sem 
falar com o meu marido... temos que resolver entre nós e isso me ajudou muito, porque nem 
minha mãe se mete, nem a minha sogra se mete, nem meus cunhados se metem, ninguém se 
mete, entende? Aí, eu posso 'tar com umas trombas desse tamanho (risos) mas se você tocar na 
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campainha lá de casa você não vai perceber, porque você não tem nada a ver... e as pessoas às 
vezes levam os problemas p'ra fora. (...) Eu digo muitas vezes "Eu te amo" e digo muito p'ro 
meu filho... e lhe digo também "Você agora 'tá numa fase que tem que demonstrar mais do que 
fala", porque eu falo muito e demonstro muito... seja p'ras minhas amigas, minha família... 
porque além de eu ter necessidade de eu falar... é bom ouvir, eu não tenho vergonha de falar... 
muita gente tem vergonha de falar... Olha, já disse muitas vezes p'ra um namorado meu "Eu te 
amo muito" e ele dizia "E eu não te amo nada", e eu dizia "Olha, azar o seu!" (risos) "...não 
sabes o que 'tás a perder" (risos). Mas eu nunca fui p'ra casa a pensar "Pôxa, se eu tivesse 
dito..." 
Inv.: Voltando um bocadinho à tua chegada cá... Falaste há pouco do frio... 
Neusa: Olha, o que me chocou mais assim foi a língua, como te disse... Houve um dia no café, 
passados quinze dias de estarmos aqui... eu levantei e a garota que 'tava na mesa do café diz 
assim p'ra mim, no café cheio... "Você tem um papel grudado no cu!"... Eu fiquei assim, dessa 
cor... E eu voltei assim p'ra mesa e disse: "Mas como é que tu falas um palavrão desse?!" e ela 
diz "O quê, cu?" e riu, riu muito! (risos) Isso para o brasileiro é o pior palavrão que existe... 
Isso me chocou muito... e até hoje não consigo falar, fico vermelha e digo sempre bunda, 
bundinha, bum-bum, rabiosque... Mas teve uma situação muito engraçada, que um dia, nós 
estávamos de férias no Brasil, com essa família enorme... eles a jogarem snooker e o meu filho 
a bater no cachorro com o taco do snooker e eu, nem uma nem duas, digo "Eu vou aí e já lhe 
enfio esse taco no cu, tu vai ver só!". Sabe quando o filme faz pausa? Todo o mundo pára e 
olha... foi exactamente o que aconteceu... toda a gente a olhar p'ra mim e eu a pensar "Tou 
morta, com certeza...". Mas foi assim uma risada enorme, sabe? (risos) E depois o meu filho 
coitado, sofreu muito porque ele dizia "Mãe, onde estão as minhas sapatilhas?" e eu respondia 
"Que sapatilhas, bailarina! E ténis", (risos) Então ele, agora, como já sabe, chega lá e é como se 
fosse um disco, vira logo para o brasileiro e pronto... toca a falar brasileiro e 'tá safo! 
Inv.: E tu, fazes o mesmo? 
Neusa: Não, muita coisa eu adquiri... porque quando ele era pequeno ele dizia "Mãe, posso ir 
na casade banheiro?". Misturava... misturou tudo! E nós dizíamos, então temos que adaptar... 
ou é casa de banho ou é banheiro. Mas tem certas coisas que eu não consigo, o frigorífico não 
me entra... "Vá buscar na geladeira"... às vezes falo "Põe na geladeira, frigorífico, ou 
congelador, frizer, arca... naquela coisa!" (risos) E ele quando chega lá, as pessoas querem 
ouvi-lo a falar português porque acham lindo... E ele na primeira semana ainda arranca mas na 
segunda semana já 'tá lá com os garotos todos a jogar à bola "E aí, cara, tudo bem? Qual é?" 
(risos) Depois quando vem p'ra cá mais uma semaninha e na segunda semana já 'tá formatado o 
computador, outra vez... 
Inv.: E outras diferenças? 
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Neusa: Eu já conhecia... A minha mãe cantava p'ra mim Amália... eu, antes de saber o que é 
que era Portugal, a minha mãe já dizia Amália Rodrigues p'ra mim... Eu não sei se ela ouvia no 
rádio... nós ouvíamos falar do fado mas não sabíamos o que é que era... porque minha mãe 
falava da Amália mas cantar uma música inteira, não... Quando nós viemos p'ra cá, tentei 
procurar saber, ouvir... Depois houve uma época que Roberto Leal fez essa transição, e fez tipo 
de embaixador do Brasil... e nós tínhamos uma prima que dançava no... rancho... Depois, eu 
lembro que eu ouvia GNR, com a "Ana Lee", e não entendia nada... e dizia p'ra minha colega 
"Mas o que é que ele 'tá a falar numa banheira...", e ela dizia "Ai, não tem nada a ver, não.. .A 
música é assim mesmo!". E eu pensei, pronto, é tudo igual, porque no Brasil também tem 
músicas que você não sabe... dá a impressão que 'tavam assim já num outro mundo quando 
'tavam a fazer... Depois... eu gosto muito da comida portuguesa, é uma delícia, e então o 
bacalhau... Lá em casa comemos de tudo, é tudo de boa boca, como se diz aqui (risos) .Cozinho 
comida portuguesa e comida brasileira, adoro as duas... e aqui é fácil encontrar os 
ingredientes... E... são essas coisas... Ah, e a maneira de me vestir também... quando cheguei, 
cheia de cores, e essa coisa toda... roupas um pouco mais ousadas e divertidas, mas aqui não, é 
tudo muito formal e olha, também fui ficando! (risos) Mas gosto muito de usar as minhas 
bijutarias, ando sempre... mas mais discreta, né? Um dia eu encontrei uma amiga, que já não 
via há muito tempo, e aí ela me disse "Você está de luto, morreu alguém?", e eu, que estava 
vestida de escuro, disse "Não... 'tou vestindo assim todos os dias...", e foi aí que me apercebi 
mais disso. 
Inv.: Vives bem aqui, então? 
Neusa: Vivo muito bem comigo e com os outros, sou muito feliz aqui, adoro... E vivo bem com 
essas diferenças, que p'ra mim são assim... naturais, não penso muito nisso... porque eu 
consigo viver bem em todo o lado! (risos) E sou eu mesma... Ah, e não admito que ninguém 
fale mal daqui, eu quando encontro alguém que diga que aqui não presta... porque Portugal me 
abriu portas que o Brasil, por exemplo, nunca me abriu... Então eu nunca tive oportunidade de 
comprar uma casa no Brasil, nunca tive a oportunidade de viajar como eu viajo aqui... um dia 
eu 'tou na Espanha, outro dia eu 'tou em Paris, eu faço os meus quinze anos de casada em Paris, 
eu já fui a Roma, eu já fui à Suíça... e só não vou mais porque nós quando temos que ir ao 
Brasil, pelo menos uma vez por ano, e agora que minha sogra mudou-se, fica muito longe... é 
muito caro! Então eu gostava mesmo era de Janeiro passar em Londres, em Julho Brasil, Janeiro 
na Suécia, Julho no Brasil... esses são os meus planos! 
Inv.: E a questão da pobreza e da insegurança lá... 
Neusa: É, eu... por exemplo, eu chego lá e eu é que pago a conta do supermercado da minha 
sogra e da minha mãe, tenho que pagar a conta da luz, porque eu não vou pedir à minha mãe 
p'ra comprar iogurte para o meu filho, ou cereais, que ele ama tanto... Eu é que vou comprar, 
não é? Então são coisas que, enfim... e depois chega sempre um primo, um parente, que quer 
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uma garrafa de vinho, que quer uma santa... são coisas que você tem que levar... Mas todo o 
mundo gosta, é fã, quer vir aqui passear... Minha mãe e minha irmã 'tiveram cá há pouco 
tempo... ficaram um mês e tal aqui, adoraram, se deram muito bem... e espero que todos os 
anos voltem! 
Inv.: E mais planos futuros? 
Neusa: Olha, eu não gosto de planejar muito, mas eu 'tou a pensar preparar a minha velhice 
(risos). Quero fazer um plano reforma para viver uma boa velhice, viajada, fazer cruzeiros, 
passear muito... ser feliz! Tenho uma tia, já velhinha, que me disse que quando ela era mais 
nova e que tinha dinheiro, nunca ninguém a aconselhou a fazer uma poupança, a guardar um 
dinheiro para a velhice, e que se ela soubesse, tinha feito isso mesmo, por isso eu quero viver 
bem até aos meus últimos dias! 
Inv.: Bem, penso que já falámos de muita coisa, acho que podemos ficar por aqui... 
Obrigada pela tua disponibilidade e colaboração! 
Neusa: Obrigado, querida, sempre às ordens. Vai passando por aqui, se quiser. E se precisar de 
mais alguma coisa, você vem aqui e combinamos, não tem problema! 
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Notas de campo (6) 
Após desligar o gravador, ficámos ainda a conversar um bom bocado sobre a entrevista 
e a continuação do meu trabalho. Comentei que, nestas duas conversas, estava a vida dela quase 
toda resumida e ela referiu que tinha sido bom fazer esta retrospectiva, acrescentando que, 
olhando para trás, percebeu que já poderia escrever um livro! Aproveitei para abordar as 
questões éticas do trabalho, reforçando que as entrevistas só iriam ser usadas para o trabalho e 
garantindo o seu anonimato através do uso de um nome fictício e da omissão dos nomes 
pessoais e das entidades referidos por ela. A Neusa mostrou-se muito à vontade com isso, 
dizendo que, da parte dela, não havia problema em divulgar os dados reais. Contudo, resolvi 
manter o anonimato. 
Enquanto arrumava o gravador, a Neusa foi arrumando também as suas coisas e 
perguntou-me se precisava de ficar em algum lado, pois ia sair e podia dar-me boleia. Agradeci 
e aceitei a oferta. Fomos então conversando até ao carro e acabámos por perceber que 
ficaríamos praticamente no mesmo sítio. Após estacionar, despedimo-nos e referi, por último, 
que, depois de fazer esta última transcrição, dar-lhe-ia uma cópia da transcrição das entrevistas, 
se assim o entendesse. 
A Neusa manteve-se mais constante nesta entrevista, com uma postura descontraída, 
mostrando sempre as suas emoções, acompanhando o discurso com gestos para se fazer 
entender melhor e ilustrar as situações, mantendo sempre o contacto visual e o bom humor, 
mesmo nos momentos mais tensos. Notei que, desta vez, estava mais preparada para responder a 
perguntas mais aprofundadas, mais "íntimas", relativas a fases da sua vida e à forma como lida e 
gere a sua condição de imigrante. A intenção era que ela fosse conduzindo a conversa e 
produzindo o discurso segundo a sua própria lógica, cabendo-me a mim ir fazendo referência 
aos aspectos que me pareciam importantes e que, porventura, não eram trazidos à conversa 
espontaneamente. 
A Neusa é aquilo a que eu posso chamar de boa conversadora. Foi possível perceber que 
é uma pessoa lutadora, realizada, que está de bem com a vida e com ela própria, que não se 
acomoda às situações, que procura sempre novos objectivos e novos desafios, que é uma pessoa 
apaixonada, seja pela família, por viagens ou pelo conhecimento. 
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Primeira entrevista à Heloísa 
Brasileira, 57 anos 
Quarta-feira, 30 de Maio de 2007 
Notas de campo (7) 
A Heloísa foi o segundo contacto que consegui obter, referenciado por uma colega em 
comum. Quando preparava os últimos trabalhos do segundo semestre, tive a oportunidade de 
comentar com essa colega, que encontrei na biblioteca, que pensava centrar a minha 
investigação em mulheres imigrantes em Portugal e que iria começar a procurar pessoas que 
quisessem colaborar no estudo. Passadas algumas semanas, voltei a cruzar-me com ela, que 
logo me perguntou seja tinha encontrado alguma imigrante para entrevistar. Respondi que sim e 
que iria fazer uma entrevista com o meu primeiro contacto, a Neusa. Foi nesse momento que ela 
referiu que estava para me ligar pois conhecia uma pessoa que talvez me interessasse para o 
estudo, a Heloísa, que tinha um gabinete de estética que ela costumava frequentar. Disse-me que 
a Heloísa era uma pessoa bastante acessível, com um espírito muito aberto, que gostava de 
conversar e que, muito provavelmente, gostaria de participar neste trabalho. 
Uma vez que já tinha a Neusa como possível sujeito para a investigação, e atendendo à 
diversificação dos casos que pretendia, fiz algumas questões sobre a Heloísa, como a idade, a 
formação académica, a situação familiar e profissional para poder tomar uma decisão: a Heloísa 
era mais velha, tinha estudos mas não superiores, veio para Portugal com toda a família e tinha 
um negócio próprio. Dentro destas informações, pensei que seria um bom contributo para o 
estudo. Foi assim que entrei em contacto com a Heloísa e que parti para a segunda entrevista 
exploratória. 
Como a minha colega iria ao gabinete da Heloísa nessa semana, logo se prontificou para 
fazer uma primeira abordagem e saber da sua disponibilidade para participar no estudo. 
Agradeci a sugestão e, uns dias depois, ligou-me a dizer que a Heloísa aceitava dar-me as 
entrevistas, desde que eu pudesse ir ter com ela para as fazer, pois tinha trabalho que não queria 
prejudicar. Imediatamente aceitei e combinei ir ao gabinete da Heloísa com a minha colega para 
a conhecer pessoalmente e para lhe explicar o âmbito da investigação e as metodologias que iria 
usar. No dia 28 de Maio 2007, ao final do dia, conheci a Heloísa, que nos recebeu muito bem, 
mas mostrando-se um pouco reservada comigo e observando-me muito. Expliquei-lhe o que 
pretendia com as entrevistas, referindo que iam ser conversas onde ela poderia contar a sua 
história e dar as suas opiniões livremente, dizer o que sentia. Aproveitei para deixar bem claro 
que as entrevistas iriam ser usadas somente para o meu trabalho e que garantia o anonimato 
usando um nome fictício para ela e omitindo os nomes e entidades referidos por ela. Ouviu-me 
41 
com muita atenção e disse que não havia problema. Achei curioso o facto de me perguntar de 
imediato se não ia gravar a entrevista, ao que eu respondi que sim, se ela consentisse gravaria o 
som para depois poder transcrever. Foi aí que me referiu que já tinha dado uma entrevista para 
uns jornalistas uma vez. A partir dali conversámos mais à vontade, mostrando-me o gabinete à 
medida que ia falando, sempre muito calma. O gabinete de estética funciona na casa da Heloísa, 
numa divisão preparada e equipada para o efeito. Num canto, em cima de um móvel, podiam 
ver-se algumas figuras religiosas e, entre elas, uma moldura com uma fotografias dos filhos. 
Marcámos, então, a entrevista para a quarta-feira seguinte, dia 30 de Maio 2007, às 17h30, ali 
mesmo no gabinete, depois da sua última marcação. 
Fui ter ao gabinete à hora marcada mas a Heloísa ainda estava a acabar de atender uma 
cliente. Pediu-me para esperar um pouco e assim fiz. Quando a cliente saiu, convidou-me a 
entrar, pedindo desculpa pelo atraso e dizendo que aquele era um trabalho que não tinha horas 
muito certas. Sentámo-nos perto da janela, aberta, por onde se conseguia ouvir o movimento da 
cidade. Enquanto preparava o gravador foi-me perguntando coisas sobre mim e sobre o 
trabalho, ao que fui respondendo, aproveitando para lhe devolver, também, algumas questões. 
Entretanto, liguei o gravador e assim começou a entrevista: 
Inv.: Tem aqui um gabinete agradável, mas tenho que lhe dizer não conhecia... 
Heloísa: E... isso é a minha vida aqui, o meu sustento também... e é uma coisa que eu gosto 
muito, sempre gostei muito desse trabalho, da convivência com as clientes... quase tudo 
mulher, né? 
Inv.: Era a mesma profissão que exercia no Brasil? 
Heloísa: Sim, era a mesma profissão que tinha no Brasil, sempre quis ser esteticista e assim foi, 
consegui... Só que aqui eu tinha mais dificuldade em arranjar trabalho. Aí eu primeiro trabalhei, 
era... por outrem, para outras pessoas, só depois é que eu comecei a trabalhar p'ra mim mesma. 
Inv.: E porque escolheu Portugal? 
Heloísa: Por causa da vida e por sermos um país irmão. 
Inv.: E porque é que escolheu aqui a região de Leiria? 
Heloísa: Olha, é porque, segundo dizem... é uma região boa para o trabalho e com essa intenção 
de trabalhar eu vim para a região de Leiria. E a família está aqui nessa região, né? 
Inv.: A senhora é de que zona do Brasil? 
Heloísa: Sou de Goiânia que é no centro oeste. Costuma chamar de coração do Brasil. Aqui tem 
pouca gente... tem mais é do sul, nordeste, leste do Brasil, mas do centro oeste pouco. Não é 
uma zona muito conhecida, né? Agora sim, que 'tá começando... 
Inv.: E veio há quantos anos para Portugal? 
Heloísa: Há dez anos... e essa idade não é bom p'ra emigrar. Aliás nem era p'ra emigrar com 
essa idade, mas enfim... 
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Inv.: E a Heloísa tem que idade agora? 
Heloísa: Cinquenta e sete anos. 
Inv.: Disse que não era para emigrar tão tarde... Então porque o fez? 
Heloísa: Por causa da filha, que veio primeiro. Eu vim depois... 
Inv.: Veio ajudar os filhos? 
Heloísa: E assim, a minha filha mais velha veio para Portugal procurar um nível de vida 
melhor... ela veio p'ra estudar e trabalhar. Chegou, casou com um português e... eu vim para 
ajudá-la na educação do meu neto p'ra que ela pudesse trabalhar... e o meu marido arranjou 
trabalho e cá ficámos. 
Inv.: E tem outros filhos? 
Heloísa: Outros dois... a minha outra filha, que veio tinha doze anos e o meu filho pequeno, que 
tinha dois anos... eles vieram também, todos juntos. 
Inv.: Os seus filhos são brasileiros, nasceram todos no Brasil, então... 
Heloísa: Todos, todos brasileiros. 
Inv.: E eles cá em Portugal fazem o quê? Estudam, trabalham? 
Heloísa: O mais novo estuda e o resto trabalha, né? A minha filha mais nova já 'teve estudando 
e agora arrumou um emprego... quer seguir a irmã mais velha! Tudo certo... 
Inv.: E os seus filhos identifícam-se com a cultura portuguesa? 
Heloísa: Só o mais novo... não... só o mais novo é que gosta da cultura portuguesa, o resto é 
puramente brasileiro. 
Inv.: E gostaria que ele se identificasse mais com os brasileiros? 
Heloísa: Sim, sim... Gostaria. 
Inv.: E porquê? 
Heloísa: Olha, é assim, eu agora... agora, dou-me muito bem com os portugueses mas acho ele 
um povo frio... e não é muito acolhedor, e eu gostava que ele tivesse o espírito do brasileiro. 
Inv.: E como é esse espírito brasileiro? 
Heloísa: É como a gente é... um povo caloroso, cheio de vida, alegria... sempre pensando 
positivo. Aqui lamentam muito... põem defeito, nunca 'tá bem como 'tá! 
Inv.: E já tinha algum conhecimento sobre Portugal? 
Heloísa: Não. Só a língua mesmo... só a língua. E algumas coisas da história, né? O nosso povo 
está ligado com o português pela história... 
Inv.: Quando chegou sentiu-se abraçada pelo povo português? 
Heloísa: Não, não... a princípio não, mas, depois as coisas foi arranjando... 
Inv.: E sentiu algumas transformações na sua vida? 
Heloísa: Sim, umas coisas... é bom... é a segurança, a nível de segurança... lá é mais perigoso, 
muita insegurança... 
Inv.: Só? 
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Heloísa: Só. 
Inv.: A senhora sente necessidade de manter contacto com a sua terra? 
Heloísa: Ah, sinto, eu tento sempre saber o que se está acontecendo lá... não passo sem isso. Já 
que não pode ir, né? A gente fala no telefone com a família... com alguns amigos também... vê 
as notícias do Brasil... meus filhos me mostram no computador as notícias da nossa terra, 'tá 
tudo lá! É muito bom isso da internet... e falam também no computador com os amigos, a mais 
velha deixou um monte de amigos... Pronto, é tudo o que a gente pode... 
Inv.: E, estando longe, faz alguma coisa para reviver a sua cultura brasileira aqui em 
Portugal? Costuma fazer comida, ouvir música, ou pela religião... 
Heloísa: Sim, sim, tanto na comida, no modo de falar... e quero continuar a ser brasileira! Nós 
somos brasileiro o tempo todo, 24h por dia, tanto na rua como em casa, não tem porque... A 
comida em casa... só como comida brasileira, só. E trouxe também a cultura religiosa, né? Que é 
Iemanjá, é... que é que a gente, que nós cultuamos. Eu sou afeiçoada a ela e tem inclusive aqui 
um grupo de brasileiras que faz as rezas comigo, fazemos os rituais, seguimos essa fé... eu sou 
espírita, que é uma coisa mais comum no Brasil, né? Que mais?... As músicas... só ouço música 
brasileira, mas tem algumas portuguesas que eu gosto, alguns... gosto do fado, por exemplo, é 
muito bonito como cantam... 
Inv.: A Heloísa tem família a viver perto de si em Goiânia? 
Heloísa: Ah, quase todo o mundo, minha mãe é viva ainda... meu pai já morreu faz anos. Tenho 
os meus irmão, que mora tudo perto, os filhos deles... E família do meu marido. 
Inv.: E como eles reagiram quando a senhora disse que vinha embora para Portugal? 
Heloísa: É... ficaram preocupados! Não 'tavam esperando que eu e meu marido fosse embora 
nessa idade, com filhos... o filho pequeno, tinha dois anos, né? E a menina na escola... Então... 
é, eles... já que a gente tinha decidido eles deram força p'ra gente, mas ficaram com medo que 
não desse certo. 
Inv.: E também teve esse medo? 
Heloísa: É... numa parte, é... não sabemos o que vai acontecer. É arriscar... e se desse certo 
era... conseguir buscar uma vida melhor, juntar dinheiro p'ra voltar e chegar melhor que a gente 
partiu. 
Inv.: Quando chegou a Portugal o que é que a surpreendeu mais? 
Heloísa: A cultura, a cultura! 
Inv.: Em que aspectos? 
Heloísa: Olha, a gente é muito diferente... É assim, p'ra já, é o frio! É... o Inverno frio que a 
gente nunca tem, né!? Tem sempre boa temperatura, não frio como esse daqui. E depois isso... 
até na maneira de vestir é muito diferente da nossa... pronto, derivado disse, né? Mas... tem a 
própria linguagem, diz que somos muito parecidos mas na realidade somos muito diferentes! 
Falamos a mesma língua, né? Mas na realidade... e até falando os portugueses não nos 
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entendem, e vice-versa... quando eles fala "Desculpa, não entendi!". Vocês aqui, o pessoal, o 
português, adora bares, restaurantes... come-se muito fora, gasta muito dinheiro com isso e nós, 
lá no Brasil, não... levamos tudo p'ra comer em casa, sabe... é o pequeno-almoço... o café da 
manhã, no jantar... a gente só sai p'ra comer fora em épocas especiais. 
Inv.: E já se conseguiu adaptar? 
Heloísa: E... um pouco... 
Inv.: Então, sente já adquiriu algumas coisas da cultura portuguesa? 
Heloísa: É... agora já 'tou ouvindo muito o fado... e pelos meus filhos, é... já vou ficando com 
outros hábitos, de acordar mais tarde, mas só poucas vezes, que eu 'tou acostumada a levantar 
cedo no Brasil... mas aqui o horário é diferente e... olha, já tou indo p'ró café também... (risos) 
Já 'tou deixando meu dinheiro aqui... mas acho que é... é bom, sair... porque aqui a gente não 
saia muito. Lá na minha terra a gente vive mais na rua, dá p'ra entender? Nos fím-de-semana 
fica à porta de casa, conversando, lendo... Eu gosto mais de 1er do que ir p'ro café... mas aqui 
não se lê muito, né? As pessoas não têm o hábito de 1er, o português é... isso é uma coisa que eu 
estranhei também. Apesar que no Brasil temos também muito analfabeto, mas Portugal por ser 
pequeno também tem muito analfabeto e as pessoas... nem os adolescentes, nem as pessoas 
maduras gostam de 1er, e os pais não estimulam este gosto p'ra criança... e no Brasil não, nós 
lemos muito! Desde pequeno, toda gente lê! Só aqueles que não sabem... mas tem outros que lê 
p'ra eles! Eu fazia isso muito p'ra minha mãe e p'ro meu pai... com as minhas irmãs... a gente 
sempre gostou de 1er! 
Inv.: Então e onde aprendeu a 1er? Foi à escola? 
Heloísa: Sim, claro! Eu estudei só até o... o que é o 9o ano daqui, a 2a série. Meus pais puseram 
a gente p'ra estudar até que pode, mas agora eu queria voltar a estudar... E inclusive eu queria 
estudar aqui... porque, é... 'tou tendo uma dificuldade porque... na escrita, no falar e eu não sei 
como é que vou resolver isso... mas vou fazer aquela escola... que já me matriculei depois dos 
23, tem aquele regime p'ra pessoas mais velhas... 
Inv.: Mas estudou até à 3a série em casa dos seus pais? 
Heloísa: Não... Enquanto a gente morava junto deles foi até à Ia série, não pode mais porque 
tinha que ajudar em casa, cuidar dos irmão, trabalhar... então mais tarde eu fui tirar até à 3a 
série, porque eu queria... fui junto com a minha irmã mais velha. 
Inv.: Quantos irmãos tem? 
Heloísa: São três irmãs e um irmão... eu sou das mais velhas. 
Inv.: E como foi a sua infância? Como foi a educação que os seus pais lhe deram? 
Heloísa: Ah... normal, p'ra aquele tempo... diferente de agora, né? Mas a gente... a gente 
estudou até onde pode... meus pais eram caridosos, eles gostavam de ajudar todo o mundo, 
tinha sempre gente em casa que eles davam ajuda, gente pobre mesmo, mas gente séria... Minha 
mãe é muito religiosa e ela sempre pegava todo o mundo que carecia... Aí, meu pai também 
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seguia essa caridade, era um grande homem... deixou a gente faz uns bons anos [olhando para 
cima e fazendo gesto com as mãos aos céus]. Eles... deram muito amor p'ra gente, deram o 
melhor... A gente aprendeu a ser solidário, sempre ajudar quem precisa... então, tinha muitos 
amigos, (pausa) A gente também trabalhava muito nas terras, tínhamos casa grande, com 
caminho... E brincava aí mesmo... (pausa). 
Inv.: Gosta de recordar esses tempos? 
Heloísa: Gosto, gosto. Foi um tempo feliz, esse... tinha dificuldades, tinha... a gente não tinha 
nada de mão beijada, não! Nunca tive nada fácil! Mas como 'tava falando, quando eu pude eu 
voltei p'ra escola! 
Inv.: Foi importante para si a escola? 
Heloísa: É, foi muito, eu achei muito importante! Não somente p'ra aprender a 1er, escrever, nas 
contas... mas p'ra ter mais aprendizado do mundo, da história, de tudo... Que eu quero que 
meus filhos estudem, 'tou sempre dizendo... Estudar p'ra arrumar um trabalho decente, p'ra ser 
recompensado como deve... não p'ra trabalhar feito escravo! Então, fica mais fácil se tiver 
estudo... 
Inv.: E se a senhora voltar para a escola é com que objectivo? 
Heloísa: Olha... na minha idade já é por teimosia mesmo! (risos) Eu tenho muito essa 
vontade... já não serve p'ro trabalho... nos mais jovens sim, mas comigo não... 
Inv.: Não pensou em tirar aqui algum curso ligado à sua área profissional, à estética? 
Heloísa: Não, isso não... porque eu já tenho o conhecimento que preciso p'ra minha profissão... 
Eu tirei curso lá no Brasil, tenho diploma p'ra poder fazer meu trabalho... mas até pode ser, um 
dia... Mas eu queria mesmo era saber outras coisas, que meus filhos falam e eu queria ajudar e 
não dá, então... porque eu não entendo. 
Inv.: Mudando um pouco o assunto... No Brasil o que é se costuma falar sobre os 
portugueses? 
Heloísa: É assim... que o povo português não gosta de imigrantes, é... não se dá bem com 
estrangeiro, né? E sendo que é um povo que emigra muito, em cada país do mundo tem um 
português! Então eu acho que eles deveriam receber melhor os imigrantes. É... faz todos parte 
desse mundo... E dizem que somos um país irmão... mas irmão não trata assim... 
Inv.: E qual é a imagem que acha que os portugueses têm dos brasileiros? 
Heloísa: Olha no meu ponto de vista, é assim... o povo português acha que somos marginais, 
que as mulheres são prostitutas e os homens são marginais. E é isso. 
Inv.: Porque acha que isso acontece? 
Heloísa: O povo não é muito... né? (pausa) É distante, eu sinto isso... As pessoas diferentes não 
têm muito valor na sociedade, mesmo trabalhando, sendo honesto... Fazem ideia errada da 
gente e depois... nem querem saber mais, já estão dizendo mal... Todos os problemas são os 
imigrantes... Se um imigrante faz alguma coisa ruim todos os outros ficam na fama... E do 
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povo brasileiro é isso que pensam. Tem mulheres que vendem o corpo p'ra viver mas não tem 
portuguesa a fazer esse serviço? Não tem marginal português? 
Inv.: E como se sente com essa imagem que fazem dos brasileiros? 
Heloísa: Mal, claro que não é bem assim, né? Todo o lugar tem o seu lado bom e lado negativo. 
Mas aqui... aqui em Portugal parece que põe tudo no mesmo saco. Na minha família, a gente é 
honesto, não faz mal a ninguém... e precisa da ajuda dos portugueses p'ra viver... já que 'tá 
aqui quer viver de bem. 
Inv.: Já se sentiu discriminada aqui? 
Heloísa: Sim... Com a minha pessoa particularmente eu não tenho nada a dizer... Mas com as 
minhas filhas sim. Elas são é... discriminadas, é... são às vezes são perseguidas. E elas chegam 
em casa, reclama, chora... e fala que não conseguiram amigos, é... eles mandam embora e... da 
idade delas é mais complicado... Deve ser por isso... eu sinto como se fosse comigo mesmo, é 
injustiça! Porque... acho que não tem muito brasileiro da minha idade aqui... 57 anos... acho 
que tem mais é jovem e os jovens não se liga muito, mas eu conheço um pouco, e sofrem muito, 
por acaso... E essa comunidade se sente perseguida, injustiçada e sofre muito mesmo... não tem 
oportunidade nenhuma! Nada! Porque eles falaram, porque é assim que eles reclamam... eu 
realmente, pela idade e pela vivência, não dá p'ra isso, né? 
Inv.: E o seu filho, na escola, também tem sentido descriminação como as irmãs? 
Heloísa: Olha, se ele sente ele não me falou. Porque ele é criança e com dois anos de idade ele 
começou a estudar aqui, né? 'Tá se adaptando bem, tem amigos... não reclama. Tem momentos 
que ele não entende muito bem a posição dele... ele se intitula português, ele acha que é 
português! A hora que ele descobrir você vai ver... 
Inv.: Que idade tem ele agora? 
Heloísa: Tem doze anos. 
Inv.: Não concorda que ele se sinta português? 
Heloísa: Não, porque ele é brasileiro. 
Inv.: Eleja foi ao Brasil desde que está cá? 
Heloísa: Uma vez só... faz três anos quando nós fomos lá... Mas ele não gostou, queria só 
voltar p'ra Portugal... que só gosta de Portugal... 
Inv.: E porque acha que isso acontece? 
Heloísa: E... ele viveu toda a vida dele aqui, né? Eu percebo... mas foi no Brasil que ele nasceu 
e esse é o país dele... e a gente um dia vai voltar e ele irá também... 
Inv.: E a senhora? Também nasceu no Brasil, mas já está cá há algum tempo, dez anos... 
Olhando para si, como se vê agora? 
Heloísa: Brasileira ainda... eu não tenho nada, nem aqui nem em lado nenhum de Portugal... 
não me considero... esse visto que eu tenho não me dá ajuda de nada... só para transitar e 
trabalhar. Mais nada, não dá p'ra sentir mais nada. Por isso eu me sinto brasileira. 
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Inv.: Então sente que se tivesse tido menos dificuldades ou se tivesse sido melhor acolhida 
poderia sentir-se diferente, é isso? 
Heloísa: É, é isso... eu assim não tenho gosto das coisas portuguesas... a gente sofre muito, só 
querem o nosso dinheiro e tem que fazer tudo mais p'ra ser reconhecido o seu trabalho... há 
muito preconceito... não dá p'ra sentir mais a cultura do país... 
Inv.: Ainda assim, reconhece algumas diferenças em si? 
Heloísa: Não, não, não... não consigo, não consigo porque é... é muito diferente a maneira de 
ser brasileira e a maneira de ser portuguesa. Nós não nos não nos casamos bem nesse aspecto. 
Inv.: Quais são as principais diferenças que encontra entre as duas culturas? 
Heloísa: É assim, a mulher... eu acho a mulher portuguesa muito submissa ao marido... e acho 
o marido muito, é... machista em relação a tratar as suas mulheres. E nesse aspecto, né?... já não 
é bom sinal para um bom casamento. O homem costuma é... eles gritam muito aqui com a 
mulher, né? Não há uma palavra doce, etc. Nós não, no Brasil os homens carregam nossas 
coisas, abre as porta, ajuda-nos com a casa e... são bons maridos, ajudam a cuidar dos filhos, 
dos nossos pais e aqui nesse povo colocam eles no lar, né? Aqui a gente o pai mal faz setenta 
anos, olha um lar para ele. E nós cuidamos do nossos junto connosco, não interessa se você é 
rico, se você é pobre, se você não tem... nós cuidamos dos nossos e dos nossos filhos, também 
não existem infantários, estão a quilómetros de distância que não dá para levar... que eu acho 
que um relacionamento de família é que faz... que os nós fiquem firmes, né? E aqui olha... 
Inv.: E quando chegou cá, confirmou essas ideias que trazia? 
Heloísa: Não, não era assim como eles falavam, né? Porque a media fala muito mais do Brasil 
aqui em Portugal do que Portugal no Brasil, dá p'ra você entender? Se bem que lá tem uma 
comunidade muito grande de portugueses, mas o que é que a gente sabe? Era do vinho, do fado, 
e que as portuguesas não se depilam (risos). Como eu 'tou nessa profissão eu ouvia isso... 
Inv.: Mas as portuguesas, e os portugueses, afinal, não são nada assim! 
Heloísa: Não, não... que eu pensei que eu chegasse aqui e ia ver essas mulheres na rua, que 
elas... mas aí não é assim. Eu reparei que realmente andam mas é só nas festas do folclore, faz 
parte da tradição... mas eu pensava que ia achar aqueles homens com barrete, aquilo assim... 
aquela roupa tradicional... e que andavam vestidos dessa maneira, mas a culpa é que... 
Inv.: E a imagem que chega lá? 
Heloísa: Exactamente! Não divulga a imagem lá p'ra nós e aqui divulgam também a ideia 
errada nossa... que é Carnaval, é futebol... é só o que sabe fazer no Brasil... o Brasil 'tá muito 
assim ligado à praia e às mulheres e... costumam falar assim, aqui os portugueses falam assim: 
"Olha, vai no Brasil? Não precisa levar as bananas!". É como se diz, é pejorativo e não é bem 
assim, mas enfim... é igual a vocês... as mulheres também não andam de bigode aí, né? (risos) 
Inv.: São as representações dos povos que não correspondem à verdade... 
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Heloísa: E, é assim... agora 'tá diminuindo, a televisão veio ajudar muito a mostrar que não é 
bem assim, que aqui tem mulheres que 'tá fazendo sucesso lá fora... bonitas e... agora o que eu 
particularmente acho difícil é a pessoa... é muito fechada, vocês não costumam ir na casa dos 
outros, dos amigos... vocês marca, telefona, avisa, p'ra poder ir, né? Lá somos mais sem 
problema, aparece na hora... 
Inv.: Então e o que pensa agora de Portugal? 
Heloísa: Aqui tem tudo, como no Brasil... tem pessoas boas e outras de mau carácter... mas eu 
vejo que o povo português é muito trabalhador, é ainda um povo... eu acho ele honesto, sabe, 
porque acha coisas perdidas e devolve, é... é solidário quando querem, é solidário, pronto tem 
essa, essa... mas depois eu acho que, deve ser o clima porque diz que as pessoas ficam muito 
fria porque vocês não abre porta, vocês não abre janela, é tudo muito fechado desde muito cedo, 
né? Tudo aqui... deve ser o Inverno que causa isso tudo, porque lá nós tem muito sol, é... a 
gente é o tempo todo na rua e aqui não, a gente tem que passar oito meses fechado, então eu 
acho que isso dificulta o relacionamento, entre... p'ra interagir pessoas com pessoas, é... mas o 
povo é bom, tem o lado bom que eu gosto. 
Inv.: E como foi o processo de legalização em Portugal? 
Heloísa: É... foi muito demorado, muitas multas, correndo p'ra pagar. Só depois de... seis anos 
é que nós conseguimos, é... o visto de permanência. É preciso muito documento, 'tavam sempre 
a pedir outros papéis... e tudo custa dinheiro, foi só pagar, pagar... só chamavam a gente p'ra 
isso. No mais, não dão atenção, nada... Nos serviços era sempre muita gente, vi que tinha 
muitos imigrantes aqui... e é tudo tratado do mesmo jeito, sem compaixão. E ainda sinto isso 
nos serviços... Porque nós não temos... não temos direito a nada. Só em pagar segurança, 
serviço de saúde, pagamentos e mais nada! Depois é que fizeram aí novas leis, mas já não serviu 
p'ra nós. 
Inv.: E já beneficiou de algum apoio? 
Heloísa: Não, nada. É isso... na realidade não existe esse apoio à imigração principalmente nos 
primeiros seis anos, que é quando você tem o visto de trabalho... Aí... até aí não tem ajuda 
nenhuma, é só pagar. 
Inv.: O que é que acha que poderia ser melhorado ou qual seria o apoio que entendia que 
seria necessário aos imigrantes? 
Heloísa: É assim, a esse nível... pelo menos que a gente pudesse comprar a casa onde a gente 
vive, porque eles pedem que a gente tenha uma pessoa para... para... ser fiador... e emigrante 
não tem ninguém aqui no país que possa ser fiador, então, a gente fica de pés e mãos atadas, não 
compra nada e vive de renda. Tem de pagar a renda... Pronto, eu acho que devia pelo menos, 
é... equiparar um bocadinho as leis, porque quando eles querem legalizar as pessoas que 
querem, que servem p'ra eles, tipo jogador de futebol, eles facilita a vida do imigrante que joga, 
né? Porque vai trazer alguma coisa de benefício p'ra eles, mas p'ros outros trabalhadores que 
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também trazem esse benefício, dificultam a nossa vida e não devia... porque se pode fazer p'ra 
uns, porque que não pode fazer p'ra outros? Então, essa lei não é p'ra todos, é p'ra alguns! 
Inv.: Percebo... E então agora uma última pergunta, mais "levezinha": Quem é que 
gostaria que ganhasse o Mundial: Brasil ou Portugal? 
Heloísa: Claro, no meu ponto de vista, o Brasil... Não posso negar as cores! 
Inv.: Bem, penso que por hoje está bem... 
Heloísa: É? 'Tá bom, eu gostei muito... 
Inv.: Eu também gostei muito de falar consigo! Depois, se for preciso fazermos uma 
segunda entrevista, a Heloísa está disposta a participar? 
Heloísa: Posso, posso participar... 
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Notas de campo (8) 
Depois de desligar o gravador ainda ficámos a conversar um pouco, enquanto arrumava 
as minhas coisas. A Heloísa referiu que quando precisasse falar com ela de novo era só 
combinar, passar no gabinete ou mandar recado pela nossa colega em comum. Acompanhou-me 
à porta e despedimo-nos. 
No início da entrevista, a Heloísa estava um pouco tensa, comedida na demonstração 
das emoções, dando respostas curtas. Reparei que observava todos os meus gestos e ouvia as 
minhas perguntas com muita atenção, mantendo-se séria. À medida que a conversa se foi 
desenrolando, foi ficando com uma postura mais descontraída, gesticulando e desenvolvendo 
mais as questões. Expressou-se com facilidade, mantendo um discurso pausado e a voz baixa, e 
estabeleceu sempre o contacto visual. 
Após a transcrição da entrevista, percebi que a Heloísa seria um bom contributo para o 
trabalho, pois representava um caso diferente do da primeira entrevistada pelo facto de se 
manter muito ligada à cultura de origem e de não mostrar interesse em integrar em si as 
referências culturais do país de acolhimento. Contudo, era uma pessoa integrada na sociedade, 
com um negócio estabelecido e rentável. Assim, decidi integrar a Heloísa no estudo. Anotei os 
pontos que mereciam aprofundamento e os que não tinham sido focados, para a próxima 
entrevista. 
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Segunda entrevista à Heloísa 
Brasileira, 57 anos 
Segunda-feira, 24 de Setembro de 2007 
Notas de campo (9) 
Após a realização das duas entrevistas exploratórias, decidi fazer uma pausa no terreno 
por forma a fazer uma avaliação das entrevistas e dedicar-me mais sobre a fundamentação 
teórica. Neste momento, tinha já encontrado as duas imigrantes brasileiras pelo que, segundo o 
que tinha idealizado para o estudo, me faltava encontrar duas imigrantes ucranianas e duas 
imigrantes cabo-verdianas. Todavia, atendendo à natureza do estudo, sabia que esta previsão 
poderia ser alterada em função dos contactos que surgissem. E esses contactos foram surgindo, 
sugeridos por amigos e colegas que estavam a par da temática da investigação. Uma colega 
professora contactou-me no sentido de perceber se ainda estava à procura de mulheres 
imigrantes para o estudo, pois tinha conhecimento de uma senhora ucraniana que tinha sido sua 
aluna numa formação no ano anterior e que poderia ser uma boa entrevistada. Informou-me que 
ela vivia numa cidade perto de Leiria, que falava razoavelmente português e que gostava muito 
de conversar e de falar sobre si. Deu-me o contacto, referindo-me que ela no momento padecia 
de uma doença algo grave mas que não seria impeditiva da realização da entrevista. O regresso 
ao terreno foi, assim, marcado pela indicação desta imigrante ucraniana que, por diversas vezes 
tentei contactar, sem sucesso. Deixei passar algumas semanas e tentei de novo, deixando 
algumas mensagens escritas no seu telemóvel, identifícando-me, referindo a colega em comum 
e esclarecendo o meu propósito. Nunca obtive resposta. Contactei a minha colega a fim de saber 
alguma novidade mas nada sabia, referindo que não a via há bastante tempo. Acabei por desistir 
deste contacto, apesar de ainda tentar ligar-lhe uns meses depois, desta feita recebendo 
mensagem da operadora dizendo que o número não estava atribuído. 
Prossegui com o trabalho de terreno e entrei de novo em contacto com a Heloísa para 
marcarmos uma segunda entrevista. Fui ter ao seu local de trabalho num final de tarde. 
Recebeu-me bem, pedindo-me para entrar e esperar um pouco no gabinete. Não tinha tido 
clientes nessa tarde e estava a 1er um livro, que me mostrou, sobre mulheres espíritas, como ela, 
que uma das irmãs lhe tinha enviado há pouco tempo. Falámos um pouco, conversa de 
circunstância, mas que muito contribuiu para fortalecer a nossa ligação. Agendámos a entrevista 
para a segunda-feira seguinte, 24 de Setembro 2008, a meio da manhã, por volta das 1 Ih. 
No dia e à hora combinada, fui ter com a Heloísa ao seu gabinete mas acabei por me 
encontrar com ela perto da sua rua. Reconheceu-me quando me aproximei e cumprimentámo-
nos. A Heloísa vinha com um saco numa mão e a comer uma tangerina com a outra. Referiu-me 
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que tinha ido às compras, dizendo que adorava comer a fruta assim, enquanto passeava. Disse 
ser um velho hábito e que, apesar de já não ser a mesma coisa, gostava de manter. Pedi-lhe se 
podia ligar o gravador mesmo antes de chegarmos ao gabinete, ao que me respondeu que sim, 
demonstrando à vontade. Começou a entrevista, enquanto nos dirigíamos ao gabinete, num 
passo lento: 
Inv.: São hábitos da sua terra, é isso? |referindo-me ao facto de gostar de comer fruta 
enquanto passeava na rua] 
Heloísa: E, é isso... sabe menina, lá nós vivemos de outra maneira, a gente gosta da natureza, de 
colher os frutos que a terra nos dá p'ra nos alimentar na hora, é a ligação com a natureza, a 
terra... A gente... não tem mal se suja a mão! As pessoas na minha terra têm essa ligação forte, 
a gente gosta de sentir o cheiro da terra molhada, o cheiro da fruta nas árvores.... Ah... e há 
melhor do que tirar o fruto da árvore e comer? Eu costumava fazer isso. Aqui não tenho árvore 
mas compro e venho saboreando no ar livre. 
Inv: A Heloísa sente falta da sua terra? 
Heloísa: Sinto, sinto... essa saudade está sempre comigo... e ficará! 
Inv.: Como foi quando a Heloísa se veio embora? 
Heloísa: Ah... eu, foi... vim p'ra ajudar a minha filha, a mais velha, quando ela ficou de bebé. 
Eu tive que largar tudo no Brasil e cheguei aqui... é... 
Inv.: Pode falar-me um bocadinho dessa altura? 
Heloísa: É... a gente 'tava morando lá, a vida até que ia bem... mas p'ra gente, que é os pais, 
que é mais velho... a gente vive melhor com a nossa terra e com as coisas boas e ruim que a 
nossa terra tem, né? Sempre viveu ali, a vida toda ali... Mas os nossos filhos não, já não 'tá bom 
p'ra eles... E só quer o bem p'ros filhos... Então é assim mesmo, a vida tomou esse caminho 
por mim... Tive que deixar lá a vida toda! Tinha o meu trabalho, como eu tenho aqui, é... tinha 
o gabinete onde atendia as clientes, ao lado de casa, com condição. Eu já tinha o meu negócio... 
antes tinha trabalhado noutros lugares mas depois abri o negócio próprio e corria bem! O meu 
marido também trabalhava lá, tinha o negócio dele... E depois, pronto, a gente teve que ir 
embora, desse jeito... A nossa casa... não queria vender... e acabámos não vendendo mesmo. 
As minhas irmãs 'tão lá cuidando... e a gente quando pode manda dinheiro p'ra lá, p'ra não 
perder o canto... porque senão a gente perde e aí... não, ali é o nosso canto! Eu até disse p'ra 
minha sobrinha morar lá mesmo e cuidar, era só querer... e mora lá... a gente prefere assim 
mesmo, que perder... 
Inv.: Imagino que não deve ter sido fácil para si... 
Heloísa: Não, não... nunca eu ia imaginar que ia chegar nessa idade e sair do meu país, largar 
minha família, a minha gente! Eu nunca ia dizer isso... Você consegue imaginar os seus filhos 
indo, né? E na cidade grande que há trabalho mas 'tá difícil também... e a juventude precisa 
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estudar, precisa trabalhar... subir na vida p'ra eles poder ter uma vida melhor que a gente... se 
for honesto, com trabalho honesto! E tem muito brasileiro que sai p'ra outros países p'ra 
conseguir... 
[A Heloísa cumprimenta uma senhora que passa por nós e refere que é uma velha conhecida 
portuguesa, uma amiga] 
Inv.: Conseguiu fazer amizades cá? 
Heloísa: É, ainda tem gente boa aqui... eu tenho alguns amigos, não muitos... mas conheço 
muita gente já... gente boa. 
Inv.: É importante para si ter amigos aqui? 
Heloísa: É, né? A gente precisa das outras pessoas... eu gosto de estar bem aqui, que é onde eu 
vivo, de conviver com as pessoas... e eu acabo conhecendo gente que vem ao gabinete... que 
me pedem p'ra fazer as rezas... 
[Entrámos no prédio e subimos ao primeiro andar. A Heloísa pousa o saco que traz na cozinha e 
diz para eu entrar para o gabinete de estética. Quando vem ter comigo traz-me um copo de água, 
sem eu pedir, referindo que como está calor podia ter sede. Agradeço e continuamos a 
conversa.] 
Inv.: Bem, voltando um bocadinho ao princípio... Como é que a senhora reagiu quando a 
sua filha disse que vinha para Portugal? 
Heloísa: Ah, ela já tinha falado p'ra gente que queria vir tentar a sorte e eu não queria que ela 
abandonasse o país dela. Vê assim... a gente tem pouca coisa, não somos pobres mas a casa é 
uma casa humilde... nossa vida era difícil em muitos momentos, mas nunca faltou nada p'ra 
gente, havia sempre arroz e feijão p'ra comer, como dizemos no Brasil... Mas a minha filha... 
ela tinha outros planos, queria vir tirar um dinheiro mais, porque já tinha estudos... ela gosta de 
estudar, é muito inteligente. E aí ela disse que vinha e veio mesmo... a gente já ficava 
esperando esse momento. 
Inv.: E foi ficando... 
Heloísa: É... veio p'ra cá e acabou se dando bem... arrumou trabalho, conheceu lá... o marido 
agora, né? E casou... Depois veio o neto. 
Inv.: E depois como foi quando a Heloísa veio para Portugal? 
Heloísa: É... a gente sempre falava no telefone e ela falava que conheceu um português e que ia 
ficar aqui em Portugal, que queria fazer a vida aqui... foi aí que ela me disse "Mamãe, eu vou 
casar e você vai ser avó!" (pausa). Em pouco tempo a gente pensou e... Eu já tinha falado p'ro 
meu marido "A nossa filha já não volta", e ele sempre falava que ela ia voltar... Olha só no que 
deu, acabou todo o mundo vindo! 
Inv.: Então esta sua decisão de imigrar passou muito por vir ajudar a sua filha... 
Heloísa: Foi... foi só por isso. 
Inv.: Se não fosse assim nunca tinha imigrado? 
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Heloísa: Não! 
Inv.: E como encarou essa situação? 
Heloísa: É... foi um sacrifício... ainda mais quando você percebe que vai sair, abandonar a sua 
terra... e quando aconteceu... tudo muda! (pausa) 
Inv.: Consegue explicar-me o que muda? 
Heloísa: É... na cabeça que muda tudo, né? Não é só a vida do dia-a-dia... A minha filha me diz 
assim: "Mamãe, mas aqui tem mais condição, a gente vive com mais segurança...". Eu vejo que 
ela... eu vejo que tem razão em certas coisas... Ah, mas a gente sente diferente! É outra 
mentalidade... e eu vou ver e não 'tá assim tão bom, não... a gente deixa tudo p'ra vir procurar 
uma vida melhor mas depois a gente vê que não consegue ficar muito melhor... E eu me 
pergunto: "Vale a pena?" (pausa) Eu não sei... romper com a nossa família, romper com as 
nossas vidas e mudar tudo... Eu encontrei aqui muita dificuldade, só agora consegui... 
Inv.: E como viveu esses momentos? 
Heloísa: Ah, ninguém sabe! Me custou muito... eu só vim porque era uma filha e p'ros filhos a 
gente não nega ajuda, não! Eu aprovei quando ela veio procurar uma vida melhor, por isso... a 
gente... mas a gente ficou sem chão... foi, foi isso. 
Inv.: Mas quando decidiu vir traçou alguns objectivos para além de apoiar a sua filha e o 
seu neto? 
Heloísa: Essa foi a razão por que eu vim, né? Mas a gente vinha com a família, os filhos... aí a 
gente não podia vir assim, sem pensar no sustento... Eu e o meu marido vimos o que a gente 
podia fazer, juntámos o que tínhamos p'ra passagem e dos meninos... combinámos com a 
minha filha onde a gente ia viver e aí decidimos vir p'ra essa região porque diziam p'ra ela que 
tinha emprego, do país tinha muito trabalho aqui... e depois meu genro era aqui de uma cidade 
perto, da Batalha, onde tem aquele mosteiro grandioso. Eles viram de trabalho aqui p'ra gente e 
quando chegamos meu marido já tinha... aí na construção. Eu tive que esperar mais uns tempos, 
depois trabalhei para outras pessoas... na minha idade não se arranja emprego... não com 
facilidade, ainda mais p'ra imigrante... 
Inv.: E trabalhou em quê, antes de montar o seu negócio? 
Heloísa: Olha menina, foi no que pegava! Ajudei aí na limpeza de café e restaurante. Teve aí 
uma proposta p'ra ir p'ra uma fábrica, mas eu não aceitei... não tinha forma de ir e depois 
ficava sem tempo p'ro meu neto. A minha filha 'teve estudando, num curso desses de... é, pós-
graduação, como chamam, e depois começou a trabalhar. Só que não tinha condição p'ra pôr o 
bebé no infantário, por isso eu tomava conta do menino e não podia ficar fechada o dia todo... 
Teve também uma senhora, que ficou minha amiga aqui, que costurava e eu ajudei ela nesses 
trabalhos e era bom, porque eu fazia tudo em casa e só levava nela p'ra terminar. Fiz também 
limpeza em casa particular... 
Inv.: E sentiu-se bem tratada nesses trabalhos, integrou-se bem? 
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Heloísa: E assim, pela minha idade e pela minha posição de casada, de mãe foi mais fácil a 
integração. Eu conquistei amigos, mas... a nível mesmo profissional eu tive que lutar muito p'ra 
mostrar aquilo que eu sei fazer para que os portugueses acreditassem em mim. Porque aqui vale 
muito é... o diploma, vale muito é...o status que a pessoa tem. Como sou brasileira, sou negra e 
pobre, pronto! Eu já tenho vários adesivos em cima de mim que não me dá... que não me abre 
as portas, né? A única maneira de abrir portas em Portugal é essa... feche, empurre ou abre... 
são só as portas que eu conseguir abrir... E depois sou mais velha, isso no trabalho... [abana a 
cabeça num gesto de desânimo] 
Inv.: Acha mais difícil a integração na sua idade do que para os mais jovens? 
Heloisa: E, p'ra trabalho é, muito... muito difícil mesmo. Já passei da fase dos jovens, ninguém 
quer mais ninguém dessa idade p'ra trabalhar... também por isso criei esse gabinete. 
Inv.: Quantos anos passaram até abrir o seu gabinete? 
Heloísa: Ah, foi só depois de seis anos aqui... até esse momento eu não podia porque 'tava com 
outro visto. 
Inv.: E como abriu depois o seu gabinete? 
Heloísa: É, me informei como tinha que fazer... minha filha ajudou nisso tudo, ela que é 
responsável! Porque ela não queria que eu ficasse mais trabalhando p'ra outras pessoas, dizia 
que isso não era vida. E que já tinha tido o meu negócio lá no Brasil, também podia dar certo 
aqui. Então... olha, a gente tinha já um fundo de parte e... As clientes foram aparecendo... Já 
tinha gente que sabia da minha profissão, todas as pessoas que eu trabalhei eu falava isso, e 
tinha umas que até arranjava sobrancelha, unha... Aí, ficaram clientes. Eu fiquei feliz com isso! 
Depois a palavra passa, se comenta... muitas brasileiras vêm aqui, as portuguesas foi mais 
complicado, não confiavam... Agora que não 'tá bom como no começo, as pessoas 'tão sem 
dinheiro... vai dando p'ro gasto... 
Inv.: E quando abriu o gabinete já não tomava conta do seu neto? 
Heloísa: Ah, eleja 'tava lá na escola e eu continuava tomando conta dele... aqui no meu espaço, 
nunca deixei ele nem minha filha... Teve uma alegria muito grande de ver ele crescer... ele 
cresceu comigo! 
Inv.: Posso imaginar! 
Heloísa: E, é um menino abençoado! Foi um contentamento assistir ele... deu muita alegria p'ra 
gente. 
Inv.: Então passou dificuldades mas também viveu alegrias... 
Heloísa: Curioso isso... sabe que já comentei isso com meu marido? A gente veio assim, nesse 
fogo, atirou tudo p'ra pegar... Mas esse meu neto fez a gente esquecer muita coisa... e noutro 
lado lutar mais pelos direitos da gente aqui! Que tem muita coisa que 'tá com muita injustiça... 
Mas é como tem que ser! (pausa) 
Inv.: E a senhora dá-se bem com o seu genro português? 
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Heloísa: E, ele é bom moço sim, trata bem minha filha e respeita todo o mundo, é muito 
respeitador e trabalhador! A gente recebeu ele na família de braços abertos. Eles se gostam, têm 
o menino... educam bem ele. Também ajuda a gente... arrumou trabalho p'ro meu marido... 
conversam muito aqueles dois! (risos) E depois eu vejo que meu genro não 'teve problema de 
deixar meu neto comigo! A mãe dele trabalha e não podia ficar com o menino... então ia no 
fim-de-semana. 
Inv.: Dá-se bem com a família dele também? 
Heloísa: É, são gente boa... Só que certos momentos era... faz as coisas diferente e 'teve que 
combinar p'ra dar tudo certo... tem essas diferenças... 
Inv.: Consegue dar-me um exemplo? 
Heloísa: Ah menina, coisas que tem... já nem lembro mais! É...na comida, a gente só faz 
comida brasileira, faz questão e quando as famílias se junta tem que ter as duas comidas... Aqui 
tem outras maneiras, de festa, essas coisas... É as culturas, são diferentes, a gente 'tava 
conhecendo... Mas não levanta onda, faz das duas maneiras! Sempre foi assim. 
Inv.: E importante para si essa boa convivência? 
Heloísa: Claro, eles são nossa família igual. É bom p'ra todos que se dê bem, que ajude, que 
tenha bom ambiente nas famílias juntas. Eu sempre confiei na minha filha, ela é ajuizada, uma 
boa menina e ela não ia se dar com mau carácter! Porque tem gente p'ra tudo, você sabe... 
Inv.: E diga-me uma coisa, a senhora pretende ficar por cá ou quer voltar para o Brasil 
um dia? 
Heloísa: E, eu... p'ra trabalhar Portugal é melhor um pouco do que o Brasil, mas eu quero 
voltar para o Brasil. 
Inv.: E quando diz que quer voltar tem noção de quando seria, se voltaria com a família... 
Heloísa: Não sei, não sei... (pausa) É difícil pensar nisso agora, não sei, a vida é um 
imprevisto... 
Inv.: Mas tem alguns planos para o futuro? 
Heloísa: É assim, eu ... se eu pudesse... voltava hoje, né? Mas não posso. Tenho um filho na 
escola e ele gosta daqui, então eu estou à espera que algo aconteça ou que ele um dia faça... a 
idade que ele entenda que a gente tem que voltar. Por enquanto estou aqui presa... por causa 
desse filho... (pausa) Meu neto tem dez anos já, minha filha vive bem, tem a família dela... é só 
por causa desse filho... 
Inv.: Acha que ele vai querer voltar para o Brasil? 
Heloísa: Não, não quer... não... é um acidente de percurso, eu chamo isso um acidente, porque 
a gente não pode negar a raça, né? Afinal de contas... mas o meu filho acha-se português... 
odeia a minha comida, não gosta da música brasileira e quer... eu outro dia falei p'ra ele: 
"Canta aí meu filho, p'ra mamãe ouvir um bocadinho o hino", e ele: "...Às armas, às armas", e 
eu falei: "Isso não é seu hino meu filho, eu sinto muito! Isso aí é daqui, o nosso é outro!", e ele 
57 
"Ah, não gosto". E outro dia 'tava uma cliente aqui e disse "Ah, vou ao Brasil dona Heloísa, 
vou passear...", e ele "Cuidado, hem, cuidado, lá no Brasil é o maior perigo, você vai arranjar 
uma bala perdida"... Eu falei: "Você não fala assim do seu país, meu filho!". Não... ele odeia 
tudo o que vem do Brasil... 
Inv.: Odeia? 
Heloísa: Mesmo! 
Inv.: E sabe porquê? 
Heloísa: Sei lá menina! Acho que eu preciso de passar mais coisas p'ra ele, sabe... acho que 
esqueci... porque esqueci desse lado, ele vai p'ra escola e ele fala, ele diz que a dificuldade é lá 
em casa... e que se eu for falar português como deve ser, como manda o figurino, que vocês não 
me entendem... Ele diz "Eu tenho pais brasileiros mas eu sou português", e eu falo "De que 
jeito você conseguiu isso?". Diz que vai fazer a tropa e tudo... quero ver. 
Inv.: O que quer dizer com "preciso passar mais coisa p'ra ele"? 
Heloísa: E.,. p'ra estudar, por exemplo, a escola, eu não sei ensinar o meu filho, há esse 
problema. Vocês têm uma maneira diferente de educação, entendeu? Nossa maneira de estudar, 
de ensino, é diferente, muito diferente... desde a pré até aonde que eu sei, né? E eu não 
consegui ensinar o meu filho, porque é muito diferente... então ele teve problema na escola e, 
então, eu deixei que ele interagisse mais lá com a professora e se entendesse... ele, então, se 
adaptou melhor... que se eu ficasse me metendo ele podia complicar a vida dele na escrita... a 
fala e a escrita, porque muitas das vezes a gente escreve como fala... porque eu acho que vocês 
falam correctamente, é melhor, é mais, é... a linguagem é mais explícita do que nós, nós temos 
muita... o estilo figurado, é... falamos uma coisa mais num sentido figurado... 
Inv.: Não esperava que o seu filho reagisse assim? Afinal, ele só se lembra de viver aqui... 
Heloísa: Não menina, porque é assim... Todos somos brasileiros... Lá em casa só ele que é 
assim... Parece que o que as outras pessoas falam p'ra ele é mais importante que o que a gente 
fala... 
Inv.: E a Heloísa pensa que é assim que tem que ser? Manter a identidade como se ainda 
vivessem no Brasil? 
Heloísa: Eu acho que sim, porque é isso que nós somos, é como diz, é a nossa identidade! E não 
vai ser porque vivemos noutro lugar que tem que ser diferente, né? Porquê vamos mudar? P'ra 
todos isso acontece, somos brasileiros, mas o meu filho... ele inclusive 'tá tendo dificuldade 
porque ele fala que em casa ele não pode falar português, não pode ser português porque nós 
somos brasileiro... chega na escola ele não pode ser... ele não é considerado português, todo o 
mundo chama de brasileiro e ele se acha português, então ele tem um problema sério de 
identidade, muito grave! 
Inv.: E também sente esse mesmo problema que o seu filho? 
Heloísa: Não, não menina! Eu sou cem por cento brasileira! Não consigo, por mais que eu 
tente... falar o português, não consigo, por mais que eu tente gostar de viver o dia-a-dia 
português... eu não consegui ainda, pode ser que daqui a mais dez anos eu chegue lá... (risos) 
Inv.: Diga-me uma coisa, para terminar: consegue fazer um balanço da sua vida aqui? 
Heloísa: Olha 'tou indo e aprendi a gostar. 'Tou... consegui depois de dez anos em Portugal, 
consegui é... um lugarzinho ao sol, né? 
Inv.: Consegue ser feliz aqui? 
Heloísa: Medianamente feliz. Mais ou menos feliz... Dá bem. 
Inv.: Obrigada pelo seu contributo! Gostei muito de falar consigo. 
Heloísa: Eu também. 
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Notas de campo (10) 
Terminámos a entrevista às 12hl0. Após desligar o gravador, conversámos mais um 
pouco. A Heloísa comentou que nem tinha dado pelo passar do tempo mas que tinha que ir 
preparar o almoço, porque o filho chegaria a casa em breve. Quando estava de saída, a Heloísa 
chamou-me para perto de uma mesa no corredor, onde havia várias fotografias em molduras. 
Afirmou estar ali toda a família e apresentou-me um a um: os pais, as três irmãs e o irmão, o 
marido com ela mesma, uma irmã do marido, o filho, a filha mais nova, a filha mais velha com 
o marido e o neto. Despedimo-nos e a Heloísa desejou-me boa sorte para o trabalho, mostrando-
se disponível para o que fosse necessário. Notei que a Heloísa estava bem disposta nesta manhã. 
Conversou bastante, reflectindo sempre um pouco antes de me responder, e mostrou-se bastante 
descontraída durante a entrevista e à vontade com as questões que lhe ia colocando, nunca se 
recusando, nem nesta entrevista nem na anterior, a responder a nenhuma. O discurso manteve-se 
num ritmo lento, pausado, característica da própria entrevistada, mas revelou-se rico em 
pormenores. Acompanhou o discurso com gestos expressivos para se fazer entender melhor e 
estabeleceu sempre o contacto visual. 
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Primeira Entrevista à Nair 
Cabo-Verdiana, 21 anos 
Sexta-feira, 28 de Setembro de 2007 
Notas de campo (11) 
Tendo em conta a experiência que tinha passado com a Verónica, imigrante ucraniana a 
quem fiz uma pequena entrevista e decidi não incluir no estudo pelas grandes dificuldades em 
expressar-se em língua portuguesa, certifiquei-me que as mulheres imigrantes que me fossem 
indicadas a partir deste momento, ucranianas ou cabo-verdianas, dominassem razoavelmente o 
português. O objectivo era poder aceder ao mundo vivido de cada uma delas mantendo uma 
conversa em que estas pudessem construir as suas narrativas biográficas colocando em palavras 
os seus sentimentos, vivências e percepções. 
Conheci a Nair através de uma amiga estudante em Leiria, nascida em Portugal e filha 
de pais cabo-verdianos, que me informou que conhecia uma aluna cabo-verdiana que tinha 
vindo para Portugal para frequentar um curso do ensino superior nesta cidade. Referiu-me que 
ela costumava estar com um grupo de amigos em comum e por isso sabia que era muito 
comunicativa, falava bem português e que residia na residência de estudantes com algumas 
dessas amigas. Acabámos por marcar um encontro, as três, para que pudesse conhecer a Nair e 
conversarmos um pouco sobre as minhas intenções e sobre o que pretenderia dela, caso 
aceitasse participar no estudo. Pareceu-me interessante incluir no estudo uma imigrante a 
frequentar o ensino superior, por ser um contexto que imaginava exigente e marcante na vida de 
qualquer sujeito, ainda para mais sabendo que este tinha sido o motivo da sua partida. Às 18h do 
dia 11 de Setembro de 2007 fomos ter com a Nair a um café perto da residência de estudantes. 
Quando chegámos ela já se encontrava à nossa espera sentada numa mesa à janela. Pareceu-me 
muito serena e sorriu quando nos viu entrar. Ficou um pouco tímida com a minha presença no 
início mas, após começarmos a falar, ficou mais descontraída e conseguimos manter uma 
conversa agradável as três, falando do calor que se fazia sentir, das férias, do início das aulas, 
dos amigos em comum. Expliquei sumariamente o trabalho que estava a fazer e propus-lhe 
participar no estudo fazendo duas entrevistas com um intervalo de algumas semanas, onde me 
contaria um pouco da sua vida, tendo em conta os meus objectivos. Contei-lhe a experiência que 
já tinha tido com as primeiras entrevistas e ela aceitou dar-me o seu contributo. Reparei que a 
Nair se expressava muito bem e tinha uma ligeira pronúncia cabo-verdiana que em nada 
interferia no seu discurso, antes lhe conferia um toque muito gracioso. 
Depois de lhe perguntar se poderia gravar o som das entrevistas, e tendo ela respondido 
afirmativamente, perguntou-me se não podia usar outro nome em vez do dela, pois não gostava 
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de ser identificada, explicando que não tinha nenhuma razão especial para esse pedido ou que 
tivesse a ver com alguma questão legal, mas simplesmente por não se querer expor pois não 
sabia o futuro. Nesse momento, comentei que era minha intenção fazer isso mesmo, assim como 
com as referências específicas a entidades ou nomes próprios por ela referidos. Agradeceu-me e, 
num tom de graça, acabámos por escolher logo ali o nome pelo qual seria tratada no estudo. 
Como estava a chegar-se a hora de jantar, combinámos a nossa primeira entrevista para o dia 28 
de Setembro de 2007, pelas 17h30, na sala de convívio da residência de estudantes, e 
despedimo-nos. Já à porta, trocámos os números de telemóvel para qualquer imprevisto pois, 
como referiu a Nair, nessa altura já estaria em aulas e o horário ainda não estava definido. 
Na véspera do dia combinado enviei uma mensagem à Nair para confirmar a entrevista. 
Poucos minutos depois respondeu-me confirmando a hora e o local. No dia seguinte, quando 
cheguei à residência já a Nair estava à porta com uma amiga, sentadas na escada em conversa 
animada. Recebeu-me simpática, despedindo-se da amiga e indicando-me o caminho. Sentámo-
nos numa mesa recatada, pois estava um grupo de estudantes um pouco barulhento no centro da 
sala. Mantivemos a conversa enquanto liguei o gravador e a conversa começou: 
Inv.: Vive-se um bom ambiente por aqui... 
Nair: Sim, até agora estou a gostar... é um ambiente de estudantes, sempre com animação, e há 
pessoas muito diferentes, por isso eu gosto... sinto-me bem. 
Inv.: Há quanto tempo estás em Portugal? 
Nair: Eu... Faz dois anos, quase, que cheguei aqui. Foi em... nos primeiros dias de Novembro 
há dois anos, 2005... um sábado, quando eu cheguei aqui na cidade. 
Inv.: E o que te trouxe até cá? 
Nair: Eu vim para Portugal pelo motivo de tirar o curso aqui, para estudar... e no momento não 
tenho outro motivo... (pausa) Eu tive a oportunidade de vir estudar aqui no curso que eu queria e 
pensei que era bom para mim, porque me diziam que aqui tinha boas escolas e bons cursos e eu 
pensei que era bom, uma boa experiência para a vida... Em Cabo-Verde também há 
universidades, boas universidades, mas assim... é uma experiência muito diferente para a minha 
vida, para mim... 
Inv.: E como é que isso aconteceu? 
Nair: Eu não pensei nisso assim sozinha, não... a minha mãe queria muito que eu viesse para 
tirar o curso para ser alguém... e o meu pai, ele deu-me muita força também, como a minha 
mãe, e disse que podia ter mais oportunidade de ter uma profissão boa e ter uma vida mais... 
não é que seja mais fácil... mas assim mais à vontade de dinheiro, conseguir uma vida melhor 
no futuro, uma profissão, porque sou muito nova, mas também quero conhecer outras coisas 
enquanto tiver oportunidade, outras culturas, sair do meu país... E vi que tinha condição para 
vir e foi assim... 
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Inv.: Que idade tens agora? 
Nair: Fiz vinte e um anos há pouco tempo. 
Inv.: Então vieste muito nova, sozinha... Mas tiveste, então, o apoio dos teus pais... 
Nair: Sim, tive! Se não fosse eles eu não sei... Porque não 'tava preparada, nunca tinha saído de 
casa, sempre vivi com eles e os meus avós perto de mim... Eles apoiaram-me muito e é por isso 
que 'tou aqui... Falaram muito comigo e deram-me muita coragem, porque eles gostavam que 
eu tivesse uma vida melhor, como já disse... mas também me disseram que se eu não quisesse 
vir ficava lá a estudar... só não gostavam que eu deixasse de estudar porque a escola é muito 
importante na nossa vida e eles dizem-me sempre isso, que os estudos estão em primeiro lugar 
para ter uma boa profissão... e eu também acho o mesmo, pelo motivo de que podemos 
conhecer outras coisas e aprender muito, ter uma vida melhor e também poder ajudar os outros 
com aquilo que sabemos... e eu agradeço muito a eles porque agora estou feliz por estar aqui, 
'tou a aprender muito... Eles querem que eu seja feliz, que me sinta bem e que lute pelo meu 
futuro e a fazer aquilo que gosto e eu agradeço muito isso a eles... E como eles podem 
sustentar-me aqui e tudo isso... 
Inv.: Se era o que querias fazer, fizeste bem. Disseste que os teus pais te podem sustentar 
aqui... Posso perguntar-te qual é a profissão deles? 
Nair: Sim, o meu pai é professor de matemática num liceu na Praia, na cidade onde nasci e 
moro... quer dizer, agora moro aqui, mas... (sorriso) e a minha mãe trabalha num escritório de 
uma residencial muito conhecida lá. Eu lembro que quando eu e a minha irmã éramos mais 
pequenas ela deixou de trabalhar para ficar com a gente mas depois quando entrámos na escola 
era a minha avó que ia buscar a gente e tomava conta, essas coisas... A minha avó tem uma loja 
de mercearias e podia tomar conta porque tem uma senhora que ajuda e isso... Graças a Deus 
que vivemos bem e somos uma família com muito amor! Eu acho isso muito importante na 
nossa vida, a família é o melhor que a gente tem, mais que o dinheiro ou outras coisas... É a 
nossa família que nos dá educação e nos protege toda a vida! E eu hoje 'tou aqui pelo motivo de 
eles me darem muita coragem! Não digo que o dinheiro não importa, mas... é o nosso apoio, a 
família. 
Inv.: E tiveste muita coragem... Vieste sozinha? 
Nair: Sim, fiz a viagem sozinha mas não 'tou sozinha cá no país, porque a maioria das minhas 
famílias estão aqui e foram todos buscar-me ao aeroporto, as minhas tias, o meu tio e dois 
primos! Fiquei muito feliz quando os vi lá, ainda me lembro desse dia, fiquei muito emocionada 
e feliz, era um sábado, em Lisboa... (pausa) Nós somos muito unidos... 
Inv.: Eles também imigraram para Portugal, é isso? 
Nair: É, eles já estão aqui em Portugal há... treze, catorze anos, muito tempo, por isso... 
Imigraram para cá quando eu era pequena, eu ainda me lembro de brincar com dois dos meus 
primos lá, o outro já nasceu aqui... mas depois eles tiveram que imigrar para conseguir uma 
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vida melhor, para ganhar dinheiro porque a vida lá não é fácil, há muita pobreza e... Mas eles 
agora vão a Cabo-Verde nas férias e às vezes nas festas religiosas... e quando foi para eu vir, 
falámos muito com estes meus tios, que são irmãos da minha mãe. Mas estava a dizer... ah, no 
último ano lá no liceu eles perguntaram se eu não queria continuar a estudar, e se não gostava de 
vir aqui fazer o curso, porque eles conseguiram ter uma boa vida aqui, com muito trabalho mas 
vivem bem, com boas condições... e as opiniões deles foram muito importantes para a minha 
decisão, e também para os meus pais, porque ficaram mais... com mais confiança se eu viesse e 
tivesse alguma família perto. 
Inv.: E como reagiram os teus pais? 
Nair: Bem, porque eles falaram com os meus tios e a gente reuniu todos lá na Praia nas festas, 
no festival da Gamboa, que é uma grande festa que temos no verão, com muita música e 
assim... e a minha família junta-se sempre e vem quem pode para estarmos todos em família! E 
então falámos nisso. Foi lá a conversa mais importante, foi mesmo a sério... E foi assim... os 
meus tios já conheciam o país e sabiam como se vivia aqui, como eram as coisas... a gente lá 
temos ideias de como são as coisas aqui, mas é outra coisa saber mesmo a realidade. 
Inv. E tu, como te sentiste com essa possibilidade de mudança? 
Nair: Eu... eu fiquei um bocado ansiosa, nervosa, não sei explicar, não estava à espera... mas 
ao mesmo tempo com uma sensação boa, de coisa nova que vem e que nós até queremos, mas 
ainda não pensámos bem, percebe? Porque eu não tinha pensado que podia vir e depois comecei 
logo a pensar nas coisas que ia deixar, na família, nos meus amigos, nas minhas coisas, na 
minha vida toda! Foi um choque, eu posso dizer que foi um choque para mim assim nos 
primeiros dias que falámos nisso e não sabia se queria vir porque era uma mudança muito 
grande na minha vida e eu 'tava muito ligada com os meus pais e a minha irmã, e não me sentia 
preparada para ficar longe deles... e da minha avó, e de todos os meus amigos, de tudo o que eu 
tinha na minha terra... E, é difícil para mim... e eu sei que também é difícil para eles ... 
Inv.: Mas acabaste por vir... 
Nair: Eu vim, sim... porque eu também pude pensar bem nas coisas todas, não foi assim "Agora 
vais e pronto!", não! Os meus pais são muito abertos comigo, eles falam muito sobre as coisas, 
e não gostam que eu ande a falar com outras pessoas, dizem-me sempre que quando tenho 
alguma dúvida, alguma coisa para perguntar que eu não sei, para falar primeiro com eles porque 
é assim que deve ser. Os pais são também amigos e foi assim que eu cresci! E tenho a minha 
avó... ela é uma pessoa muito especial para mim, ela fala muito comigo e dá muitos conselhos, 
porque ela diz que as mulheres têm que lutar muito por aquilo que querem e ela também diz que 
eu posso ser aquilo que eu quiser se eu trabalhar muito e me esforçar muito... gosto muito da 
companhia dela... (pausa) Ela também me apoiou muito, e todos... Falei depois com as minhas 
amigas e... foi difícil guardar a novidade muito tempo mas só quando tive certeza que podia vir 
é que falei com elas. Já andava eu a pensar há uns tempos, e a sofrer já um bocadinho... E elas 
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ficaram felizes por mim, mas com medo... elas tiveram mais medo que eu! (risos) Acho que 
mesmo que tivessem essa oportunidade não vinham... Tenho saudades delas também... é 
aquela falta que a gente sente das conversas, da amizade, percebe? 
Inv.: Foi uma grande decisão... 
Nair: Foi, e andei muito nervosa nessa altura, sempre a pensar "Vou, não vou...", sempre a 
pensar "E se não tiver coragem", "E se correr mal", "E se acontece alguma coisa"... Eu pensei 
muito, pensava que era muito nova e não sabia se... tinha medo de vir e não gostar, de ter 
muitas saudades e depois não querer estudar... ou não conseguir, porque eu não conhecia aqui 
ninguém e dá sempre muitas dúvidas... E imaginei muitas vezes como ia ser, como seria 
Portugal, como ia ser a minha vida aqui, se me ia dar bem... porque o que os meus tios 
contavam já ajudava a ter uma ideia, mas pensar que eu vinha sozinha e ia viver aqui era 
diferente, era a sério! Mas eu tinha que decidir, porque era uma fase muito importante na minha 
vida, não era como pensar se ia à praia ou não! Eu sabia que era o meu futuro e o que eu ia fazer 
era para toda a vida... tinha a ver com a minha vida e com as pessoas que viviam comigo, 
porque essa mudança ia ser para todos, não só para mim... (pausa) Eu tinha que ter a certeza 
mas acho que nunca tive essa certeza... 
Inv.: Consegues explicar-me porquê? 
Nair: É... porque eu até que queria muito vir, e eu podia, tinha todas as condições, todos me 
apoiavam, mas eu, quando pensava sozinha ficava sempre a pensar "E se eu não conseguir?". 
Porque todos estavam a acreditar em mim, e depois se eu... era muita responsabilidade! Eu 
senti-me com muita responsabilidade muito nova... Mas a minha família aqui deu-me muita 
coragem, se alguma coisa acontecesse de mal eles estavam aqui. Eu não vinha sem pensar bem 
nas coisas que podiam correr mal! E depois tinha aqui muita família, não ia estar sozinha... 
Inv.: Foi um risco calculado? 
Nair: Foi, foi isso mesmo [um risco calculado], não vim assim de qualquer maneira... porque 
agora eu já tenho essa certeza. 'Tou aqui, tenho um objectivo e tenho que cumpri-lo, não posso 
estar a vir fazer o curso e não fazer o curso! Não posso estar com a cabeça em outras coisas... 
Eu tenho um objectivo e quero cumpri-lo e voltar à minha terra. 
Inv.: Esse é o teu objectivo, tirar o curso e voltar? 
Nair: Sim, eu quero ajudar a desenvolver as infra-estruturas do meu país, de acordo com o meu 
curso. Pretendo ir trabalhar para lá e não ficar aqui depois de estudar... Acho que os jovens 
precisam ajudar a nossa terra porque é o nosso dever! Tem que ser assim porque eu, por 
exemplo, 'tou aqui a aprender para poder depois levar esses conhecimentos para lá, para poder 
arranjar trabalho e fazer alguma coisa útil, porque o meu país precisa. 
Inv.: Sei que não estás a morar com a tua família que está em Portugal, pois estás aqui na 
residência... 
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Nair: Pois não... Eles não estão aqui, vivem mais no norte, para os lados do Porto, 'tou aqui 
mais sozinha... Tenho alguns amigos e os colegas da turma... Alguns são de Cabo-Verde 
também, mas não é a mesma coisa que família, a família é do coração! (pausa) Mas eu agora 
'tou a viver com as colegas aqui da escola, e estou bem, gosto da vida aqui... agora já 'tou bem! 
Com a minha família estou menos tempo, eu acho pouco tempo porque queria que fosse todos 
os dias, gostava de viver com eles mas não pode ser, tenho que estudar e agora não posso pensar 
noutras coisas. Nós queríamos... nós tínhamos visto que também havia o curso no Porto, mas 
aqui tinha... gastava menos dinheiro nas propinas e no quarto, não precisava gastar muito nos 
transportes... era melhor aqui por essas razões e também vimos que não ficava assim muito 
longe, podíamos visitar-nos e estarmos juntos de vez em quando, quando desse... 
Inv.: Mas vocês vêem-se com frequência, ou... 
Nair: A gente junta-se nos fíns-de-semana e em algumas férias, quando podemos... vou lá eu 
nos transportes, de camioneta, ou outras vezes eles vêm ter comigo aqui aos domingos, porque 
as minhas tias às vezes trabalham aos sábados, e o meu tio igual... almoçamos, vamos à praia, 
muitas vezes só para passear porque faz frio e vento... passeamos, fazemos coisas... falamos 
muito, brincamos... eles são muito divertidos! (sorriso) Só que isso não pode ser sempre, 
porque fica um bocado complicado, eu vou mais lá, porque fica mais barato... Nas férias do 
curso, quando dá para ir e não tenho muitos trabalhos... porque mesmo nas férias tenho muitas 
coisas para fazer... Mas eu gosto muito de estar com eles, sinto-me mais em casa, é uma alegria 
quando 'tou com essa minha família, conviver com todos... quando fico com saudades é mais 
difícil ficar aqui sozinha... 
Inv.: Então eles acompanham-te muito, pelo que percebo... 
Nair: Sim, os meus tios preocupam-se muito comigo, falamos durante a semana, tenho o meu 
telemóvel e falamos, mandamos mensagens, mais com as minhas tias e a minha prima mais 
velha, que é quase da minha idade. Às vezes é difícil 'tar longe, percebe? (pausa) e quando 
falamos fico mais animada, dá-me mais força para passar as dificuldades e as saudades que 
sinto... e falar com a família da minha terra é uma alegria muito grande, ouvir qualquer deles já 
me faz melhor! 
Inv.: É uma situação que exige muito de ti, não é? E diz-me, sentiste muitas dificuldades 
quando chegaste? 
Nair: Quando cheguei cá passei algumas dificuldades, aqui em Leiria... porque é... é lá perto do 
Porto que estão todos... Tive algumas dificuldades aqui pelo motivo de não conhecer 
ninguém... sentia assim... às vezes, sozinha... quase todos os dias começava a chorar, porque 
sentia... como já disse, sentia-me sozinha... (pausa) andava perdida aqui... e cá dentro, em 
mim, percebe? Porque não sabia o que sentir, era mesmo isso, não sabia se estava bem ou mal, 
umas vezes era uma coisa, outras vezes outra... era uma grande confusão, porque são muitas 
saudades, parece que tinha um vazio muito grande, olhava para as coisas e não sentia nada, aqui 
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nada era meu, não tinha identificação com as coisas e as pessoas... era tudo estranho e parecia 
que ainda 'tava lá na minha terra só que já 'tava aqui... (pausa) A minha cabeça estava assim... 
parece que estava ligada lá na minha terra ainda e já eu estava cá em Portugal... agora já não 
sinto isso tantas vezes, já passou mais um bocado, acho... (pausa) 
Inv.: Do que sentiste mais falta? 
Nair: Senti muito a falta das pessoas, principalmente das pessoas, a família e os amigos, as 
minhas melhores amigas... e da minha vida em Cabo-Verde, dos lugares, do calor, das nossas 
paisagens, porque ainda hoje tenho muitas saudades também das nossas praias, dos campos, do 
meu bairro... ainda agora sinto muito a falta da maneira de lá, a gente passa e diz "Bom dia!", já 
sabemos quem mora ali, quem 'tá no café perto de casa, na praça... e de ouvir o crioulo, sinto 
muito a falta de ouvir as pessoas a falar crioulo! Essas coisas... Foi uma altura muito difícil, 
triste mesmo... mas deve ser assim para toda a gente, acho... Mas 'tou melhor agora, e não 
gosto muito de me lembrar do que sentia nesses tempos, porque se penso muito às vezes volto a 
sentir isso... vem aquele vazio e aquela saudade muito forte... e também não passou assim tanto 
tempo, não é muito tempo... (pausa, emociona-se um pouco) hoje não é um dia muito bom, 
acho que é um desses dias, porque... (pausa, emociona-se) 
Inv.: Não tem problema, falamos mais sobre isso depois, não quero é que fiques triste... 
Queres parar um pouco? 
Nair: Ah, não vale a pena, vamos continuar... Desculpe... 
Inv.: Não tens que pedir desculpa, por mim não tem problema, estás à vontade. Se não 
quiseres falar sobre alguma coisa agora, falamos sobre outra... 
Nair: Sim, obrigada... Podemos falar (sorriso, limpando os olhos humedecidos). 
Inv.: De certeza? Podemos falar noutra altura... 
Nair: Não, mas podemos falar de outra coisa? 
Inv.: Claro! Deixa ver... Podes falar-me um pouco da tua infância? 
Nair: A minha infância foi boa, normal... eu cresci muito perto desses meu avós do lado da 
minha mãe, e lembro de brincar muito na loja da minha avó... e eu brincava com as outras 
crianças em frente da loja, havia sempre coisas para gente brincar, coisas que os meus avós nos 
davam e a gente inventava os brinquedos... era muito bom! Era como gostava de brincar, na 
rua! O meu avô, quando podia, gostava de tocar músicas numa viola de madeira, e eu lembro de 
ouvir... Eu tive uma altura que queria ser cantora! Gostava de imitar os cantores e de dançar, 
essas coisas... (sorriso) Nas festas do Carnaval queria sempre imitar as cantoras lá dos grupos! 
Gostava de ir à Prainha, que é muito perto da nossa casa, e quando vinham as festas de verão... 
as festas são muito alegres, toda a gente na rua, tem muita música, cheirinho de comida muito 
boa... A minha avó faz a catchupa muito bem, mas há muitas maneiras de fazer... Passava uns 
dias das férias com os meus avós do lado do meu pai, onde brincava com os meus primos lá no 
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Fogo... Lembro quando a minha irmã nasceu foi muito engraçado porque eu achava que ela era 
muito pequenina e passava muito tempo a olhar para ela... (sorriso) 
Inv.: Tem que idade ela? 
Nair: Doze anos, é muito bonita! 
Inv.: E quando fizeste a mala para vir trouxeste alguma coisa para te fazer lembrar a tua 
terra, a tua família, os teus amigos... ou não pensaste nisso? 
Nair: Tem graça... sim, eu trouxe algumas coisas... tenho, por exemplo, esta pulseira aqui no 
pé, que eu não gosto de tirar... é como um... não sei explicar, é assim uma coisa que trago 
sempre encostado a mim e gosto de sentir que tenho aqui... tenho a impressão que se a tirar do 
pé fico mais só... pode parecer esquisito, ou isso... mas, percebe? É um conforto, ainda sinto 
que preciso... e eu uso aqui porque lá usava igual, mas com o frio aqui podia tirar... e acho que 
fica bonito, mas com as roupas não se vê muito, mas sei que tenho... e... tenho fotografias dos 
meus amigos, dos pais, da minha irmã... estão todas na parede do meu quarto, fiz um quadro 
com todas! E quando entro vejo logo e sinto-me bem... outras vezes tenho mais saudade... e 
gosto de ver as caras deles melhor, e de recordar coisas que passei... tenho uma que gosto 
muito, onde estão as minhas melhores amigas. Fomos um dia ao Tarrafal, ficámos todo o dia na 
praia, é muito bonito aquela praia lá, e a gente... os pais de uma amiga que vive lá num bairro 
perto do meu, levaram toda a gente, é longe ainda, e fomos cedo... foi um dia especial, só de 
raparigas, mesmo (sorriso) e tirámos essa fotografia que eu tenho comigo. 
Inv.: E já acrescentaste outras fotos nessa tua parede? 
Nair: Ah, já! Tenho uma que tirámos com o grupo de cabo-verdianos quando começámos as 
aulas, porque eu já cheguei mais tarde, mas pelo menos foi a tempo da foto! E tenho outra 
também com o grupo da escola... a gente faz alguns trabalhos e convivemos mais... outra com 
a minha colega do quarto também... uma, que tirámos aqui à noite numa festa, que 'tá muito 
engraçada! 
Inv.: Então os momentos mais tristes vão passando com o tempo... 
Nair: Agora já não sinto tanta tristeza, também pelo motivo de ter muitos trabalhos do curso, é 
preciso estudar muito, muito mesmo! E já 'tou mais acostumada... Mas se sinto a saudade 
muito forte eu ligo para minha mãe e falo com eles. Quando posso falo com todos, uma 
confusão! (sorriso) Lembro que eu estava muito sozinha quando cheguei, chorava muito, não 
tinha... como disse, ainda não tinha muitos amigos e tinha que falar mais vezes com a minha 
família lá. Mas a minha família cá é muito boa comigo, não posso esquecer isso. É outra coisa 
quando 'tou com eles... é sempre uma festa, muita comida e música! Fico mais perto de casa, é 
uma alegria muito grande mas tenho pena de não ser muitas vezes, com as aulas todas e tenho 
trabalhos e testes, preciso concentrar-me para conseguir boas notas... eu gostava era de viver 
com eles... (pausa) Mas quando eu me sinto mais sozinha, com mais saudades de casa e... 
muitas vezes nem sei dizer porque eu ficava assim tantas vezes, mas ficava... vinha a tristeza e 
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eu ia a casa de amigos cabo-verdianos... porque eu sou uma pessoa alegre, não gosto de 
tristezas e gosto muito de falar, a minha natureza é assim e gosto de me sentir bem com a minha 
vida... e quando estou na casa de um cabo-verdiano sinto-me bem, porque sempre arranjamos 
alguma coisa para fazer e estamos sempre a falar da nossa terra. 
Inv.: Faz falta ter apoio nestas alturas... 
Nair: Muita... 
Inv.: Disseste há pouco que os teus pais te sustentam aqui... Mas não concorreste a 
nenhuma bolsa ou a algum apoio educativo para vires estudar? 
Nair: Não, não tenho bolsa, vim para cá para estudar e é a minha família que paga as despesas 
todas, como disse... Os salários lá não são tão bons como aqui mas felizmente os meus pais 
conseguem pagar, já tinham um dinheiro de parte, e a minha avó também ajuda... Os meus tios 
daqui também 'tão sempre a ajudar e a dar coisas, roupas e material da escola e essas coisas... e 
a minha outra tia, que não tem filhos e tem um trabalho bom, dá-me um dinheiro todos os 
meses, que dá para o que vou precisando, porque gasto muito, o quarto, as coisas da escola, 
fotocópias e livros, todo o material, a alimentação... há muitos custos aqui, eu não sabia disso, 
só quando comecei a ver mesmo... tive que aprender a saber onde podia gastar, onde não podia 
gastar... há meses piores que outros, por causa da escola, ou de alguma festa... mas é fazer as 
contas e... Eu também tenho algum dinheiro meu, que ganhei lá na Praia, e juntei para trazer... 
mas porque eu queria ajudar os meus pais porque eu sabia que era preciso pagar muita coisa 
aqui e queria ajudar... foi antes, ajudava lá nas festas e trabalhei nas férias da escola também na 
loja da minha avó, que depois me deu um dinheiro... A minha avó é muito minha amiga, eu não 
queria aceitar esse dinheiro mas ela quer muito ajudar, e dá muito conselhos... (pausa) quando 
eu 'tava para vir ela disse uma coisa que não vou esquecer e lembro muitas vezes: "Ninha, na 
tua vida cabeça de pé e coração grande", (pausa) 
Inv.: Gostas muito da tua avó... 
Nair: A minha avó é muito querida, é como uma segunda mãe para mim, eu considero ela 
assim, muito... especial (pausa). Eu acho que ela 'tá doente agora, não sei... por isso eu hoje 
'tou... E o meu avô morreu há três anos, antes de eu vir... e foi muito difícil para toda a família, 
e agora a minha avó estar doente... quer dizer, ainda não sei muito bem... (pausa, emociona-se) 
Inv.: Queres fazer uma pausa? Vamos passear por aí, queres? Para ficares melhor... 
Nair: Sim, pode ser... Desculpe, não queria estragar a entrevista... (limpando os olhos) 
Inv.: Não tem problema, aqui não se estraga nada! Se quiseres eu volto noutro dia, 
combinamos e falamos mais depois... 
[Agarrámos nas nossas coisas e fomo-nos encaminhando para a rua, até ao relvado que circunda 
o edifício. No caminho, a Nair cumprimentou timidamente duas colegas que se cruzaram 
connosco.] 
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Nair: Podemos ir falando, eu aceitei falar consigo e quero falar... (pausa) É porque hoje eu falei 
com a minha mãe, mas não deu para falar muito, e ela disse que a minha avó estava doente e 
não sei mais nada, só sei isto... E eu 'tou aqui tão longe... 
Inv.: Mas vai correr tudo bem... (pausa) 
Nair: Não gosto de 'tar assim, mas é porque não sei mais nada, e 'tou muito longe, percebe? Se 
desse, eu ia já! (pausa) Até pode não ser nada mas a gente nunca sabe... Amanhã eu vou voltar 
a falar para lá... A minha mãe não queria que eu ficasse preocupada mas se eu não fico a saber 
o que se passa vou ficar pior... Os meus tios também não sabem mais nada... (pausa) Mas 
podemos continuar... Tem outras perguntas? 
Inv.: E do que é que te apetece falar? 
Nair: Não sei... (abre um ligeiro sorriso) 
Inv.: Então, olha, se quiseres, conta-me como foi o teu processo de legalização. Tiveste que 
fazer, não é? 
Nair: Sim, mas demorou um bocado... porque é muita papelada e é preciso muitos 
documentos... e às vezes quando a gente enviava os papéis de processo de visto, nem sempre 
era o papel que a gente pedia... porque a gente ouvia muito o que os outros diziam e depois não 
era aquilo... foi complicado, mas... (pausa) e também houve, pelo menos pela minha parte... 
houve também muita perda de dinheiro e tempo gasto... e as aulas começavam em Setembro e 
em Setembro eu ainda 'tava em Cabo-Verde... 
Inv.: Complicado... 
Nair: É... demora muito este processo de legalização, porque já tinham dito que não iam dar o 
visto de estudo, porque disseram que muitos estudantes vêm para cá e não passam de ano, e este 
pedido de visto também tem a ver com os empréstimos bancários que a gente faz, a nossa 
família... porque muitas vezes não é só os nossos pais com os salários que ganham que 
conseguem manter-nos em Portugal... isso também interfere um bocado com o processo de 
legalização e... Os vistos de estudante são difíceis, porque muitos estudantes vêm para cá e não 
estudam, outros vêm para as drogas, prostituição... O que aconteceu, há pouco tempo, com uma 
rapariga que eu sabia que era de Cabo-Verde... ela 'teve aqui, 'teve em drogas e isso... mas já 
regressou, e eles ficam na dúvida! Mas isso tem que ser, porque... isso tem que ser, eu acho 
bem! Temos que sair e cumprir os nossos objectivos profissionais e têm que nos conceder este 
visto de estudo, mas eles também não vão saber quem tem as boas intenções... E depois todos os 
anos temos que renovar o nosso visto, todos os anos temos que ir à embaixada de Cabo-Verde 
levar um comprovativo de matrícula, uma foto, a declaração de residência, também a declaração 
de estudante, e eu acho que é só... e em termos de conseguir o visto temos que tirar também 
muitos papéis para conseguir... sobre a responsabilidade familiar, se os nossos pais estão 
disponíveis a pagar tudo quando chegamos aqui, como já disse... O currículo, precisamos do 
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currículo do décimo segundo ano para ver se temos boas notas ou não para conseguir a vaga, 
isso no inicio... É um bocado complicado mas a parte pior já foi no ano passado, agora é ir só à 
Embaixada e... agora é preciso estudar muito para conseguir terminar no tempo! (sorriso) 
Inv.: E estás a gostar do curso? Qual é a área? 
Nair: Sim, eu estou a gostar. Estou em Turismo, que era o curso que pretendia. É preciso estudar 
muito mas o que me custou mais um bocadinho foi aprender a trabalhar no computador porque 
aqui usam o computador para tudo! Eu gosto, e acho bem porque é muito mais fácil, mas nós lá 
em Cabo-Verde não temos um computador para uma pessoa, nem pensar! 
[Sentámo-nos nuns degraus à sombra nas traseiras do edifício, com vista para os campos 
cultivados do outro lado da estrada.] 
Inv. Mas vocês tinham computadores na escola? 
Nair: Havia uns na escola mas eram poucos para os alunos e aqui são mais evoluídos. Aqui eu 
também não tenho um ainda, porque não consegui juntar dinheiro que chegue, mas daqui a uns 
meses talvez já dê... Eu trabalho no das minhas colegas, mais no da minha colega de quarto, 
que estava comigo à bocado... e também na escola. Até agora eu gosto do que estou a aprender 
porque sinto que estou a crescer... 
Inv.: E o que pensas fazer a seguir a tirar o curso aqui? 
Nair: Eu pretendo regressar ao meu país, claro! Eu pretendo regressar, porque é aí é que é a 
minha terra, aí é que eu nasci e tenho os meus pais, os meus avós, a minha vida... e gosto muito 
de Cabo-Verde, é uma terra que não esqueço, trago sempre no meu coração... (emociona-se um 
pouco) Eu sinto muito a falta da minha terra, da minha vida lá. Aqui a gente também vive bem, 
e tem mais condições, de dinheiro e isso... Mas é por isso que eu pretendo ir, para ajudar a 
desenvolver o meu país, para ajudar as pessoas, ainda mais, pelo que eu... foi por isso que eu 
vim, para desenvolver a minha terra o melhor possível, e como eu puder ajudar... Porque eu sei 
que as pessoas lá precisam de mais ajuda e muitas têm que imigrar para conseguir dar de comer 
à família... Isso aconteceu com os meus tios, e depois foi também a outra minha tia para ajudar 
quando nasceu o meu primo mais novo. Graças a Deus com a minha família não foi preciso 
porque a gente vive bem, mas a vida 'tá difícil para muitas pessoas na minha terra e eu vejo que 
posso ajudar, há muitas coisas que precisam ser feitas para o povo viver melhor. 
Inv.: Disseste há pouco que sentias saudades de ouvir falar crioulo... Tu tens cá alguém 
para falar crioulo ou falas só em português? 
Nair: Falo as duas coisas. Falo o português com os portugueses e crioulo com os colegas cabo-
verdianos e com a minha família... Gosto de falar com eles sempre em crioulo, porque é a língua 
da minha casa... é uma grande alegria falarmos o crioulo, porque é como a gente se sente bem, 
é difícil de explicar... Por causa disso, eu gosto mais de estar com pessoas da minha terra... a 
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conviver mais com os cabo-verdianos que 'tão cá... (pausa) E há visitas, há festas dos 
estudantes cabo-verdianos, também se faz o encontro dos estudantes cabo-verdianos e eu sinto-
me mais à vontade com os cabo-verdianos do que com os portugueses... a gente fala todos a 
mesma língua, e estamos todos juntos, falamos da nossa terra... 
Inv.: Então preferes dar-te mais com os cabo-verdianos do que com os portugueses aqui? 
Nair: Sim, quer dizer... é porque nos identificamos pela nossa terra, pelas nossas lembranças, as 
nossas origens... mas eu 'tou a gostar muito dos portugueses, já tenho algumas amigas aqui que 
eu gosto muito! E são todos muito simpáticos e receberam-me bem, mas é diferente falar com as 
pessoas da minha terra, a gente sabe do que está a falar porque viveu lá e percebemos tudo 
melhor, não precisamos explicar tudo porque sabemos o que estamos a falar, há uma ligação... 
[O telemóvel da Nair toca. Ela diz que não vai atender para não interromper outra vez a nossa 
conversa mas, depois de a pôr à vontade para atender, ela agradeceu e atende.] 
Nair: Isto hoje é só interromper, desculpe... era a minha colega de quarto e como não nos viu na 
sala queria saber se 'tava tudo bem... ela é uma boa amiga, já temos uma amizade grande e já 
me prometeu que um dia vamos as duas a Cabo-Verde, que ela não conhece (esboça um 
sorriso). Foi a única pessoa com quem falei da minha avó agora... (pausa) 
Inv.: É bom ter alguém com quem conversar e partilhar... 
Nair: E... é bom ter amigos e, pelo menos a mim, ajudam-me muito a viver aqui, a sentir-me 
bem, a ter vontade de estudar, a conhecer o país e os costumes... também a conhecer pessoas, a 
perceber os pensamentos das pessoas... pronto, são como a minha segunda família. 
Inv.: O que queres dizer com "perceber os pensamentos das pessoas"? 
Nair: Quer dizer, a saber como as pessoas pensam aqui, porque não é igual em Portugal e em 
Cabo-Verde, ou noutro sítio... não sei explicar... (pausa) Nós somos diferentes, mais 
descontraídos e falamos com toda a gente, quer dizer, dizemos "Olá, tudo bem?", "Como vai?", 
mesmo na rua quando passamos, ajudamos... A gente cuida muito uns dos outros, temos uma 
ideia de família muito forte, estamos sempre todos juntos, gostamos muito do contacto humano, 
do calor da nossa família... Conhece a palavra morabezal 
Inv.: Não... 
Nair: Os cabo-verdianos dizem que a palavra morabeza não tem tradução, nem se explica... 
sente-se! E a alma cabo-verdiana, como diz a minha avó! É o bem receber toda a gente, de abrir 
a alma às pessoas... aqui em Portugal vivemos mais sozinhos, mais distantes dou outros! Os 
meus tios já me avisaram para ter cuidado porque mesmo onde eles vivem é difícil às vezes, eles 
são sempre "os imigrantes"... Mas eu aqui 'tou bem porque é um meio de estudantes, há 
segurança, e é uma cidade bonita... já conheço muitas pessoas! 
Inv.: E tu também te sentes uma imigrante? 
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Nair: E, às vezes... Era mais no princípio pelo motivo de estar mais... deslocada e sozinha, 
sentia-me mais... diferente dos jovens daqui e das pessoas. Agora não é tanto assim, porque as 
pessoas já me conhecem, e fui bem recebida... mas eu sei que para as pessoas eu sou imigrante 
porque não nasci em Portugal, não tenho nacionalidade portuguesa e estou num país que não é o 
meu, onde eu nasci... (pausa) eu sentia mais essa diferença antes, agora... eu sei que é isso que 
nos chamam, os imigrantes, não somos desta terra, mas eu não me vejo assim dessa maneira, 
porque eu vou estar aqui pouco tempo, não sei... 
Inv.: Então, como te definirias agora? 
Nair: Não sei... se é por ter sido bem recebida e por me sentir integrada e estar bem... (pausa) 
Eu nunca tinha pensado bem nessas coisas, é complicado... (encolhe os ombros). Eu sou uma 
estudante, uma rapariga estudante num outro país! Não acho que sou imigrante, porque acho 
que é uma palavra muito... "forte" para mim... Não consigo encontrar a palavra... Mas, por 
exemplo, eu sei que meus tios são imigrantes, estão cá há muitos anos, vivem cá, trabalham cá, 
são imigrantes cabo-verdianos, mas mesmo depois de terem as duas nacionalidades continuam a 
ser os imigrantes para as outras pessoas... Acho que isso dos imigrantes é mais uma coisa da lei 
e da cabeça das pessoas, porque eu não me sinto assim... E também não ouve muitas pessoas a 
chamarem-me isso, sou mais "a estudante cabo-verdiana", somos "os estudantes de Cabo-
Verde", não "os imigrantes", percebe? Não sei, é uma pergunta difícil... 
Inv.: Percebo, é um tema complexo... Então hoje ficamos por aqui, não te quero cansar 
mais... 
Nair: Está bem... e desculpe... porque eu hoje não queria desmarcar para não pensar que já não 
queria fazer a entrevista, mas a minha cabeça está... 'tou preocupada... 
Inv.: Claro, não há problema, falamos mais na próxima conversa. E, se quiseres, podes 
pensar mais sobre estas coisas para depois falarmos... 
Nair: 'Tá bem, eu vou pensar, porque ainda não tinha pensado bem nisso, mesmo quando 
cheguei... para mim sou estudante, foi com esse objectivo que eu vim... 
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Notas de campo (12) 
Após desligar o gravador, regressámos à porta da residência e falámos sobre o próximo 
encontro, que decidimos combinar mais tarde por telemóvel. A Nair referiu que ia descansar um 
pouco para o quarto até ao jantar. Entretanto, a sua colega de quarto, e amiga, veio ter connosco 
comentando, com humor, que a Nair hoje estava triste mas que ia dar-lhe um "tratamento", 
mesmo que ela não quisesse. Explicaram-me, já entre risos, que iam sair depois do jantar, mas 
não até tarde porque tinham aulas de manhã. Apesar de ser o início do ano lectivo, a Nair disse 
não querer faltar às aulas, apesar do reboliço das habituais praxes. 
Esta primeira entrevista terminou um pouco antes do previsto, pois no seu discurso 
havia espaço para colocar outras perguntas que achava pertinentes mas, dadas as circunstâncias, 
achei por bem não forçar a Nair numa conversa mais longa, pois reparei que estava preocupada 
com a avó e, mais para o final, já demonstrava alguns sinais de cansaço, ao demorar mais tempo 
nas respostas, fazer pausas mais prolongadas e mesmo ao suspirar várias vezes como que para 
aliviar o raciocínio. No início da entrevista ela parecia-me estar bem, mesmo na conversa com a 
colega à porta, quando me aproximava para ir ter com ela à residência. Parecia descontraída, 
com voz calma, atenta às minhas perguntas. Contudo, passado algum tempo começou a ficar um 
pouco mais tensa, brincando muito com o telemóvel que trazia na mão. Agora percebo que 
tentou desviar os pensamentos e a preocupação com a avó para o nosso encontro, para não 
prejudicar a entrevista, mas, no decorrer da conversa, ao referir-se à avó como grande apoio e 
aos momentos menos bons que passou em Portugal, à chegada, não conseguiu conter as 
emoções. Apesar de tudo, a conversa foi proveitosa e recheada de pormenores. A Nair revelou-
se bastante expressiva, desenvolvendo bem todos os assuntos abordados, mostrando as suas 
emoções e estabelecendo sempre o contacto visual. Pareceu-me uma pessoa muito responsável 
para a idade, muito segura dos seus objectivos em Portugal e bastante sólida nas suas 
convicções. 
Após a transcrição da entrevista anotei os assuntos que queria aprofundar e os restantes 
que pretendia focar na próxima conversa. Entretanto, preparava-me já para a primeira entrevista 
à Olga, imigrante ucraniana, que decorreria uns dias depois. 
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Segunda Entrevista à Nair 
Cabo-Verdiana, 21 anos 
Domingo, 11 de Novembro de 2007 
Notas de campo (13) 
Depois de realizadas várias entrevistas, agendei a segunda entrevista com a Nair. 
Tivemos alguma dificuldade em conciliar os nossos compromissos mas, após a troca de 
algumas mensagens, conseguimos encontrar um espaço para nos encontrar. A Nair referiu-me 
que, neste momento, já tinha que se dedicar bastante aos estudos, pois tinha já alguns trabalhos 
agendados e frequências marcadas a várias disciplinas. Combinámos encontrar-nos no café onde 
nos tínhamos conhecido, perto da residência de estudantes. Segundo a indicação da Nair, era um 
sítio sossegado ao domingo e já era hábito lá ir beber café depois de almoço neste dia. 
Decidimos encontrar-nos às 15h. 
Fui a primeira a chegar ao café. Escolhi uma mesa perto da janela, pedi uma água, 
preparei o gravador e aguardei pela Nair, que chegou pouco depois. Pediu-me desculpa pelo 
atraso, referindo que tinha estado a falar com a tia que morava no Porto. Era costume falar com 
a família que morava em Portugal, tios, primos, ao fím-de-semana, sempre que não se podiam 
encontrar. Sentou-se à minha frente, e começámos a conversar: 
Inv.: Antes de mais queria perguntar-te como está a tua avó... Estavas tão aflita com o 
telefonema da tua mãe da outra vez... 
Nair: Eu na outra vez 'tava um bocado ansiosa e triste por causa da minha avó, mais pelo 
motivo de não saber o que se passava... mas graças a Deus que está tudo bem! A minha avó 
teve uns problemas de saúde, é da idade, mas graças a Deus que não é grave! 
Inv.: Que bom! 
Nair: É porque... não sei se lhe disse na outra vez que o meu avô morreu um ano antes de eu vir 
para Portugal, e foi muito difícil essa altura... Os meus avós, os pais da minha mãe, sempre 
foram muito chegados à nossa família, porque moramos muito perto e eu cresci sempre com 
eles, ao lado deles, muitas vezes na casa e na loja... eu e a minha irmã... eles são muito 
importantes na minha vida... Os outros avós, os pais do meu pai, vivem no Fogo, que é em 
outra ilha, mas não é longe... as famílias do meu pai são lá de perto de S. Filipe. Esses meus 
avós... eles trabalham nas plantações, a fazer criação, e a gente não se vê tanto, assim todos os 
dias... mas sempre que podemos a gente se encontra. Desde pequena que passo uns dias das 
férias lá na casa deles, com outros primos que moram lá, e eu gosto muito! Eles são muito 
trabalhadores e não têm muito tempo para brincar com a gente e essas coisas, mas nas férias é 
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muito bom porque andamos à vontade por lá, fazemos o que nos apetece, andamos descalços, 
vamos à praia... É muito bom! Sabe, é dessas coisas que mais sinto a falta aqui, dessa 
descontracção, do ambiente, até dos cheiros! 
Inv.: Tens sentido muito essas diferenças? 
Nair: Sim, sim, quando cheguei foi mais complicado... mas é... são países muito diferentes, 
com culturas muito diferentes... Acho natural que eu sinta essas dificuldades assim de... para 
me adaptar à vida daqui, dos portugueses, ao que as pessoas costumam fazer nos seus dias, onde 
costumam ir, como passam o tempo... essas coisas... são realidades muito diferentes na minha 
cabeça... mais agora que eu estou a acostumar-me aqui. E eu 'tou a gostar, e acho que... é, eu 
posso dizer que agora eu estou a gostar mais, porque já não é aquele choque... quando eu 
cheguei sim, aí eu pensei "Será que vou ser capaz?". E quando vi que já cá estava e que tinha 
que estudar... muitas vezes eu pensei que não ia ser capaz, mas "Eu não vou desistir", eu 
pensei! 
Inv.: Esse choque que falas, e as dificuldades que sentiste quando aqui chegaste, por causa 
das saudades, de te sentires mais sozinha, apesar de teres família cá em Portugal e 
relativamente perto... Lembras-te de outras situações em que tenhas sentido dificuldades 
ou de situações às quais tiveste que te habituar? 
Nair: Assim... pois, eu estava a dizer que... quando eu cheguei foi um bocado estranho... ah, 
primeiro foi o tempo, a temperatura... o frio! (risos) E porque aqui chove muito, na minha terra 
não é assim! Quer dizer, também chove mas é mais calor... Quando cheguei aqui nem estava 
muito frio ou chuva, era assim mais ou menos. Mas depois começou esse tempo e foi um 
bocado estranho andar com mais roupas... Eu gosto muito de andar de sandálias e aqui não dá 
por muito tempo, só mais no calor! Mas depois a gente habitua-se e já não liga. Eu já não ligo 
tanto! E eu uso as minhas sandálias quando não chove e não tenho frio! (risos) As minhas 
amigas até se metem um bocado comigo, mas eu sei que não é com maldade, é a brincar! (risos) 
E... os dias aqui são diferentes, não sei assim explicar... É tudo diferente, as pessoas, as ruas, as 
casas, a maneira de viver, eu acho que é isso... 
Inv.: E como te sentes com estas mudanças? 
Nair: Ah, eu acho que bem, agora... E depois eu penso que é muito bom conhecer outra cultura, 
'tou a gostar... Ah, e a língua! Eu 'tava a esquecer! Isso foi difícil pelo motivo que eu na minha 
terra falo sempre crioulo com os amigos e colegas, com a família, em casa e... muita gente lá 
fala crioulo, porque é a língua do povo! Na escola é o português, nós aprendemos a língua 
portuguesa e por isso eu sei falar português, e escrever português... Os meus pais sabem muito 
bem o português, mas em casa é crioulo! Mas... a minha mãe, e o meu pai também, sempre me 
incentivaram a saber bem o português, porque é a nossa língua. 
Inv.: E tu também achas isso? 
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Nain Pois é, eu também acho que sim, é a língua portuguesa, é a língua oficial, mas o crioulo 
também devia ser uma língua, a língua do povo cabo-verdiano! Se toda a gente fala... e todos 
gostam! Só que é muita... é... cada pessoa escreve como quer, a falar a gente entende bem mas 
não há regras para escrever e isso... mas se perguntar a todos os cabo-verdianos eles dizem que 
gostam é do crioulo, mas a gente respeita a língua portuguesa, claro! 
Inv.: Pelo menos uma coisa em comum... 
Nair: Sem dúvida, eu acho que isso é muito bom, porque eu imagino as pessoas que vão para 
outros países com línguas muito diferentes, mesmo para estudar! Nós também pensámos nisso 
quando foi para eu decidir se vinha mesmo. Era isso, pelo motivo de ter pessoas da família cá... 
Essas coisas foram importantes para eu vir, porque senão eu não sei... E eu não podia esquecer 
que vinha para estudar, por isso a língua é também... eu acho que ajuda muito, de verdade. E se 
pensar, é tudo diferente, é muita coisa nova, mas nem tudo... e isso até me deu conforto, pelo 
menos sempre percebi o que toda a gente dizia! Eu... falar todos os dias foi mais complicado, 
mas eu tenho muita facilidade em línguas, e gosto muito de aprender mais do português, o 
inglês, o espanhol... esse só falo um bocadinho. Gosto muito de línguas diferentes, é mesmo 
uma paixão e não fico descansada até saber falar qualquer coisa numa língua e de perceber 
como se escreve... 
Inv.: E com os teus tios de cá... como falam entre vocês? 
Nair: Falamos crioulo! (risos) É sempre o crioulo! Os meus tios que 'tão cá também têm que 
falar o português, e falam muito bem o português, os meus primos todos também, mas em casa 
falam todos crioulo, e eu também! Ah, Eu vou-lhe contar uma coisa que eu fazia antes de vir 
para Portugal, que era para ter falado no outro dia: é que eu falava muitas vezes sozinha, alto, 
para praticar muito! (risos) Era para praticar porque eu sabia que ia precisar e precisava 
acostumar-me mais com as palavras e também a escrever melhor. Mas para mim não custava, 
porque eu gosto! Há pessoas que acham chato estudar e vão para os cursos por obrigação, 
porque os pais obrigam ou para não irem trabalhar e assim... e eu não entendo porque fazem 
isso, eu gosto de estudar! Sempre fui muito boa aluna, por isso, quando teve a oportunidade, 
vim para Portugal! 
Inv.: Nem todos têm esse gosto pelos estudos... 
Nair: Eu isso não compreendo muito... quero dizer, eu não digo que todos têm que gostar de 
estudar, mas... Mesmo se não têm jeito para estudar e custam muito a aprender eu acho que 
com esforço a gente consegue, percebe? Muitos não conseguem porque não têm vontade... E 
sem vontade não dá... Pode não estudar muito... mas é importante que estude sempre! Eu acho 
muito importante a escola, e os meus pais dizem-me sempre isso, porque a gente somos muito 
novos e se vamos logo trabalhar perdemos muitas coisas que podemos aprender e vamos 
trabalhar numa profissão onde pagam menos e não podemos evoluir muito... Vou dar um 
exemplo, que eu compreendo porque foi uma situação muito difícil: eu conheci aqui uma 
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rapariga cabo-verdiana que foi embora depois de um ano porque ela não conseguia ficar cá. 
Ela... fazia um ano que tinha chegado e nós falámos porque o quarto dela era perto do meu e a 
gente via-se muito e ela também é cabo-verdiana, como eu, e falávamos... Só que aconteceu que 
ela andava sempre muito triste, chorava muito e não conseguia estudar... É triste... A gente 
falava e eu dizia para ela ter muita força e ela ia conseguir, e às vezes ficava eu triste também 
por ela estar assim... Eu compreendo isso, porque ela veio meio obrigada, ela não queria vir 
estudar cá e assim não tinha condição... Ela tinha até algumas boas notas, mas andava sem saber 
o que fazer, então ela foi embora, voltou para a nossa terra mas dizia que queria estudar lá, que 
não queria ficar sem os estudos... 
Inv.: Eram muitas saudades... 
Nair: Ela sentia muita falta da família e da nossa terra, e não quis ficar... Mas isso eu 
compreendo, eu passei muito mal também mas depois foi ficando melhor e eu esforço-me muito 
nos trabalhos, estudo muito e o tempo às vezes passa muito depressa! Mas eu conheço outras 
pessoas que são é muito preguiçosas e não estudam porque não querem... Mas é a vida delas... 
Eu quero terminar aqui o meu curso, não quero desistir! 
Inv.: Isso é muito bom, pensares positivo e teres muita força de vontade... e estás a 
conseguir superar os momentos mais difíceis... 
Nair: Sim, eu tento! Mas é como já disse, o tempo vai passando e a gente vai ficando mais 
habituada a tudo, começamos a entender melhor como se vive aqui... É diferente... Mas os 
portugueses têm ajudado muito, e os colegas cabo-verdianos também, é muito bom 'tar na 
companhia deles... (sorriso) Nós somos mais abertos, alegres, mas também há aqui pessoas 
assim, mas no geral as pessoas da minha terra são mais calorosas, é outra maneira que não sei 
explicar muito bem... a gente sente mas é complicado pôr nas palavras... 
Inv.: Tem sido fácil para ti fazer amizades e dares-te com os portugueses? 
Nair: Sim, tenho conseguido dar-me bem com todos... toda a gente me recebeu bem aqui... e eu 
tento sempre falar com todos... Quando estou, por exemplo, numa festa onde há muitos 
portugueses tento conviver com eles, mas fico mais à vontade com os cabo-verdianos, isso eu 
sinto, tenho que dizer... por falar a mesma língua, o crioulo... por conhecer a mesma terra, 
sentimos sempre... ficamos mais próximos... eu falo na minha pessoa, eu sinto assim... e 
depois, com os portugueses... às vezes, sinto problemas em falar tudo em português, enquanto 
na minha não, posso falar o que eu quiser e sobre o que quiser... se eu for à casa de um 
português posso falar da minha terra mas eu vou falar é a língua portuguesa... às vezes vou ter 
dificuldade de explicar para ele e ele também vai explicar a sua terra e eu vou ficar só a ouvir 
porque eu não vou dizer mais nada... eu escrevo bem em português e acho que também falo 
bem! Só que se eu quero explicar uma coisa... por exemplo, quando 'tou muito ansiosa ou 
assim muito alegre vai-me apetecer falar mais crioulo! (sorriso) 
Inv.: É quase instintivo! 
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Nair: Sim, é isso! Eu costumo dizer que o português é a língua da razão, e o crioulo é a língua 
do coração, percebe? Porque eu tenho que pensar mais quando quero explicar algum assunto a 
um português, porque também ele não vai conhecer muitas coisas da minha terra e é mais 
difícil, mas também eu digo que isso é muito bom para mim, porque eu tenho que pensar mais e 
com o tempo eu vou conseguir explicar melhor as coisas e melhorar sempre o meu português! E 
eu às vezes penso que assim eles também ficam a saber mais coisas sobre a minha terra, e sobre 
mim... então eu vou tentar falar sempre tudo, explicar tudo... E eles gostam de ouvir como eu 
vivia lá, e como eu me divertia com as minhas amigas, porque eu acho que têm uma ideia muito 
errada de Cabo-Verde, pensam que é só praia e férias, que não temos muita cultura, que é tudo 
muito pobre ou que não tem casas como aqui... É verdade que há muita pobreza, gente muito 
pobre que vive em casas sem muitas condições, barracas, e isso é muito triste de ver porque há 
pessoas que ganham muito pouco e vivem mal, e as pessoas trabalham muito... E é por isso que 
eu quero regressar... Mas temos muitas coisas boas em todas as nossas ilhas... Temos 
paisagens lindas, edifícios bonitos também, temos museus, o Plateau que é a parte mais 
histórica... Temos universidades em Santiago e em São Vicente, universidades como tem em 
Portugal! E a escola é como aqui, os professores são muito exigentes e isso... (sorriso) E as 
nossas festas, os festivais com muita música, comida boa, o povo todo junto... porque as festas 
na minha terra começam à noite e acabam de manhã! Muita gente vai para dentro de água, a 
ouvir a música... o mar 'tá sempre muito bom, a água tem sempre uma temperatura muito boa! 
Isso tudo já dá muitas saudades! E tem sempre muitos turistas, isso é verdade! Mas os turistas 
não conhecem Cabo-Verde... Ficam nos hotéis e não sabem nada da vida lá, porque é isso, só 
vêem as praias e... Há um colega português que disse que já tinha ido lá, com a família nas 
férias e isso, mas... só praia do hotel e só se conhece isso... e isso não é Cabo-Verde! E eu digo 
aqui aos colegas portugueses porque eles não conhecem a minha terra, e é muito bonita... 
(sorriso) É diferente daqui, mas é bonita. 
Inv.: Sentiste que os colegas portugueses se tentaram aproximar e conhecer-te? 
Nair: Sim, sim tentam, às vezes... são muitos simpáticos, e simpáticas! E eu também comecei a 
falar com todos, com o tempo... acho que não tive assim muitas dificuldades com as pessoas, 
porque tenho aqui também os colegas cabo-verdianos e houve logo um reconhecimento entre a 
gente e isso ajudou muito a eu sentir-me um bocado melhor quando cheguei, mas não foi assim 
logo amizade, ainda estamos numa fase de conhecimento... eu 'tou aqui há pouco tempo e 
muitos dos meus colegas também, porque são de outras cidades de Portugal, e não começámos 
logo a ser grandes amigos e a contar tudo da nossa vida e do que gostamos! E isso é o mesmo 
com os colegas da minha terra, não ficamos logo amigos só porque somos da mesma terra, não! 
Às vezes é mais fácil com eles porque temos algumas coisas em comum, da nossa terra, dos 
nossos costumes, da nossa maneira de falar... (pausa) As amizades levam tempo a fazer e pelo 
motivo de eu 'tar aqui há pouco tempo... vamos convivendo, a fazer os trabalhos e combinamos 
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para nos encontrar e estudar, e sair às vezes... à tarde, à noite... Mas é essas coisas, tudo 
normal... a gente conhece-se mais... os da minha terra e os portugueses. Tem que haver tempo 
para a gente se conhecer e para eu 'tar mais à vontade aqui, mas tenho colegas portugueses que 
gosto muito, também, ajudaram-me em muita coisa, porque às vezes não é muito fácil estar aqui 
e saber como são as coisas, como nos comportarmos, como fazemos certas coisas... Uma vez 
fomos sair para um bar, à noite, e um rapaz português chegou ao pé de mim e começou a 
conversar, meter conversa, como dizem aqui (sorriso) mas eu não levei a mal, porque era um 
rapaz da minha idade e foi muito simpático, eu não conhecia de lado algum, mas até acho 
normal na nossa idade... Eu não liguei muito a ele, e não aconteceu nada, mas eu até me senti 
bem, eu vi que não era com más intenções, mas às vezes fico na dúvida... 
Inv.: E o que achas dos portugueses? 
Nair: Os portugueses para mim, ou as portuguesas... não sei explicar, às vezes eu acho que eles 
são muito fechados... é um bocado diferente, eu prefiro a minha terra, mas agora já estou 
melhor aqui, vou-me acostumando, como já disse, e quero aprender o que conseguir, na escola, 
com os colegas e amigos, com a convivência aqui... Eu não tenho muito essa experiência de 
racismo, mas acho que os portugueses às vezes são um pouco racistas... porque acham que as 
mulheres imigrantes... às vezes eles pensam que somos brasileiras, às vezes pelo modo de 
vestir, pelo modo que somos fisicamente, a nossa cor de pele... Pelo pouco que as minhas 
colegas já me contaram, pelas convivências também com outros povos imigrantes, outras 
mulheres imigrantes, acho que há um bocadinho de desrespeito por parte dos portugueses em 
relação às mulheres imigrantes... 
Inv.: Isso já aconteceu contigo? 
Nair: Não, nunca me faltaram ao respeito assim, não... Graças a Deus tenho sido bem recebida 
e... (pausa) E assim, discriminação mesmo... eu acho que não, pelo menos que eu ache assim 
importante... Eu posso dizer que eu não me sinto discriminada, porque acho que os portugueses 
já estavam acostumados a ver as pessoas da minha cor por aqui... Até agora não senti isso... a 
todos os lugares que eu vou eu sou bem atendida. Pelo menos nunca houve nada que eu diga 
que aconteceu de grave comigo, de me tratarem mal ou... pelo menos quando eu saio para ir a 
algum lugar nunca houve... é sempre boa convivência, sempre boas pessoas, falam bem... é 
tranquilo, sem... 
Inv.: E na escola também? 
Nair: Na escola também, todos me tratam bem, normal, acho... os colegas, amigos, os 
professores... nunca me trataram mal por eu não ser portuguesa e ter uma cor diferente... mas eu 
também penso que estou numa situação igual à dos colegas, por isso não têm que me tratar 
diferente! (pausa) 
Inv.: Sentes que por estares numa condição de igualdade isso influencia a forma como te 
tratam? Achas que com outros imigrantes pode ser diferente? 
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Nair: E, no fundo eu acho que sim, porque eu sei que muitas vezes tratam mal as pessoas porque 
elas são pobres e imigrantes... e precisam de trabalho... os meus tios passaram por situações 
parecidas, como... a minha tia contou-me já várias coisas, não é de tratar mal assim com 
violência ou... graças a Deus, não! Mas é ir uma loja e a senhora dizer a ela que não devia ter 
dinheiro para comprar, ou não atender bem, essas coisas... Isso acontece mesmo, a gente ouve 
falar e... não é em todos os sítios mas acontece... as pessoas a olhar de lado... (pausa) Mas eu 
até compreendo uma parte, porque as pessoas não nos conhecem, e pensam que não temos uma 
educação como a delas... mas não se devia tratar mal sem saber, assim logo, só porque somos 
diferentes na cor ou na maneira de vestir ou de falar. As pessoas não conhecem e não querem 
conhecer! 
Inv. Tens sentido isso? 
Nair: Eu não muito... aqui é um bocado diferente... passo muito tempo aqui na residência e 
quando vou sair é quase sempre com amigos, portugueses e cabo-verdianos... 
Inv.: Sentes-te mais protegida dessas situações estando neste meio escolar, é isso? 
Nair: É, porque aqui eu vivo muito em comunidade com os colegas, não tenho outras 
distracções... só 'tou com a família poucas vezes e a minha vida é toda por aqui... agora que já 
conheço mais a cidade e assim... os sítios para ir, eu já vou sozinha, não preciso de ninguém 
para me dizer "Aqui é isto, aqui é aquilo"... eu desenrasco-me e... há alturas em que me sinto 
melhor sozinha, já não fico tão triste sozinha e vou por aí passear, ver as coisas... 
Inv.: Então não tens nenhum episódio que te tenha constrangido... 
Nair: Nada grave, teve só uma vez que... eu vou contar. Já me aconteceu uma situação que eu 
fiquei um bocado incomodada mas depois eu não liguei... eu não ligo muito a essas coisas e se 
'tou bem disposta eu até brinco! (risos) Às vezes passamos na rua e os homens metem-se com a 
gente, não sei porquê... se pensam que somos outra coisa, percebe? Por exemplo, já andei na 
rua e um português parou o carro para ver, ficou assim a olhar para mim e perguntou-me se eu 
não queria entrar... e eu, na boa... eu disse não, que não sou dessas coisas e que não conheço 
ele de lado algum! Não vou estar a entrar no primeiro carro e '"bora lá", não vou a parte 
nenhuma! Eu acho, na minha opinião... porque eu tenho assim... eu sei que há algum 
desrespeito em relação às mulheres imigrantes, e aos homens também, mas é diferente, os 
homens são sempre... é diferente, as mulheres são mais desprotegidas, ou parecem! E as 
pessoas abusam às vezes... porque se um carro pára assim para nos ver e perguntam coisas e se 
quer entrar, é um bocado triste... porque eu fico a pensar que queriam outras coisas e que só 
fazem isso por eu estar sozinha, ou pela minha cor, ou pela minha aparência, ou... É um bocado 
triste isso! 
Inv.: São situações que incomodam, não é? Julgar as pessoas pela aparência... 
Nair: E, pela aparência e porque ouviram falar que as mulheres de cor ou imigrantes são fáceis, 
vão com qualquer um! E se vêm uma mulher de cor pensam logo que é isso! E eu sei quem sou, 
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e não sou nada disso! Mesmo que não tivesse dinheiro nunca ia nessa vida, vender o corpo por 
dinheiro e ir com homens, nem pensar! Eu tive uma educação dos meus pais muito séria, de 
saber separar o bem do mal, as coisas boas das más... e os meus avós também me passaram 
tudo isso, a minha família toda... Eu tive, assim... uma educação muito séria, ensinaram-me a 
respeitar sempre as pessoas, a ajudar, ensinaram-me a trabalhar muito para conseguir as minhas 
coisas e assim... e depois ter estas situações é um bocado triste... Mas é o que acontece, e é 
como disse, eu não dou muita importância a essas coisas, mas se às vezes penso mais nisso acho 
que é muito mau julgarem as pessoas assim, sem conhecer e acharem logo que somos outras 
coisas... (pausa) Pelo que me dizem, essas coisas acontecem muito, porque há muitas mulheres 
que vão para outros países para ir nessas vidas ou porque não têm outras oportunidades, mas eu 
fico a olhar para mim e penso "O que vêem na minha pessoa para fazer isso?" Se for só "Bom 
dia" ou dizer "Olá" quando passa eu percebo, porque em Cabo-Verde nem nos conhecemos e 
sempre dizemos um "Olá!", por educação, não com outras ideias, e nem se conhece! É um povo 
diferente... E muitas vezes aqui as pessoas nem se cumprimentam, eu acho isso muito mal. 
Porque na minha terra, não! As pessoas são mais simpáticas para os outros, sempre tem uma 
palavra... Mas eu não posso dizer que os portugueses são todos assim, são um povo bom 
também, mas menos alegre. Eu também vejo, porque as mulheres são vistas pela sociedade 
como mais fracas, e se forem imigrantes e pobres então... pensam que podem fazer tudo e elas 
aceitam! Há mulheres assim, a gente sabe que há, vão na vida fácil e ficam humilhadas, com 
vergonha e deixam-se pisar! Mas eu acho que já não é assim, já se dá mais valor às mulheres, já 
podemos trabalhar fora de casa e ganhar o nosso dinheiro, já ninguém diz mal... 
Inv.: Isso em Cabo-Verde ou aqui? 
Nair: Em Cabo-Verde também é assim mas, quer dizer, as mulheres sempre trabalharam muito 
porque é um trabalho... é trabalho na terra, tratar dos animais, das plantações, das bancas da 
venda... mas eu digo mais nos trabalhos onde pagam melhor, trabalhos mais qualificados, com 
mais estudos. A minha avó contava-me isso e dizia que eu já não ia viver com os homens a 
mandar! Mas... e ela também me diz que as mulheres são mais fortes e têm que trabalhar muito 
para conseguir as suas coisas, ainda não há igualdade... Eu ainda não sinto, mas eu sei que isso 
ainda acontece muito... nas cidades grandes, como Lisboa, eu sei que os meus tios tiveram 
dificuldades, não viveram lá bem, ninguém dava empregos às mulheres, era só sem condições... 
os homens é melhor mas também... cidade grande é assim mesmo, toda a gente vai lá para 
trabalhar e depois aproveitam-se das pessoas e tratam mal... Por isso os meus tios foram para 
outros sítios e agora estão lá bem... ali perto do Porto. É, foi só depois disso que veio a minha 
outra tia solteira também... 
Inv.: Mas tu aqui tens sentido desigualdade de alguma forma no meio escolar? 
Nair: Não, não... 
Inv: Como achas que os portugueses te vêem? 
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Nair: Eu não sei... eu acho que me vêem bem... também eu não dou razão para pensarem nada 
mal de mim! Eu respeito toda a gente, fui educada assim, a ter educação com as pessoas, a 
agradecer, a ser grata pelas coisas, por isso... Eu não foi muito difícil eu habituar-me à cultura 
portuguesa... Foi pior habituar-me a estar sozinha e longe de tudo, foi mais complicado 
comigo... Se pensam alguma coisa mal é porque são racistas! Eu não sou racista porque eu sei 
de coisas que fizeram de mal à minha família e nunca tratei mal ninguém por isso! Nem tinha 
vindo estudar para cá se tivesse esses pensamentos, já a pensar que não ia gostar do povo... Mas 
nós... às vezes, porque somos cabo-verdianas, temos a mesma dicção que as brasileiras e 
também devido à nossa cor de pele, a nossa maneira de vestir, a nossa maneira de estar, de falar, 
essas coisas... os portugueses às vezes mandam bocas, dizem coisas que a gente também não 
gosta... pensam que a gente não ouve ou que não percebemos... não sou burra! 
Inv.: E tens mantido o contacto com a tua terra, a tua família, os teus amigos de lá? 
Nair: Sim, eu falo com eles ao telefone, ligo sempre que posso e tento ter sempre dinheiro para 
isso, porque é muito bom falar com toda a família de lá... mas também fico com saudades ao 
mesmo tempo... gosto de ter notícias da minha terra, de saber como estar as coisas... Ah, e já 
mandei uns postais daqui de Leiria para lá, com o castelo, que é muito bonito, nunca tinha visto 
um castelo assim e é muito bonito... É diferente da minha terra... 
Inv.: Ainda não foste lá desde que vieste? 
Nair: Não, não dá... é muito caro, e não posso gastar esse dinheiro. Os meus pais também não 
podem vir cá, todo o dinheiro é para eu viver aqui e para os estudos e também tenho a minha 
irmã lá, que também estuda, mas ainda está no 6o ano... não podemos esquecer dela, que precisa 
de coisas também! 
Inv.: Precisas manter o contacto com as tuas origens? 
Nair: Sim, sem dúvida! As minhas raízes 'tão lá na minha terra, as pessoas que eu gosto também 
'tão lá ... Eu passei toda a minha vida naquela terra, foi onde eu nasci e brinquei, e cresci... e 
isso 'tá aqui sempre guardado no meu peito, e é aquilo que eu sou... Mas eu sei que ainda tenho 
muita coisa para aprender e que sou muito nova... mas esses anos, os primeiros tempos da nossa 
vida... eu acho que são muito importantes porque é aí que eu vou começar a ser como sou hoje, 
percebe? Eu agora já tive a educação dos meus pais, já tive a minha infância... e esses anos 
foram muito bons! Isso já é muita coisa da pessoa que eu sou agora, da minha maneira de ser, 
dos meus valores, da maneira como eu vou ver as coisas, de como eu vou olhar para tudo e 
como eu vou sentir... sentir o que me acontece... 
Inv.: E esta fase da vida está cheia de mudanças... 
Nair: Muitas mudanças... Eu 'tou numa situação difícil de estar longe de casa mas 'tou a ser 
capaz de estudar e de viver aqui... mesmo com muitas diferenças eu consigo... Porque eu tive 
uma amiga que veio para Portugal há uns quatro anos mais ou menos, teve que vir com os pais 
dela e aí foi muito complicado p'ra gente... Éramos muito amigas, umas das minhas melhores 
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amigas lá na minha terra, e a gente sofreu muito! Foi a primeira vez que eu lembro de ficar 
muito triste e ela também. Estudávamos as duas na mesma escola e vivíamos perto lá no 
bairro... no Palmarejo, que é onde eu vivo. Quando ela veio, a gente teve que se separar e 
chorámos muito... pensava mesmo que ia perder a amizade... (pausa) Mas ainda somos amigas, 
muda muita coisa, a gente não fala tanto, fica mais distante mas eu percebi que a amizade não 
vai embora! Foi muitos anos... a conviver, a contar tudo uma à outra e eu não sabia quando a 
gente se ia ver outra vez... Falava quando podia com ela, lá de Cabo-Verde, pedia muito à 
minha mãe para telefonar para Portugal, ou às vezes ligava ela daqui... e eu pensei que não nos 
íamos ver mais, porque não sabíamos quanto tempo ia ser, se ela ia voltar... e agora eu também 
vim! O destino foi bom... (sorriso) Ela vive perto de Lisboa, e eu agora 'tou aqui! Não dá para 
estarmos juntas muitas vezes e também temos novos amigos, conhecemos muitas pessoas, mas 
já nos vimos duas vezes e vamos ligando uma para a outra! Ela também arranjou amigas, mas 
sofreu um bocado quando chegou aqui, na escola e isso... 
Inv.: Há pessoas para quem é mais difícil e depende muito de tudo... 
Nair: É, eu já vim para uma coisa certa, que era estudar nesta escola e não tinha mais 
preocupação, só em estudar. Mas a gente depois encontra outras dificuldades e, pelo menos na 
minha pessoa, eu precisei de muito apoio da minha família e das pessoas que eu mais gosto, 
porque há muitos momentos difíceis que só com a lembrança de coisas boas a gente consegue 
ficar melhor... (pausa) A minha terra e as pessoas de lá estão muito presentes na minha 
memória, nas minhas lembranças... mas eu gosto de 'tar aqui e tenho um objectivo que quero 
cumprir até ao fim porque eu penso que sou uma privilegiada em estar aqui... porque eu sei que 
muitas raparigas não podem vir estudar para outro país, não têm dinheiro e apoio da família, 
nem pensam nisso! Eu acho isso muito injusto, devia ter mais apoios para nós virmos estudar 
porque eu acho muito importante poder vir para outro país mais desenvolvido para conhecer 
outras coisas, aprender mais e poder construir um futuro com mais possibilidades... 
Inv.: Voltando um bocadinho atrás... Fazes alguma coisa para te manteres ligada às tuas 
origens, à tua cultura, para além do contacto com os outros cabo-verdianos? Cozinhar, 
ouvir música... 
Nair: Ah, eu convivo com o pessoal, com os cabo-verdianos... fazemos às vezes o encontro dos 
estudantes cabo-verdianos, e temos associações para ajudar os caloiros, para os conhecer, para 
sentir aquele contacto, para nos sentirmos em casa... para a nossa identidade cultural não 
morrer! Mesmo não estando em casa e nem temos as coisas todas... mas fazemos os pratos 
tradicionais, essas coisas... nesses encontros que fazemos, é sempre em casa de alguém, de 
outros colegas, e gostamos de fazer as coisas da nossa terra, ouvir a música também, é uma 
alegria! Dançamos, convivemos... mata muitas saudades! (risos) 
Inv.: Imagino! E só há cabo-verdianos nessas festas? 
Nair: A maior parte é, mas já fizemos outras com portugueses também, é só querer vir e vêm! 
<S4 
Inv.: E os estudos... Este é o curso que querias mesmo tirar? 
Nair: Sim. É assim, eu quando era garotinha, sempre gostava de fazer alguma coisa que tinha a 
ver com pessoas, línguas também, mas eu praticamente não sabia muito sobre o turismo ou se 
havia algum curso nessa área, porque na mercearia da minha avó vão lá sempre muitos turistas, 
muita gente que fala outras línguas, vão lá muitos italianos, espanhóis, franceses, alemães, e eu 
também desenrasco-me um bocadinho, tem que ser! (risos) Mas não sabia que podia estudar 
mesmo para isso, assim... eu pensava que ia tirar línguas... mas depois a minha tia que está cá 
começou a perguntar se eu gostava de vir estudar aqui, que tinha esse curso e que eu podia 
gostar... 
Inv.: Sentes que estás uma pessoa diferente? 
Nair: Ah, isso eu sinto, sim! Porque em Cabo-Verde eu era muito aberta mas quando cheguei eu 
fechei-me um bocado e quando eu cheguei aqui, por mais que... eu tentava ser um bocadinho 
aberta, com os colegas... tentar ser como eu sou, mas houve não sei o quê... tentava manter um 
bloco, ficava uma pessoa fechada, assim para não ultrapassar, como a gente diz "para não tomar 
um dedo, tomar o braço inteiro", e eu também... eu fiquei um bocadinho estranha com isso... 
mas este ano a convivência está a ser muito melhor, e eu já sou outra vez eu! Por isso eu vejo 
que cresci enquanto pessoa, estou uma pessoa diferente... porque eu antes também era mais 
criança... não pensava muito nas coisas da vida, porque para mim 'tava tudo bem... tinha a 
minha vida, as minhas amigas, os amores, a escola... as coisas normais de adolescente! (risos) 
A família 'tava sempre comigo e às vezes eu já pensava como ia ser quando me casasse, ou 
saísse de casa... mas parecia uma coisa muito longe... O meu quarto lá ficou com as bonecas 
ainda, coisas de quando era criança... Eu agora não me sinto assim, tenho mais preocupações... 
Estou com mais consciência do que é a vida, dos problemas, as dificuldades que uma pessoa 
pode passar na vida... É mais essas coisas, a minha maneira de pensar, de estar na vida... 
porque no resto eu 'tou igual, eu sou alegre, gosto muito de conviver com as pessoas, respeito 
todos! (pausa) Eu entendo que é um teste a mim mesma, estou a conhecer-me melhor também... 
Inv.: É verdade que estás cá há pouco tempo, quase dois anos... mas já sentes que foste 
"tocada" pela cultura portuguesa de alguma forma? 
Nair: É... é pouco tempo mas para mim até já parece mais! Mais neste último ano, porque já me 
sinto integrada na cultura e na vida dos portugueses. Eu até me sinto já um bocado portuguesa! 
Inv.: Verdade? Consegues explicar-me isso melhor? 
Nair: Eu sou cabo-verdiana, eu não posso negar isso, porque a minha terra é Cabo-Verde, e eu 
vou sentir-me sempre assim, cabo-verdiana, mas eu consegui habituar-me bem a Portugal, vivo 
aqui bem e as coisas estão a correr como eu pensei... melhor ainda, porque eu não conseguia 
saber como iam ser as pessoas, se me iam receber bem, gostar de mim, mas tudo correu bem e 
eu entrei bem nesta vida... No verão até 'tive a trabalhar num café aqui, onde eu era a única 
pessoa de cor, e sempre me tratarem bem... Eu tento sempre juntar um dinheiro para ajudar nas 
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despesas e vi o papel e fui lá! Aceitaram, porque era só para trabalhar na vez da outra 
empregada, que tinha tirado férias e aprendi muita coisa, e deu para falar com muitas pessoas e 
assim, conhecer mais... Foi pouco tempo mas gostei da experiência e foi mais uma coisa que 
me aproximou do país, da cultura portuguesa... 
Inv.: És muito trabalhadora... e cheia de coragem! 
Nair: Não... (sorriso) Eu só acho que tenho muita sorte em 'tar aqui, a viver isto tudo, mesmo 
que em muitas alturas eu sinta saudade e fique triste e assim, eu acho que vale a pena! 
Inv.: E essa proximidade que falaste criou em ti laços mais fortes e uma maior 
identificação com a cultura portuguesa? 
Nair: Eu acho que sim... eu não sei explicar como as coisas aconteceram, mas eu sinto que 
Portugal faz parte da minha vida, mesmo que eu esteja aqui este tempo e depois eu vá embora... 
está a ser muito importante na minha vida. E mesmo que eu vá a muitos países, eu vou ser 
sempre cabo-verdiana, com muito orgulho, mas vou sempre ficar com um bocadinho desses 
países para mim, percebe? (pausa) Eu sinto a cultura cabo-verdiana mesmo longe, e agora 
também já sinto a cultura portuguesa pelo convívio aqui, mas sinto sempre falta de alguma 
coisa... eu não sei se com o tempo isso muda, deve mudar, porque eu quando vim era muito 
mais complicado, sentia mais falta de tudo... Só que a minha terra eu nunca vou esquecer, eu 
acho que posso viver bem assim com as duas no meu coração! 
Inv.: E achas que os teus tios têm algum papel neste processo de acolheres tão bem 
Portugal no teu coração? 
Nair: Ah, sim, muito! Eles como estão cá em Portugal há muitos anos, como disse, eu nessa 
convivência acabei também a aprender algumas coisas, eles já me iam dizendo algumas coisas e 
foram muito importantes na minha decisão de vir... Eles diziam que aqui era um povo diferente, 
que o povo português era conservador. E eu também acho que é um povo um bocadinho 
fechado, mas nas convivências que eu já tive eu vejo que são pessoas que se querem atirar mais, 
mas há alguma coisa que os prende, não sei explicar, é a ideia que tenho... e mesmo eu e as 
minhas colegas já 'tivemos a falar muito sobre isso... Porque eu imaginava Portugal diferente... 
Inv.: Qual era a ideia que tinhas do país? 
Nair: Estava à espera de um país mais desenvolvido, não sei... Eu acho aqui pouco 
desenvolvido. Quando a gente vem de Cabo-Verde, vem com uma mente com coisas fantásticas, 
coisas muito bonitas, a natureza... o país é pobre mas tem muitas coisas bonitas, a natureza, 
principalmente a natureza! Quando chega aqui é... diferente, pensei que as cidades eram 
maiores... a gente faz uma ideia e quando chega é outra... Leiria, por exemplo, eu pensava que 
era maior, com mais prédios, com mais gente, mais confusão, uma cidade grande como Lisboa 
ou... E eu vejo que Leiria é calma... Depois, eu das pessoas não tinha uma ideia... era mais 
uma ideia do povo, como os meus tios me diziam... Mas a gente adapta-se! E aconteceu uma 
situação que eu fiquei... eu acho que era a primeira rapariga de cor que convivia com a maioria 
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das minhas colegas aqui! Mas eu pensava que era mais normal ver pessoas de outros países 
aqui, porque eu ouvia dizer que tinha muitos imigrantes, que Portugal tinha gente de muitos 
lados... 
Inv.: E tem, mas muitas vezes as minorias convivem mais entre si, por muitas razões... 
Nair: Eu já tinha percebido isso, gosto de 1er coisas sobre os povos imigrantes. E eu vejo que há 
muita injustiça ainda... Eu olho para mim e a minha experiência e eu vejo que aprendo muitas 
coisas com todas as pessoas com quem convivo aqui e também elas aprendem muitas coisas 
com relação a mim. E podia ser assim com todas as sociedades... 
Inv.: Consegues fazer um balanço da tua vida aqui? 
Nair: (pausa) Quando eu vim pensava que era mais fácil... às vezes 'tava lá no meu quarto com 
a minha irmã e pensava "Nunca mais chega o dia" e 'tava ansiosa, com muita vontade, foi a 
minha primeira viagem de avião e foi a primeira vez que fiquei longe de casa! 'Tava muito 
entusiasmada (risos) e depois quando aqui cheguei senti-me triste... parecia que nem era eu, que 
gosto de 'tar alegre e sempre brinco com as pessoas, gosto muito de rir! (risos) E a convivência 
com todos aqui ajuda muito quando estamos com mais saudades... encontramos afectos aqui 
também! Dos meus colegas, das pessoas... eu tenho boas experiências! 
Inv.: E já tens ideia de projectos que queiras realizar? 
Nair: Eu penso regressar a Cabo-Verde, como disse, porque Cabo-Verde é o meu país de 
origem, porque eu gosto de Cabo-Verde, é um país que eu sinto que sente necessidades nossas, 
porque somos jovens e os jovens do futuro têm que fazer alguma coisa pelo seu país, que de um 
ponto de vista venham a melhorar o nosso país a vários níveis... Mas eu também já não digo 
que se surgir uma oportunidade mesmo em Portugal, ou em qualquer outra parte, não possa ir 
aproveitar porque nunca se sabe o dia de amanhã e eu mesmo longe posso ajudar o país na 
mesma, (pausa) Eu quero ser alguém, quero poder ajudar as outras pessoas... Eu sei que muitas 
pessoas pensam que somos de uma terra pobre e que nunca vamos conseguir ser alguém... Eu 
quero mostrar que isso não é assim! 
Inv.: Fazes muito bem! Bem, por mim eu penso que já chega... Queres dizer mais alguma 
coisa? 
Nair: Eu já falei tanto! (sorriso) Acho que não... 
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Notas de campo (14) 
Desliguei o gravador e, enquanto pagávamos as bebidas, a Nair referiu-me que tinha 
gostado de falar sobre a sua vida e pediu-me se lhe dava depois a gravação ou a transcrição da 
entrevista, para 1er e ficar de recordação, dizendo «Está um bocadinho da minha vida aqui!» 
(transcrição). Fiquei, assim, de lhe enviar a transcrição para o e-mail, que trocámos mesmo ali. 
Disse-me também que nunca tinha pensado em algumas das coisas que lhe tinha perguntado e 
por isso tinha gostado da experiência, por ser diferente e por ser para um «estudo importante 
para se conhecer melhor a nossa vida» (transcrição). Fomos saindo do café e despedimo-nos, 
fazendo votos mútuos de boa sorte para os projectos de ambas. Disponibilizei-me para alguma 
ajuda que precisasse, em qualquer situação, ao que me agradeceu, disponibilizando-se, também, 
para ajudar no que pudesse no estudo. 
A Nair mostrou-se mais estável desta vez, sem grandes recaídas emocionais. Manteve 
uma postura sempre descontraída, revelando expressividade e fluidez no discurso. Não 
escondeu as suas emoções no decorrer da conversa, acompanhando as palavras com gestos 
elucidativos e estabelecendo sempre o contacto visual. 
<SN 
Primeira entrevista à Olga 
Ucraniana, 34 anos 
Segunda-feira, 1 de Outubro de 2007 
Notas de campo (15) 
Em conversa com uma colega de mestrado sobre as dificuldades e contra-tempos 
encontrados no terreno, surge mais um contacto de uma imigrante ucraniana, a Olga. Esta minha 
colega já me havia referido que tinha uma aluna ucraniana na sua turma, cuja mãe costumava ir 
buscá-la à escola diariamente. Referiu, ainda, que ela falava bastante bem o português, que era 
muito participativa nas reuniões de pais e, sempre que era solicitada na escola, comparecia com 
interesse. Fiquei entusiasmada com esta notícia e imediatamente perguntei como podia entrar 
em contacto com ela. A minha colega sugeriu falar primeiro com a Olga para lhe expor a 
situação, logo que tivesse oportunidade, aproveitando um dos momentos em que ela fosse 
buscar a filha à escola. Acedi e fiquei à espera de notícias. Uns dias mais tarde, recebi um 
telefonema da minha colega a informar que a Olga aceitava participar no estudo e autorizou 
ceder-me o seu contacto para combinarmos os pormenores. Em conversa sobre qual o melhor 
local para a realização da entrevista, a minha colega sugeriu-me fazê-la na escola. Concordei 
com a sugestão, pois este seria um espaço já familiar à Olga e poderíamos até aproveitar para 
conversar durante uma última aula da sua filha, não alterando muito o seu dia-a-dia. Marquei, 
então, através da minha colega que estava em contacto com a Olga, um encontro para que nos 
pudéssemos apresentar e para lhe explicar com mais pormenor a sua participação no estudo. No 
dia 25 de Setembro 2007, encontrámo-nos à saída da escola onde a sua filha estudava e a minha 
colega leccionava, e conversámos um pouco sobre o trabalho, aproveitando para combinar a 
primeira entrevista. A Olga mostrou-se simpática e bem disposta, mostrando-se bastante 
disponível e à vontade para participar no estudo. Sugeri, assim, que a primeira entrevista 
decorresse na segunda-feira seguinte, dia 1 de Outubro 2007, pelas 16h, ali mesmo na escola. A 
Olga concordou de imediato, referindo que o seu trabalho lhe permitia conciliar as suas 
actividades com alguma facilidade. Entretanto, por indicação da minha colega, redigi um e-mail 
à Direcção do Conselho Executivo a solicitar o uso de uma sala para a realização da entrevista, 
justificando o âmbito do estudo e apresentando as pessoas envolvidas. O pedido foi aceite e 
seguiu-se a entrevista. 
No dia da entrevista liguei à Olga para confirmar o nosso encontro. Referiu que se 
mantinha o combinado mas que chegaria cerca de meia hora mais tarde que o previsto pois 
tinha-lhe surgido um problema para resolver no trabalho. Estava a chover e esperei no alpendre 
de um dos pavilhões da escola, de onde conseguia ver o portão de entrada. A Olga chegou de 
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carro, sozinha, e dirigiu-se a mim com um sorriso. Cumprimentámo-nos e, à medida que nos 
dirigíamos à sala marcada, fomo-nos apresentando e conversando um pouco sobre as condições 
da entrevista. Referi que seria gravado o som para a posterior transcrição, que lhe entregaria se 
assim o desejasse, e garanti o seu anonimato, referindo que a entrevista serviria somente para 
este estudo e não se destinava a qualquer outro fim. A Olga concordou e mostrou-se bastante à 
vontade. Liguei o gravador e demos início à entrevista: 
Inv.: Há quantos anos estás em Portugal? 
Olga: Já 'tou sete anos, cheguei Fevereiro de 2000, não recordo bem o dia, fim de mês, vinte e 
poucos... 
Inv.: E porque escolheste este país para imigrar? 
Olga: Ah, 'tava mais fácil, porque marido de minha amiga já 'tava aqui, trabalhou em Portugal, 
e ela fez contas ir para aqui... e eu perguntei "Posso ir também?", e fizemos documentos as 
duas e viemos embora da Ucrânia. E outros amigos diziam que aqui entrava bem, não tinha 
muitos problemas com papéis e essas coisas. 
Inv.: Então viste para esta região porque... 
Olga: Porque 'tava marido de minha amiga aqui e porque nosso amigo que 'tava com a gente 
vinha trabalhar aqui nesta... nas terras perto de Leiria. 
Inv.: Vieste só com esses amigos? 
Olga: Viemos assim, eu mais essa amiga e esse amigo nosso que 'tava a vir também nesse 
momento. Combinámos p'ra fazer viagem os todos juntos p'ra ter mais segurança a vir. Mas 
mais gente da Ucrânia 'tava a vir, muita gente, outras pessoas vinham no mesmo tempo... 
Inv.: E tu vieste por que motivos? 
Olga: Eu... porque eu um ano 'tava divorciada e pronto, como 'tava difícil um pouquito e como 
também diziam que aqui os salários os maiores do que eu apanhei... (risos) Por isso eu cheguei 
p'ra aqui mas correu tudo bem, graças a Deus, sim... Depois 'tava minha filha pequenita e 'tava 
difícil p'ra levar vida na Ucrânia, porque patrões pagam pouco dinheiro e assim... 
Inv.: Então a tua filha nasceu desse casamento que terminou? 
Olga: Sim, minha filha, única filha que tenho foi de meu casamento lá na Ucrânia. 
Inv.: Então na altura sentiste muitas dificuldades na vida na Ucrânia... 
Olga: 'Tava muito difícil. Eu 'tou muito zangada com políticos ucranianos, por isso... (risos) 
Eles pagam salários... eu acho é que todos recebem os salários mas não o que deve receber. A 
reforma de minha mãe, pronto... as duas reformas de meu pai e de minha mãe, não chega a 
130€, os dois. É muito pouco! Normalmente o salário mínimo é a mesma coisa, é metade disso. 
E se isto é p'ra duas pessoas, reforma de duas pessoas, ou salário mínimo de duas pessoas, 
como vive? Eu 'tava com filha e não 'tava a dar p'ra sustentar as duas, sozinhas. Esse poucos 
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salários é em cidade mais pequena, como aqui, se cidade maior ganha mais, mas também a vida 
mais cara! É como aqui e Lisboa, mais ou menos. 
Inv.: Já estiveste em Lisboa ou noutro sítio antes de vir para Leiria? 
Olga: Não, vim aqui só, mas sei outras pessoas que 'tão em Lisboa e se ganhar mais, que não 
sempre isso passa lá, gasta mais também... Antes de ficar aqui na cidade 'tive só nos Pinheiros, 
mais pequeno que cidade. Depois mudei aqui p'ra cidade de Leiria, que moro agora. 
Inv.: E vivias em que cidade na Ucrânia? 
Olga: Morava em Uman... Sabe Kiev? Não 'tá muito perto mas também não muito longe de 
Kiev, porque Ucrânia é muito grande... São 200 quilómetros, mas isso não é muito longe. 
Inv.: É uma cidade grande? 
Olga: Ah pois, se for a ver Leiria Uman é muito grande! É tudo mais que aqui, cidades 
maiores... Mas essa era minha cidade, gosta de viver lá mas podia 'tar melhor as coisas, falta 
muitas coisas lá... condições p'ra pessoas, trabalhos que paga bem... 
Inv.: E qual era a tua profissão lá? 
Olga: A minha profissão era cortar e... como é... cozer as peças... era profissão de fazer... 
costureira! Cortar e cozer, não sei como é aqui... 
Inv.: É costureira, também! E sempre trabalhaste nessa área? 
Olga: Não, não trabalhei nessa área porque quando eu acabei o colégio eu casei e fiquei em casa 
dois anos e mais um pouquito com minha filha... E depois já não fui trabalhar assim, 'tava 
trabalhar em tomar conta de crianças... como diz... babysitter*. A minha vizinha é... médica e 
ela tem os... não é clientes... pacientes! (risos) E uns deles 'tava a precisar uma pessoa p'ra ... 
não é bem tomar conta só... p'ra passear com filhos, porque a mãe 'tava em casa e como não 
tinham nenhuma ajuda elas precisavam de uma pessoa e eu fui lá e fiquei lá três anos. Assim... 
depois desses três anos eu tive que ir e fui querer aprender uma profissão, e decidi costureira, 
porque minha mãe já fazia trabalhos desses também... e eu gostava, sempre gostava muito de 
ver ela fazer, cortar as roupas e fazer... Fui aprender com senhoras lá e fiquei trabalhar. Tinha 
muito trabalho p'ra pessoas, lojas, muitas! Se mais trabalhava mais recebia salário... dava um 
pouquito... 
Inv.: E não quiseste estudar mais? 
Olga: Não, não fui mais p'ra escola... 
Inv.: E porquê? 
Olga: Ah, 'tava difícil com filha pequena. Eu queria passar tempo com ela, ver ela crescer e se 
'tava a ir p'ra escola não ia poder fazer isso, via pouquito. Eu escolhi assim p'ra minha vida 
(pausa). Minha filha é coisa mais preciosa de minha vida, não trocava ela por escola ou por 
profissão mais... outra profissão que precisa mais estudos. 
Inv.: Vivias com quem na Ucrânia? 
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Olga: Últimos anos vivia com meus pais... (pausa) Quando eu 'tava no colégio vivi com tios, 
porque ficava mais perto e tinha que estudar... na casa dos meus pais 'tava longe p'ra ir todos 
os dias na escola e ficava pouco tempo p'ra fazer trabalhos e o resto... (pausa) Fiz o colégio, a 
escola obrigatória na Ucrânia, aqui é mesmo que 12° ano. Depois quando casei ficámos a viver 
em casa pequena, eu e ex-marido, mas 'tava difícil... essa vida não 'tava fácil, a gente não 'tava 
bem os dois, pronto... eu percebi isso e pronto... (pausa) 
Inv.: Então voltaste para casa dos teus pais? 
Olga: Pois, porque já tinha minha filha, 'tava com dois anos de vida e como eu não 'tava a 
trabalhar as coisas ficaram mais difíceis, e os sacrifícios que precisa fazer... a gente não dava 
(pausa). E os dois 'tavamos muito novos p'ra saber como 'tava a vida... Minha mãe dizia isso, 
que 'tava difícil, mas quando novos tudo fica assim, vida fica fácil na cabeça, ficamos a pensar 
que vida se faz boa, mas... Eu já digo p'ra minha filha como as coisas ficam, precisa ter cabeça 
p'ra levar vida com outra pessoa, marido, namorado ou sozinha! (risos) Precisa trabalhar p'ra 
conseguir nossas coisas. 
Inv.: E os teus pais receberam-te bem nessa altura? 
Olga: Sim, eu falava sempre com eles, 'tava um pouquito longe mas eles sabiam de minha vida, 
sabiam tudo. Minha mãe queria que eu ficasse com meu ex-marido no princípio porque dizia 
que vida era mesmo assim, não 'tava sempre fácil, mas pronto, ela viu tristeza na minha vida... 
percebe logo que não 'tava boa minha vida e queria ver neta também contente. Depois 'tava 
sempre dizer p'ra ir p'ra casa, era muito nova e tinha menina pequenita... Meu pai ficou 
contente, muito contente, não gostava de meu ex-marido. 
Inv.: Então ficaste com a guarda da tua filha, a tomar conta dela... 
Olga: Sempre! Minha filha sempre comigo, o pai não ficou contrário disso, disse p'ra eu ficar 
com ela, criar ela p'ra vida... (pausa). 
Inv.: Mantêm algum contacto com ele, ele ajuda na educação da filha? 
Olga: Sim, ele fala com ela, liga umas vezes p'ra saber, dá presentes às vezes, pagava algumas 
coisas dela... mas só isso, visitava às vezes... 'Tá bem assim. Eleja tem outra vida, vida dele, a 
gente a nossa, mas não 'tá zangado, é assim... 
Inv.: E quando vieste para Portugal, pensaste logo em trazer a tua filha e ficar por cá ou 
vinhas por uns tempos ganhar dinheiro? 
Olga: Eu não pensei muito nessas coisas... Vida 'tava difícil, eu morava na casa dos meus pais 
com minha filha e queria dar outra vida nela, ter uma casa p'ras duas viver, essas coisas... E 
quando minha amiga disse "Eu 'tou a ir" eu pensei vir também. Ela tinha marido cá, eu ninguém 
cá p'ra 'tar, mas vinha ver como era vida aqui, muita gente falava que salários melhores aqui e 
vida mais fácil... vinha ver como vida era, pronto, tentar sorte... mas não 'tava a pensar ficar 
muito tempo, muitos anos... por isso minha filha ficava lá com avós, meus pais, que cuidar 
muito bem dela e eu ficava a pensar "Ela 'tá bem", por isso... 
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Inv.: Foi difícil para ti deixá-la lá e vires sozinha ou como sabias que ela estava bem... 
Olga: Ah, 'tava muito difícil deixar ela lá! Ela 'tava muito pequena, com quatro, cinco anitos, 
muito pequena mas 'tava já a perceber algumas coisas... Sabia que ia ficar longe dela, que 
vinha embora mas não sabia p'ra onde nem o quê... Eu só dizia p'ra ela que mãe ia viajar e 
procurar vida melhor, mais dinheiro p'ra nossa vida mas não dizia tempo... também não sabia! 
Meus pais deram muito apoio e cuidaram muito dela... Mas muito preocupados comigo, se 
viagem ia bem... Eu a pensar se acontecia um acidente ou coisas más e minha pequenita lá... 
(pausa) 
Inv.: Foi um risco que decidiste correr... 
Olga: Foi risco grande, muito grande! 'Teve ser assim... Mesmo eu não vir com medo de 
trabalho ou de condições, porque eu vir com muita vontade de trabalhar, e minha amiga era 
grande amiga, a gente fazer companhia as duas e dar muita força uma na outra e assim... 
pronto, a cabeça pensava muito em minha filha, chorava com saudades dela... (pausa) 
Inv.: Foi a primeira vez que te separaste dela? 
Olga: Sim, primeira e nunca mais! Ela sentiu muito porque teve dois anos longe, é muito tempo. 
Eu falava com ela sempre que 'tava a poder mas não 'tava a dar todos os dias porque tinha que 
guardar um dinheiro p'ra viver... Pronto, foi muito complicado, (pausa) Mas depois eu percebi 
que podia fazer vida melhor aqui, mesmo que os salários os mais baixos que pensava, mas 
muito melhor que Ucrânia! E nesses tempos que 'tava sozinha põe dinheiro guardado, mandava 
p'ra lá, p'ra meus pais e minha filha, p'ra eles ter vida melhor, pronto, normal... muitos a fazer 
assim, outros imigrantes! A gente faz vida com os sacrifícios p'ra ajudar família, porque eu 
quando chega 'tava com sonhos a encontrar trabalho bom, porque eu fiz isso p'ra minha filha, 
p'ra ter futuro dela com mais condições... p'ra ter coisas que precisa, pronto. 
Inv.: Então quando chegaste vinhas com muitas expectativas... 
Olga: Pois, como todos!... (pausa) Fui conseguindo um pouquito vida melhor... 
Inv.: Pelo menos melhor que na Ucrânia, é isso? 
Olga: Não posso dizer "Ucrânia é pobre"... não 'tá pobre, mas muita gente o salário não chega 
p'ra viver... p'ra viver chega, mas p'ra viver mais ou menos já não dá! Sobrevivemos... Por 
isso vim. É como eu disse, salários muito pequenos, e vida fica difícil, porque com minha filha 
já e com filho é mais gastos e eles precisam muitas coisas. Eu também 'tava a sonhar com vida 
melhor, conseguir minha casa, pode ser pequenita mas minha casa. 
Inv.: E quando decidiste vir, qual foi a reacção da tua família? 
Olga: Assim... meus pais não 'tavam muito contentes porque... no princípio minha mãe 'tava 
muito preocupada porque sai muita gente, muitas raparigas sai do país e assim no caminho 
desaparece ou, pronto, há muitas coisas... ela 'tava muito medo porque a gente vimos muitos 
programas onde muita gente pensa que vai trabalhar e no caminho tira passaporte e tudo e 
depois metem raparigas nas casas p'ra exploração, p'ra sexo... acontece muitas vezes e precisa 
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atenção, muita atenção... Minha mãe 'tava muito medo mas como 'tava com minha amiga e 
'tava rapaz nosso amigo... como não 'tavamos sozinhas e esse amigo era mais velho e 
responsável... por isso 'tava um pouquito mais descansada, mas mesmo não 'tá descansada! E a 
viagem também difícil, fomos cinco dias, porque avariou o autocarro e tudo... foi muito difícil a 
viagem, mas passou tudo, chegámos bem. Não passei mal mas tive umas dificuldades... (pausa) 
Aprender a falar português... eu sabia um pouquito de inglês e isso 'tava bom, porque ninguém 
percebia o que 'tava a dizer mas eu já conseguia perceber palavras em português... entendia 
maiores palavras... 
Inv.: Então como foi quando cá chegaste? 
Olga: 'Tava mesmo um choque (risos), um choque! Porque eu, pronto... tinha esperança para as 
outras coisas mas como o salário não era como diziam, 'tava um pouquito preocupada mas 
depois conheci o António, nessas alturas era meu futuro marido (risos), que é português, e ele 
ajudava p'ra mim no princípio e depois começámos a viver junto e, depois, dois anos p'ra a 
frente, casámos. 
Inv.: E como conheceste o António? 
Olga: Ah, foi um bocadito p'ra frente, eu 'tava uns meses em Portugal, a trabalhar na fábrica na 
costura, sempre a trabalhar, não conhecia muitas pessoas... e meu amigo que 'tava na viagem e 
'tava a morar na mesma casa ele 'tava a trabalhar com meu marido nas construções, nas casas. 
O António 'tava patrão dele e era homem sério, paga salários no tempo, ajuda nos papéis do 
visto, 'tava patrão amigo. E assim vimos um ao outro e gostámos logo, mas eu 'tava um 
pouquito com vergonha porque não sabia o português... Depois foi assim, pronto... e casámos. 
Inv.: E o casamento ajudou na tua legalização? 
Olga: Sim, pois fiquei dentro das leis porque casei com português. Mas não 'tava a fazer planos 
disso 'tar a acontecer, nunca 'tava a pensar que casava com português! (risos) Não conhecia 
nada, nem pessoas... pronto, depois coisas ficaram bem... 
Inv.: E foi quando decidiste trazer a tua filha para junto de ti? 
Olga: Sim, sim, porque a vida 'tava a ficar menos dificuldades, mais calma na minha cabeça... 
Quando conheci o António, este é segundo marido, percebi que 'tava vida diferente, ele é muito 
bom e 'tava sempre a dizer que eu tinha que 'tar com minha filha, dizia "Não pode ficar longe 
da menina!". 
Inv.: Então ele apoiou-te e ajudou a trazer a tua filha para cá? 
Olga: Sim, sim, ajudou e assim eu já 'tava com a certeza que queria viver minha vida cá com 
minha filha! 
Inv.: Se não fosse isso tinhas voltado para a Ucrânia? 
Olga: Talvez, sim... porque eu não 'tava a trazer a menina p'ra vida aqui se não 'tava com 
condições, não trazia. Guardava dinheiro, trabalhava mais e ia p'ra meu país... Mas foi 
diferente, aconteceu assim e pronto, melhor assim como foi! 
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Inv.: Foi importante para ti esse apoio do teu marido? 
Olga: Ah, muito importante, pois, muito! Graças a Deus conheci ele e nossa vida corre bem, 
porque não vou imaginar como 'tava minha vida... Temos problemas, como todos temos, coisas 
normal, normal. Vida não fica fácil sempre mas damos bem todos, fazemos nossa vida normal e 
minha filha gosta daqui, isso muito bom. 
Inv.: E como reagiu o pai da tua filha por trazeres a menina para outro país? 
Olga: Ele não fez problemas, disse que se era p'ra vida melhor das duas 'tava bem. Mas fala 
com minha filha às vezes, p'ra saber. Não deixei que ela perder ligação com pai, porque é pai 
dela e isso não vai mudar, mas todos temos nossa vida. Ele fica saber sempre dela... E minha 
filha 'tá bem, ela muito esperta, muita energia e inteligente, às vezes até demais! (risos) 
Inv: É importante para ti ela estar bem? 
Olga: Sim, sim, se ela não ficar bem eu não vou ficar também! Ela queria vir ter com a mãe, 
onde 'tivesse, e assim que 'tava condições aqui ela veio ter com a mãe! 
Inv.: Então ela veio com que idade para Portugal? 
Olga: Ela chegava tinha sete anos, vai fazer doze anos agora. Já 'tá cá cinco anos em Portugal... 
um tempo. Eu 'tava aqui dois anos sem ela, depois tratámos documentos... porque também é 
muito difícil tratar documentos... porque no princípio o nosso consolado não fez vistos para 
garotos e por isso, pronto... fizemos uma ginástica (risos) grande p'ra trazer p'ra aqui a filha, só 
dois anos para a frente. Mas também meu marido ajudou p'ra esses papéis e tudo ficou bem. 
Inv.: É importante teres a tua menina contigo, não é? 
Olga: Pois, muito. Já 'tava muitas saudades dela. Nos dois anos não fui na Ucrânia, não dava 
por causa de dinheiro, muito custo da viagem e 'tar longe da pequenita... garotos cresce muito 
rápido e p'ra mães é muito difícil ficar longe. 
Inv.: E ela tem-se adaptado bem aqui? 
Olga: Sim, 'tá (risos). Ela 'tá muito bem aqui agora, ela é mais portuguesa já do que ucraniana 
(risos). 
Inv.: E tu? 
Olga: Ah, eu 'tou bem também, normal... Já habituei na vida, nas pessoas, no trabalho... No 
princípio ficou mais difícil porque foi choque de chegar, vida muito diferente, o mais porque 
não 'tava família comigo! Do resto tudo bem, normal. 
Inv.: Mas fizeste outros amigos, foste conhecendo outras pessoas? Ou preferiste dar-te só 
com os teus amigos de casa... 
Olga: Ah, amigos de casa era mais importantes mas assim vamos falando com pessoas e fica a 
conhecer outros imigrantes, amigos dos amigos... Mas não 'tava a poder muito ficar falar 
porque 'tava a trabalhar muito e vida era p'ra trabalho... Depois com tempo fica a conhecer 
mais amigos, mas não precisa muitos, precisa bons amigos que confiar. 
Inv.: Disseste que no início foi um choque, quando chegaste... Consegues explicar melhor? 
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Olga: Não é choque muito grande com cultura ou assim, porque é diferente a cultura de Portugal 
mas não tive muito problemas assim... adaptei bem a essa cultura, mas há algumas coisas que 
eu acho... Portugal um pouquito atrasado e pode ficar... não atrasado (risos). Não é o caso de 
não poder, pode melhorar, tem todas as capacidades só que acho que gasta muito dinheiro onde 
pode não gastar e coisas certas onde deve gastar... por exemplo programas nas televisões... é 
uma miséria! (risos) Os filmes escritos em português, não dá p'ra acompanhar, é falado em 
inglês... Não é só por causa dos filmes (risos) mas por outros programas de informação, os 
documentários... muitos escritos em português é... para nós é difícil perceber, é muita gente 
que não consegue perceber informação, vária... Se fosse 'tar traduzido como deve ser, falado 
em português, muita gente via e para mim era melhor para aprender melhor a língua... Assim, 
eu nem ligo canal português porque normalmente notícias vejo nos meus canais, temos antena 
parabólica e gosto de saber de lá. Nos canais portugueses só dá p'ra ver telenovelas, que não 
'tou interessada, porque é sempre mais ou menos a mesma coisa e não aprende nada, ou 
programas maluquinhos, não têm muita graça! (risos) Acho que há diferenças na cultura mas 
Portugal é um país um pouquito atrasado em certas coisas. 
Inv.: E como vives estas diferenças? 
Olga: Tem que viver, vamos fazendo a vida. E depois aqui 'tá mais ou menos boa vida, sem 
muitos problemas, o normal... 
Inv.: E no restante? A cultura, o povo... 
Olga: Ah, muito bem, por exemplo, na Ucrânia os dias religiosos, como Natal, Páscoa, esses 
dias que também fazemos aqui... não são mesma coisa aqui mas não me preocupa isso. Gosto 
de como vive aqui, das pessoas... Aqui é bom, temos muitos feriados, é muitas festas! (risos) 
Tem os aniversários, os almoços no domingo... Nestas alturas 'tamos com família de António, é 
bom, damos todos bem. E assim... meu irmão também vai à nossa casa quando tem um 
pouquito de tempo... minha filha gosta muito dele, 'tar sempre na brincadeira, uma confusão os 
dois perto! (risos) 
Inv.: Então tens cá um irmão? 
Olga: Sim, um irmão, trabalha numa fábrica perto daqui. 
Inv.: E veio depois de ti? 
Olga: Sim, ele já chegou p'ra cá três anos... eu já 'tava casada e minha filha aqui comigo 
também... Falamos muitas vezes... ele trabalha muito, mas também 'tá tudo bem, damos todos 
bem. Ele tem amigos aqui, ucranianos e portugueses, e tem namorada portuguesa já. Já 'tá 
família grande aqui! (risos). 
Inv.: Disseste também que te davas bem com a família do teu marido. Eles receberam-te 
bem? 
Olga: Foi, receberam bem. Eles queriam saber só se filho 'tava feliz. Trataram sempre bem a 
mim e minha filha. Eu dizia sempre ao António p'ra dizer aos pais que eu tinha uma filha lá na 
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Ucrânia, não queria eles pensar que eu 'tava enganar o filho deles. Por isso a gente conheceu, 
'tava um ano até casar. 
Inv.: Tinhas medo que eles pensassem que querias casar para ficares em Portugal ou algo 
parecido? 
Olga: Sim, no princípio, porque eu gosto muito de meu marido desde que conhecemos mas pais 
dele não sabiam e há muitas histórias que ouve sobre pessoas que vão casar com pessoas do país 
p'ra ficar dentro das leis. Eu não queria que eles 'tavam a pensar isso, mas não teve difícil, o 
António é responsável e bom filho, bom marido também. Meus sogros receberam bem e depois 
minha filha quando chegou p'ra cá. 
Inv.: Foi importante para ti o acolhimento da família do António? 
Olga: Pois, foi muito importante porque eles são minha família aqui em Portugal. Meus pais 
'tão longe... queria ter mais perto mas não pode ser, vida é assim... Família de meu marido é 
minha também agora... ajuda na nossa vida, e com minha filha, dá grande apoio na nossa vida, 
damos todos bem. 
Inv.: E a tua família na Ucrânia, costumas ir visitá-los, eles vêm cá? 
Olga: Tou a ir à Ucrânia todos os anos! Quatro anos p'ra trás 'tou a ir todos os anos. Gosto de 
voltar, pois se tá lá minha família, tenho mãe, tenho pai, amigas... tios, tias, sobrinhos, todos! 
Sempre gosto de ver toda gente, saber como 'tão, como tá vida lá. Eles não dá p'ra vir cá, ainda 
não pode, mas eu gostava, se calhar em algum tempo pensamos eles virem cá... meus pais. Eu e 
meu irmão 'tamos aqui, eles também fica com saudades e já dizem que queriam conhecer um 
pouquito Portugal, ver onde moramos, nossa casa. E saudades de neta, muitas também! Foi 
muito tempo que 'tava com eles lá na casa deles na Ucrânia, minha filha tem saudades também 
de avós. 
[A campainha da escola toca, indicando que são 17h30, hora de saída da última aula da sua 
filha. Perguntei à Olga se podia conversar mais um pouco ou se tinha que ir embora. De 
imediato me respondeu que podia ficar mais um pouco. Entretanto começámos a ouvir o ruído 
das crianças a sair das aulas e resolvemos esperar até recomeçar a entrevista pois era 
complicado mantermos a atenção e concentração necessárias. Como tinha ficado combinado que 
a sua filha viria ter connosco à sala onde decorria a entrevista esperámos que a menina 
aparecesse, o que aconteceu uns minutos mais tarde. A Olga apresentou-nos e a menina sentou-
se na nossa mesa, atenta à conversa que ia recomeçar.] 
Inv.: Então, voltando um bocadinho atrás, onde trabalhaste quando chegaste? Já tinhas 
algum contacto? 
Olga: Quando vim cá trabalhei na fábrica que costura roupa também, fiz o mesmo trabalho que 
lá, não tive dificuldades aí, pronto... já sabia coisas e isso ajudou. Não conhecia nada aqui, foi 
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assim... mas também arranjei trabalho depressa, não tive problema. Os amigos dizem de 
trabalhos e eu perguntei... como era minha profissão lá... um pouquito diferente aqui, outro 
lado muito parecido... fui p'ra ver se gostava e se salário era bom e fui... gostei, (pausa) 
Quando vim p'ra cá eu já vinha a esperar fazer trabalhos vários, porque eu não conhecia 
ninguém que diz "Tá aqui trabalho p'ra ti", não. Nem minha amiga que vinha comigo, só nosso 
amigo vinha com sítio p'ra trabalhar, na construção... olha, com meu futuro marido, que não 
sabia o que ia passar (risos). Coisas engraçadas! Normalmente, trabalho era sempre mesma 
coisa no princípio, mas foi mudando, outras coisas, patrão foi dizendo p'ra fazer outras coisas, 
gostou de meu trabalho... e eu gostei igual, aprendi coisas que não sabia, trabalhar com 
máquinas e essas coisas das fábricas, (pausa). Lembro... fazia trabalho e ia p'ra casa, no outro 
dia mesma coisa, sempre a trabalhar... mas acho que foi sorte ter esse trabalho porque patrão 
pagar bem, receber bem... só que 'teve esses meses só ia ver o trabalho e a casa, e fazer horas 
p'ra pagar a casa do aluguer, p'ra juntar mais dinheiro... 
Inv.: Sacrifícios... 
Olga: É, 'teve que ser assim mesmo, mas eu já 'tava a esperar essa vida, mas não queria que 
coisas más acontecessem... graças a Deus foi tudo bem, tudo normal. 
Inv.: Então lá no trabalho receberam-te bem? Sentiste-te alguma vez explorada ou 
discriminada? 
Olga: Não, 'tava tudo bem, sim! Normalmente 'tava tudo bem... havia umas meninas que não 
gostaram muito de mim na fábrica, mas também é normal (risos), não fiquei preocupada, era 
muitas pessoas, muitas raparigas, garotas mais novas que eu 'tava. Eu era diferente, e tinha 
também outras imigrantes, pouquitas, umas três... mas ficaram pouco tempo, era... falavam 
português e eram brasileiras, acho. Com elas 'tava tudo bem e com todas igual, normalmente 
bem... tinha lá essas meninas que não gostavam muito das diferentes (risos) mas a maioria 
delas, 99%, 'tá tudo bem, receberam bem e no trabalho ajudas e... normal. 
Inv.: E quando chegaste foste viver para onde? 
Olga: Ficámos três famílias, sete pessoas... eu, minha amiga e marido, e mais dois casais que 
conhecemos aqui, nosso amigo foi p'ra outro lugar, daqui perto... nas praias, perto das praias. 
Mas a gente ficámos a morar perto de Leiria, não cidade. 'Tava muita gente cá, muitos 
ucranianos, conhecemos eles a fazer documentos e alugámos casa aqui perto de Leiria, nos 
Pinheiros... e pronto, normalmente todos trabalhámos, todos bem, tratar da sua vida. (pausa) 
Depois... Esta amiga, com quem eu cheguei p'ra aqui, já 'tá na Ucrânia agora, porque ela... 
nasceu mais uma filha aqui e como o filho já 'tava lá a acabar a escola, e precisava dos pais, ela 
voltou com marido para Ucrânia. Gostava muito dela, boas amigas, sempre boas amigas... Não 
gostava que ela fosse de volta, mas a vida manda... 
Inv.: Ela foi embora há muito tempo? 
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Olga: Já um tempo, vai fazer quatro anos... sim, quatro anos, minha filha 'tava aqui não muito 
tempo quando filha dela nasceu. Pois, ela voltou p'ra Ucrânia já minha filha 'tava comigo. 
Inv.: E sentiste muita falta dessa amiga? 
Olga: Pois, claro! Era grande amiga, fizemos viagem as duas, chegámos aqui em Portugal, a 
viver coisas difíceis com ela, tudo! Separar assim foi complicado porque falar um pouquito de 
tudo com essa amiga, e nesse país foi tudo o que precisava p'ra ficar melhor, por causa de vida 
nova, de saudades de minha filha, e de família... Mas ela tem família dela, e filhos p'ra criar, 
vida muda... Eu também sei o que passa quando 'tava separada deles e saudades que sente, 
muito difícil... Ela foi p'ra vida melhor e eu igual a ela, mas aqui em Portugal. 
Inv.: Manténs o contacto com ela? 
Olga: Sim, falamos sempre um pouquito para saber se 'tá tudo bem, como 'tá vida lá... Essas 
coisas, a gente gosta de ficar a saber da saúde, dos filhos, de vida, pronto, como todos amigos 
fazem. 
Inv.: E importante para ti teres notícias da tua terra, através dos amigos, família? 
Olga: É, eu acho importante saber como 'tá meu país, cidade onde nasci, onde tenho todos meus 
conhecidos... Mas eu gosto mais de saber das pessoas... Mas fico preocupada também com 
mudanças que podem acontecer, por causa deles lá, porque minha vida é aqui... 
Inv.: Então não pensas em voltar... 
Olga: Isso... difícil... (pausa) Não é o caso de voltar, agora não penso nisso porque se vou a 
pensar também vou sofrer um pouquito. Eu compreendo que tenho saudades... muitas saudades 
de minha família... que só 'tou a ver uma vez por ano meus pais e eles já não é 'tão novos, 
novos... e também do outro lado eu já percebo que minha filha tem vida cá, porque ela tem aqui 
amigas, ela 'tá aqui na escola, depois vai estudar para a frente, tenho esperança... e depois p'ra 
ela fica muito difícil já viver na Ucrânia. E mesmo a vida é um pouquito diferente, porque a 
gente aqui habituados... entras numa loja, num lado qualquer, na Câmara, na Segurança Social, 
toda a gente atende, e a gente vemos sorrisos e tudo bem... é diferente um pouquito. Lá é vida 
mais dura, porque se calhar muitas pessoas têm mais dificuldades e por isso eles mais... pronto, 
não tão amiguinhos como cá, e para ela fica muito difícil apanhar isso. Porque eu 'tou 
habituada, mas mesmo quando eu vou p'ra lá eu duas semanas tou... a adaptar. Eu entro no 
minimercado... já ninguém diz "Bom dia!", "Como é que é tua filha, e teu marido?" e tudo... 
pronto, é um pouquito outra vida mas pronto... (pausa) é meu país, eu gosto de Ucrânia, mas 
quero ainda trabalhar mais aqui. E tenho aqui também o António, também não vou deixar assim 
porque tenho saudades da Ucrânia! (risos) Quando a gente casámos eu já percebi bem que a 
vida mudou-se, assim... 90% p'ra aqui! 
Inv.: O casamento foi um passo importante para ficares em Portugal... 
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Olga: Sim, sim, quando casei com meu marido era a pensar fazer a vida aqui, pronto, com 
minha filha que chegou p'ra cá depois, tudo. Não vou deixar ele nem levar ela p'ra voltar, nossa 
vida é aqui e eu gosto... 
Inv.: Se algum dia tivesses a oportunidade de ir para outro país, o que farias? 
Olga: É complicado por causa de língua... Não é o caso de eu ter medo de mudar o sítio ou 
mudar minha vida, é a língua, porque eu sei que isso é mesmo difícil. Antes de vir p'ra Portugal 
eu sabia mais ou menos inglês, agora... perceber eu percebo mas para dizer uma palavra sai 
português (risos). Por isso é difícil p'ra menina, e depois mudar a escola, isso também é um 
stress p'ra ela. 
Inv.: Scntes-te feliz aqui? 
Olga: Ah, sinto... também tem dificuldades e problemas, 'tá sempre a aparecer... mas da vida é 
normal, 'tou contente de 'tar aqui, já sinto melhor aqui que na Ucrânia. 
Inv.: E se eu perguntar como te sentes e te identificas entre as duas culturas? 
Olga: Isso... Não sei... Sou ucraniana porque nasci lá, tenho nacionalidade de Ucrânia, não 
portuguesa... Mas agora já não sei.. .(pausa) No passaporte 'tá Ucrânia... (pausa) 
Inv.: Mas para além dessa identificação, como é que tu te sentes quando olhas para ti? 
Olga: Ah... as duas, as duas... Já fico com muita coisa de Portugal, sinto também portuguesa 
assim, pois... É pergunta difícil! (risos) Minha filha já é portuguesa, não tem destes problemas! 
(olha para a menina e ela sorri, retribuindo os risos da mãe). 
Inv.: Queres pensar um pouco nisso para a próxima conversa? 
Olga: Sim, vou pensar... 
Inv.: Então penso que por hoje já chega, depois voltamos a falar mais um pouco, pode ser? 
Combinamos outro dia. 
Olga: Sim, quando for preciso! 
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Notas de campo (16) 
Desliguei o gravador e conversámos mais um pouco. A Olga foi muito simpática e quis 
saber mais coisas sobre mim e sobre o trabalho que estava a fazer. A filha também conversou 
connosco e acabámos por falar das questões da língua e da aprendizagem do português. A Olga 
referiu que a filha falava fluentemente as duas línguas, o que era muito bom, e assim corrigia a 
mãe no seu português. Depois de arrumar as minhas coisas, saímos da sala e fomos até ao 
portão de saída da escola. A Olga recebe uma chamada de telemóvel e refere que precisa ir 
resolver um assunto de trabalho. Combinámos que eu propusesse uma data para a nova 
entrevista e acertávamos os pormenores por telemóvel. Continuava a chover, por isso esperei 
que elas entrassem no carro, seguindo o seu caminho, e só depois deixei a escola, com a minha 
colega, que entretanto se juntou a mim. 
No decorrer da entrevista a Olga manteve-se sempre constante, calma, com uma postura 
descontraída, mantendo uma voz pausada e baixa. Por vezes fazia pausas para refazer as frases, 
devido a algumas dificuldades em conjugar as formas verbais ou recordar-se de uma palavra, 
mas nada que prejudicasse o seu discurso fluido. Mantinha uma pronúncia bastante marcada 
pela sua língua materna, mas não causava dificuldades na percepção das suas ideias. No início 
mostrou-se um pouco incomodada pela presença do gravador mas após alguns minutos pareceu 
esquecer a sua presença, deixando de olhar regularmente para o aparelho. Dos momentos que 
presenciei em conjunto com a filha, demonstraram ter uma relação bastante cúmplice e 
afectuosa. 
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Segunda Entrevista à Olga 
Ucraniana, 34 anos 
Segunda-feira, 12 de Novembro 2007 
Notas de campo (17) 
Após a primeira entrevista com a Olga, seguiu-se a transcrição e o registo das questões 
não abordadas nesse primeiro momento, por forma a delinear a próxima conversa. Assim, 
através desta primeira análise, construiu-se o guião da segunda entrevista, tal como, aliás, tem 
sido feito em todas as entrevistas. Passei, depois, para o agendamento da segunda entrevista, 
que só foi possível marcar para meados de Novembro, pois nesse espaço de tempo foram 
realizadas as primeiras entrevistas à Mariana, imigrante ucraniana, e à Márcia, imigrante cabo-
verdiana, assim como a segunda entrevista à Nair, imigrante cabo-verdiana. 
Como combinado, liguei à Olga para saber da sua disponibilidade para realizar a 
segunda entrevista. Rapidamente acertámos a data e hora, ficando assim agendada para o dia 12 
de Novembro 2007, no mesmo local, ou seja, na escola da sua filha, pelas 16h30. Voltei a 
escrever um e-mail à Direcção do Conselho Executivo da escola para pedir autorização para o 
uso da sala, pedido este que foi imediatamente acedido. No próprio dia confirmei com a Olga o 
nosso encontro e combinámos encontrar-nos na escola. Cheguei um pouco mais cedo que a hora 
marcada e esperei por ela ao portão. Chegou pouco depois, em carro próprio e um pouco mais 
cedo que o previsto. Veio ter comigo, simpática, e fomo-nos dirigindo à sala. A Olga comentou 
comigo que hoje tinha que sair logo que a filha terminasse a última aula, pois tinha uns 
problemas no trabalho para resolver. Coloquei-a à vontade, referindo que a entrevista não 
duraria mais do que uma hora. Sem perder mais tempo, demos início à entrevista: 
In v.: Estavas a dizer que tinhas que ir resolver uns problemas de trabalho... Neste 
momento estás a trabalhar onde e em quê? 
Olga: Agora, eu e mais uma portuguesa abrimos uma firma na área de Condomínios e 
Limpezas. 'Tou como patroa agora (risos). 
Inv.: E o que te levou a tomar essa decisão? 
Olga: Ah, porque meu marido 'tava sempre a dizer que podia ter meu negócio, que dava boa 
patroa, (risos) E nos três anos p'ra trás eu já 'tava a trabalhar no escritório da empresa de meu 
marido mas era trabalho que não gostava lá muito... Mas eu fazia, sem ter problemas, mas o 
António 'tava sempre "Podes abrir um negócio teu, p'ra trabalhares no que gostas". E, olha, 
disse tantas vezes que fui! 
Inv.: Então foi ele que te deu o maior apoio? 
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Olga: Pois, ele que 'tava sempre a dizer, vai, podes fazer isso. Depois foi assim... ajudava a ver 
os apoios que dava, e já falava dessa ideia a uma amiga portuguesa e depois a gente foi buscar 
informação e pronto, fomos fazer documentos e... precisa muita coisa! É muitas coisas p'ra 
fazer, ir às Finanças, um pouquito complicado... Tudo destas coisas 'tá complicado, porque a 
gente fica a pensar que, pronto, faz o que os serviços pedem, mas depois vão pedir mais outras 
coisas e o tempo passa, passa... Mas meu marido já falava dessas coisas, já 'tava a ver que ia 
'tar dessa maneira. 
Inv: E como tem sido gerir o negócio? 
Olga: Tem um lado que é bom construir um negócio, uma coisa de nossa ideia, não fica com 
pessoas a dizer o que fazer... mas é um pouquito difícil porque temos muitas despesas e há 
muita concorrência também... E tem os problemas depois que tem que resolver, se não é a gente 
não vai resolver! Por exemplo, tivemos uma empregada brasileira, mas que saiu faz uns meses, 
e só ficámos com três empregadas mas agora temos uma senhora portuguesa no lugar dela, 
agora ficam todas portuguesas. Já 'teve duas senhoras ucranianas, mas saíram também, uma foi 
voltar p'ra família na Ucrânia, outra foi p'ra outra cidade, no norte de Portugal, arranjou outro 
trabalho... Eu percebo essas ideias, também já passei por situações... Mas temos trabalho, 
contratos com casas e vai fazendo um pouquito, não muito mas... 'Tou contente, posso dizer! 
(risos) 
Inv.: Achas importante teres um projecto teu aqui em Portugal? 
Olga: Eu acho, porque ajuda a ter assim, pronto, um... mais um objectivo na minha vida, por 
isso 'tou contente. Mas eu acho que é mais fácil e... mais seguro ficar uma empregada do que 
patroa. Ser patroa trás outros problemas e p'ra já eu sei que uma empregada tem salários... 
como diz... fixos, tem feriados, pronto, tem direitos, tem direitos todos, tem muitos direitos e os 
patrões têm poucos direitos e mais obrigações. Os patrões tem que dar tudo, ter tudo nas leis, 
pagar tudo nas horas... Eu costumo dizer p'ra já, se não fosse meu marido, passávamos fome! 
(risos). Ele diz a mim que não, que coisas demora tempo p'ra conseguir ficar bom, mas... 
vamos ver! 
Inv.: E, desde a tua chegada aqui, tens notado diferenças no mercado de trabalho? Já foste 
empregada, agora és patroa... 
Olga: Eu acho que agora 'tá pior do que sete anos p'ra trás... muito pior! Antes 'tava mais fácil 
arranjar trabalho do que agora, eu e outras pessoas que conheci não tivemos problemas desses 
quando chegámos p'ra cá, agora eu sei de pessoas imigrantes que 'tá com muitas dificuldades, 
'tão a sair p'ra outras cidades... onde 'tá trabalho, vão p'ra onde 'tá trabalho... Não sei se agora 
é assim por causa dos estrangeiros, dos imigrantes, ou se é assim mesmo... teve uma mudança 
no país e pronto... 
Inv.: Achas que Portugal tem muitos imigrantes? 
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Olga: Tem, muitos! E admiro porque aqui muitos estrangeiros... também não é todos do melhor 
e os portugueses também aceita gente muito bem! 
Inv.: Tens sido bem aceite aqui, então? 
Olga: Sim, eu vivo aqui bem, é bom! Não senti discriminação, 'tava bem nos trabalhos, as 
pessoas tratavam bem... Nem todos foi assim, pois sei que outras pessoas sentem isso, foram 
discriminados, assim... e sofrem muito, mas eu fui bem recebida pelos portugueses, os patrões 
foi, como diz... honestos, e era igual, uma empregada normal. Também não gosto de confusão, 
sou pessoa séria e trabalhadora, tenho minha filha e meu marido e preciso ajudar nas contas, na 
casa... respeito os portugueses e as portuguesas, sempre tive respeito pela vida de cá, como as 
pessoas vivem e pronto, vivo vem! (risos) Minha filha que passou um pouquito de dificuldades 
na primeira escola... As escolas também são diferentes, como 'tava em escola diferente, a gente 
'tava mais na aldeia... é muita diferença da cidade. Não sei se calhou ou não, porque ela aqui 
nesta escola da cidade... os garotos totalmente diferentes, não tão amiguinhos e queridos como 
na aldeia... quer dizer, não é mesmo aldeia mas é terra aqui perto, mais rural, os Pinheiros. 
Inv.: Ela sentiu muita diferença entre as escolas? 
Olga: Sim, porque lá ela logo arranjou amigos, ela entra e ainda 'tá com vergonha e eles todos 
abraçam p'ra ela, dão beijos e tudo... (risos) E aqui é diferente... havia aqui meninas que 
mesmo que alguém queria brincar com ela nos intervalos elas não deixavam... 'tava mesmo 
aqui discriminação! E como ela 'tava duas semanas a chorar que não queria ir p'ra escola, eu 
tentei falar com professora p'ra ela explicar p'ras alunas que ela é estrangeira, precisava dar um 
pouquito de ajuda e assim... mas não ligou muito por isso ela foi p'ra outra escola mais distante 
e ficou lá três anos e meio, porque ela já chegou no fim do primeiro ano e p'ra não perder o ano 
ela foi... E 'tava muito bem! Depois veio p'ra esta escola, que 'tava mais perto de nossa casa e 
eu vem buscar ela, 'tar aqui normalmente, quando precisa, é melhor... e pronto. 
Inv.: E o que achas dos portugueses? 
Olga: Gosto muito das pessoas portuguesas, acho que tem mais coração para os estrangeiros do 
que ucranianos, de certeza! Porque a gente é mais... não é tão amigos como aqui. Dizem sempre 
"Olá, tudo bem?" e "Bom dia!", recebem bem, perguntam pela família, se for preciso, ajudam 
também quando preciso. Não sei se outras pessoas assim tão bem recebidas... mas eu não tenho 
problemas nisso. Por exemplo, outro dia vir buscar minha filha à escola e precisei ver assunto 
de trabalho, meu marido também 'tava no trabalho dele e minha filha ficou na loja onde 
costumo ir, p'ra não ficar sozinha em casa. Ela gosta muito da senhora lá, e como era pouco 
tempo, ficou! Não sinto insegurança, nem medo daqui... pessoas boas. Em todos os lados tem 
pessoas boas ou não tão boas mas normalmente p'ra mim são boas. 
Inv.: E o que achas que os portugueses pensam de ti? 
Olga: Pois, acho que pensam bem! (risos) Não 'tou a fazer mal a ninguém, 'tou a trabalhar, 
tenho minha filha, normal... Os conhecidos pensam bem, acho! Os outros não sei, se 
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estrangeira... Pessoas todas diferentes, umas ficam com preconceito, outras aceitam... (pausa) 
Mas, olha, até pintei cabelo castanho! (risos) Minha cor de cabelo era loira, viste minha filha, 
loirinha toda... E depois uns anos p'ra frente fui pintar de castanho. 
Inv.: Mas porque o fizeste? 
Olga: Ah, porque senhora disse que ficava bonito e ficava mais portuguesa! (risos) Mas 'tava na 
brincadeira. 'Tava outras amigas que fizeram a mesma cor, não posso explicar bem... O 
António gosta de duas maneiras, outro dia põe cor natural outra vez! (pausa) Fiz porque queria 
ver como ficava e também 'tava mais parecida com todas... mas se não ficava a gostar tirava! 
Inv.: Então foi para te integrares melhor, para te sentires melhor? 
Olga: Se calhar, 'tava isso, não sei... Na outra vez perguntaste como sentia, portuguesa, 
ucraniana... Não sei explicar bem essas coisas, porque 'tou bem aqui e vida corre bem, assim... 
É as duas coisas, p'ra mim 'tá normal! 
Inv.: Consegues dar-me algum exemplo? 
Olga: Ah, por exemplo... (pausa) almoçamos com família nos domingos, fica toda a família... 
todos fazem assim! E depois vai ficar todos juntos, ou vai passear... vai beber café sempre, bebe 
café sempre, pessoas em todas horas no dia bebe esse café da máquina! (risos) Às vezes vamos 
na igreja, gosto de ir também porque sou católica, mas na missa não vou, gosto de ir visitar, 
ficar a rezar... e essas coisas. 
Inv.: E diz-me, com quem costumas conviver mais? portugueses, ucranianos? Tens amigos 
cá? 
Olga: Todos, falo com todos mas amigos... Tem alguns meus amigos, não posso dizer que 
muitas pessoas assim, conhecidas... tenho poucos amigos porque também não quero ter 
muitos... (risos) Pronto, tenho muitas pessoas conhecidas que quando eu encontro cumprimento 
e a gente pode falar, mas p'ra amizade só tenho... posso dizer que tenho uma amiga, assim 
mesmo amiga, e mais duas assim mais... que dou muito bem, e são todas ucranianas. Depois 
tenho amiga portuguesa, que abriu negócio comigo, é boa amiga. E pronto, normalmente a gente 
vê umas às outras muitas vezes, vamos no pic-nic... Normalmente quando bom tempo a gente 
encontra todas as semanas, aos fins-de-semana. Ainda a semana passada fomos no pic-nic, e 
este fim-de-semana não fomos porque tivemos trabalhos para acabar, os filhos precisava estudar 
e alguns trabalhos em casa mas, normalmente, quando bom tempo, a gente encontra e sai 
sempre, principalmente no sábado. 
Inv.: E na aprendizagem da língua, como foi? Falas bem português! 
Olga: Ai... (risos) tenho grande problema de verbos, mas acho que é normal (risos). Às vezes 
acerto bem, minha filha também me corrige muitas vezes e 'tá sempre a dizer "Não é assim, é 
assim" (risos). Mas aprendi assim, não fui a escola aprender, nada, aprendi assim... Para mim 
um pouquito difícil porque se eu quer aprender mais percebe menos, é isso... (risos) porque a 
gramática é muito difícil para mim. Mesmo porque a gente tem coisas diferentes, a gente tem 
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mais letras... cada som tem letra e aqui uma letra pode ter várias... vários sons, e não tem certas 
regras! Porque se tinha regras, fosse sempre assim... depois desta letra ou antes destas vem 
aquela, e aqui não tem... Porque eu já 'tava a pensar, olha, por exemplo... antes do "i" e "e" 
tem que ser um "c" de cão, mas pode ser outra qualquer, aqui é muito difícil... como é que é... 
muitas situações... muitos casos especiais, se calhar mil casos que precisa saber, e é toda a 
língua! (risos) Mas aprendi a falar assim... a ouvir no trabalho, em casa, com pessoas daqui, e a 
tentar perceber as coisas mais simples primeiro e depois as outras... 
Inv.: E em casa, como falam? És casada com um português... 
Olga: Eu falo ucraniano em casa, falamos ucraniano, eu e minha filha, mas ela também fala 
muito bem português. Fala as duas línguas bem. Com o meu marido falo em português, ele sabe 
algumas palavras em ucraniano mas não grande coisa (risos). Eu percebo bem português e falo 
mais ou menos... E entendemos todos bem, falamos todos como precisamos e não temos 
problemas, aprendemos todos com outros, e às vezes é engraçado (risos). Eu e minha filha 
brincamos às vezes com meu marido por causa... ele não percebe ucraniano (risos). E 'tá 
sempre a dizer, '"Tão a fazer alguma!", como marcamos surpresas p'ra ele e assim coisas 
divertidas (risos). 
Inv.: Há um bom ambiente familiar em casa... 
Olga: Sim, damos todos bem, minha filha gosta de António e somos uma família como as 
outras, normal. Também temos as nossas coisas... como é... nem sempre 'tamos felizes, temos 
nossos problemas, mas não problemas... graves. Minha filha é muito inteligente mas um 
pouquito distraída, muita energia... é de idade, temos que chamar muito atenção... Eu gosto de 
saber coisas da escola, ajudar nos trabalhos p'ra fazer em casa, mas trabalho também não deixa 
'tar muito tempo... é como pode. O António é pessoa boa, bom marido, trabalha muito e temos 
boa vida. Na Ucrânia não 'tava assim, aqui mais fácil viver melhor... mais ou menos, não ricos, 
isso nem pensar, mas bem (risos). 
Inv.: £ manténs alguma ligação com a cultura ucraniana? 
Olga: Ah, sim... 'tive toda minha vida na Ucrânia, não vou esquecer coisas de lá, e coisas que 
fazia, coisas que meus pais ensinaram p'ra minha vida... minha educação toda lá... (pausa) Mas 
agora também preciso aprender um pouquito! (risos) Costumo dizer p'ra minha filha "A gente 
aprende todos os dias, a gente precisa aprender todos os dias", porque... não porque estamos em 
país diferente, só por essa causa, mas porque vida é assim, tem que perceber coisas, aprender! 
Depois... quero dizer, por ter chegado p'ra aqui precisámos adaptar muitas coisas, mas tudo 
bem... (pausa) 
Inv.: E em relação à comida que cozinhas em casa, música que ouves, outros hábitos que 
tinhas na Ucrânia... Continuas a fazer cá ou não? 
Olga: A comida, assim... eu na minha casa um pouquito difícil, porque o meu marido só gosta 
carne (risos), não come nem sopas, nem ucranianas nem portuguesas, pronto! (risos). E minha 
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sogra ensina coisas p'ra fazer daqui, comidas da tradição e cozinho tudo! Filha também um 
pouquito esquisita, não gosta muito comida portuguesa. Eu, por exemplo, gosto sopas todas, 
quase sopas todas portuguesas, eu gosto lasagna, peixe, bacalhau, muitas coisas! E eles, nem ela 
nem ele... por isso eu já tenho que fazer, principalmente, o que eles gostam. Ou p'ra ela ou p'ra 
ele, ou uma coisa que eles gostem os dois, mas isso é difícil encontrar, que eles gostem os 
dois... (risos) Faço comida ucraniana também, que é muitas sopas, de muita coisa, mistura 
muitos ingredientes e outras coisas, carne p'ra marido, ele gosta de carne que faço na maneira 
da Ucrânia. Mas acho que cozinha ucraniana é um pouquito diferente de portuguesa... um 
pouquito não, é muito diferente! Parece que tem mesmos ingredientes mas tudo diferente. 
Comemos muitas sopas lá mas são diferentes, a gente não tem sopas trituradas, aqui tem muitas 
sopas trituradas. E a gente tem comida que leva mais trabalho. Aqui é muitos ingredientes mas 
faz-se assim... não preciso antes de guisar não preciso fritar e assim... A gente antes de chegar 
no fim temos que caminhar muito, (risos) Temos muitas coisas que levam muito trabalho. Mas 
se calhar acho que minha comida é mistura, já mistura das duas coisas! (risos) Na música... 
gosto de música do meu país, sim, gosto... se fosse não ligar no sentido dos textos da música 'tá 
tudo bem (risos), porque se fosse ligar tenho poucos cantores que eu gosto ouvir. No outro lado, 
é só música, não tem sentidos nenhuns e gosto ouvir, não que p'ra lembrar muito de sítios ou 
coisas muito... situações, mas porque por uma razão gosto... De música portuguesa gosto, mais 
músicas calmas... 
Inv.: E já me disseste que vais à Ucrânia todos os anos... 
Olga: Pois, vou na Ucrânia uma vez no ano, isso já acho é pouco... (pausa) Eu costumo ligar 
muitas vezes p'ra minha mãe, era antes mais vezes mas agora normalmente uma vez por 
semana. P'ra os amigos muito menos, porque parece que não é muito 5€ no cartão mas eu 
prefiro falar com minha mãe e isso não vai dois ou três minutos, vai sempre meia hora, se calhar 
mais, por isso prefiro falar com minha família do que com amigos. Mas de vez em quando, nos 
aniversários, ligo p'ra eles, ou assim... Outras coisas, não sei... p'ra ter uma coisa de lá p'ra não 
ter saudades não tenho, não sinto que preciso assim, 'tou bem.... Às vezes gosto de ver 
fotografias que trago p'ra cá, de família, de pequenita, mas não com tristeza que vou ver... vou 
p'ra mostrar minha filha, meu marido e eu ver também p'ra lembrar. 
Inv.: Tens saudades? 
Olga: Pois, claro tenho! (risos)... tenho saudades. Mas assim, saudades boas... Não fica a 
chorar, já 'tá uns anos aqui. As saudades tenho, pois, e minha filha também, mas se podemos ir 
visitar família nos anos todos é muito bom! 
Inv.: E sentes necessidade de manter a ligação com o teu país, as tuas origens? 
Olga: Sim, sim, não vou esquecer minhas origens, minha família lá... Ucrânia é meu país, e 
tenho orgulho em meu país. Mas agora Portugal também é meu país, minha filha 'tá crescer 
aqui e vamos ficar, por isso são meus dois países (risos). 
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In v.: E como é quando voltas à Ucrânia? 
Olga: Olha, nas visitas na Ucrânia eu chego lá e não fica a mesma coisa, não 'tá como antes... É 
minha cidade, casa onde vivi mas fica diferente... Gosto de ver sempre mas já fico a pensar na 
minha vida aqui... Já minha mãe e meu pai, todos, diz que já vou um pouquito portuguesa, que 
'tou diferente! E não 'tiveram nunca em Portugal, nunca visitaram aqui! (risos) "Parece 
outra"... Não sei porque dizem essas coisas, se roupas, se maneira de fazer coisas... Cor de 
cabelo diferente mas no todo o resto não sinto diferente na minha pessoa... Se lá assim, aqui 
também não 'tou portuguesa, porque sou ucraniana p'ras pessoas, porque não 'tou muito boa no 
português a falar, tenho a pronúncia não portuguesa (risos). Mas gosto de coisas portuguesas e 
de coisas ucranianas... e já fica muitas coisas portuguesas que vou fazer nos dias, na minha 
vida... 
Inv.: Não é uma situação fácil, são muitas mudanças... 
Olga: Pois, muda tudo! Mas 'tá normal. 
Inv.: É bom ver que te sentes bem... 
Olga: Sim, também gosto, minha vida ficou certa aqui. (pausa) Tem amigas que conheço de 
meu país que dizem "Tou farta, vou voltar", e eu já 'tou a dizer "E como vais viver? Porque cá 
compras frutas, comida boa, lá não podes comprar nada. Tens carro mas não podes por 
gasóleo...". A gente tem que juntar o dinheiro, mesmo se quer voltar, mas é melhor aqui, lá 
junta muito pouquito, quase nada! 
Inv.: Então e como foi a tua educação na Ucrânia? A nível familiar, na escola... 
Olga: Eu não posso dizer que minha educação 'tava muito fechada mas eu respeitava muito a 
minha mãe! Que se fosse ela a dizer "Tens que ficar em casa", quando eu tinha 16 ou 17 anos... 
Se tinha que ficar em casa às lOh da noite, eu tinha que ficar às lOh, e não 10hl5! (risos) 
Pronto, ela nunca me bateu mas pela conversa dela eu já sei o que... (risos) O meu pai é mais 
calminho, não dizia tantas coisas, mas muito bom pai, sempre ouvia os filhos... A minha mãe 
também tem muito bom coração, ela é mesmo uma pessoa muito boa, sim... tenho pena de 
muitas coisas... mas a gente sabíamos as regras e tinham que ser respeitadas! Não é como agora 
os nossos filhos, eu não consigo pôr a minha filha... A minha mãe nunca ralhara comigo, ela 
basta dizer e pronto eu já sei! Eu gosto, não gosto, eu posso ficar com lágrimas... mas eu sei 
qual é a palavra dela p'ra mim. Agora é difícil! Às vezes p'ra minha filha ouvir-me eu tenho 
mesmo que gritar. Ela diz: "Oh mãe, porque 'tas a gritar?", e eu diz: "Porque tu nunca ouves, oh 
meu Deus!" (risos) E mais uma coisa, a gente nunca passámos a escola assim, com essas coisas, 
telemóveis e coisas assim... Já eu nos últimos anos da escola, nem relógio podia levar na sala... 
Agora já é mais fácil... mas nem relógio podia trazer p'ra a escola p'ra não ver as horas. E 
agora é tudo! A escola na Ucrânia é muito diferente daqui. Lá a gente mais séria, não há coisas 
como aqui, muita confusão, barulho, os garotos muito atrevidos... A gente fica na aula com 
muita atenção e fica com muitos trabalhos, notas também são muito importantes... e queremos 
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ser melhores. Minha filha podia ser melhor em muitas disciplinas! Ela sabe, mas às vezes tem 
um pouquito de preguiça de fazer, e diz p'ra mim que não apetece... Eu digo "Tem que 
apetecer!", porque não pode deixar escola, é importante. Ela 'tá muita energia, e depois fica... 
não fica com atenção. 
Inv.: E como eras tu na escola? 
Olga: Eu não 'tava muito boa aluna, como alguns colegas... mas posso dizer que eu tinha 
capacidades para estudar, 'tava boas notas. Só que 'tava como agora minha filha também... ela 
também não percebe às vezes o que é isso p'ra gente e para o futuro, e eu também não 'tava a 
perceber com mesma idade dela, então deixei muitas coisas p'ra trás... eu não posso dizer que 
'tava má aluna mas também não 'tava nas melhores. Se 'tiver que comparar com minha filha 
agora, eu tinha melhores notas... 
Inv.: Disseste da outra vez que tinhas feito o colégio... 
Olga: Pois, não fiz mais curso depois do colégio... tinha minha filha... fiquei aquele tempo com 
ela depois de nascer... Não fui p'ra universidade também porque eu sabia que já não ia passar 
exames. Lá é preciso matemática, muito difícil... as línguas 'tá tudo bem, eu sempre gostei de 
gramática e de línguas, mas matemática ou física era um pouquito mais difícil p'ra mim, como 
eu deixei de estudar no princípio... Depois, também não tinha negativas, nunca tinha 
negativas... mas também não era de 5 nas notas daqui, (pausa) Não fico assim muita pena de 
não ter estudado mais p'ra frente, aprendi a fazer outras coisas... minha filha era mais 
importante! 
Inv.: £ como foi a tua infância? 
Olga: Ah, boa, sim... Normalmente, a gente tinha os prédios de nove andares e tivemos muitos 
garotos, pronto... e garotos sempre na rua! E o conjunto dos prédios tinha lugares p'ra os 
garotos brincar, mesas e tudo, espaço grande... e por isso a gente sempre 'tavamos em grupos, 
juntava p'ra brincar, sempre! Minha mãe é que já sabe, se tenho que ir p'ra casa, pronto... ela 
vai p'ra varanda e chama! (risos) E Uman tem parque muito bonito, com relva, lagos e animais, 
muito bonito, meus pais ficavam lá com a gente, eu com meu irmão, p'ra brincar, depois 'tava 
as bicicletas de táxi que gostava muito de ir! (risos) Minha infância 'tava feliz e gostava era de 
brincadeira com garotos na rua e depois mais na adolescência de passear com amigos, normal 
dos garotos nessa idade... Mas agora os garotos aqui, tenho pena... porque, se a gente não 
vamos sair, ou... se minha filha não sai comigo nalgum lado, ela fica em casa... nem há sítios 
para os garotos brincarem perto de casa, assim p'ra ficarem lá... não há parques com condições, 
há poucos... há um skatepark perto de nossa casa... mas 'tá bom só p'ra quem anda no skate! 
(risos) Mas p'ra outros... e não tem mais nada. Podiam fazer algumas coisas para os garotos, 
assim... gastam o dinheiro à mesma e não tem sítios bons, ou então longe de casa e garotos 
precisam sempre companhia... Se mais velhos 'tá melhor mas garotos de idade de minha filha, 
não. 
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Inv.: Então, no geral, a vida corre bem aqui... 
Olga: Sim, vamos andando... (risos) 
Inv.: Isso é uma expressão portuguesa! 
Olga: É, já aprendi muitas! (risos) A vida passa num rápido, já 'tou aqui sete anos, filha já é 
grande, não sei quando passou este tempo! A vida é assim, e cada ano mais rápido passa. Eu não 
tenho direito de queixar, porque graças a Deus tenho bom marido, que ajuda sempre tudo, eu 
não preocupo nada, posso dizer que não preocupo! Não tenho que pagar renda de casa, ou luz, 
ou gás, por isso... Ele trabalha na construção e tem alguns ucranianos a trabalhar com ele... 
antes 'tava trinta e tal ucranianos mas agora não, muito menos, tem alguns cabo-verdianos 
também, e portugueses... (pausa) Agora fico preocupada com meu negócio, vamos ver (risos), 
p'ra correr bem, quero que vá correr bem. 
Inv.: Bem, penso que podemos ficar por aqui... Obrigada pela tua participação. 
Olga: Sim, foi bom conversar! 
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Notas de campo (18) 
Depois de desligar o gravador e sair da sala, encaminhámo-nos para o bloco onde a filha 
da Olga estava a ter aulas. Estava mesmo na hora de saída e, passado pouco tempo a campainha 
tocou. Esperámos que os alunos começassem a sair e, entre eles, vinha a filha da Olga, muito 
animada. Cumprimentou-nos e referiu que a professora vinha falar connosco. Era a minha 
colega, que apareceu pouco depois para perguntar como tinha corrido a entrevista, aproveitando 
para dar um recado à Olga sobre umas actividades escolares em que a filha ia participar. 
Ficámos por ali mais um pouco, e aproveitei para dizer à Olga que depois lhe entregaria a 
transcrição das duas entrevistas para 1er. Foi em ambiente animado que nos despedimos. 
A Olga foi uma entrevistada bastante constante. Manteve sempre uma postura 
descontraída e uma conversa fluida, percebendo bem todas as questões, demonstrando as suas 
emoções e estabelecendo sempre o contacto visual. As dificuldades que disse sentir no 
português não se fizeram sentir significativamente no seu discurso. Embora a construção frásica 
e o emprego dos verbos não sejam os mais correctos, não colocaram em causa a expressão das 
suas ideias e o meu entendimento das mesmas. A conversa decorreu pausada, sem grandes 
variações ou pausas demoradas e a presença do gravador não incomodou a Olga, como no início 
da primeira entrevista. 
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Primeira entrevista à Mariana 
Ucraniana, 37 anos 
Segunda-feira, 8 de Outubro de 2007 
Notas de campo (19) 
O contacto da Mariana foi-me indicado por uma amiga que, sabendo dos meus 
objectivos para o presente trabalho, me falou da empregada doméstica dos seus pais, a Mariana, 
que trabalhava para eles há quase dois anos. Na altura, não me sabia dizer se ela concordaria em 
conceder-me as entrevistas mas informou-me que falava um português bastante perceptível e era 
muito atenciosa e respeitadora, pelo que depositava total confiança nela. Referiu-me, também, 
que ela estava a fazer planos para deixar Portugal logo que pudesse, pois tinha lá toda a sua 
família, incluindo o marido e a filha de 11 anos, de quem tinha muitas saudades. Combinei com 
a minha amiga ir a casa dela num dia em que a Mariana estivesse a trabalhar para estabelecer o 
primeiro contacto e saber se ela concordava em participar no estudo. Assim, no dia 19 de 
Setembro 2007, encontrámo-nos na casa da minha amiga e falei pela primeira vez com a 
Mariana, no final do seu dia de trabalho. Expliquei-lhe a natureza do trabalho e no que 
consistiria a sua participação. Esclareci que as entrevistas se destinariam somente ao meu 
estudo, garantia o seu anonimato e entregar-lhe-ia a transcrição para 1er. Depois de 
conversarmos um pouco, a Mariana aceitou participar e pediu somente para combinar com 
alguma antecedência os nossos encontros para não prejudicar nem o seu trabalho, nem o meu. 
Posto isto, agendei ali mesmo a nossa primeira entrevista, de acordo com a disponibilidade de 
ambas. Seria no dia 8 de Outubro 2007, às 18h30, na casa da minha amiga, depois de 
terminadas as suas tarefas. Trocámos os números de telemóvel e despedimo-nos. A Mariana 
estava bastante tímida mas mostrou-se simpática e disponível. Falava bem português, ainda que 
com uma pronúncia bastante vincada, e pareceu-me não ter grandes dificuldades em expressar 
as suas ideias. 
Na véspera do dia combinado, enviei-lhe uma mensagem para confirmar o nosso 
encontro e recebi a sua resposta de confirmação «Sim, como combinado». Fui ter a casa da 
minha amiga, onde a Mariana me esperava. Quando cheguei foi ela que me abriu a porta e disse 
já estar pronta. A entrevista decorreu no escritório, gentilmente cedido pelos pais da minha 
amiga. Liguei o gravador e começou a nossa conversa: 
Inv.: Há quanto tempo estás em Portugal? 
Mariana: Que deixa eu ver... Aqui cheguei ano de 2002, primeiros de Janeiro... Assim fica 
cinco anos em Portugal. Que faz confusão de Espanha, que cheguei 2001... (faz contas de 
cabeça) Pois, ano antes. 
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Inv.: Então quer dizer que imigraste primeiro para Espanha, antes de Portugal? 
Mariana: Foi, primeiro na Espanha com marido que vinha trabalhar na fábrica e eu ir com ele 
p'ra trabalhar também. 
Inv.: Escolheram Espanha porque havia lá trabalho? 
Mariana: Eu não digo que escolher mesmo p'ra onde querer trabalhar... para onde poder! Ele 
ter visto de trabalho, aquele que tudo legal, ele pagar lá numa empresa p'ra conseguir, mais 
viagem de autocarro p'ra chegar, e eu não tinha isso... foi com visto diferente, p'ra ficar poucos 
meses e que não podia fazer trabalhos... 'tava trabalhar escondido, sem saber... 
Inv: E depois não correu como esperavam em Espanha... 
Mariana: Não, porque ele depois trabalhar muito e dormir pouco, e trabalhar, chegar tarde na 
casa, sempre... eu 'tar só trabalhar nas limpezas das casas de pessoas, restaurantes, o que podia 
mas pouco trabalho... e ilegal porque não conseguir os papéis... não falar com muitas pessoas, 
ficar sozinha, não perceber língua, muito mau! Também não sair na rua p'ra não perder... 
(pausa) Aprendemos falar inglês na Ucrânia porque a pensar "Precisa falar língua p'ra perguntar 
coisas e trabalhar". Todos percebem inglês dentro de Europa, pensava assim. 
Inv.: E saber inglês não serviu para comunicar melhor? 
Mariana: Pouco, pouco, não entender bem que nós falar, ou não querer entender mesmo... (faz 
expressão de dúvida) Quando chegar na Espanha ninguém falar inglês, e aqui no Portugal igual. 
Depois aprendi o português. 
Inv.: E como era a tua vida em Espanha? Trabalhavas, mas não fizeste amigos? 
Olga: Não trabalhar muito... Tinha café que tinha senhora simpática que era de Rússia, mas já 
muitos anos na Espanha... Eu 'tava ir lá porque se 'tava em casa sem trabalho... Que fazer? 
Que ela dizia que precisa sorte de encontrar pessoas boas e tinha razão, tinha, tinha... Lá não 
achar pessoas boas, só senhora de café e poucas pessoas... 
Inv.: Sentias-te sozinha? 
Mariana: Ai, pois sozinha... Não amigos, não trabalho... fiz só trabalhos poucos na limpeza de 
restaurante que senhora de café dizia p'ra ir ver e arranjava, mas que paga mal... E se trabalho 
longe... 'tava difícil p'ra ir. Dinheiro de autocarro e comer? Ficar sem comida... Se gastar 
muito não fica nada... (encolhe os ombros) 
Inv.: Então não conseguiram fazer vida lá? 
Mariana: Não, não, não conseguimos nada, documentos muito difícil de achar, que tinha que 
pagar muito e leis não ajuda imigrantes... (pausa) Que fazer, sem dinheiro? (pausa) Que meu 
marido ganhava bons dinheiros mas precisava p'ra família, mandar na nossa menina que fica lá 
na Ucrânia... Minha linda menina... (pausa) 
Inv.: Tens uma filha? 
Mariana: Sim, menina de 11 anos... 
Inv.: É difícil estar longe dela? 
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Mariana: Ah, isso muito, muito, tantas saudades de minha filhinha pessoas não sabe que 
difícil que 'tar longe de filha (pausa, limpa os olhos e fica com a voz trémula). Mas vida que 'tá 
difícil na Ucrânia, paga muito pouco, muito pouco... 
Inv.: Então imigraste, e o teu mando também, por falta de dinheiro? 
Mariana: Sim, sim, porque mudou tudo! Governo guardar dinheiro das pessoas e não pagar... 
então não dá, tem trabalho... não tem dinheiro! Pensámos, pensámos, que tinha que arranjar 
dinheiro porque menina 'tava ir p'ra escola... E 'tava com medo de ficar pior e meu marido 
disse que tem que procurar lugar melhor p'ra ver futuro bom. Eu via da mesma maneira e 
precisava fazer alguma coisa. 
Inv.: £ antes conseguias levar uma boa vida lá? 
Mariana: É, tinha boa vida, que eu professora e meu marido engenheiro das máquinas 
electrónicas e ganhar bom dinheiro! Depois foi que casámos e queríamos ter filhos p'ra fazer 
família, e veio a menina, que muita alegria a todos! Foi coisa boa de nossa vida. Nos primeiros 
anos que vida ia bem, que tinha dinheiro p'ra casa, p'ra comida, p'ra despesas e juntava uns 
dinheiros... (pausa) E depois país ficou pior, pior, pior... Que governo estraga país e economia 
de país, estraga vidas de pessoas todas... miséria, muita na Ucrânia agora. 
Inv.: E como resolveram a situação de Espanha, voltaram para a Ucrânia? 
Mariana: Eu fui p'ra Ucrânia 'tar com minha filha, muitas saudades... 'Tava muito mau longe 
de minha filhinha... Meu marido não foi preciso, outros imigrantes de viagem no autocarro 
tentar a sorte e ele conhecer amigos lá na Espanha, que ficar todos no mesma situação, procurar 
trabalho... E, depois eles mandar empregados p'ra outros sítios e ele ficou de amigos 
ucranianos, russos... que seguir p'ra Portugal. Ele queria ver filhinha, mas não poder deixar 
oportunidade de trabalho no Portugal... Ficar muito triste de não ver filha... Muita tristeza de 
família separada... mas melhor menina ver mãe que não ver nenhum, (pausa) 
Inv. E a menina está com quem? 
Mariana: Minha mãe que 'tá tomar conta... e dizer que menina muitas saudades... muito difícil 
vida essa... 
Inv.: Acredito, com filha pequena... 
Mariana: Pequena mas que 'tá idade de perceber coisas... (pausa, limpa os olhos com um lenço) 
Inv.: E tu, depois regressaste a Portugal para vir ter com o teu marido? 
Mariana: Vir ter com ele depois, cheguei na Lisboa, porque... pronto, é capital e disseram que 
tinha trabalho, salários bons... Meu marido 'tava trabalhar nas construções de casas e pronto... 
'távamos dois a tentar sorte... 
Inv.: E podes contar-me como foi essa experiência em Lisboa? 
Mariana: Amigo tinha casa de alugar p'ra todos, casa mais ou menos pequena... 'tava quarto só 
eu e meu marido e outros amigos 'tava em toda casa. Não gostar de viver assim, não 'tava 
espaço... Depois começou coisa melhor! Porque marido ganhar mais dinheiro... 
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Inv.: Então ele conseguiu logo trabalho, e tu? 
Mariana: Ele mais fácil, que vinha com amigos já a ver trabalhos. Na minha condição fui 
trabalhar numa loja nas limpezas... Homem mais fácil de pagar mais dinheiro, p'ras mulheres 
mais difícil aprender profissão, ter trabalho mas não futuro... 
Inv.: Conseguiste encontrar trabalho sozinha ou como foi? 
Mariana: Sozinha não, que não falar o português ainda... No prédio que morava viver mais 
imigrantes de nosso país, de Ucrânia, de Rússia, que conhecer depois porque passar na escada e 
ouvir nossa língua, passar na rua e perceber que pessoas de nossa país! (sorri) Falar com 
pessoas, isso muito bom. E 'tava pessoas de outros lugares, muitos imigrantes em Lisboa, e... só 
depois que conhecer outras pessoas na associação e que ajudar... isso muito bom aqui. 
Inv.: Então foste ter com uma associação de imigrantes para pedir ajuda? 
Mariana: Sim, que falaram logo p'ra ir na associação, vizinha de prédio de Rússia escrever rua e 
sítio no papel e dizer que autocarro ir e fui! (risos) Melhor que fazer, melhor! Que conheci 
pessoas, receberam minha pessoa com atenção, mostrar papéis e coisas que precisava fazer, 
tudo! E falar em ucraniano! 'Tava mal e depois de receber lá ver esperança... Todas coisas que 
precisava e dizia se querer aprender português, língua de país, tudo. Que dizer logo "Preciso 
trabalhar!". 'Tavam a dizer coisas p'ra ir ver e consegui, não muito bom que documentos não 
todos ainda em minha mão... mas trabalhar, isso melhor que 'tava na casa sozinha. 
Inv.: Foi importante para ti essa associação? 
Mariana: Tudo importante, tudo! Bom trabalhos que fazer lá, ajudar pessoas, eles poder, eles 
ajudar. Não dá milagres, isso não! Que ter imigrantes que quer tudo e não fazer nada, mas eu 
não ser dessas pessoas, quer trabalhar, sempre querer muito p'ra levar vida bem e conseguir 
melhor... 
Inv.: E como te sentiste quando conseguiste esse trabalho? 
Mariana: Contente, sorrisos muitos! (risos) E meu marido contente também. Que se não 'tava a 
dar precisava ir p'ra Ucrânia. Assim melhor, que dinheiro pouco já... Não querer deixar marido 
sozinho, não querer separar e na maior querer ajudar, desistir não... 
Inv.: Ter trabalho era muito importante nessa fase da vossa vida de imigrante... 
Mariana: Pois, muito! Se não trabalho não desejos feitos que tínhamos pensar na Ucrânia... 
Mesmo que ganhar pouco ser sempre muito maior que lá. Olha, minha profissão no mês 'tava 
receber salário de 120€... Aqui três mais que esse... Se gastar pouco aqui dá p'ra juntar uns 
dinheiros e mandar p'ra lá, guardar... Trabalho muito bom p'ra vida. 
Inv.: Então aí percebeste que as coisas podiam ficar melhor e dar certo? 
Mariana: Sim, começar a dar certo. Grande sofrimento se 'tava embora e não conseguir nada, 
nem levar dinheiro... Força ia embora, esperança morria na cabeça e não querer ficar dessa 
maneira. Pensava, pensava, minha filhinha, futuro de família... Se conseguir um trabalho, 
depois conhecer mais pessoas, oportunidades podia vir e... Meu marido mesmo pensamento 
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mas 'tava fácil arranjar mais trabalho nele, porque trabalhos pesados, não querer mulher p'ra 
esses trabalhos. 
Inv.: Ficaste quanto tempo em Lisboa? 
Mariana: Ah, um anito... não... Janeiro... (faz contas de cabeça) Novembro, dez meses, onze 
meses. Chegar na Leiria mês Novembro 2002. 
Inv.: E depois como vieste para Leiria? 
Mariana: Por trabalho de marido, aparecer outros trabalhos aqui e seguir p'ra sítio que trabalhar. 
Deixar eu meu trabalho p'ra vir com marido. Não separar dele, não! Ele falar que se 'tava 
trabalho ia. Se trabalho dele, se trabalho meu, onde estar melhor seguir os dois, não separar. E 
trabalhos dele sempre melhor... 
Inv.: Sentiste isso, que os homens têm mais facilidade de arranjar trabalho e são mais bem 
pagos? 
Mariana: Sim, sim. Nós conhecer pessoas lá na Lisboa, marido e mulher como 'tamos, e homem 
trabalhar mais, sempre, sempre. Mulher arranjar, sim, arranjar outros trabalhos mas é limpezas, 
armazéns, supermercados... e receber menos dinheiro. Homens, como meu marido, se trabalha 
mais, recebe mais, conta horas e dinheiro nas horas. Nós não assim, paga fim de mês sempre 
mesmo, se tem horas mais, se não... não pagar horas mais, sempre igual. Na Ucrânia não assim! 
Inv.: E como foi aqui? 
Mariana: Vir sozinha com marido, de esperança que trabalho dele era bom como dizia. Patrão 
gostar de trabalho que fazer na Lisboa e depois saber que ele engenheiro de electrónica e 
arranjar trabalho na profissão dele. Tinha carta de patrão e dizer que era trabalho bom, ganhar 
mais dinheiro... 
Inv.: E foi, correu tudo bem? 
Mariana: Correu bem, que aliviados ficar! Trabalho esse muito importante que dava p'ra viver 
aqui mais ou menos e juntar. E marido ficar feliz, que trabalho de profissão, eu feliz também! 
Nossa vida ficar mais virada p'ra lado melhor e alugar casinha melhor que tinha amigos 
ucranianos. 
Inv.: Então estavam a viver com outros imigrantes num apartamento? 
Mariana: Pois, no apartamento que conseguimos com amigos de marido, que casados também. 
Melhor que primeira casa, que tudo trabalhadores, só uma mulher que 'tava lá, que não gostava 
muito... Preço quase mesmo, mas mais perto de centro de cidade e companhias melhores... Eu 
pensar "Agora melhor, descansar cabeça e respirar". Poder procurar trabalho na cidade, ver 
coisas bonitas, ver pessoas na rua, passear. Que se não gastar dinheiro poder passear, ver coisas 
bonitas p'ra alma! (risos) Muitos sofrimentos mas se pode ter alegrias poucas fica cabeça 
melhor! 
Inv.: Claro, é uma vida muito difícil, com muitas privações, precisavas de uma luz! 
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Mariana: Isso, luz boa p'ra minha alma que 'tava de muitos sofrimentos, como 'tavas dizer, 
muitas privações, de filha, de família, de casa, de amigos, de comida! 
Inv.: Passaram fome? 
Mariana: Um pouquinho, sim... não fome de querer comer e não ter comida, assim dessa 
maneira não chegar tanto, tinha comida mas não comida boa, comida quente e muitas coisas não 
comer porque mais caros preços... Fazer contas no dinheiro sempre, ver se 'tava poder gastar, 
que gastar nas coisas, rendas de casa, despesas, comida. 
Inv.: Então e aqui conseguiste arranjar um trabalho melhor? 
Mariana: Pois, que podia aparecer eu fazer! E já saber umas palavras de português e se perceber 
que portugueses falam 'tava mais fácil de arranjar coisas. Fui ver associação aqui também, que 
dava ajudas e consegui trabalho na fábrica de plásticos, que patrão bom! Fazer documentos 
todos certos e conseguir visto de trabalho, que meu marido 'tava e é muito bom, pode trabalhar 
sem problemas das leis. Tinha autocarro que ia perto de casa e perto de fábrica e 'tava trabalhar 
lá... dois anos. Só que últimos meses já 'tava dificuldades de trabalho, fábrica pior e despedir. 
Sair, depois procurar, procurar e 'tinha amigas que fazer da fábrica foi procurar comigo. 
Consegui umas semanas à frente trabalhar no supermercado, pôr produtos que faltar, limpar, de 
armazém das arrumação... Não já tão bom que pagar menos mas não precisava ir no autocarro, 
ir a pé e isso bom, não gastar dinheiro. 
Inv.: E como viveste mais esta mudança de vida? 
Mariana: Muito melhor que outras, 'tava trabalhar sempre, ganhar dinheiro, meu marido bem no 
trabalho dele... Boas mudanças essas, (sorri) Que sabe que p'ra Ucrânia ganhar bom dinheiro e 
p'ra Portugal já ganhar pouco... Mas não problema porque se juntar é bom e todos meses 
conseguir juntar mais que salário de dois na Ucrânia! Juntar, deixa ver... 300€, 350€, umas 
vezes mais. Muito bom! (pausa) Os dois 'tava a pensar sempre, "Se trabalho bom de marido, 
vem. Se dois conseguir melhor ficar". Pensámos dessa maneira e assim ficar. Não querer vida 
aqui no futuro, 'tava p'ra ganhar dinheiro e voltar p'ra Ucrânia. E... amigos que tinha na Lisboa 
uns bons mas pronto, pouco tempo lá p'ra saudades. Melhor que na Espanha, sim, melhor, que 
miséria lá, nem lembrar... (pausa) Nós fazer planos de vir tentar sorte e saber logo que vida 
mudar muito, ter que trabalhar duro, ter privação... Que saber de muitas pessoas que ir embora 
e saber histórias más que acontecer... Perigoso se não sair com cabeça no lugar! 
Inv.: Então quando pensaram imigrar já sabiam que ia ser difícil e já vinham preparados 
para enfrentar as dificuldades? 
Mariana: Um pouco sim, tinha que 'tar preparados! Falar muito sobre isso, que decisão muito 
difícil, então mais por nossa filha que pequena. Eu e marido não fazer viagem tão grande assim 
se não pensar muito, 'tar decidir vida séria, não brincadeiras. Se vinha em país longe, de outra 
língua, risco grande também, (pausa) Depois chegar sítios e vai encontrar coisas menos boas 
que 'tá difícil p'ra passar mas também foi coisas mais boas. 
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Inv.: Disseste há pouco que aprendeste o português, como foi? 
Mariana: Tinha que aprender, que quando chegar não sabia falar! No princípio de ouvir, ouvir 
muito as pessoas... Lá na Espanha fazer igual, no café de senhora amiga perceber umas palavras 
de língua de Espanha, que depois ver que parecido com português. Mas na Espanha não querer 
aprender nada, 'tava descontente de cidade, de tudo, só marido trabalhava e eu quase nada... De 
tristeza não queria aprender. Mas no Portugal diferente, não mesma coisa de tristeza. Difícil no 
princípio, que casa de muitos juntos e essas coisas. Só depois de associação 'tava mais contente 
e encontrar pessoas boas que perceber dificuldades de imigrantes e perguntar se querer aprender 
língua português. Era só "Bom dia" ou "Bom tarde", "Olá", "Adeus"... Era difícil falar com 
pessoas portuguesas e perceber que diziam. Depois lá na Lisboa de trabalhar de colegas 
portuguesas que ensinavam palavras. Outras não querer conversas comigo mas outras 
simpáticas e aprendi coisas... Mas mais aprender em aulas de português de associação. 
Inv.: Então tiveste aulas! Quanto tempo foi? 
Mariana: Não foi muito tempo porque depois vir embora de Lisboa mas 'tava lá... uns cinco, 
seis meses, mais ou menos. Aprendi muito, professoras boas e muita paciência p'ra alunos! 
(risos) 
Inv.: Foi importante para ti essa escola? 
Mariana: Ah, tudo importante! Que não saber nada no português, não perceber nada! Assim não 
'tava conseguir nenhum trabalho. Se não falar, como fazer? Na escola aprendi palavras, frases 
que podia servir p'ra perguntar coisas... os verbos, que muitas dificuldades em verbos, dizer 
todos trocados! (risos) 
Inv.: Mas dá para perceber muito bem! 
Mariana: Ainda bem que perceber! Pessoas aqui perceber bem que eu falar mas sempre 
aprender coisas novas todos dias, palavras desconhecidas. Muitas p'ra saber ainda! 
Inv.: Então não tiveste muita dificuldade em aprender português? 
Mariana: Senti dificuldades, muitas... No princípio mais um pouquinho, pois, que mais difícil. 
Depois que ouve mais ficar mais familiar, mas tudo diferente de ucraniano, porque tem muitas 
palavras diferentes... pronto, outra língua! Mas não tão difícil que pensar, isso bom! E... fazer 
assim, se aprender coisas num dia escrever em caderno e repetir, sempre estudar, como dizer... 
dicção. Difícil dizer umas palavras, as que terminar em "ão" que diz sempre "áu" e outras põe 
mal acentos a falar, muitas de má dicção, mas pensar que pior aprender! 
Inv.: E ajudaste o teu marido a aprender também português? 
Mariana: Sim, ajudar ele... mas não muitas vezes, que não saber muitas coisas que ele 
perguntar! (risos) Se não saber dizer eu dizer ele "Não sou professora de português", mas 
brincar, não zangados. Meu marido dizer que era muito bom 'tar aprender língua de país, que 
servir muito p'ra ficar livre e fazer vida, procurar coisas... ficar independente. E... se ele não ter 
tempo p'ra ir, eu ir às aulas. Depois quando tinha dinheiro compra o dicionário das traduções de 
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palavras e aprender os dois. Se 'tava dúvidas perguntar na aula a professor e... Mas melhor falar 
com portugueses, ouvir que dizem. 
Inv.: E gostaste das aulas, dos colegas, dos professores? Fizeste amigos? 
Mariana: Gostar muito, muito a valer! Pessoas todas simpáticas, amigas, perceber nossos 
problemas e ajudar outras coisas que precisar. Ficar de muita pena de deixar aulas, tive desistir 
p'ra vir aqui... Às vezes difícil, que professor exigente muitas vezes. "Repete, repete", "Como é 
isso, como é isso", dizer sempre ele! (risos) Mas isso bom que aprender mais rápido. Colegas às 
vezes zangar, ir embora... uma, duas aulas não aparecer, depois voltar sempre e todos gostar só 
que cabeças 'tar outras preocupações, trabalhos... Gostar muito. 
Inv.: Sentiste que regressaste à escola? 
Mariana: Ah, lembrar a escola! Sentar em cadeiras de alunos, sou professora! (risos) 
Inv.: Pois é! (risos) 
Mariana: Pois sentir bem, que muitas vezes lembrar de minhas aulas e vida que deixar na 
Ucrânia... Ainda chorar uns dias... de saudades de vida, de profissão... Mas eu saber que aqui 
no Portugal, se na Espanha, se outro país, não poder dar aulas minhas. E... aqui amigas dizer 
que professores 'tar más situações de vida, muitas mudanças... Eu já ter muitas mudanças em 
minha vida, não mais! (sorri) 
Inv.: Sentes falta da realização profissional? 
Mariana: É... sentir essas faltas da profissão... mas sentir mais faltas de filha, de família... aqui 
pensar mais na família que profissão... 
Inv.: Percebo... 
Mariana: Que gostar de profissão de ensinar meninos, gostar muito de matemática, e não poder 
dizer que 'tar bem sem minha profissão mas coisas já mal na Ucrânia, ficar sem salários últimos 
e receber pouquinho no mês, muito mal... 
Inv.: És professora de que anos na escola? 
Mariana: De meninos de colégio, últimos antes de universidade. Aqui dizer que é... secundário? 
Inv.: Sim, ensino secundário. E pensas voltar a dar aulas? 
Mariana: Não sabe... Ucrânia não 'tar ficar melhor que 'tava... Continuar mau governo e não 
melhores salários... Não sei que futuro vai ser... Mas agora vou voltar p'ra Ucrânia, ter com 
meu marido... 
Inv.: Então mas estás cá sozinha agora? 
Mariana: Sim, meu marido teve que voltar por causa de trabalho lá na Ucrânia... Que irmão 
dele telefonar dizer que ter oportunidade grande de trabalho lá... Chamaram meu marido de 
empresa antiga faz uns dois meses p'ra ir p'ra grande empresa nova... empresa internacional... 
Depois teve escrever na internet, ver propostas e ser bom trabalho, bom salário e bons 
condições... (pausa) 
Inv.: E ele foi embora quando? 
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Mariana: Mês que passava, 22 Setembro... 
Inv.: Então e tu porque ficaste? 
Mariana: Ficar aqui porque ter dois trabalhos bons... (pausa) Conversar muito com meu marido 
e ser melhor situação agora... ter que ficar... 
Inv.: Estás a trabalhar onde agora? 
Mariana: Manhã na empresa de limpezas. Fazer limpeza de fábricas, escritórios, prédios... vem 
carrinha buscar empregadas todos dias e vamos manhã cedo trabalhar, 7h30 sai carrinha de 
ponto combinado. 13h, 13h30, vem deixar empregadas e tarde livre p'ra fazer limpezas nas 
casas de pessoas. Ter três casas que ir, esta de senhora R. e duas mais. 
Inv.: Então e quando vais voltar, já sabes? 
Mariana: Ah... não sabe, não sabe... Queria ver minha filha mas meu marido 'tar lá perto dela, 
melhor que não 'tar nenhum... Trabalhos bom aqui p'ra mim agora e não poder 'tar deixar 
salários daqui... não sabe... 
Inv.: Há quanto tempo não vês a tua filha? 
Mariana: Faz um ano e meses que ir lá com meu marido, passar um mês com família... foi mês 
Agosto 2006, melhor mês p'ra ir que pessoas aqui 'tar nas férias. Conseguir combinar com 
trabalho de meu marido e... muito bom ver todos... 
Inv.: É difícil estar longe da família... 
Mariana: Pois, muito duro... com anos passa melhor longe de pais, de irmãos, que cada um ter 
sua vida mas filha é difícil... não devia 'tar longe de menina, que precisa de pais p'ra educação, 
p'ra carinhos, p'ra todas coisas... mas não encontrar melhor solução que ir outro país... 
(encolhe os ombros) 
Inv.: E o que pensas fazer no futuro? 
Mariana: Não sabe... se meu marido 'tar lá trabalhar vou já voltar p'ra Ucrânia! Mas não sabe, 
porque empresa dele grande que trabalha outros países e não sabe se pode trabalhar no 
Portugal... esperar agora um mês, dois... não sabe... 
Inv.: Bem, penso que por hoje já chega, depois falamos mais noutro dia, pode ser? 
Mariana: Sim, pode. 
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Notas de campo (20) 
Depois da entrevista, fiquei a falar um pouco com a Mariana, pois ela estava um pouco 
triste no final, de lágrimas nos olhos. Tentei aliviar o ambiente e dar-lhe algum conforto e pedi 
desculpa se a fiz reviver alguns momentos menos bons. Imediatamente respondeu que não tinha 
problema, pois «últimos tempos ficar desta maneira por coisas poucas» (transcrição). Ainda 
assim, referi que, na próxima entrevista, se houvesse assuntos sobre os quais ela não queria 
falar, estava à vontade para o fazer. O objectivo das entrevistas era realmente este, o de fazer 
reviver acontecimentos passados ou recentes que foram marcantes na vida dos sujeitos, mas não 
ao ponto de deixá-los constrangidos durante a entrevista, pondo em causa a sua motivação para 
terminar a sua colaboração. 
Desliguei o gravador, arrumei as minhas coisas e saímos do escritório. Falámos um 
pouco com a minha amiga e os seus pais, que referiram que gostavam muito da Mariana. Ela 
ficou embaraçada mas visivelmente grata pelo apoio que esta família lhe prestava. A hora do 
jantar estava a chegar e despedimo-nos. Saí com a Mariana e, uma vez que iríamos a pé para 
casa, acompanhei-a um bom pedaço do caminho, mantendo uma conversa leve sobre comida 
portuguesa e ucraniana. Combinámos também que lhe ligaria em breve para marcarmos a 
próxima entrevista. A boa disposição instalou-se e pedi-lhe se para a próxima poderia trazer 
consigo algumas fotografias que tivesse consigo e que gostasse de mostrar. Respondeu logo que 
sim, referindo que e vez em quando gostava de as rever. Quando nos separámos, a Mariana já 
não demonstrava sinais exteriores de tristeza, mostrando-se mais segura. 
A entrevista com a Mariana foi bastante intensa. As emoções emergiram ao longo da 
conversa e consegui obter uma visão bastante completa sobre o seu percurso migratório. 
Contudo, faltava abordar um conjunto de questões que posteriormente apontei e que seriam o 
mote da próxima entrevista. A Mariana não se mostrou incomodada pela presença do gravador e 
manteve-se sempre muito atenta às perguntas, dando respostas completas e ricas em 
pormenores. Apesar de no início se mostrar mais tímida e algo nervosa, depressa essa postura se 
alterou e deixou vir ao de cima as suas emoções. As pequenas dificuldades na linguagem deram 
um ritmo pausado ao seu discurso mas não prejudicaram o seu raciocínio e exposição de ideias. 
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Segunda entrevista à Mariana 
Ucraniana, 37 anos 
Segunda-feira, 17 de Dezembro de 2007 
Notas de campo (21) 
Após uma análise às temáticas abordadas na primeira entrevista da Mariana delineei as 
temáticas a abordar neste segundo momento. Gostaria de ter introduzido no primeiro momento 
o tema sobre a sua identificação para que, desta vez, trouxesse já alguma reflexão sobre si. 
Contudo, tal não se proporcionou pois a primeira conversa foi bastante intensa emocionalmente. 
Só voltei a ligar à Mariana no final do mês de Novembro, para saber como estava e para 
propor uma data para nos encontrarmos. Sugeri o dia 17 de Dezembro, ao final da tarde, tal 
como tinha acontecido na primeira entrevista. Referiu que estava bem para ela, que não tinha 
nada combinado, e assim ficou. Quanto ao local, disse que depois confirmaria, pois não tinha 
falado com a minha amiga para saber se poderia decorrer na sua casa, apesar de esta já a ter 
oferecido várias vezes. A verdade é que, depois da primeira entrevista, fui falando regularmente 
com a minha amiga para saber notícias da Mariana, para saber se entretanto surgira alguma 
novidade relativa ao seu regresso à Ucrânia ou do seu marido a Portugal. Não só para não 
comprometer a sua participação no estudo com uma saída inesperada, mas também porque o seu 
sofrimento e a sua história me deixaram bastante interessada e até preocupada. 
Após confirmar o local da entrevista, que decorreria no escritório da casa da minha 
amiga, na qual a Mariana trabalhava há quase dois anos, enviei-lhe uma mensagem para que 
pudesse organizar a sua vida. Respondeu-me com um «Combinado. Obrigada por dizer». No 
dia e hora combinados, fui ter ao local e, mais uma vez, foi a Mariana que abriu a porta. De 
avental posto, disse estar a terminar uma tarefa, pelo que esperei com a minha amiga no 
escritório, aproveitando para colocar o gravador a postos e num local visível mas discreto. 
Minutos depois veio ter connosco e, já as duas sozinhas, começámos a entrevista: 
Inv.: Hoje vamos começar por algumas perguntas mais simples, que não falámos na outra 
entrevista, pode ser? 
Mariana: Sim, que quiser perguntar... 
Inv.: Nasceste em que cidade? 
Mariana: Nascer em cidade de Lvov, longe de capital de Ucrânia, Kiev... mais ou menos 500 
km... 'tar perto de fronteira país de Polónia. 
Inv.: £ podes falar-me um pouco sobre a tua infância? 
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Mariana: Ah... infância boa, de brincadeiras... Ser menina mais nova de irmãos e muito 
mexida, sempre fazer disparates, (risos) Lembrar de brincar com crianças, amiguinhos de 
escola, correr nas ruas, de bicicletas... Mãe 1er muitas histórias que filhos gostar muito... 
brincadeiras... E... lembrar de casa de avós, que criar todos meus irmãos até idade de escola, 
que pais trabalhar muito... E avós sempre dar muitos carinhos a netos e eu gostar muito de casa 
de avós... Depois na idade de escola, amiguinhos, essas coisas... Olha, bons coisas que 
lembrar, tempos bons porque país 'tava bom, família bom, nada revoluções e todos pensar que 
ia 'tar bem! 
Inv.: Então foi uma infância feliz mas mais tarde a vida complicou-se... 
Mariana: Pois, poder dizer que criança feliz mas vida complicar já depois de adulta, 'tava com 
20 anos, mais ou menos... 
Inv.: E os teus pais, como é a relação que tens com eles? 
Mariana: Olha, boa relação com pais, dar muito bem com mãe e pai, sempre boa relação. Nossa 
família unida, todos apoiar todos, assim que meus pais dizer, que família sempre apoiar família. 
E... damos todos bem, melhor ainda depois que imigrar... 
Inv.: E porque achas que isso aconteceu? 
Mariana: Ah... talvez se 'tar longe, talvez saudades, talvez de netinha lá... não sabe... (pausa) 
Isso acontece mais com pai, porque meu pai era bom pai, não pode dizer que mau pai, mas 
trabalhar sempre muito e depois de eu nascer ele arranjar trabalho longe e ter dias que não vir a 
casa... meus irmãos mais velhos e perceber melhor que eu percebe, que tinha saudades de pai... 
mãe sempre comigo, e meninas gostar muito de mãe... depois ligar mais a mãe. Ter relação 
diferente... que eu gostar muito de pai! 
Inv.: E porque dizes que mudou? 
Mariana: Ah... porque pai ficar doente últimos anos de problemas de coração e depois deixar 
profissão dele. Ficar com minha mãe na loja, que ficar deles depois de revolução, e... pronto, 
mais tempo com pai, casar, depois nascer netinha... E quando 'tava decidir que vir embora meu 
pai falar muito comigo, dar força p'ra vir p'ra luta de vida, dizer sempre p'ra não desistir de 
vida melhor, que tem que procurar vida melhor... Falar que tomar conta de netinha e ajudar 
sempre... 
Inv.: E qual é a profissão dos teus pais? 
Mariana: Profissão de pai electricista, trabalhar muitos sítios, perto, longe... Mãe 'tava tomar 
conta de loja de comida, supermercado pequeno, mas loja muito bom porque sempre dar 
dinheiro e poder ter vida boazinha. E loja agora deles, meu pai agora também trabalhar na loja 
que trabalhos dele não dava p'ra problemas de saúde... Foi melhor que meus pais ter, essa loja. 
Inv.: Eles acompanharam-te sempre na tua vida? 
Mariana: Pais sempre amigos e como eu filha mais pequena sempre muitos carinhos de todos, 
irmãos proteger de tudo, às vezes mais que devia! (risos) Bom pai, bom mãe... Eles educar 
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filhos sempre muito respeito das pessoas, sempre dizer "Olá" nas pessoas, falar bem nas 
pessoas, respeitar avós, pessoas mais velhas... Dizer "Portar bem, portar bem...". Mãe ter muita 
paciência! (risos) Que meus irmãos mais sossegados... quando pequenos mais mexidos dizer 
minha mãe, mas depois sossegados, quietinhos, sempre assim... Eu não assim, muito mexida 
sempre! (risos) Sempre fazer coisas, brincadeiras! E minha mãe sempre avisar p'ra não fazer 
coisas. Ser menina de muitas brincadeiras e meus irmãos sempre proteger. Em tempos bom, pais 
passear muito com filhos... Boa formação nos filhos, valores todos que querer dar na minha 
filhinha. 
Inv: E como eras na escola? Gostavas da escola, de estudar? 
Mariana: Gostava de estudar, mas de aulas não muito... Escola muito dura, professores igual... 
Que alunos ter que ficar quietinhos, não fazer barulho, nada, e eu não gostar de 'tar quietinha! 
(risos) Era regime de autoridade, muito sério... Mas boa aluna, matemática gostar muito, mas 
nas todas outras disciplinas também, (pausa) 'Tava no colégio perto de casa, ir de autocarro, 
meus irmãos na mesma escola mas nos anos diferentes... tudo certo... (pausa) Não tirava notas 
más, só notas boas mas não saber que queria fazer de profissão... Gostava de contas e de 
matemáticas no colégio e depois pensar que gostar de ser professora de matemática e assim 
acontecer! 
Inv.: A universidade ficava perto da tua casa? 
Mariana: Perto não muito, mas mesma cidade, universidade de Lvov... 
Inv.: Já falaste dos teus irmãos, quantos irmãos tens? 
Mariana: Todos três irmãos, eu mais nova, mulher, e dois mais velhos, irmãos homens, S. de 39 
anos de idade e I. de 42 anos. 
Inv.: Tens uma boa relação com eles? 
Mariana: Sim, dar todos bem toda vida, de pequeninos. Pais sempre dizer nós que irmãos 
sempre juntos p'ra vida e quando pequenos fazer sempre coisas juntas, tudo. Se dar uma prenda 
um, outros também receber. Se irmão precisar de ajuda, outros ajudar. Ah... irmão mais velho 
muito meu amigo, sempre dar conselhos, falar muito como amigos. 
Inv.: E agora, continuas a falar com eles? 
Mariana: Sim, irmão de meio foi p'ra militar, ficar muito tempo fora de casa, sempre seguir p'ra 
onde tropas mandar... mas sempre saber notícias dele, telefonar quando pode... irmão último, 
mais velho de todos irmãos, vir aqui no Portugal muitos anos e ainda 'tar com ele na Lisboa... 
Inv.: E ele ainda está em Portugal? 
Mariana: Não, não... Mas quando eu chegar na Lisboa ele 'tava ainda nesse país... E... ver meu 
irmão muitas vezes que trabalhar perto da Lisboa, que muito contente de ver ele mas achar 
muito diferente meu irmão... cansado, sempre cansado de muito trabalhar... mulher 'tava na 
Ucrânia, que mora Uzhgorod, e ele voltar dois anos atrás p'ra Ucrânia, 2005. Ah... (pausa) 
'Tava ano de 1997, que meu irmão vir no Portugal, tinha muitos trabalhos aqui. Depois de 
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passar anos coisas pior, agora mais difícil arranjar trabalhos... Se trabalhos... não pagar bem! 
Poucos salários... Eu e meu marido conhecer pessoas que 'tar cá e ganhar muito dinheiro anos 
atrás, mas agora não dá... Esses voltaram p'ra Ucrânia, uns ficar... 
1 iiv.: Então quer dizer que não foste a primeira pessoa da família a imigrar... 
Mariana: Pois não, meu irmão primeiro vir p'ra Portugal... Que vida na Ucrânia mudar muito, 
pior, pior... Que regime antigo de comunismo cair, ficar destruído e país ficar livre, Ucrânia 
livre... mas isso mau de acontecer, país ficar depois... não orientação no país, não saber que 
fazer, pessoas perder empregos, ficar vida difícil, misérias... Lembrar de ver na televisão 
senhores dizer que precisar de pessoas p'ra trabalhar no Portugal, na televisão! Meu irmão 'tava 
mesma profissão que meu pai, electricista, mas por difícil de arranjar trabalhos p'ros dois meu 
irmão disse "Vou no Portugal". E vir depois, com amigos, que comprar visto e viagem... que 
meu marido fazer igual depois... E trabalhar nas construção de casas, que mesmo trabalho que 
meu marido no Portugal... 
luv.: E como reagiram os teus pais quando, uns anos depois, também imigraste? 
Mariana: Ah... meus pais não querer... E eu não querer também! Eu não querer imigrar, não 
querer... Mas depois de filha nascer ficar vida mais difícil e mesmo dessa maneira não querer... 
trabalhar outras coisas p'ra conseguir dinheiro lá na Ucrânia, servir de restaurantes, cafés, 
trabalhar lojas... 
Inv.: Então também tiveste que fazer outros trabalhos na Ucrânia para conseguires ter 
uma vida mais estável? 
Mariana: Sim, porque minha escola ficar privada, não mais de estado, e coisas mudar, alunos 
pagar estudos todos e salários de professores atrasar, atrasar... Podia trabalhar todo dia, de 
manhã, de noite, que não ganhar p'ra viver! Depois pensar com meu marido e decidir vir. Mas 
minha mãe ficar a dizer "E agora menina? Como vai ficar?", muito preocupação com netinha... 
E depois vai dizer "Se acontecer coisas más?". Essas coisas eu pensar também, sempre na 
minha cabeça, perguntas, perguntas... Medo, 'tava com medo de sair de meu país, de minha 
cidade, ir longe de todos... Mas não 'tava outra solução, tinha que pensar na futuro de minha 
filha e meu, de meu marido, família... Meu pai já 'tava mais a concordar, que dizia que quando 
novos tem que lutar por nossa vida. Não que querer que filha vir embora e deixar família mas 
apoiar mais que mãe... Pai preocupar mas mãe com muito medo... Que pai dizia "Se p'ra ser 
vida assim na Ucrânia, não! Tentar sorte na vida melhor outro país". 
Inv.: Sentiste muito as mudanças do teu país? 
Mariana: Muito, lembro de confusão nas ruas... Foi tempos de muito medo, não saber que 
fazer... Pessoas ficar diferentes, tudo medo... Estar tirar curso de matemática e escola parar 
dois meses, não aulas, nada... Tudo parar... Meus pais dizer que não saber que fazer, que futuro 
virai... 
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Inv.: Agora passando um pouco à frente... Fazias alguma ideia de como era Portugal? 
Conhecias alguma coisa de Portugal? 
Mariana: Tinha já conhecimentos de meu irmão que dizer que povo fechado... como dizer, 
conservador... Que pessoas sérias mas desconfiar de imigrantes. Depois ele dizer que país 
muito pequeno, cidades pequenas. Dizer que Lisboa, capital de Portugal, pequena! Ah... Eu 
'tava pensar que Portugal igual que Espanha. 
Inv.: E quando chegaste confirmaste isso? 
Mariana: Ah, depois não parecido, não! Que pessoas melhores que outras, umas mais fechadas, 
outras mais abertas. Não poder disser que pessoas de Portugal 'tão desconfiadas todas porque 
encontrar pessoas que ajudar e conseguir fazer amigos. Eu que quando chegar 'tava muito 
fechada, muita tristeza com vida e depois ficar melhor, conseguir ser minha pessoa alegre de 
vida... Eu sempre dizer que as pessoas no mundo muito diferentes, tem pessoas boas e tem 
pessoas más, não dá dividir, portugueses, ucranianos ou de outra! Ah... Mas de cidades meu 
irmão dizer verdade, que muito pequenas! 
Inv.: Encontraste muitas diferenças entre Portugal e a Ucrânia? 
Mariana: Muitas, pois que países muito diferentes. Minha cidade muito grande, ruas grandes, 
casas muito bonitas, muitas pessoas... Lvov cidade que gostar p'ra viver, toda vida lá e gostar 
de fazer minha vida e de minha família nessa cidade, (pausa) 
Inv.: Então sentes que aqui é muito diferente de lá? 
Mariana: É diferente, que cidades diferentes, Leiria é cidade pequena, bonita também... Mas 
vida outra aqui, muito trabalho e quando não saber falar mais difícil de comunicar com pessoas. 
Falar primeira diferença, maior... Depois vida diferente porque tudo diferente... Aqui mais 
calor que Ucrânia, no verão mais calor... e... costumes de pessoas, que muitas 'tar tudo bem, 
não grandes problemas, trabalhar mas não ligar p'ra trabalho, querer mais passear, sair de noite 
p'ra bares, beber café, cervejinha... Assim que diversão! (risos) 
Inv.: Não te identificaste muito... 
Mariana: Não, mas aprender depois a gostar! Que lá não ser assim, horas diferentes nos cafés e 
não sair tantas vezes, pessoas mais em casa ou casa de amigos... Pessoas lá mais preocupadas 
com trabalho, ficar mais horas trabalhar... Espírito diferente... aqui no Portugal pessoas mais 
descontraídas, mais "Tudo bem". 
Inv.: Integraste-te bem ou sentiste muitas dificuldades? 
Mariana: Ah... posso dizer bem... Não sentir muitas dificuldades porque não passar nada mal. 
Na Lisboa associação ajudou muito e conhecer pessoas amigas ucranianas, de Rússia... 
portuguesas não muitas, só de associação... Aqui na Leiria já conhecer mais pessoas, porque 
gostar de fazer amizades. 
Inv: E fizeste amigos portugueses, ucranianos... 
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Mariana: Mais fácil fazer amigos de outros imigrantes que portugueses... Imigrantes sabem que 
vida difícil, todos com dificuldades e depois falar e juntar uns com outros p'ra fazer 
companhia... p'ra sentir melhor, fazer amizades... Diferente... porque também não ficar junto 
muitas vezes com portugueses. Mas mais amigos ser casal que vive em casa comigo, 
ucranianos, muito amigos. Imigrantes depois 'tar colegas nos trabalhos, ou vizinhos e conhecer 
mais depressa. Mas ter amigas portuguesas, duas amigas que conhecer em trabalhos, amigas 
boas. 
Inv.: E encontram-se, saem juntos, como é? 
Mariana: Não sair muito, ter que trabalhar, mas fim-de-semana encontrar sempre, sábado ou 
domingo... agora só domingo que arranjar fazer limpezas no sábado em restaurante. Quando 
meu marido estar comigo amigos ir na nossa casa e ficar todos juntos, conversar, jantar, ouvir 
músicas... Agora igual, já convidar amigas portuguesas também, e gostar muito de comida! 
(risos) 
Inv.: Fizeste comida da Ucrânia para elas? 
Mariana: Sim, comida feita de maneira de Ucrânia, gostar muito de fazer comida de meu país. 
Inv.: Mas fazes só nesses dias especiais, para os amigos, ou sempre? 
Mariana: Não faz sempre tudo, mas muitas vezes, porque comida de meu país dar muito 
trabalho de fazer. Precisa misturar coisas, fritar, depois no forno... Mais tempo a fazer que 
muitas comidas portuguesas. Mas nos dias de semana fazer sopas de Ucrânia, que muito bom... 
comer muitas sopas de jantar, frutas... Almoço também muitas vezes sopas, carne... Gostar 
muito de cozinhar e já aprender fazer bacalhau no forno, que amiga portuguesa ensinar e fazer 
também pudim de caramelo, que muito bom sobremesa portuguesa (sorri). Mais coisas... Como 
falar da outra vez, fazer bolinhos de coco de Ucrânia... Em casa sempre comida de meu país 
porque saber fazer melhor, mas tem comidas que fazer diferente... minha maneira de fazer e 
também ficar com receitas de comida portuguesa que arranjar no supermercado Continente e já 
fazer mistura de comidas! (risos) Mas não fazer muitas, muitas coisas, só quando dar p'ra fazer. 
Inv.: Falaste também nas músicas... Ouves músicas do teu país ou também outras? 
Mariana: Trazer músicas de Ucrânia p'ra ouvir e meu irmão mandar este ano mais um CD de 
grupo que gostar muito... Se chegar a casa e não sair mais gostar de deitar e ouvir essas músicas 
até ficar dormir... Mas ouvir outras estrangeiras, grupos ingleses, americanos... Portugueses 
gostar uns que chamar The Gift, que cantar em inglês, Mariza, que cantar fado muito bonito! 
Outras de Jorge Palma... e mais que não lembra... Só que música de Ucrânia diferente... 
Inv.: Sentes-te ligada ao teu país, à tua família quando ouves essas músicas ou fazes as 
comidas? 
Mariana: Sim, coisas que aprender fazer toda vida e que gostar... Não por sair de país que 
mudar tudo... Gostar de fazer coisas como minha mãe ensinar... Não que não gosta de coisas de 
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Portugal, mas vida aqui não deixar muito tempo p'ra pensar em muitas coisas e quando em casa 
gostar de ser minha pessoa, fazer minhas coisas. 
Inv.: E em que língua falas com as amigas ucranianas? 
Mariana: Ucraniano, sempre, nossa língua! Falar ucraniano com amigas ucranianas e português 
p'ra falar com portuguesas. 
Inv.: E diz-me uma coisa, sentes que mudaste coisas em ti depois destes anos em Portugal? 
Mariana: Ah, muitas coisas... pessoas estar sempre a mudar vidas e pensamentos... Mas 
pessoas dizer que já estar diferente... Não sei porquê dizer... (pausa) 
Inv.: Consegues dar-me um exemplo? 
Mariana: Ah... Coisas... (pausa) Agora não ficar 'tão triste com saudades. Sentir muitas, de 
minha filhinha muitas... e de meu marido agora... essas muitas e fazer doer coração... (pausa) 
Mas conseguir levar vida mais contente, não como no princípio que chorar todos dias, mesmo 
com meu marido perto, sempre comigo... E agora levar vida aqui de Portugal... (pausa) Não 
saber explicar essas coisas... Mas minha pessoa ficar diferente, pois, que muitas mudanças na 
vida, muitos sofrimentos... Mas gostar de Portugal, de pessoas... Mas tem coisas de Ucrânia 
que diferentes, lá assim: pessoas ter que juntar dinheiro p'ra comprar casa, depois carro, depois 
outras coisas que todas pessoas precisar na vida mas aqui pessoas não junta dinheiro, pessoas 
comprar coisas sem dinheiro, vai nos bancos e bancos emprestar dinheiro e pessoas ter tudo! 
Não preocupar muito com essas coisas... Depois como 'tava dizer que portugueses gostar muito 
de passear nos dias da semana, não só fim-de-semana... Mas poucas coisas de música, de 
teatros, aqui na Leiria poucas coisas dessa cultura, mais coisas de ruas, festas nas ruas no verão, 
isso muito engraçado, pessoas comer nas ruas, música muito alto! (risos) Meu país tem cultura 
muito grande! Mas aqui não que poder gastar dinheiros nessas coisas de festas, mas gostar de 
ver, gostar de ver! 
Inv.: E já sentes essas influências da cultura portuguesa na tua vida, na tua pessoa? 
Mariana: Essas coisas não sabe explicar... Nunca estar muito perto, como dizer... nunca sentir 
muito perto da cultura portuguesa... Por isso, não posso dizer que muitas coisas portuguesas na 
minha vida, porque eu não viver no Portugal com muitos portugueses... Eu ver... ver as festas, 
ver isso tudo... Eu gostar, gostar... Mas assim p'ra sentir portuguesa, para sentir essas coisas 
todas não... Minha cultura ucraniana, nascer na Ucrânia e lembrar daquelas festas e tradições de 
nosso país... Aqui diferente... 
Inv.: Mas consegues ver Portugal como uma segunda casa ou é só um lugar de passagem? 
Mariana: Sim, já ser segunda casa minha... Não só passar, porque já ficar cinco anos aqui... 
Mas ainda poucos anos p'ra sentir cultura de Portugal. E ter coisas parecidas... Lá na Ucrânia 
ter danças tradicionais onde dançar com fatos brancos e vermelhos, e flores na cabeça, temos 
músicas muito bonitas... e essas danças parecidas com danças portuguesas, de... como dizer... 
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folclore! Mas gostar de coisas de Portugal e gostar de viver bem aqui. Depois pessoas tratar 
bem, não muitos problemas com pessoas, isso muito bom p'ra viver, não confusão. 
Inv.: Então é importante sentires-te integrada no nosso país... 
Mariana: Isso muito importante, que se não 'tar bem com vida não ser capaz de fazer trabalhos, 
de levar vida com juízo. E passar tempo descontente, com cabeça pensar coisas más... Aqui só 
faltar minha filhinha e meu marido, que ter paz... 
Inv.: Gostavas de cá ficar a viver com a tua família? 
Mariana: Agora já poder dizer que gostar... Meu marido dizer que Ucrânia não melhorar, vida 
difícil ainda e situação não resolvida de salários... Quando ir lá última vez não gostar do que 
ver... Ir na minha escola que dar aulas, mas não bom situação... Colegas trabalhar mas receber 
menos que salários, muito menos... Depois ter outros trabalhos p'ra viver! Isso já foi vida que 
levar, mas não dá, não conseguir dinheiro que precisar... Meu marido falar uns dias antes que 
eu receber carta de escola p'ra ir dar minhas aulas, mas não pagar salários atrasados, não horas 
todas p'ra dar aulas... Não melhor situação... (pausa) Vida de Portugal não que melhor nos 
trabalhos, mas salários melhores, que dar p'ra juntar e dar p'ra família... Agora pior que quando 
chegar, mas... 
Inv.: Sentes que a vida aqui está a piorar também? 
Mariana: Sim, já não tantos trabalhos, portugueses 'tar com dificuldades e muita gente sem 
trabalhos... Eu muito contente porque tem trabalhos, mas também muitas horas trabalhar, 
muitas... Não vida de passear, trabalhar muito... Mas no Portugal não gostar no futuro de fazer 
essa vida de trabalhos toda vida... Gostar de dar minhas aulas, ter saudades de ser professora, 
sonhar com isso mas aqui não vai conseguir... 
Inv.: Nunca se sabe... 
Mariana: Pois não, mas difícil, professores portugueses 'tar sem trabalho, já saber dessa 
situação, mas pior língua, que não pode falar com eu nas aulas! (sorri) 
Inv.: Percebe-se perfeitamente! 
Mariana: Bons olhos teus! (risos) Não falar bem, muitos erros, mas todos dias aprender p'ra não 
falar erros mas muito complicada língua... 
Inv.: Então a situação na Ucrânia não está melhor mas o teu marido foi trabalhar lá, tu 
estás aqui... Sabes o que vão fazer ou estão a ver o que acontece... 
Mariana: Muito difícil agora decidir nossa vida... não saber, continuar trabalhar e ver que pode 
fazer... Não gostar dessa situação muito tempo, mas assim situação com melhores salários p'ra 
minha pessoa no Portugal... e meu marido também ter melhores salários aqui no Portugal mas 
Agora ele ficar nessa empresa grande lá na Ucrânia mas não sabe se vai voltar porque aqui 
ganhar mais dinheiro... mas lá perto de filha e de família. Minha situação agora é ficar juntar os 
dinheiros que conseguir em Portugal p'ra depois voltar na Ucrânia. Não gostar de ficar aqui 
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sozinha, isso coisa que faz coração sofrer muito... Que 'tar a ver se conseguir vida dá p'ra dois 
e filhinha, senão... 
Inv.: Gostavas que a tua filha viesse para Portugal? 
Mariana: Sim... Achar que sim, poder gostar daqui... Mas problema depois com escola, ter que 
aprender língua... depois minha filha perder anos de escola, porque começou escola nesse ano, 
por isso também pai lá com ela... Não sabe... (pausa) Ucrânia meu país, família e amigos lá... 
não sabe... Vida já ficar nos dois país... Não já na Ucrânia e um pouquinho no Portugal... 
Inv.: Compreendo... E diz-mc uma coisa, não vais visitar a tua família em breve? 
Mariana: Sim, isso sim! Ir passar um mês agora lá, por isso estar mais contente, que faltar 
poucos dias! Avião segue dia 23 Dezembro. 
Inv.: Que bom! Vais matar saudades e passar o Natal com a tua família... 
Mariana: Sim, muito bom. Já muitos anos que não passar Natal com minha filha! E anos dela, 
que faz 11 de Novembro... Agora levar prendinhas a ela e todos (sorri). 
Inv.: Nestes anos conseguiste visitar a tua família quantas vezes? Consegues dizer-me? 
Mariana: Ah... último foi ano 2006, que passar férias de verão na Ucrânia. Antes foi... deixa 
ver... Uma vez, ano 2004, que não 'tava aguentar mais de saudades de minha filha... Ir por três 
semanas com meu marido, mas 'teve situação complicada na Ucrânia por causa de meu visto, 
que não 'tava documentos todos na lei ainda... e depois não querer deixar eu passar p'ra 
Portugal. Meu marido passar bem porque mostrar visto de empresa, eu não tinha ainda comigo 
visto de trabalhar e muito complicado... Depois ter que pagar multas mas voltar no Portugal. 
Inv.: Então e como fazes para te manteres em contacto com a tua família? 
Mariana: Olha, telefona muitas vezes! Às vezes na internet, quando pode. Mas internet mais 
p'ra falar com meus amigos. Aqui tem internet que não paga e quando tempinho vou ver que 
notícias de pessoas, de país... 
Inv.: Também usas a internet para saber notícias do teu país, como está a situação? 
Mariana: Sim, sempre que poder eu vir saber coisas, tem sítios que pode ver tudo e querer 
sempre ficar saber que coisas passa... Aqui não saber nada, não televisão, jornal um só p'ra 
ver... Mais rápido na internet e não paga. 
Inv.: Falaste dos amigos... Também sentes falta desses amigos que deixaste na Ucrânia? 
Mariana: Pois, muitas saudades de amigos também, de apoio, de brincadeiras... Todos 
precisamos amigos, muito importantes em nossa vida... 'Teve amigas que foram na Itália anos 
antes de eu sair de Ucrânia, muita gente sai de país p'ra conseguir vida melhor... Amigas umas 
não conseguir e ir p'ra vidas más, outras conseguir como eu, trabalhar muito... Pessoas de 
Portugal não precisa muito isso de deixar país, muita sorte, bom país, não muito dinheiro mas 
não revoluções, guerras. Guerras 
Inv.: Agora outra coisa, apesar de dizeres que estás bem aqui, já sentiste algum tipo de 
discriminação? 
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Mariana: Nos sítios que trabalhar, não! Mas pessoas que conhecer sentir essas coisas todas, 
pessoas que não falar porque imigrante, que não dar emprego, que tratar diferente... 
Inv.: Isso nunca te aconteceu? 
Mariana: Muitas coisas não... Mas mais pessoas na rua olhar se ver que falar língua diferente, 
supermercado também às vezes não ajudar se precisar ajuda... mas isso coisa de princípio, 
quando chegar... Aqui pessoas de supermercado e de sítios bons pessoas... Lisboa mais 
complicado, muitos imigrantes e pessoas mais desconfiar, não olhar quando perguntar coisas e 
homens olhar muito, não gostar disso. Mesmo que 'tava meu marido, homens na rua olhar... 
não gostar... 
Inv.: Isso em Lisboa ou também aqui em Leiria? 
Mariana: Também aqui, mas não sabe se já ver diferente mas agora não ver isso, não pensar 
nessas coisas, se pessoas olhar, se dizer mal... Não querer saber, porque levar minha vida e não 
fazer coisas fora de leis. 
Inv.: E no trabalho, sentiste isso alguma vez, alguma situação? 
Mariana: Não, não... Patrão tratar bem, não que muito bem, mas não problemas, como todos 
colegas... Colegas que às vezes não ajudar... 
Inv.: Mas isso acontecia porque eras imigrante ou... 
Mariana: Sim, porque imigrante.... Quando na fábrica ter colegas que não gostar de 
imigrantes... Dizer que tirar trabalhos nos portugueses... Não tratar mal minha pessoa mas 
dizer a outros colegas essas coisas e eu depois saber... Mas não ligar nessas pessoas, não... E se 
'tar com meu marido não sentir muitos problemas, agora sozinha igual... Que não sair muito, 
trabalhar muitas horas e ir fazer comprar no supermercado, às vezes comer no café, ir ver de 
roupas se precisa... Assim minha vida... 
Inv.: Trabalhas em casas de pessoas a fazer limpezas à tarde, não é? £ como conseguiste 
esses trabalhos? Os patrões recebem-te bem? Pagam bem? 
Mariana: Ah, esses trabalhos não conseguir no princípio, só depois de anos aqui, que não 
conhecer pessoas e não ir bater portas pedir trabalhos na casa delas! (risos) Amigos falar de 
trabalhos, que saber que precisar trabalhar, que pessoa séria, não roubar, não fazer coisas más e 
respeitar todas pessoas... Amiga portuguesa arranjar dois trabalhos, duas casas de pessoas que 
trabalhar ainda... Esta casa uma, senhora R. gostar de minha pessoa e outras igual... 
Inv.: E nos serviços públicos, quando te legalizaste ou precisavas de informações... 
Mariana: Aí mais despachar pessoas, mas não poder dizer que tratar mal... Muita pressa sempre 
e depois não perceber, confusão... Mas aqui também associação, isso coisas boas que tem no 
Portugal! 
Inv.: Então sentiste-te acolhida pelas pessoas? 
Mariana: Sim, sim... se não 'tava bem recebida não ficar aqui agora, sozinha, sem marido e 
filha... 
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lav.: E qual achas que é a imagem que os portugueses têm dos imigrantes... ou das 
mulheres imigrantes? 
Mariana: Ah... depende de pessoas... Não poder dizer... Não poder dizer que imigrantes igual, 
que mulheres todas igual... Pessoas não todas igual! Mas ter pessoas que desconfiar que 
imigrante rouba, que vai enganar outras pessoas... porque imigrante precisar sempre dinheiro 
e... De imigrantes ucranianos saber que umas pensar que homens mafiosos, enganar pessoas, 
matar pessoas... Mulheres que faz vidas não sérias, como dizer... prostituição. 
Inv.: Mas como tens essa ideia? 
Mariana: Ah, de pessoas que falar, meu irmão sofrer com essas coisas quando trabalhar em 
Portugal, meu irmão sofrer muito de discriminação, pessoas fechadas, não tratar bem 
imigrantes, enganar imigrantes! Depois dizer que imigrantes enganar pessoas... Não justas 
essas pensamentos... (pausa) Meu marido não sentir assim mas também não muito bom, 
pessoas também desconfiar... De prostituição de mulheres todas pessoas saber... Quando 'tava 
na Ucrânia saber de notícias de coisas, redes de pessoas que enganar mulheres, levar p'ra vidas 
más... misérias de vidas... coisas muito tristes... Mas de minha pessoa não sentir que pessoas 
pensar essas coisas, que pensar que eu má pessoa, não... 
Inv.: Mas achas que essas ideias dos homens e das mulheres que surgem faz com que 
depois as pessoas fiquem com essa ideia de todos os imigrantes ucranianos? 
Mariana: Sim, notícias de jornal sempre dizer que imigrante de culpa... Que acontecer de coisas 
más culpa de imigrantes, que pessoas de longe ficar de culpas... Portugueses não santinhos! 
Ucranianos não santinhos! Mas achar que imigrantes ter que portar bem nos país, não ser igual 
que pessoas dizer, ser pessoas sérias, respeitar... Se não vai fazer assim pessoas pensam mal. 
(pausa) 
Inv.: Bem, acho que podemos ficar por aqui, já conversámos muito... Obrigada pela tua 
ajuda, gostei muito de falar contigo! 
Mariana: Sim, também gostar muito. Se ajudar... 
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Notas de campo (22) 
Agradeci à Mariana a sua disponibilidade e esforço para manter a conversa e fomo-nos 
preparando para sair, aproveitando para falar mais um pouco sobre a viagem que ia fazer para 
ver a família. Desliguei o gravador, referindo que depois lhe entregaria as transcrições quando 
voltasse, se isso viesse a acontecer. Pedi também que me escrevesse num papel os nomes 
correctos das cidades que me tinha falado e foi aí que a Mariana se lembrou das fotografias que 
tinha trazido, mas que se esquecera de mostrar. Retirou, então, da sua mala um álbum pequeno 
de fotografias e ia comentando à medida que o desfolhava. Podiam ver-se fotos de pequena, 
com os irmãos, fotos dos pais em casa, de amigos e amigas, mais fotografias de família com tios 
e primos, dos avós maternos e paternos e depois várias fotos dela com o marido e com a filha, 
na cidade de Lvov onde morava, perto dos pais de ambos, e em férias. Comentou que tinha mais 
fotos mas este pequeno álbum trazia muitas vezes consigo na mala. Depois mostrou também a 
sua carteira, onde tinha fotos do marido e da filha. Referiu, também, que tinha consigo alguns 
objectos da filha e do marido que tinha no quarto, como um boneco da menina e um relógio de 
cabeceira que o marido comprou. Saímos do escritório e fomos ter com a minha amiga e os pais, 
para os quais a Mariana também mostrou as fotografias, a pedido deles ao verem o álbum e os 
nossos comentários. Gerou-se muito bom ambiente e confirmei a ideia de que a Mariana era 
uma pessoa muito querida naquela família. Despedimo-nos de todos e, tal como da primeira 
vez, fomos juntas até parte do caminho. Antes de nos separarmos, desejei-lhe muita sorte e 
referi que gostaria de saber notícias dela mais tarde, caso voltasse a Portugal. 
A Mariana revelou-se uma boa entrevistada, sempre atenta às questões e fazendo um 
esforço para completar todas as respostas, sempre acrescentando mais um pormenor mesmo sem 
ser induzida a tal. Nesta conversa controlou melhor as emoções, talvez pelo facto de ter em 
mente que ia ter com a família daí a poucos dias. O discurso manteve-se pausado mas com boa 
fluidez de ideias. A Mariana mostrou-se bastante à vontade, com uma postura descontraída, 
gesticulando à medida que ia expondo as ideias e mantendo sempre o contacto visual. 
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Primeira entrevista à Márcia 
Cabo-Verdiana, 25 anos 
Segunda-feira, 29 de Outubro de 2007 
Notas de campo (23) 
A Márcia foi a última mulher que seleccionei para o estudo, e conheci-a através da 
mesma colega que me indicou a Nair, imigrante cabo-verdiana. Enquanto vizinha da Márcia, a 
minha colega informou-me que ela tinha vindo há uns anos para Portugal, sozinha, para casar 
com um português que tinha conhecido por correspondência. Desde logo, percebi que esta era 
uma história bastante diferente de todas as que tinha até ao momento, pelo menos nas razões 
que fundaram o projecto migratório, e que viria complementar e enriquecer o estudo. A minha 
colega, depois de fazer o primeiro contacto, referiu-me que a Márcia teria muito gosto em 
participar nas entrevistas. Depois desta aceitação "à distância", marquei um encontro, através da 
minha colega, para que nos pudéssemos apresentar e para que lhe pudesse explicar com mais 
pormenor o âmbito do trabalho e em que consistiria a sua participação. Foi no dia 19 de 
Outubro 2007, pelas 19h30, que nos encontrámos pela primeira vez, num café em Leiria. 
Encontrei-me com a minha colega e fomos ter com a Márcia, que já se encontrava no local. 
Mostrou-se um pouco tímida comigo mas, depois de conversarmos melhor sobre o trabalho, 
criou-se um ambiente bastante descontraído e animado. Expliquei-lhe qual seria o seu papel no 
estudo, referindo as duas entrevistas com um intervalo de algumas semanas, onde 
conversaríamos sobre a sua história migratória. Garanti-lhe o anonimato e referi que depois lhe 
daria as transcrições das entrevistas para que pudesse avaliar. Concordou com as condições e 
agendámos ali mesmo a data da primeira entrevista, que ficou marcada para o dia 29 de Outubro 
2007, pelas 17h, naquele mesmo café, pois tinha um recanto sossegado que permitiria a 
gravação da entrevista em boas condições. Mantivemos, depois, uma conversa agradável, 
nomeadamente, em torno da sua gravidez, pois estava grávida de cinco meses. Trocámos, 
também os números de telemóvel para qualquer eventualidade. Reparei que a Márcia falava um 
português correcto, sem pronúncia específica e não me pareceu ter dificuldades em expressar-se. 
Assim, na véspera do dia agendado, enviei uma mensagem à Márcia a confirmar a 
entrevista, à qual respondeu mantendo o combinado. Na segunda-feira marcada, cheguei um 
pouco mais cedo ao café para me preparar e, quando a Márcia chegou, sentou-se à minha frente. 
Vinha bem disposta, reconhecendo, simultaneamente, que estava um pouco nervosa. Antes de 
começar a gravação, pedimos uma água e conversámos um pouco sobre as questões gerais que 
iria focar na entrevista, referindo que seria uma conversa livre, onde ela poderia exprimir-se à 
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vontade, pois seria somente para efeitos do estudo que estava a realizar. Entretanto, liguei o 
gravador e demos início à entrevista: 
Inv.: Queres começar por dizer por que imigraste para Portugal? 
Márcia: Olha, eu vim para Portugal por amor! (risos) E verdade, poucas pessoas acreditam mas 
foi por isso que eu vim. Eu sei que não deve haver muitas histórias assim, porque quando as 
pessoas imigram é por necessidade, p'ra ganhar dinheiro, né? Mas eu foi mesmo por causa do 
meu marido, foi por amor! 
Inv.: Então casaste com ele? 
Márcia: Sim, casei e somos muito felizes! E agora estamos à espera deste bebé (sorri, apontando 
para a barriga), 'tou muito feliz aqui. 
Inv.: Estás grávida de quantos meses? 
Márcia: Seis meses já. 
Inv.: E o teu marido é português? 
Márcia: Sim, ele nasceu em Portugal mas é de famílias angolanas. 
Inv.: Podes contar-me, então, como foi que conheceste o teu marido? 
Márcia: Olha, foi assim: eu morava lá em S. Filipe, em Cabo-Verde, e eu costumava 1er a 
revista Ana, e então foi assim que conheci o meu marido, através dessa revista porque tem 
aquela parte das pessoas que procuram outras p'ra amizade e essas coisas, como tem em todas 
as revistas, e encontrei o número de telefone dele e... olha, gostei da mensagem que escreveu e 
telefonei p'ra ele e... começámos a conversar, assim... quer dizer, eu não o conhecia, nunca o 
tinha visto, não sabia quem ele era, só tinha falado com ele por telefone... mas falámos muitas 
vezes... depois de três, quatro meses ele pediu-me p'ra vir p'ra cá... e eu vim! Posso dizer então 
que vim por amor. 
Inv.: Então foste tu que ligaste para ele... 
Márcia: Fui eu, sim... (sorri) 
Inv.: Então andavas à procura de namorado pela revista? 
Márcia: Mais ou menos... Eu achava piada e liguei, mas não pensava que ia ser a sério! 
Inv.: E decidiste vir para o conhecer? 
Márcia: Sim, vim para o conhecer e... e tinha esperança que tudo corresse bem... que nos 
déssemos bem. 
Inv.: E não pensaste nos riscos que corrias em vires sozinha ter com uma pessoa que não 
conhecias? 
Márcia: Eu sei que parece assim meio maluco, mas foi mesmo assim! Quando conto a minha 
história às pessoas, elas perguntam-me sempre: "Como é que foste capaz? Não tiveste medo?"... 
E eu respondo sempre: foi um risco, mas que até agora valeu a pena. E verdade que eu não sabia 
quem ele era... mas se foi um risco p'ra mim também foi p'ra ele. E depois eu já tinha visto 
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fotografias dele e da família, porque nós também nos escrevíamos, trocámos cartas com 
fotografias e coisas nossas... Se fosse alguma coisa má eu acho que tinha percebido. E também 
ao telefone, até cheguei a falar com a mãe dele e ele com a minha! Mas eu sei que foi um 
risco... olha, se não desse logo se via! 
Inv.: Não pensaste muito no assunto ou planeaste a tua vinda? 
Márcia: Sim, deu p'ra ver as coisas mais ou menos... Eu depois de um mês de falar com ele 
percebi que era uma boa pessoa, não me parecia nenhum maluco aí, ou nenhum esquema 
esquisito... mas pensei em vir logo, né? Deixei passar mais uns meses para ter mais certeza, 
para ver se ele me continuava a responder e se não deixava... Mas depois ele é que me mandou 
fotografias dele com a família e isso, por isso achei logo que ele estava interessado. Depois 
comecei ajuntar um dinheiro p'ra viagem e até arranjei dois trabalhos... Mas o mais difícil foi 
contar à minha mãe, fiquei a pensar na minha cabeça como ia contar à minha mãe... 
Inv.: Ela já sabia que falavas com ele? 
Márcia: Sim, eu contei-lhe e até lhe mostrei as fotografias e isso... Mas acho que não estava à 
espera assim... que eu viesse mesmo ter com ele. 
Inv.: £ como reagiram os teus pais, familiares, amigos... 
Márcia: Eu não tenho pai... quer dizer, ele morreu quando era pequena, não me lembro bem 
dele... 
Inv.: Desculpa, não sabia... 
Márcia: Não faz mal, eu quase não o conheci. Mas a minha mãe está com o meu padrasto há 
muitos anos. 
Inv.: E como reagiram eles à tua decisão? 
Márcia: Bem, a minha mãe ficou preocupada, não queria que eu viesse porque era muito nova e 
porque não o conhecia bem... até ficou muito chateada comigo, mas depois lá se foi habituando 
à ideia e já não pensava tanto mal, porque eu falei muito com ela e ela também falou com o 
Manuel... porque ela viu que eu queria mesmo vir... mas ela é muito mãe-galinha, está sempre 
a telefonar e agora quer que eu vá lá p'ra ver o neto, ou então vir cá... ainda estamos a ver como 
fazer. 
Inv.: E o teu padrasto, qual foi a posição dele? 
Márcia: Eu até me dou bem com ele, por isso... mas ele também não queria que eu viesse, 
perguntava-me se eu não arranjava um namorado lá e tinha que vir tão longe... mas foi desse 
que eu gostei... Eu percebo que eles desconfiassem, eu também até um ponto não sabia, mas 
depois achei que podia arriscar... E depois já tinha 19 anos... 
Inv.: Queres dizer que já eras maior de idade e já podias vir sozinha? 
Márcia: Sim... eu percebo que eles achassem estranho mas eu quando decidi vir, era p'ra vir 
mesmo. Queria ser mais independente... 
Inv.: E não pensaste na vida que ias deixar, na tua família, amigos? 
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Márcia: Claro que pensei, deixei lá toda a gente! Não foi fácil também, mas eu tinha muita 
vontade de mudar a minha vida, já não queria estudar mais e também gostava de ter uma outra 
vida... não sei porquê... (pausa) acho que já era destino! (sorri) 
Inv.: Achas que esta foi a oportunidade que te surgiu para fazeres essa mudança? 
Márcia: Sim, na altura achei que era o melhor que me ia acontecer e parece que foi mesmo, 
porque 'tou bem aqui... 
Inv.: E diz-me, foste a única na família que imigrou? 
Márcia: Não, um tio também imigrou faz uns anos já, também aqui para Portugal, mas já está 
em S. Filipe outra vez, ele não gostou muito de 'tar aqui, foi enganado, não lhe pagaram uns 
trabalhos e depois como estava ilegal, descobriram e ele teve que voltar... 
Inv.: Complicado... 
Márcia: Sim, um bocado... E eu até pensei nisso antes de vir, mas a minha situação era 
diferente e não ia pensar que isso me ia acontecer porque eu vinha ter com o Manuel. Não vinha 
assim... (faz gesto com a mão a dar a entender que não vinha de qualquer maneira). 
Inv.: Então e tu estudaste até que ano? 
Márcia: Até ao 6o ano daqui, mas não queria mais... 
Inv.: E porquê? Não gostavas da escola? 
Márcia: Pois, eu nunca gostei muito da escola porque não gostava dos testes, e de ter que 
estudar e passar todo o dia naquilo... não gostava, pronto! Mas eu gosto de aprender coisas e 
olha, até gosto muito de 1er! Mas é mais quando me apetece e as coisas que eu quero, não 
porque a escola manda... Agora 'tou a 1er um livro que gosto muito, é uma história de amor 
(risos). 
Inv.: Então se não continuaste os estudos, tinhas alguma profissão lá? 
Márcia: Eu lá trabalhava num cabeleireiro de uma senhora amiga da minha mãe. Também já 
tinha trabalhado a ajudar a minha mãe na cozinha, mas ser cabeleireira é aquilo que eu gosto de 
fazer... 
Inv.: A tua mãe é cozinheira? 
Márcia: Sim, ela é cozinheira numa casa de comidas. Eu não gostava de fazer isso de profissão, 
mas gosto muito de cozinhar e de fazer as comidas da minha terra, o meu marido gosta, e a 
família dele também! 
Inv.: Dás-te bem com a família do teu marido? 
Márcia: Muito bem, e todos me receberam bem, os pais dele, os meus cunhados, e estou bem 
com o Manuel! 
Inv.: Disseste que a tua mãe é cozinheira lá em S. Filipe, e o teu padrasto? 
Márcia: Ele trabalha na pesca, trabalha muito. 
Inv.: Podes falar-me um pouco da tua família, da tua infância, da tua vida lá antes de vires 
para Portugal? 
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Márcia: Então é assim: eu vivia com a minha mãe e o meu padrasto, e com os meus dois irmãos, 
o Filipe é mais velho que eu quatro anos, e o Carlos é mais novo e já é filho do meu padrasto. 
E... a nossa infância foi boa, não posso dizer que foi má, mas com muitas dificuldades, porque 
o meu pai morreu e a minha mãe ficou com dois filhos p'ra criar e não tínhamos muito 
dinheiro... Eu só me lembro disso mais tarde, porque quando o meu pai morreu eu tinha dois 
anos... Mas lembro que as minhas tias nos ajudaram muito e muitas vezes íamos comer à casa 
delas, porque os meus avós eram muito pobres e trabalhavam muito na plantação, mas às vezes 
também lá íamos comer. E pronto, sempre vivemos com o que tínhamos, mas nunca faltou que 
comer! A família da minha mãe e do meu pai também, sempre nos ajudou, principalmente 
quando nós fomos p'ra escola, que era preciso mais coisas, e assim... Crescemos todos, a 
brincar nas ruas, sempre a fazer brincadeiras, mas depois o meu irmão mais velho teve que ir 
trabalhar para ajudar lá em casa e depois eu também fui. 
Inv.: Também foi por isso que deixaste a escola? 
Márcia: Sim, também foi por isso, mas eu também já não gostava muito... apesar de saber que é 
importante, mas tinha era que ajudar a minha mãe, porque ela só se juntou com o meu padrasto 
anos depois, que foi quando nasceu o Carlos, que tem dezasseis anos agora. 
Inv.: Agora lembras-te muitas vezes da tua vida lá ou nem por isso? 
Márcia: Lembro, claro, foi lá que nasci e cresci! E gosto muito da minha terra, não esqueço nada 
de lá, mas também gosto muito daqui, porque 'tou bem aqui, fui bem recebida pela família do 
Manuel eisso... 
Inv.: Mas diz-me, já conhecias alguma coisa de Portugal antes de vires? 
Márcia: Não, não conhecia quase nada, só aquilo que o Manuel me contava... Já tinha falado de 
Portugal na escola mas não tinha assim grande ligação. 
Inv.: E ele dizia-te o quê? Falava-te das pessoas, da vida... 
Márcia: Sim, ele falava-me como era a vida cá... o que costumava fazer, sobre as coisas de 
trabalho... às vezes dizia-me que não era fácil porque tinha problemas em arranjar trabalhos, 
mas dizia sempre que era melhor que em Angola, onde ele nasceu, e que aqui tinha sistema de 
saúde, educação... essas coisas, que podiam dar melhores oportunidades para a vida das 
pessoas. Depois também dizia que Leiria era uma cidade bonita, tinha castelo... Achava isso 
muito diferente, porque nós não temos castelos! (risos) 
Inv.: E chegaste quando, mesmo? 
Márcia: Vai fazer... seis anos, em Dezembro. 
Inv.: E como foi quando chegaste? 
Márcia: Bem, eu não conhecia ninguém, quer dizer, mais ou menos, porque fui logo p'ra casa da 
família do Manuel, era só as pessoas que conhecia... e foi um bocado estranho porque era tudo 
diferente... eu gostei muito, mas tenho mesmo que dizer que fiquei assim a pensar como ia ser a 
minha vida aqui... acho que só quando pisei esta terra é que pensei bem no que tinha feito... 
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mas estava toda entusiasmada com tudo e gostei muito de conhecer a família do Manuel e eles, 
pronto, ficaram um bocado a pensar como vai ser agora, porque o meu visto não ia dar p'ra 
muito tempo. 
Im.: E como foi o processo de legalização? 
Márcia: Foi um bocado complicado porque foi preciso muitos papéis e estava sempre a ir ao 
SEF, à Segurança Social, a esses sítios todos. Mas depois quando eu e o Manuel nos casámos 
ficou tudo resolvido em menos tempo. Se calhar também... desde o início que tive muita sorte, 
porque quando pedi o visto na Câmara lá em Cabo-Verde, só esperei um mês e consegui logo. O 
meu irmão já tentou e nunca conseguiu e eu... olha, foi logo à primeira! 
Inv.: O teu irmão também queria vir, era? 
Márcia: É, ele tentou porque queria vir trabalhar aqui em Portugal, mas nunca conseguiu o visto 
e depois desistiu. 
Inv.: E como foi o teu casamento? 
Márcia: Ah, não foi casamento de igreja, foi só no registo, porque, pronto também ajudava na 
minha situação aqui mas foi porque nós quisemos, não foi por causa da legalização, porque eu 
vim por causa do Manuel! Mas foi um dia muito bonito para mim, senti-me muito feliz... Aí eu 
já pensava que a minha vida ia dar certo, porque eu às vezes tinha dúvidas... não é que eu 
pensasse em voltar para S. Filipe, isso eu não queria porque queria viver aqui, mas já não 
sabia... olha, não sei dizer porque tinha essas dúvidas porque até estava tudo bem! Mas acho 
que foi da adaptação às coisas, não sei... Mas sei dizer que depois do casamento senti-me 
melhor, parece que era uma segurança que eu tinha... e eu sei que não é segurança nenhuma 
porque as pessoas podem separar-se, mas pronto, foi o que sentia na altura. Mas... eu um dia se 
casar pela igreja tem que ser com a minha família, não gostava de fazer essa festa sem eles... E 
a família do Manuel também concorda, por isso estamos a pensar fazer isso agora, depois da 
nossa filha nascer. 
Inv.: E como te deste aqui em Portugal, ao modo de vida, à cultura? 
Márcia: Olha, dei-me bem porque fui muito bem recebida pela família do meu marido e depois 
eu também estava ansiosa para ver como eram as coisas aqui. E gostei. 
Inv.: Adaptaste-te bem ou sentiste dificuldades? 
Márcia: Olha, mais ou menos... eu vinha com muita vontade de vir e isso tudo, mas no 
princípio era um bocado complicado... eu pensei que ia sentir-me melhor porque queria mesmo 
vir, mas quando cheguei fiquei um bocado triste... e nem sei dizer porque isso foi assim... toda 
a gente me acarinhava lá em casa, mas... (pausa) era como disse, depois de casar fiquei melhor. 
Inv.: Talvez a mudança... 
Márcia: Pois, deve ter sido porque depois eu fui ficando melhor! Até já tudo parecia melhor! 
(risos) Porque é verdade que a vida mudou muito, hoje sei que saí muito nova de casa e ainda 
por cima para um outro país... mas não me arrependo nada. 
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Inv.: Foste bem recebida pelos portugueses? 
Márcia: Sim, quer dizer, normalmente sim, mas já tive aí umas cenas que não gostei lá muito... 
por isso eu acho que ainda são um bocado racistas com os pretos. 
Inv.: Passaste por situações de discriminação? Sentiste isso? 
Márcia: Sim, já me discriminaram muitas vezes, mas olha, eu não quero saber! Agora já não é 
tanto assim, mas quando andava à procura de trabalho todos faziam caras esquisitas e assim... 
Inv.: Isso afectou-te? 
Márcia: Um bocado, porque era como disse, estava um bocado triste e isso não ajudava a ficar 
melhor... Só que depois em casa todos me davam muita força, o Manuel então... está sempre 
do meu lado. Ele é que me ajudou muito nessas alturas. 
Inv.: Mas conseguiste encontrar algum trabalho nessa altura ou como foi? 
Márcia: Olha, estive uns meses sem trabalhar e isso não foi muito bom, porque eu trazia pouco 
dinheiro e acabou num instante! Não podia era estar sem trabalhar porque não gosto de estar 
parada. Aqui já fiz muita coisa... Consegui ir trabalhar para um café, mas não gostava muito 
daquilo porque não me tratavam muito bem... Tinha que fazer muito trabalho e houve um mês 
que não me pagaram... o visto não dava para trabalhar nessa altura, por isso, também já estava à 
espera... Depois fui trabalhar para o LIDL e lá fiquei uns tempos... Depois trabalhei noutro 
café como empregada de balcão e até gostei daquilo, eram mais simpáticos e ainda hoje lá vou. 
Quando souberam que estava grávida ficaram contentes! (risos) Mas aí já estava legal e tudo... 
Mas esse não era o meu sonho, por isso fui embora... 
Inv.: Posso saber qual é? 
Márcia: Pode! (risos) É ser cabeleireira. 
Inv.: £ como está esse sonho? (risos) Já conseguiste concretizá-lo? 
Márcia: Mais ou menos... Estou agora a terminar um curso de cabeleireiro, o que é muito bom, 
porque agora estou a fazer aquilo que gosto mesmo! 
Inv.: Que bom! 
Márcia: É que até agora não dava porque o curso ainda é caro e até juntar dinheiro ainda 
demorou um bocado mas lá consegui juntar, e o Manuel disse logo que queria pagar uma parte e 
tudo... olha, nós vivemos assim humildes, ainda estamos a morar na casa dos pais dele, temos 
um quarto para nós e pronto... não dá assim para ter grandes vidas mas eu estou feliz e ainda 
mais porque vem aí a nossa filha... 
Inv.: A família do Manuel recebeu bem a notícia? 
Márcia: Sim, ficaram muito contentes! A mãe dele é muito minha amiga, falamos de tudo e ela 
foi a primeira a saber da gravidez! 
Inv.: E também contaste à tua família em Cabo-Verde? 
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Márcia: Claro, foi logo! A minha mãe ficou muito contente, disse logo que finalmente ia ser 
avó! (risos) Só que ela queria ver-me e isso agora não dá... Também tenho pena que ela não me 
veja assim de barriga... e depois no parto... mas não quero pensar nisso! 
Inv.: Mas foi uma gravidez planeada ou aconteceu? 
Márcia: Aconteceu! Nós já tínhamos falado nisso mas não planeámos nada porque eu queria ver 
se começava a trabalhar como cabeleireira, a ver se dava, pronto, para deixar os trabalhos que 
tenho e fazer o que gosto. Isso é muito importante para mim, porque eu quando vim não tinha 
pensado bem no que ia fazer de trabalho, eu queria era vir! E pensava "Eu depois arranjo lá 
trabalhos". Mas depois de estar aqui eu percebi que não era assim tão fácil de arranjar trabalhos 
e depois ficar longe de tudo não foi, assim, na boa... a pessoa sente as mudanças e fica 
diferente... e se uma pessoa gostar do que está a fazer é muito mais fácil! Até nem pensamos 
tanto nas saudades... 
Inv.: £ como fazias, e fazes, para matar essas saudades? 
Márcia: Olha, falo com eles muitas vezes, quero sempre saber como é que está a vida lá, como 
estão de saúde... essas coisas todas... Também já escrevi à minha mãe... preciso ter essa 
ligação... mas não quero voltar a viver lá, agora estou bem aqui e já me habituei à vida, tenho 
família, vou ter um filho... mas não vou dizer que não gostava muito de lá ir, muito mesmo... 
sinto a falta da minha mãe, do meu irmão... para recordar coisas... tanta coisa! 
Inv.: Então e o teu futuro cá, já pensaste o que queres fazer? 
Márcia: Olha, eu não penso muito no futuro... quer dizer, agora com a minha filha... não sei 
ainda, mas quero continuar a viver aqui, porque me sinto bem. 
Inv.: Bem, penso que por hoje já chega... Podemos falar depois noutra altura? 
Márcia: Sim, quando quiser! 
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Notas de campo (24) 
Depois de terminar a conversa, arrumámos as nossas coisas e fomos saindo do café. A 
Márcia comentou que o marido iria buscá-la e, por isso mesmo, fiz-lhe companhia até que ele 
chegasse. Nesse espaço de tempo falámos um pouco sobre o trabalho e a entrevista e a Márcia 
acabou por me confessar que estava um bocadinho nervosa e não sabia se tinha ajudado muito, 
mas que tinha gostado de falar sobre a sua vida. Mantivemos uma conversa agradável e 
descontraída, e aproveitei para lhe explicar melhor como iria utilizar as suas palavras, 
reforçando que serviriam somente para o meu estudo e que lhe entregaria as transcrições depois. 
Entretanto chegou o Manuel, num carro modesto. Saiu e cumprimentou-me. Depois das 
apresentações logo perguntou à Márcia se tinha corrido tudo bem, ao que ela respondeu que 
sim, sorrindo algo nervosa. Despedimo-nos e combinei depois propor à Márcia uma data para a 
próxima entrevista. 
De facto, reparei que no decorrer da entrevista a Márcia não estava muito à vontade, 
apesar de me responder a todas perguntas e mostrar-se bastante receptiva ao diálogo. Mas, 
depois de desligar o gravador, apercebi-me que ficou mais aliviada e a conversa que tivemos 
enquanto esperávamos o seu marido decorreu com outro à vontade. A presença do gravador 
talvez a tivesse inibido um pouco mas, ainda assim, conseguiu expressar-se bem e manter um 
discurso fluido. Manteve sempre um tom de voz calmo mas uma postura um pouco tensa. 
Gesticulava bastante ao falar e por vezes retirava um guardanapo de papel do expositor em cima 
da mesa do café, e ia enrolando até ficar desfeito. 
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Segunda entrevista à Márcia 
Cabo-Vverdiana, 25 anos 
Segunda-feira, 10 de Dezembro de 2007 
Notas de campo (25) 
Depois de uma breve análise à primeira entrevista, foquei alguns dos pontos que 
gostaria de abordar no segundo momento. Liguei, então, à Márcia propondo a data da próxima 
entrevista, tendo acordado encontrarmo-nos no mesmo local onde decorreu a primeira 
entrevista, no dia 10 de Dezembro 2007, pelas 19h00. No dia combinado, aproveitei para me 
encontrar com a colega que nos tinha apresentado, e esperámos as duas pela Márcia para lhe 
fazer uma surpresa. Quando chegou, mostrou-se animada pela presença da nossa colega comum, 
que saiu pouco tempo depois. Conversámos um pouco antes de darmos início à entrevista 
propriamente dita e Márcia referiu que estava um pouco cansada, pois a gravidez, de 
praticamente oito meses, estava já a dificultar um pouco a sua mobilidade e disposição. 
Contudo, referiu que estava já muito ansiosa com o nascimento, que deveria ocorrer logo após 
terminar o curso de cabeleireira que estava a frequentar, referindo que, sem o planear, tudo se 
parecia encaixar. Nesse momento, liguei o gravador: 
Inv.: Parece que foi tudo combinado... 
Márcia: Pois é, mas olha, não foi mesmo! Há coisas na minha vida que têm acontecido e eu nem 
sei bem como, mas tudo acaba bem... 
Inv.: Podes dizer o mesmo da tua vinda para Portugal? 
Márcia: Sim, acho que sim, porque até agora eu tenho gostado de viver aqui e isto agora é tudo 
o que eu tenho, mas faz-me falta a minha mãe... 
Inv.: Tens sentido muito a falta dela? 
Márcia: Tenho, porque vou ter um filho, né? Isso não acontece todos os dias e gostava que ela 
estivesse comigo agora. Mas também tenho a minha sogra, que é muito boa para mim... 
Inv.: Como descreves a tua vida aqui em relação à que vives lá? Encontras muitas 
diferenças na cultura e no modo de viver de Portugal e Cabo-Verde? 
Márcia: Ah, sim, aqui é muito diferente, claro. Portugal tem mais condições, as casas são 
melhores e tem outras oportunidades que S. Filipe não tem. Aqui dá para uma pessoa conseguir 
outras coisas, mesmo com as dificuldades que temos... E depois a maneira de ser dos 
portugueses é muito diferente, aqui são todos mais cinzentos, mais fechados, parece que têm 
medo de falar alto, de mostrar o que sentem... os portugueses são muito fechados, só dizem 
"bom dia", "boa tarde" e pouco mais... Lá na minha terra, todas as pessoas se falam, batem à 
143 
porta de toda a gente e há sempre comida para mais um, aqui não, as pessoas só fazem comida 
por conta certa... Eu não sei fazer assim, eu faço sempre montes de comida, sobra sempre! 
Inv.: Já que falas de comida, como é lá em casa? Cozinham comidas tradicionais da tua 
terra ou nem por isso? 
Márcia: Olha, lá em casa é uma misturada, eu já digo que nem nós sabemos que misturas são 
aquelas que fazemos! (risos) Porque é assim, eu sou cabo-verdiana mas o Manuel e a família 
são angolanos, e depois vivemos todos em Portugal! Então há uma mistura de culturas lá em 
casa, porque cada um tenta "puxar a brasa à sua sardinha", como se diz aqui (risos). E... eu 
gosto muito das comidas da minha terra, vocês aqui já ouviram falar da cahupa, mas há outros 
pratos que nós fazemos em S. Filipe, como a djagacida, o xerém, o nosso pão que é gufongo... 
Aqui não dá para fazer as coisas como lá, porque sai sempre diferente, mesmo a levar as 
mesmas coisas... Mas a minha sogra também faz as comidas que eles gostam mais e que eu 
também gosto. E ninguém se zanga (sorri). 
Inv.: Essa mistura de que falas também se pode aplicar a outras coisas? Ao modo de viver, 
por exemplo? 
Márcia: Talvez... nunca tinha pensado nisso mas é verdade que eu já não digo tantos disparates 
como dizia! (risos) Não sei, acho que nós mudamos um bocado... mas também eu vim era uma 
miúda e agora vou ser mãe, tive mesmo que mudar, mas... sim, acho que já estou mais parecida 
com os portugueses... mas também se eu já não falo tanto e estou mais séria, se calhar, também 
é por causa dos portugueses! Porque no princípio era difícil de me dar com as pessoas, parece 
que tudo era diferente, como as pessoas falam... E a língua é a mesma! É a maneira de falar, de 
entender as coisas que acho que é diferente... (pausa). 
Inv.: Consegues dar-me um exemplo? 
Márcia: (pausa) Talvez a maneira de ver a vida, porque os cabo-verdianos não estão a pensar 
tanto nas desgraças e no que pode acontecer de mal, acho que é tudo mais para a frente... Aqui 
não é tanto, é mais dificuldades em tudo e preocupações... Olha, estou a lembrar de um 
exemplo: comprar casa. Aqui todos querem comprar casa e isso é um problema! Nós não 
pensamos tanto nessas coisas, vivemos com o que vamos tendo... se a casa não é nossa, 
paciência! Mas também não quer dizer que o meu povo não goste de melhorar a vida, mas lá é 
tudo mais pobre... é diferente... aqui as pessoas têm mais oportunidades e depois querem mais, 
e mais... (faz gesto repetido) 
Inv.: Sentiste dificuldades em adaptar-te a estas diferenças? 
Márcia: Um bocado... mas também há pessoas diferentes, os portugueses não são todos iguais! 
E os cabo-verdianos também não! Mas se vivemos aqui temos que seguir como as coisas são, e 
tentar... olha, ter uma vida melhor. Mas estava a dizer que conheço portugueses que pensam 
como eu, vivem a vida mais na boa e a ver as coisas boas. Por exemplo, agora estou-me a 
lembrar de exemplos! (risos) Eu quando cheguei aqui vinha para ficar com o Manuel, mas não 
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vinha com aquela vontade de subir na vida, como se diz. Vim por amor a ele e depois cá 
descobri que era mesmo a sério, mas... depois eu tinha que trabalhar, claro! E eu já sabia que 
tinha que trabalhar, porque sei como é a vida, eu lá também trabalhava. Mas não tinha aquela 
vontade de ir tirar um curso, como estou a fazer agora! Depois é que comecei a ver que podia... 
e pensei "Se puder eu vou, porque aqui eu posso fazer isso". E assim eu fui-me adaptando à vida 
aqui e às pessoas... 
Inv.: E com a língua, não sentiste nenhuma dificuldade, apesar de falares português? 
Márcia: Não... com a língua não, porque sempre falei português... 
Inv.: Mas há coisas que, por exemplo, aches a que nunca te vais habituar dos portugueses? 
Márcia: (pausa) Não... não estou a ver... eu até gosto da maneira de viver daqui... Mas, olha, a 
ser discriminada eu não me vou habituar, às injustiças que fazem com os pretos... 
Inv.: Sentes isso? 
Márcia: Sim, já senti muito... quando andava à procura de trabalho, fui maltratada em alguns 
sítios... Quer dizer, ninguém me bateu, mas... diziam-me mesmo que não queriam pessoas 
como eu a trabalhar ali... fui uma vez a uma loja que tinha mesmo lá a dizer "Precisa-se 
empregada", e depois a senhora disse-me que não... e eu não tenho muito dinheiro mas gosto de 
me arranjar e de andar bem, não tinha mau aspecto nem nada disso! Essas coisas para mim são 
tristes e essas pessoas não sabem o que é a vida! 
Inv.: Achas, então, que não te deram trabalho porquê? 
Márcia: Porque queriam uma branca! (pausa) Depois ainda me disse que ia ter que mexer com 
dinheiro e essas coisas... Pensava que eu ia roubar? Ou que não sei fazer contas? Fiquei muito 
chateada com isso. Passado uns tempos estava lá uma rapariga branca a trabalhar... Acho que 
não estou a ver mal as coisas, porque eu não julgo ninguém pelas aparências, pela cor da pele ou 
do cabelo... Percebes? 
Inv.: Sim... Infelizmente essas coisas ainda acontecem... 
Márcia: Mas o Manuel já me tinha dito que podia acontecer, tanto que eu estou a contar isto mas 
depois eu não fiquei a pensar muito tempo, porque também sei que tem muitas pessoas boas, 
que não pensam assim, era como estava a dizer há bocado, tem de tudo. 
Inv.: Então mas achas que os portugueses fazem uma ideia de ti errada? 
Márcia: Alguns sim! Essa senhora, por exemplo, e outros iguais... É... as mulheres 
imigrantes... nem precisa ser imigrantes, mas se for de cor, ou assim, pensam logo que 
podemos andar na vida, porque a gente sabe que há muitas assim, que se prostituem para viver e 
isso... mas também há muitas mulheres pretas que não são nada disso e que até são portuguesas 
de cor!... (pausa) Olha, eu agora tenho pensado nisso por causa da minha filha... quando ela 
nascer ela vai viver aqui, com os pais, mas ela vai ser portuguesa, né? Mas as outras pessoas não 
sabem isso e tenho medo que ela passe por essas coisas más... mas... tem que se defender, 
como eu... 
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Inv.: E como é que tu te defendes? 
Márcia: Olha, não ligo nenhuma! Não quero saber... apesar de às vezes me lembrar, mas não 
vou fazer o mesmo, não vou injustiçar ninguém sem conhecer primeiro, ou tratar mal porque 
essa pessoa é diferente de mim, não! E vou ensinar isso à minha filha. 
Inv.: Então e como fazes para te sentires bem, mesmo sabendo que essas pessoas existem e 
que podes voltar a sofrer discriminações? Consegues viver bem com isso? 
Márcia: (pausa) Sim, consigo... O Manuel ajuda muito nisso, ele é o meu grande conforto, em 
tudo! Ele ajuda-me e faz tudo para me ver bem... E depois a família dele também, que é muito 
unida, eu também me sinto parte dela e isso ajuda-me a ver que não faz mal essas pessoas 
injustas andarem aí, porque há outras boas, a família, os amigos... 
Inv.: Então conseguiste fazer amizades aqui? 
Márcia: Sim, tenho muito amigos! Agora ainda conheci mais pessoas no curso e isso faz-me 
muito feliz... porque eu sou a única grávida lá do curso e toda a gente me trata muito bem, não 
senti nada de injustiças, nada! E... também tenho amigos cabo-verdianos e angolanos, que 
moram na minha zona, muita gente imigrante mora lá e é assim... Dou-me bem com todos, se 
me tratam bem eu também trato, seja português ou inglês! (sorri) 
Inv.: Como te vês, a ti própria, hoje, entre as duas culturas: do teu país de nascimento e 
deste agora onde vives? 
Márcia: (pausa) Como me vejo? Não sei... Sou eu... Acho que sou a Márcia de sempre, alegre, 
bem-disposta... Mas é verdade que já me sinto um bocado influenciada com as coisas 
portuguesas... (pausa) Porque eu sei que não estou igual, seu eu vivesse em S. Filipe podia ser 
diferente, não sei... (pausa) Às vezes já me sinto em casa aqui, mas depois penso "Espera, eu 
sou e serei sempre cabo-verdiana"... Eu gosto do meu país e Cabo-Verde é o país do meu 
coração. Só que também gosto de Portugal... é um país bonito... Cabo-Verde também é muito 
bonito, tem muita natureza, muito verde em todo o lado mas é muito pobre também... E aqui é 
tudo um bocado mais cinzento, mas a vida é melhor... Agora queria era juntar dinheiro para 
trazer a minha mãe a Portugal... 
Inv.: Ela nunca cá veio? 
Márcia: Não, nunca... e eu só lá fui no ano passado, com o Manuel para eles se conhecerem e 
isso... 
Inv.: E como foi? 
Márcia: Foi bom, gostei muito de ver a minha família toda, a minha casa, o meu quarto... Achei 
tudo tão diferente... Quer dizer, estava tudo quase igual, só fizeram lá umas obras no portão de 
casa e no alpendre, mas parecia-me tudo diferente, maior, ou mais pequeno... Foi esquisito, 
porque depois fiquei assim... (pausa) por um lado tinha saudades, muitas! Mas por outro não, 
porque já não quero viver ali... mas... olha, para mim foi meio esquisito porque depois quando 
voltei a Portugal andei uns dias assim a pensar, meio... esquisita! 
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lin.: E como é que a tua família te recebeu e ao Manuel? 
Márcia: Bem, claro! Gostaram logo muito dele e tudo, fizemos grandes festas e jantares, 
almoços, muita música, tudo! (risos) Ele também conheceu os meus amigos que deixei lá, 
fomos lá por S. Filipe visitar toda a gente... foi muito bom! (pausa) Agora o Manuel é que diz 
que gostava que eu fosse a Angola, onde ele nasceu, perto de Luanda... mas agora com a nossa 
filha não sei como vai ser, se vamos ter dinheiro... mas um dia! 
Inv.: Estavas a falar em música... Como fazes cá, que música ouves? 
Márcia: Eu gosto de tudo, não ouço só músicas da minha terra, gosto de muita coisa... mas é 
verdade que a música cabo-verdiana e angolana me estão no sangue, adoro dançar! (sorri) E às 
vezes íamos a discotecas só com essa música, ou nas noites em que sabíamos que iam passar... 
Mas agora não tenho ido, fico em casa mesmo, porque a barriga já não deixa, não dá jeito! 
(risos) 
Inv.: E quanto tempo ficaram lá em S. Filipe? 
Márcia: Foram... três semanas, mais ou menos, o Manuel conseguiu tirar férias do trabalho e eu 
também, porque eu na altura já estava a trabalhar no restaurante, a servir, e deu para tirar esses 
dias. Estes patrões são muito bons, percebem as dificuldades e quando disse para que era as 
férias lá conseguiram arranjar as coisas para conseguir ir. 
Inv.: É onde estás a trabalhar agora? 
Márcia: Sim, continuo lá a trabalhar mas com horário diferente, porque antes trabalhava ao 
jantar, entrava às 16h e saía lá para a meia-noite, uma... Mas por causa da gravidez tive que 
começar a trabalhar no turno do almoço, por isso é que posso estar aqui agora e da outra vez 
também... 
Inv.: Então e o curso de cabeleireiro, como concilias tudo? 
Márcia: Dá para fazer tudo, porque o curso é só às segundas e quintas e sábados, das sete às dez 
da noite, por isso... E como é o que gosto de fazer não custa! 
Inv.: E o que pensas fazer depois de tirar o curso? 
Márcia: Ainda não sei bem, mas queria trabalhar num cabeleireiro e exercer a profissão, mas 
não si como vai ser, porque também não há assim muito sítios... Agora já fui a um salão fazer 
uma experiência ao sábado, mas ainda não sei nada... Mas não quero desistir disso e um dia 
gostava de abrir um salão só meu (sorri). 
Inv.: Então queres mesmo cá ficar? 
Márcia: Sim, quero fazer a minha vida cá e construir família cá, mas não esqueço nunca a minha 
terra! 
Inv.: Bem, penso que podemos terminar... Obrigada por tudo! 
Márcia: Está bem... Gostei muito! 
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Notas de campo (26) 
Desliguei o gravador e ficámos a conversar um pouco. A Márcia referiu que desta vez 
não se tinha sentido tão nervosa, reforçando que se sentia mais cansada devido à gravidez, 
esperando que tivesse ajudado no estudo. Agradeci-lhe a sua disponibilidade e esforço, e fomos 
encaminhando-nos para a saída do café, onde o Manuel, seu marido, a viria buscar dentro de 
momentos. Referi que depois a contactaria para lhe dar as transcrições das entrevistas e 
aproveitámos aquele momento para combinar o seu nome fictício, a figurar no trabalho final. 
Chovia, por isso despedimo-nos ali mesmo e seguimos. 
A Márcia revelou-se uma boa entrevistada e manteve-se sempre receptiva às questões, 
expressando-se sem dificuldades. Desta vez, a sua postura foi bem mais descontraída, ainda que 
marcada por um pouco de impaciência devido à dificuldade de estar muito tempo sentada na 
mesma posição. Estabeleceu sempre o contacto visual e mostrou as suas emoções com 
facilidade. 
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ANEXO III 
A Análise dos Sentidos 
PROBLEMÁTICAS EM ANALISE - ENTREVISTAS DA NEUSA 
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PROBLEMÁTICAS EM ANÁLISE - ENTREVISTAS DA HELOÍSA 
Análise de Conteúdo dos Sentidos 
1. A PARTIDA 
Os motivos 
Conhecimentos prévios do país de acolhimento 
A tomada de decisão 
O planeamento 
A posição familiar 
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PROBLEMÁTICAS EM ANALISE - ENTREVISTAS DA NAIR 
Análise de Conteúdo dos Sentidos 
1. A PARTIDA 
Os motivos 
Conhecimentos prévios do país de acolhimento 
A tomada de decisão 
O planeamento 
A posição familiar 
Memórias 
2. A CHEGADA 
Vivência da relação entre culturas 
Representações sociais 
3. A IMAGEM DE SI 
Mudanças subjectivas 
Como me vejo 
Como penso que os outros me vêem 
4. PROJECTOS DE VIDA 
Cumprimento dos objectivos estabelecidos 
Novos projectos/objectivos no país de acolhimento 
Balanço 
Planos futuros 
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PROBLEMÁTICAS EM ANALISE - ENTREVISTAS DA OLGA 
Análise de Conteúdo dos Sentidos 
1. A PARTIDA 
Os motivos 
A tomada de decisão 
O planeamento 
A posição familiar 
A trajectória migratória familiar 
Memórias 
2. A CHEGADA 
Vivência da relação entre culturas 
3. A IMAGEM DE SI 
Mudanças subjectivas 
Como me vejo 
Como penso que os outros me vêem 
4. PROJECTOS DE VIDA 
Cumprimento dos objectivos estabelecidos 
Novos projectos/objectivos no país de acolhimento 
Balanço 
Planos futuros 
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Como penso que os outros me vêem 
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PROBLEMÁTICAS EM ANÁLISE - ENTREVISTAS DA MÁRCIA 
Análise de Conteúdo dos Sentidos 
1. A PARTIDA 
Os motivos 
Conhecimentos prévios do país de acolhimento 
A tomada de decisão 
O planeamento 
A posição familiar 
A trajectória migratória familiar 
Memórias 
2. A CHEGADA 
Vivência da relação entre culturas 
Representações sociais 
3. A IMAGEM DE SI 
Mudanças subjectivas 
Como me vejo 
4. PROJECTOS DE VIDA 
Cumprimento dos objectivos estabelecidos 
Novos projectos/objectivos no país de acolhimento 
Balanço 
Planos futuros 
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